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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACH 1 COLLECTIVO

Si. d,•spactin c•-,11•••'!ivo hotil• , :n realizado, sob a presidencia do

Exiito. Sr. Marechal Ilerine da Fon seca, Presitlente da Republica,

foram assigoados lez -zeguintes anos

Ministerio da. Jll'A li P:1 	:
E \ pedjiblo o); 11PerPtu.

N. 9.127, t i o	 da..Tosqr,a e Negocios Interiores

o credno p • pecial de 2 () : 4:n 0 1) S 	 l'a pagamento de subvern_iis ao Hos-

pital para Tuboreul.i, o s d. , 1.- ipol.litiv o ao hospital de 5. S.Mastião

Vi.....t, no E: tatla de Mina: Goraes

N. 9.328, mie abr,.; da itislic. a e Negocio,: Interiores

o crodibt e:po: . ial do •20:noo.s. , plea pagamento de subvenção á Facul-
dade Lit ro do Direito do Rio do Jatt2iro

N . 9 . 32o, 4-po , abr.,. ao Mi.11 , 1 , ei) da Justiça e Negovios Interiores

o cre tino especial de 10:0.) .15 para pa gainentu do ti i .ivenção ao Asylo

de .vie ll ado: de Tht-r• ,,.itta. no Estado do Piaulty

N.	 que a b r. , a	 Iniis'erio da Justiça	 Negocio Interiores

o credito e ..pecial de 6 ....).10 p.. ia Sill n VPIlef10 á Escola Maná, mantida

p : •la Associação dos Em, re gad	 tio Cominercio de Porto Alegre e á

s;ffl ia Ca s a de Nliseri yo rdia it Itio Peno, ein Minas Geraes

N. 9.33i, que crèa uma brigada de infantaria do guardas nacio"
lute: na comarca d Ipanrry, no Estado de CO3-az

N .	crèa tiiiit brigada de ittfantaria de guarda navio-
ua comarca de Entro 	 tio Estaio de Miiias Genes

N. 2.577, que torna extensivas ás obras scientificas litterarias e
artisticas, editadas em paizes estrangeiros que tenham adlierldo ás

convenções internacionaes sobre o assumpto, OU assignado tratados

com o Brazil, as disposições da lei n. .495 de 1 agosto de 1898,
•salvo as do art. 13, e dá outras.proviylencias.

— Ministerio da Fazenda: --

Expedindo os decretos:	 . •

N. 9.322, que •inodifiea a..e.laui.nla 2" e .supprime.3 clausula 3,
do decreto n. 9:023. de . 11 .de otitnbro.de 1911, - que concedeu auto-
rização á Companhia Pastoril Minuira pina funecionar na Republica.	 .	 .

N. 9.323, que manda uberar no nriy ilto exercino os decreto::
n. 6.079,•de 30 de junho de 1903, n. 7.•.817 de 13 de j . ineiro de 1910
e ti 8.!;20, de 12 de janeiro de I91 .1 ; •	 •

N. 2.567, que concede as p:utsiies anutta.es de 2;1-00S a D. Autua

Zulinira Monteiro Lopes, vitiva • do Dr. MattoM da Nlotta. Monteiro

Lopes, e de 1:200$ a seu filho menor Aristides Gomes Monteiro
Lopes

N. 2.368, que coneetle a D. Maria de Oliveira Cruls, viuva do
Dr. Luiz	 a p.elisão monsal:de 'nooS000;	 -

N . 5Gg, fine concede m filtra e filhos inhores do ex-senadin,

Antonio lAlfredoila Gama e Mello, rpartidaineute, a pensão mensal
de 300S000 ;	 !.•

N. 2.:;:0, que convoile, roparlidaniQide, a D. Clatolina Nogneira
Ni„rtios , (uva d., Dc. Martio. Junior e sua filha Celina

Martins a ponsão mensal do 300$000
N. 2.571, que concede ropartillaw.nto a D. Maria Thoiné Car-

doso de Castro, vitiva do Dr. Antonio A tigt§:to Cardo de Castro o
seus filhos menores, a pensão atitittal . de 6:0008000

N. 2.57:2, que concede a pmsão animal de 2:1008 a D. Bra:ilia
do litteno Pire.s, viuva do caiam, Henrique AZere(10:	 ;

N. 2.573, que concede urna pen são mensal de 300S a D. Izahet
do Barros Matittreira, COtia reversão para sua 'ilha solteira, D. Maria
Izabel do Barros Madureira

N. 2.574, que autoriza o Pre:idonte da Ileptibliva a pagar, repa r-

tidam rmte, ás irmãs do fallecido major honorario Marc !nino do Viu li
Cabral a quantia de GOS men saos, oito o mesmo pereebia do nu...siou°.

—Ministerio da Marinha;

Expe.lindo o decreto ii. 9.321-, que abra ao Mittisterio da Ma-

rinha o credito de 8.000:0008, ouro,. para attender ao pagamento

prestnões para a constritor:410 do couraçado Rio de Janeiro e acqui:i-
ção de novas unidades e material para a marinha de guerra.

Promovendo:

No Corpo da Armada, ao posto do contra-aluth •ante o graduado
Fanilio de Miranda Ferreira CampAlo;

No Corpo de Engenheiros Machinistas; a earitãos de corveta en.
genheiros machinistas, por antiguidade, o capitão-tenente engetd,pi.,

no machinista João Antunes Poreira e, por merecimento o capitão.
tenente engenheiro machinista Jos(' Llazilett Alves Pinto ,.; a capilác•
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te e eiltes engenheiros machinistas, por antiguidade, o capitãot-en ente 3	 Para a arma de cavallaria, o 2° tenente da de infantaria Fran-.

#iradasido eligenheiro machinista João Figueiredo de Souza e, por 1 cise,' Pinta liT. eu1;,t1T1e pede.

1 e: tinit , 111.d, O le tenente eisgenheiro machinista João Teix e ira	 Na erma de eavallaria, Os coruneis Gasparini, de Castro Carneira

tia l .eeo; a l teuentes engenheiros machitiistas, por antiguidade, o Leã o , do 3" regiinetee( para o 11°, e i'redulint 1 n n•• da Cesta, deste re

eneenheiro machiiiista Francisco Gonçalves da Costa e, • geneatta para aiiresfle.

merecimento, o 2° tenente engenheiro machinista Leocadiu Nomeando I teti eute medico do	 « Pr. Luiz de A rgollo
.1, o ::at da Geie; a 2-- tenentes en,,,,,etilieiros machinistas, os guarila..-

d:	 eneenheieos inachiuistas, por antiguidade, Luiz Habena Cone.d(•elo ireet de corpos eldrt • 	110(1111, aos capi-
r. ra _ . 1 	 p.,1* inerecimento, Octacilio Pereira Alexandre e Arinatida

ladro ex1raordinario da Armada, por antiguidade, a capitão

d	 1, ca pilão de corveta Tancredo Bui •lainaqui de Moura

aa eerpo Ii Araeilla: a capitães de fragata, por antiguidade o

1•.,1.:.:1,) 1' 	 graduada Artlitir Lopes de Mello e por mereci-

a li e. e eap-i ào de veneta lloracio Coelho Lop2s ; a capitães de eor-

ve,.(. 	 antieuidade, o capitão de curveta graduado Antonio Candr.lo

I..	 iii.o.Jciincino o capitão-tenente Augusto Cesar

eapitãe o tenentes, por antiguidade, o capitão-tenente gra-

l i atcr,la nate(osa e o 1' tenente Oscar Borba e Souza e por

1 . ' tenente Aarã.o Reis Filho; a 1°' tenentes, o 1 te-
, e 1. • 21 . ).111,o 10 Nelson Pio Izetti e os 2°1 tenentes Virginais Brito de

1. •	 llaro•to .1merico dos Reis.
reeor, re i de para o quadro extraordinario da Armada o capitão-

t .	 f'le( k Areias.

11	 !.. n 1.;01 n 1,10:

A pedi ti, o capitão-tenente engenheiro tlagoberto Bueno Paes
I.. II 11, ine-mo posto e com o respectivo soldo e a graduação de

! :(,)1	 m\ ela

podido, o vapitão de mar e guerra João Adolpho dos Santos, no

•com 1 oldo de contra-ahnirante;

da Guerra:

Expe.limlo os decretos:

N. ',1.3:1(, que reorganiza a commissão de promoções

N. 9.337, que approva o regulamenta de exercidos para a in-
fe,!

N. g . 33s, que altera o regulamento do Estade-Maior do Exer-
cito.

flo6iimiam!o:

cormlois Hypolito das Chagas Pereira, do quadro especial, e

Alvar.. Copos Machado, da arma de infantaria, e o 2° tenente do •i° re-
gim ill( 11 de infantaria Ildefonso Gomes .Eirdiin.

Transferindo:

Na arma ile cavallaria, do 1:° regimento para o 3°, o major Paulo

(le Oliveira ;
Para a 24 classe do Exercito, ficando aggregado á arma a que

pertenee, o I* tenente do 5° regimento de infantaria João Alves de
Araujo Rego ;

Por conveniencia do serviço, na arma de infantaria, os majores

Cyrdlo fleritarditio Fernandes, do 26' batalhão do 90 regimento para

ti 49° batalhão de caçadores, e Candido Borges Castello Branco, deste

corpo para aquelle batalhão e regimento
Na arma de infantariaolo quadro ordinario para o supplementar,

o 1° tenente João Baptista dos Santos Dias

Do quadro ordinario da arma de artilharia para o quadro supple-

mentor da dita arma, o 1 4 tenente Euclydm Pereira de Souza, e

(teste quadro para aryuelle o is tenente Armando Duval Sergio

Ferreira.

tães	 1Ifocilo do 1.ima.	 :1" youipanhia (10 :;:i' 11;1(4[-

111W	 raça.da, e Leandro José (I.e Costa. ia 1 1 ( ...lopanhia da 1.70.

1'1 .0111.)N-ele:1 na arma de alfaia (ria a ( (latão, por autignitlade,

1° tetiente Pailtaleà,) Telles Ferreira.

alandando Contar ao capitão Tareillo Franco Tupy Caldas de 27
de •.;,.toteitct, ii /,,:o3 a antiiiiilado 110 pito I h , a" tenente, do (1,±

ipiNellibru de itiod a do posto de 1' tenente e de 29 de maio ii 1908 a.

do p . e:to que ara raie

•inisterio	 Viat:ão o Obras Pute.:.•:(,;

Expelindo os deeretos:
N. e.:;:e, fl uo autoriza o ped..1 . Execiiihn a abrir a, milj.:terk

da Viação O Obras Publicas ercilims es:axi ii es aii á somina

2.6;:il6Sim), para tornar effeetiva:as ilea:iri.iir:ações das t.mras

a4mas das Larias dos rios	 Mau: iria S. Pedro, Grande

Camurim e C•ivaiiga,

N. 2.:i76, que concede ao thesoureiro (Ia .Uninistrarão die
Correios 110 . E-titio do Anutzonas, Joe'. Faiia Cta, um anno

cem mia, com in .tionarlo, para tratar de -tia 'ande onde lhe emiti r;

N. 9.39$. que abre ao Minkterio tia N"iaeão e Obras Pub!ieas o

credito de 50:0005, para construciolo de um cá..-s e demak melhora-.

mentos do parto de Parnaliyba;

N. 9.323, que abre ao 31inisterin da Viaeão e Obras PubI:eas rt

credito de 80:0005, para estudos e iiiellioranaedas do porto de Amar-

ração, na barra de Iguarassú, no E-4a(1,, do Pia(illy

N. 9.326, que approva os n ••011 n 1:1S d..finttivos do ramal (11

Abaen'! da Estrada de Ferro Oesto de Miuua. c, bean o respit.

e f i N o oreamento, na importancia de 1.327 :071s:i:ts

N. 2.366, que autoriza o Poder F.x4(ei‘o a obra. a Ministerto

ili Viação e ObrisPtiblicas o credito do 1;:lirio: z , ,-iippIomeittar á (min

roni-ignação iiNlaterialo, do art. 31 da lei ti. 2.35G, de 3! de
deze mbro ,!e 1910

N. 9.320, que abre ao ãlinisteriu da Via(;;io e Obras Publicas o
credii.o de 5:00013, supplementar á i'erha 1.

do art. 31 da lei n. 2.336, de :11 de ui'ziiil,:t ii 1.10.

— Nlitik,torio da Agricultora. Indii.tria e Ciannicreio:

Expedindo os decretos:

N. 9.333, creando unia fazenda ni dolo d ., criação na fazenda de

Santa 31)::ica, municipio de Valença, 1-:-(..t(l,. ti ilra de Jau	 ;

N. 9.33, creando um campo d2 dron .)o-toação lio 11111ili•ipin

S. Christoram, Estado de Sergipe.
Concedendo patentes de inVt`iição

Paul Ilabay, para	 une molde munjo:o p; ia a fabricação, a
tirada instalo:moa inald• • o a In:imitem:ao .de peças de gratule
comprimento ; postes telegraphicos, estaeas, viga, etc. ) ()cai;

ou mas,ic,as de cimento armado ou guarneHilo ou de satiaesquer •
agglowerados »,

A() mesmo para dornioiite' de es: radas de ferra de concreto
em cimento armado, reforçado com arniaerws especiaeso

N. 9.335, concedendo autorização á Statulart Oil Cernnanv of •
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Não se modificou à situação do emprestimo de 1868, juro 4 */,,

i ouro, em liquidação.

Desse emprestimo, jà foi resgatada a soturna de £ 698.020, ou
6.205;5005, restando em circulação titulo; no valor de £ 13.172,

ou 117:0005000.

Do emprestimo de 1897, juro de 6 •„, papel, havia sido resgatada

até liontem, a somou de 48.793:0005, restando por pagar 4.308:0005,

de tittilos sorteadoS. •

Do dia 10 até homem, foram pagas pelo Thesottro Nacional aj.»

lices desse emprestimo na itnportantla total de 1.911:0005000.

Na sua quasi totalidade, estas apoliccs foram das sorteadas em

outubro ultimo.

O mercado de café conservou-se frouxo no !lio.

O stock, hontem, era • de 358.861 sacras, e o typo 7 (15 kilos)

cotava-se a 115700, contra 115900 na torça-feira anterior e 118600

em igual data do anno- passado .. • -

Em Santo, o mercado cala), carn os tyoos 1 e 7 (10 kilos) a
75600 e 65800, respectivamente, contra 85050 e 75150, na terça-feira
anterior.

O stock, !tonteio, era de 2.686.329 sacras.

As noticias do mercado da borracha no Pará, na semana passada,

regi s t ram . o segui ute mo v i mei i tu

Brazil, actual denominação da Empresa de Petroleo, para continuar

a funceionar na Tieptiblica.

inflirmarões do Sr. ministro da Fazenda:

O mercado de cambio teve pequeno movimento de baixa na

(lidou semana.

O nano, do Grazil sacava. lion:ein, a 90 41;v á taxa de 16 d. 1/8 e

obtinha louras para colimutira a 16 316 e 10 7 32 d.

.‘s taxas a que os demais bancds realizaram, limitem, opera 5 -
de cambio a 00 dias de vista foram as seguintes

London anil Brazilian, 16 1 , .16, 16 3,32 e 16 1:8 d.

1'Iw 'Walsh Bank, 16 3 . 32 d.

Taintloti aud Iliver Plale..10 1,10, 16 3.32 e 16 1/8

rrançaise et Itatiennn, 16 1 . 16, 163. 1.2 e 16 1,'8 d.

Allomão Transatlantieo, 14; 1 . 16 d.
Dentsche-Sfidamerikanische, 16 332 d.

A cotação °Oleial do ca. 'titilo' sobre . Loudres, !toldem, foi de

16 3. 32 d. a 90 dias e 1:; InIts d. à vista, contra 16 512 d., a 90 dias,

e 16 il. á i-ta, na terça-feira anterior.

Foi rezillar o movimooto da Bolsa na ulliina semana.

• apolires geraes	 1:00ãS, 5 °/„, subiram, de 1:018S, estandc,

tiontem, firmes á 1:02à5000.
A•dueinpre.stiino de 1903 conservaraiii-s:. , a 1:0035, tenda ta! ..

obtido,	 1:00lS000.

A, do emprJstiino de 1903 tiveram poucos tiegocios a 1:0125 e

1:011 n S, contra 1:0108 e 1:015S na semana anterior.
A• do einpr,stialo de 1897 subiram de 1:002$ a 1:003S, com regu-

lares negocio:.

As apolices fe.kUra.l s de 3 O. '„ te ‘mt ainda ii imil imita cotac,ão a do

Ilia 29 de devalb• proximo findo, 8005000.

• arrÕes do Datica do Drazil eram,homet», venitlas a 215S, coo-

tra 2135 ant/nibrinonte.
As cotaçõJs doi; litulos brazileiros em Londres ,na semana passala,

Voii)n-z iiolo do 1883 	
Ettiprostimo tld 1888 	
'Antr.—timo do 1889 	
Empre-tium de 1895 	

Poscixioo 	

Eittprestioto de 1908.. 	
Etuore-tituo de 1910 	
Emprestam') (1, , 1911 	   

rdodioo 1.1m0 	

Emprostinto de 1003. 	

foram as s-guinl.e.s:

101 1/2 a 102 1/2

103 1,2 a 101 1/2

8)1/4 a 85 3/4
013, 't a 92 1/1

86 12 a 87 1/2

100 a 101 1/8

102 a 103

98 a 100
96 a 97

85 a 86

Comparadas essas cotaçiees coto as da semana atCrior, verifica-

se não te havido alteração digna de nota. 	 •

O deposito de ouro, Irmtein, tia Caixa de Conversão era no valor

de 1: 21.771.513-5-0, correspandente, a 371.573:1195156, contra

comspmi . loute a 368.9,i7:896S059, tia terça-

feira anterior.
O total da e smissla circulante era, lamt.on, ' no valor de

£ 26.050.861-13-6, o misspot t..1,ro to a 300 .!n 12: 92.55172, contra

• 25.887.1:8-2-9, corráz0:1(1Sate a • 383.307:6723075, na terça-

feira anterior.
Kl dia 10 até lima un, a; entradas de ouro foram na importancia

de 4.568:5208980 ; as rotiradas, na do 1.003:20:F831 ; e o troco de

notas, na de 798:8205000.
As notas em circula ,:ão, limitem; importavam em. 390.909:4705

ao cambio de 16 d. por 1$, a in tela subsi liaria em 3:1555172,

contra 383.30'i:6003 e 3:0725075, respectivamente, na terça-feira

auterior

Tonelada,
Entradas 	 	 1.401
Embarques 	 	 2.266
Slock 	 	 :1.037

Preço : 4 sh. e G d., contra 4 sU. e 4 112 d. na semana

anterior.
Faltam nwirias de Manãos.

Inlormações prestadas aos ministros da Agricultura, Industria e

Commerrio e da Fazenda sobre o movinumito dos mercados do algodão,

assucar, borracha, café, cer.2acs e sargo°, relativo á semana de 8 a

13 do corrente.

Mercado do algodão:

As entradas totaes do al godão em rama em nosso mercado, não
incluindo as entradas de 31 de de.winbro dr 1011. que a maioria dos

possuidores faz incluir na exit. oleia de 2 de janeiro de 1912, e nem

fazendo o desdobramento de fardos prensados em saccos, attiugiram
250.801 fardos, das seguintes proredeurias:

Pernambuco 	
Parallyba 	
Ceará.. 	
um Grande do Norte
Alagoas 	
Pia uhy 	
Maranhão 	
Sergipe 	

Stock em 31 de dezembro de 1910 	

Sabidas em 1911 	

Foram tnaiores recebeduros
Fardo,

Gonçalves Zenha & Comp 	  38.810
Victor Ilslaentler & Gomp 	 	 38.101
Zenlia Hauris & Com!) 	 	 20.ã73
NValter Ilrodiers & Comp 	 	 25 171
J. de Oliveira Castro & Comp 	 	 21 .83
Tlioniaz da Silva & Comp 	 	 19.012

	

& Galfrée	  	 14..880
Fabricio Gomes Pedrosa 	 	 13.190
Outros recebedores 	  	 112.681

250.801

Fardos
1;2. 607
42.i93
2s ,;73
08	 l
22.850

1.114
2t.5

4.338

250.801
13.272

261.073
247.405

--
16.668
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Jano i -rn ae

rama. p-r •mitiititarem

C • •1	 ita:reados do norte.

Plo s rorretores foram regis tradas as

g-raram (1,1 . .1:liea semana

	

Poucos firam os negocios fechados neste mercado em algodão em	 As entradas, na corrente semana, foram de 4.097 saccos e das

retraltidos os comprodores e sustentadas as s ., guitit. s pro,.cdencias:

• Maceió 	
Pernaintmeo. 	

soguintes cotaçõos, que vt- seriripe

l'a vali)* ba 	
Campos 	
Santa 1:adi:Irina 	

Por 10 kii)•

108200 a I1:;00
108000 a 108300

Nominal
108200 a 10St'.;00
05'800 a 108200

Nominal

	

10$000	 lo-,2o0
Nominal

108000 a 1115300
Nominal

	

08800 a	 108000
Nominal

inS000 a
Nominal
Nominal
Nominal
Nontilal
Nominal
Nominal

Fardo
k *31 	 	 2.610
1 1 r. , l'nboco 	 	 1.828
P.,: ih ba 	 	 SOO

300

Sabitu:ti d	 trapiclie- :',.601 fardos e tiraram em stock 1S.1;l3.

Alerea lo	 assurar

.1 ,, ultimas rvistas coattnercia2s vindas de Londres e que se re-

tfl ... iu 	 neg,-)cios de a .z sucar nos dix ers,»; mercados productores c

eurapett; 1 awricatios, annunciatn que esses centros

se Átellavant alarmados com as novas estimativas. apresentadas sobre
a II)  mear de beterraba, que, devido ás analyse .; se-
i:milites1ita, indicalam que o thlicit calculado seria bastante re-

1,/1-1,, (We isionando esas noticias uma paralysação de it e :..rocios e
con:equ, , nte tnitda nas cotaeft,2s.

votat:O... das \ entlas para entregas em maio accu s avain o
preo de li h., e 7 1/2 d. por ewt e as para agosto de 3 a Gd.

abaixo desta cotação, sendo que, para este ultimo mez, as ven-

das eram sujeita .: á combinação que está sendo feita com a Russia,
c : sia prop:)sla de angulem° de exportação seria discutida pelos de-
legmtos da convetiçã.o de Bruxellas, depois das oleiejiei realizadas
no corronte mez na .111emaoha.

As qualidades de calina achatu-s2 assim ameaca.das de maior

baixa, apelar de Cuba e Java ainda reputaretn os seus prer,OS.
co lteine.,:e por '1 .z:o que, emquanto não houver uma decisão defi-

ititi n a sobre as ',retenções russas, os mercados, bastante abastecidos,

como se acham, conservarão a posição indecisa e em que os preços
acusarão as diverg. mcias 'LIS opiniões sobre o resultado dessa con-
f,..t.,,cia r. o dm - a lials:N que perinittam a avaliação das colheitas.

No nosso mercado, a situação da corrente semana foi de relativa

calina, continuando as entradas a avolumar o stock, que no ultimo
dia da .semaca. registrou 472.9:;:i saccos com assucar de lixlas as qua-
lidades fabricadas MA daerso: Estados productores.

As sabidas tiveram seusivel augmento, tendo declinado o numero
de tiog.tk•.tos estulettlativos..	 sv-	 ........	 .....

_Ao síock de assuem em-Pernambuco, verificou-se que a quanti-
dade diariaMénte aVisada, : aeetiSaVa *tinia diminuição de 50.000 saccos,
.tendo por isso sido feita a neccs s aria rectificação.

30.9;
•tino

4.227
4 19,

!In()
ilmil

i.007
As :::,,111,1,s n d . ,11 , 1 de 30,768 saccos,	 o o stock de

no; IliVer` O 3 	 piellt`: O arinaz,.11,k.

Foram r'2.istra 1	 o	 1..11.1 5 oper,oy.. , s durantl

s.nnatis. [iii k

ti-ini 	
s •  kl 

»	 sorm 	
»	 . 	

.11asca '. iti
CI'VSt:li ti II'
lkiseavo bom 	

»
»	 baiv) 	

Mer 01041 borracha:

Não houve alteração neste moreado, vi gecando ainda os preços

de 108 a 125 para a de mangabeira. 	 kil .3.

Entraram nove volumes de procedent:a mineira.

Mercado de cafá

Acompanhando as tn.oluçõas dos centros onde se negdeia O café,

O 110550 Mereatio fulleciOn I M irregularmen1 .2, havendo no correr da s e-

mana poucas ordens que permittis sem grandes compras para embai.-

mies.

Os p:os para o typo 7 o sdllarain entce 118803 a 12S'100, por
arrsba.

Dia 8: Abriu desanimado, rrzulando os prct:os de
Ft'dlott estavel, idem, idem, ideal 	

Dia O: Abriu calino, idem, id,nit, ideio 	
Feito .m estas*" idem, ide tu, idein 	

Dia 10: Abriu estavel, idem, idem, idem 	
Forliou frouxo, idoin, idem, id-m 	

Dia 11: Abriu calino, idem, idotn, idem 	
Filiou frouxo, ideia, idem, idem 	

Dia 12: Abriu em baixa 	
Foliou firme, idem, idem, ideni 	

Dia 13: Abriu desatinuado, idem, idem, idem...— 	
feehoa frouxo blem, i lem, idotn 	

Entraram 30.007 sacas; foram eMbarcadas 23.203 ; venderam.,
se '2:;.233 o ficaram em stock 8s0.R93,

3Iero ado de Santos
Entraram 113.771 saccas 	 altiram 130.176 ; forain vendidas

71.121 e ficaram em stock 2. *),,,:t1.290.

Bolsas estrangeiras
Nas Bo/sas. estranzeiras, foram vendidas 1.100.000 saccas, assim

distribuidas

Nova York 	 	 615.000
Um: 	  230.000

	

Hamburgo—. 	  iss.Q00
Londres 	  60.000

1.100.000
A1Crea(10 de cereaes
Com o apparecimento de qualidades baixas de arroz rajado

norte, Os pre.e. r.S, que na semana anterior tinham escalado entre .33;;
e 338500, cabiram a 28V00 e 338500, conforme o preparo e quali-

datV, por 10 kilds.
'As farinhas apresentaram alguma melhora em c,omparação cora

I () Sai)0

gnso Siri()
5I-10 a Si:a)
s360 a Si :29
8:ts0 a SlIO
:.:290 a S2i9
$280 a 5'›:0
S32d a S3:0
8210 a S2u0
822:i a $2;:;
$200 a 8220

Noto inao,:
125000 a 12 S14,)

12S00
11$900 a 1450e0

12500t)
125000
-1 istmo
ti Stlitt1

ISSOO
1280n 10
118804
118100



:

	

Pipas	 Caixas
pi.c ,•.ii.:.i •c.reiti 	 	 4:	 11-
Pc:as estradas de ferro 	 	 o.)	 -

- ---
11-

Whii:
Ttii ' Ui,	 Pipas

cabotag(911 	 	 130
11C	 21

1.	 CIT1 t'vera ii main . nãogeral, (1.msolviinelito,
frendo alieraç'to os preços (1.), outros geoeros.

Foliaram:

Arr,kt:

Saccrs

Vor c.l'ootagent 	 	 5.201
f

Do e-iam:eia: 	 	 1r.938

7.161.

FaHillia	 (1 , 	)1'

p,,,•
ferro 	Pulas e•tradas (1.: 

3.152

Feijão de diversas qualidades:

r,	 itgvin 	 	 g.lig I
Petas t . it . .tdas (12 ferr . ) 	 	 3.430

e-trate:1 . 1r) 	 	 163
-------
12.190

Pra . i•
• i . 1a	 -ti,iila	 i.	 feriu 	 	 10.‘,165

-	 -
10.995
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r-
preço .: já revistados, tento sido negociadas na corrente semana	 Mercado de xarque:

ao pr. !te :	 Ampliando o movitiv9ito do mercado d xarque no anuo de 10 tf
kik..	 e a que a Junta dos Correteres fez refer,mciis na revista da semana

Especial 	 ..
117S8t8nui:°) ;(1 117'. SS:2i ()tu/	

de 26 a 39 de dezembro, as revistas annuaes dos Srs. IlermannFina 	
Peneirada 	 Kalkul	 Cotnp. e Cabral 1121chior (f . Comp., desta pr	 maça, fornece1653),1	 16S80ii
tir,,ssa 	 	 15Son;) a 1:1i1500	 dados mais completos, cuja ilividgação torna-se necessaria para

(1 	 de poilo Ai	 „ovo,	 ,-,ii 
sai ,n, c, thari , ,a cotmilemento do serviço sematialmento organizado pela Junta (103

aprestotiarat)i sansivel 	 ) o de Porte Al . ..rce negociado	 C011.1401."•

augmentando na quantidade entrada em 1911 mais 60.,:toS e 31S e o de Saut 	 C Rhari	 eatr . ., 21-S e 2 ..S:itio par 100
fardos, que deixaram de ser tuelici , mados nas revistas seinanaes, por318 a 53S e 20$001) a 2NS.;00, na seinaoa anterior.
serem fracos das quantidades manifestadas e registradas e que

tiào alteram a posição do inereado, verifica-se que as entradas totaes

foram em nosso mercado de .1'.3.570 fardos, das seguintes proce-

delicias :

lho da Prata
la

Itopublica Oriental 	 	 94.4.14
112pablica Arz..ntina 	 	 13.310
Republica do Paraguay 	 	 923

Nacional:
Rio Grande do Sul, via d : recta . 	

via lirti gnay 	 	 64.175
Lis raineta°, Via rragnay 	 	 21.105
Nlatto-Grosso, via t'rtiguay 	 	 13.517

31.3.370
Exi.tencia em 31 de dezembro do 1910 	 	 38.160

-
381.730

rant).
Sabidas para consumo 	 	 352 liag
11("xperiaçã' , 	 	 20.172	 372.270

-
h:sist.-nela em :11 (10	 11111 	 	 9.160

torain mai .wes recliedor,.s

Cabra. wietitnr	 61.953
Proro:tio Oliveira á . C imo 	 	 53.102
Frias à- Cetim 	 	 42.272
Berma nu lialkul (X: Com) 	 	 39. I:, ')
Sequeira, Veiga (X: Comp 	 	 23.04:1
Fry Vottle (Si Comp 	 	 03.088
Walter Brochou, Camp 	 	 247
John Moore	 Comp 	 	 21.317
lioneaves, Zesilia 	 Comp 	 	 20 587
Silva NIonarclia. á . Comp 	 	 19.91g
Diversos 	 	 6.887

343.570
O anuo de 1910 reei' ut caiu uma exisimicia de 38.160 fardos e o

l'a rdos	 de 1911 coai 9.460.

„u . cabe it I C..:11 	 	 6:0	 Os preços cairemos em 1910 foram de 300 a 15060 e em 1911 de

Banha :	 480 a 1S060 o kilo.
C:a ix a: La tas Barris 	 O mercado de xarque na corrente semana manteve a mesma

Por ea b.it a gem 	  1.732
Pelas est ral l iIN de fs , rra 	 	 23s	 gS	 situação firme da semana anterior, não havendo aluiração nas cota-

1),, estrangeiro 	 	 _

-	

100 oes, apezar de serom maiores as entrada s , sendo registrado o suppri-

2.olo	 mento de 6.715 fardos de proeelmeias platina e nacional.

Fumo :
As sahidaq fora-odede	 13 fardos dessis duas ricped meias, ti-

..	 Fardos !tolos Pacts. eando ein slock7 .500 fardos d.) Rio da Prata e 1.500 do Rio Grande
Por Cabul agem 	 	 100

do Sul.
Pelas estradas de ferro 	 	 123	 618 1.079

____.	 ____ ____	 Regularam os seguintes preço, por kilo :
2 4 5	 618 1.079

Manteila:	 Rio da Prata

	

Caixa;	 Lacas •
Pelas esiradas de ferro 	 	 306	 6,036 Patos e mantas 	 	 $900 a	 $960

l io estrangeiro 	 	 53	 Mantas 	 S960 a	 15040
----

	

301	 Rio Grande
Vinho:	 n Patos e mantas 	 	 $860 • a	 $M

	Quinto;	 I Mantas 	 	 Nãe ha
Por cabotagem 	 	 1.05?.	 ! Systenta »latino 	 	 Nãe ha
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
(f)ECRETO N. 9.091 — nc 8 DE NOVEMBRO r,r. 1911

(;J

	

	 BraLd nailssav Company para continuar a ((inficionar
tta

O Pre•idèlite da Republica dos rstados Unidos do Brazil, mien-
detido ao que requereu á Ilrazil Ilailway Company, sociedade ano-
(I', ma autorizada a. Ittiii' t utii.ti tIL Itepublieo pelos deeceto; Il . 6.193,

:11 dc . 	ltio;.	 d :; de junho, e 7.60J, de 1'k de ou-
1o 19o .), e (leN ida In	 repiyscidada, decreta

Artigo unico.	 e011,i.da ,uitorizae...lo á Brazil Railway Com-
paii	 para continuar a íiiti.tiia	 iIL Ilepithlica com a .z alLcraçõeS
i.tt rui seus estatutos, sob as	 clausulai mie acompanharam

de.•rete ii. 6.1'33,	 3l tIt mam de 1907, ficando a mesma 1.0111-

i,millia obrigada a cumprir as mesma; formalidades exigida, pela
1dt.'i II 1111 1 igor.

.1a . miro, 8 de novembro de 1911, 90`) da Independenria e
2.1 da Itepubliea.

IIERUES II. D1 IFON•zEt:1.

Pedro de Toledo.
•••••••

tu, abaixo	 traduclor publico 13 int.1'rproD-1 Voll1M0ECial
tia Pra • a 	 1	 Ili	 Ile Janeiro, por noineac,ão da itte • i-

ii--iina Junta Conmi ...rei.il tia Capital Federal:
que me foi apresentado um ilocumento

(-eri j a. no idioma iir..tlez afim de o traduzir para o vawnactilo, o que
em razão do meu officio e cuja traducção é a sevuinte

ADECi.:ÁO

nrazil Uttilnn-tty Colati)tttiy
Certificado de enietnia de certificado de organização, indie .uido o

augmento do capital-acções de 140.000.000
para 150.000.000

Cis, Tatuo; E. Manter, escrivão da Brazil El til 	 Company, cor-
mame, pelo presente certifico que lia as semb l....a ;limoal,

a . Li	 r	 estabelecida dos accionistas da Brazil Railway
cle n ida e lygularinenle convocada na conformidade dos esla-

I	 da companhia e da l e i e r. ,a.lizada na cidade de Poriland iiEs-
i lo de Mann . , Estado: Uiiidoc da Amoriea, na quinta-feira treze. de
¡olho de mil novecentos e onze, anho do Senhor, assembl...a esta em

os possuidores de 91,:i69 (noventa e quatro mil quinhentos e
do total do 100.0tm lo o m mil.s o - s "ut a o novo) arr.t.10; prereretwiaP,,

prelereneiaos, O de	 'kW) (duzentas e eincoeitta e 'cinco ma
q	 as t' tI O N(.\• ita.(•Õ n ',t Olilltartili (10 total de: 300.000 ti.Zet“;',..;
itil ai ''', iiclitiatia ,I, calinal-aci:õt.i,:, da companhia, autorizadas,

,.„ I i tf o a:•.;0 etO ( •.trettlat::10 aellaVallt-Se prvseina.:-;	 011
tán•	o votaram os stguinivs prviiiinittliii

devidainimb , approvatit); 1)0E unatinnidade	 viiti)
ti, 1.0)1)1S a$ referidas 	 prefereticia.,s	 (irdinaria-z,

prcsedios	 represolitado s ia assemliléa, conforme fiem( dito supra,
\cIci 1Ill'cSC0111)41 , 1 a maioria das acções prefet ...nciae: e ordina-

1 . jas do capital-accões da. companhia, autorizado, elLnalil )). viu vir-

1 .ibi-H*1'3114'11W o actual capital accõe; autorizado da C.ompailliia
.*.	 sni.liolL000 guarema milhoes de dollars; di\idido tio ton.ouo

ror,. .1as mii ) ac...oes do \ator par de siou , 	 i1111 o ••n ) cada
100.01m cem mil) ael:Oe , nt	 ai, par,

•:i . Sn i .0 1 )11.0110	 iIz	 iiiL 1 iie iii tinliarS) tinam CiVada si 1•01110
e -.1o11.000 .iresentas mil) accões no Nal g o total, ao par,

(I,. S:0).000.000 •	 11011a1S) 1.01al0 ereaila; como
continuo; 011 ordinarias, todas as rereridas aerões prel'oronrim .: e

On rum:mins tnrant	 O se acham
ar : 11;11111111W 1;111

1. l',111 n Id!'1111d0 11111' Ila 01/111151) dü n :teellalIN1aS 11 0 n 111. Companhia,
a imp,.riaticia do Ca pica( aceões desta Compo_bia,
0 , 1111 , para 1) .n (Illaei rui rua organizada, e que portamo torna-se
pr,.( . ",so convenionte an gulem:ir o capital autorizado . em ;,,.,.ões.
da. Companhia e (Tear a, accões addicionaes a:sim autorizadas l'Ultio

t a l igualdad, de eiretimslailvia-; cliequiparadas
arrite; prefereuriaes	 mu que respcita typu:, preloreneias

4 . pud...ces	 t. ot.0 liii cestricções mi qualificações dos mesmos e \ar
ile11 , 1 • Iiiillar 0 type:, preferelicias e puderes (1.) voto 011 1.0.41.jecõe:
liii qualificações do; ~sinos a (pie os possuidores resp,ictix IIda:

acções prefermeiavs tunas e mitigas e da; acções commun.; ou
tintinaria; citadas, tem direito.

Fica resolvido que o Capital arções dosta Companhia s. ,.ja como
pelo presente tira atiginentada. de S .10.000.000 (quarenta milhões de
dollars ) dividido em 4-00.01 10 :.quatrocentas mil) acções do valor par
de 5100 (rem dollars) eaila lima para . 5.-(0.000.000 (riuo4(enta mintrws
do 41911a r§) diVidi/lo eni500.004) (quinhentas mil) acefxs do ()lesmo
valor ao par,

Fica resolvido mais que as 100.000 (cem mil) acções addivionoes
do Capilal-aerões desta Conipaiiiiia autorizada pela resolução supra o
na importiticia total, ao par, de 510.000.000 (dez milhões de dollars)
sejam couto pe lo presente ficam, ilistituidits como acções prefer miviacs
com ignahlatie tio diroito .; ou equiparadas ás acções preferenciaes
existentes no (pie disser respeito a typos; preferencias e poderes
tle voto, ou restriccões ou qualificacões dos mesmos conforme mais
amplamente se esláltelecO e fleterinina ou especifica nas seguintes
resoluções.

Fica resolvido mais que os possuidores das ditas accties preferen-
ciaes (em. igualdiuki 011 equiparados aos possuidores das accões prefe-
renciaes existentes, em circularão em cada anno fiscal da compatillia.
(conforme fixado e (ietertilitiaffi, pela directoria oportunamente) em-
quanto as dita, aveões preferenviacs 1 . siiverem en) circulação, terão
direito a um dividendo fixo não cumulativo preferencial á taxa de
sei; t'(') por vento ao anno sobre as acções preferencia es (11110
rem antes de serem declarailos on pagos quaesquer dividendos sobre
a; acções voninions ou ordinarias ecirrespondentes a esses annos .:alvi,
disposição expressa ein contraria cem re s peito ;t fracçÕes de atum, 111-
teriorillelltP UM :o. 11(»zte i! ter :111 iambeni direito, depois do; pos-
suidores tias acções rommuns iii urclitiarias em quitiquer atino fiscal
haverem reoebitlo um (lis ideinlo a ta ‘a de seis (Co) por cento, de par-
ticipar igual e proporcionalmente canil os alludidos possuidores das ar.-
cões ruminou); ui) ordinaria .z , de todos e quaesquer dividendos ulterio-
res da cconpanhia, rorr...spondetnes a esse anuo fiscal ; isto é se em
qualquer ritmo fi scal OS 1)0t,SItit101 ...s das accões coinfinnis e prefereti-
elites houverem recolfido, caia inn (Ienes,. um tlividendo á taxa de
seis ,f;', pill • (11110 r0E1'09)00(1CJI'lo a esse atino fiscal, os po.ssuidore:
das ()Iludida; accões preferenciacs 1 . continuas terão, subsequente-
mente, direito a dividetidos	 .sal:los restantes e dos lucros li-
quido: que resiarem desse anile) á 1111' .. 11K1 1 axa por cento ao anno.

E a tlircrioria de.sta companhia poderá declarar dividendos em
quabpier anno fiscal, sobr', aecoe; ordinarias sánente se. um (lis ¡-
detido no (lisdoudos Nobre a s ttet * I-Fe n preferenciaes houverem sido pro-
viameltb! declarados para o ni.Snio anilo fiscal, representando nina.
parte proporeional dos dii . rs :• . is ..(;. por cento, de accordo com
a parte do ni • n 1110 atino ti -tal que Imtiver decorrido na on'a,i:n)

1)32:amento dos dividendos resliectivamente si-An .() a:
ti rdioa ria, e se os dire,..tores forem de paree:- ..r — testemu-

nhado por declaracãopor — na resolução que declarar 10
dividendo sobre. a ae,õs rdinaria: que um dividendo aberioc
oito auto 415 disi(1,1)(1: -rz •ul,re - as acrõe; preferenciai . ; ao: mesmos
so is (6' 1 1. (1* raio part esse an ilo, s.. ' acha devidament ., go raiiiido
pelas sobra, e pela receita e s timada durante o mesma anum fiscal,
nessa oreasião. Porém, a não ,er assim. nenhum dividendo sobre a:
acções	 ()talhou ia, será devi:irado em qualquer aum .' rrzeal
sem (pie nut (iisiilendo ou	 idoudos repr. ,sentando os ditos s e i s (*II Pui.

C( 1 11(0 para	 anum) fiscal hajam sido previamente decimados sobre
as ac.:o.--f prof,.relicia....; na biraia. expressa supra. Os tlit idenclos
declarados (los Inci so.	 I rk" n :lipa	 , corre;pondestle-z a ca t.&
anilo,	 tio soldo da esimpailltia: si:intente á medida que a dir,,elocia.
a sei )111-0r0 vriterii) determinar e nenhum pos s aidor d acções prefo-
re ll c iaes nu tio commutis on ordioarias, terá. slireito a (lis idondo
em qua'qu . o . anilo. que não soja resultante dos lucro s liquidos out 010
saldos (ia companhia, conrnrino se declarou de modo expresso sopra,
e á medida (pie 101'010 11 ,dal'ad0i pela •Erectorio, -h!) i) fillaltiller

c lIl (*.Chilrai 10 einniila a nii , r),1 • 111,:)nto nas
II I	 das accões prefereleiac . ; terãe os mesmos dirobos

(IP %Ida, iilIC	 11,N,Iliolurc.: da:	 v0011000:: 011 onlitiariarz ; Illé ra-f n

011 li n illidará . 1	 tu nunitintaria tIl vnitipanitia,
nu nu	 /	 Ilt,trilt11,1.1ii ,n 11 ;11'0IV.), t l t ptt i s	 ilt 	 it,ltra:	 IS,Ila`4

diX	 tr,",littlOre";	 n11111)1'111
a . nina P rvk ' 1.011cia euuk Meu!, ti N:11,1' 0011 '0181 da .: a,se.i.oc:

1 1 00 ihr...-111r0111	 eic	 f,j1.1	 1,111 . 1 •	 oh,,
latiu,s d.. acc.õ..s ortlinariii s . E. lie-se CAS ,. . tioltul	 1 n •

	

( (ots
	 .11)1V11i).in,..1*:1) 

pat.;.os aos possuidores (las ac•ca-c..s ordinarias coniorme 	 acçõ
11 • 11., 111 • :tre111, 1*11- 1 11.1k a'111110.

lo . .1	 thido Mak (111, 11-: tiii • n • 16.S (Ing 1),1:,11j,U,/•.,: das a 1..:4-11,S

('1)1111111111 .n 	1111 0 1 1 . 11111aVia .: chi Cap111-Arei nn • -: 11Sla
1)11‘ ,C1110 II,iluts C	 (101.;1	 (ban).o (Iiir,ri,10:

(lila litiVailwz 4, 11	 tic 111 • 11widalii , oft
rt)1110110.'-

ti p lerinnlatin	 so!atias na 1tri,-enn1
E 1 ' ,nbitin Mais	 ti c-i . riNt;t • I	 etirporação •Atja (110114

1)(0101	 ainnEi/.aiii)	 ....In bisa (aivões pára lavrar, sob o
sello e t »1111111111 da 1 1111111:1111113, 11111	 et'1'illil'ad1;e1 . 111 , 1a(1111111)	 (IS 11'.11./111-
ef1:`'S sopra iltI0lIll'IIT0itltIt 	 1 capiial-ac ...õe: da compaubia e para au'
t!iiv;tu ii itte - um o • ulitieado i • uut • 11 S • 1 . 1 * ,OttriO	 (lenir° (I V de-
dias da data, desc a a;:eilibli".a	 pára faz..r todas	 roil);:i.: (lin!

!n n • 1* 1111 --OIIhIti 011 n * . )11‘ c 111 , 111...2S ar1111 11 . ' lutai:ti' as alludidas
ti	 etrectiva.s.

E	 o i'vror:(1() c:1•1•;‘,-0)	 XV' riZa.lit) e com as devida; in-
sinua:Cies contidas nas resolueõe: supra pelo preS'.`tile passo o presente
certificaolo via-Aludida corporaçãO 11c,i:.i/ 	 Comi1ie/4y e tair
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parte della para o fim especificado no art. 39 do capitulo 47 da Bevised
1a1utcs (leis basicas revistas) do Maine do anuo de 1903, e pelo pre-

sente certifico que a importancia do Capital-acções da Brazil Bailway
Company foi augmentada do modo que mais explicitamente se declara
e expõe nas resoluções acima.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com o sello
•ommum da mesma corporação en Portland no Estado de Mailie neste
(lia 20 de julho de 1911, anuo do Senhor—Janies E. Manter, escrivão
da Brazil itailway Company.

Estado de Maine—Secretaria de Estado.
Pelo presente certifico que o instrumento amimado ao presente

é cópia fiel dos registros desta Secretaria.
Em testemunho do que, mandei sellar o presente com o sello do

Estado. Passado e por mim firmado em Augusta neste dia vinte de
julho de mil novecentos e onze, anuo do Senhor e centesimo trigesimo
sexto da Independencia dos Estados Unidos da America.—J. E. Ale-
xandrr, Secretario de Estado, interino.

Estava o seu) do Estado de Main.
A assignatura e a qualidade do Sr. J. E. Alexander-estavam de.

aidamente legalizadas no Consulado Geral do Brazil em Nova York,
pelo coiisut geral kuioe1 Jacintho E. da Cunha, em data de 22 de
agosto de 1911.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal, es-
tampilhas federaes do N alor eollectivo de 1S800.

A assignatura e qualidade do Sr. Jacintho F. da Cunha estavam
devidamente authenticadas na Secretaria das Relações Exteriores
desta 1:apitai em data de 20 de setembro de 1911.

Por traducção conforme.
Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commercial

jeramentado da praça do llio de Janeiro, por nomeação da lucrais-
situa Junta Commercial desta Capital Federal.

Cedilhai pelo presente que me foi apresentado um documento es-
Cripto no idioma inglez afim (ie o verter pira o vernaculo, o qua
assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÀO
.-

.11 .:st a ta tom! da 13razi1 ltailwa"y Company
Incluindo emendas feitas ate 1 de agosto de 1911

ARTIG.) I — SEDE DE NEGOCIOS E SELLO

A st'41e i te itOgOeills	 o eseriplorio principal da companhia no
Estado de 3laine, serão na cidade de Portlaud e o sello será chagar,
com as palavras	 Brazil flailWay Company a em redor da peri-
plieria e as palavras e algari :mos o Incorpiwated 1901; Maine	 no
centro.

ARTIGO II — FUNCCIONARM

Os runreiunari,vs da campaultia serão um presidente, um primeiro
vice-pre-ident 3 e os outros N ice-presidentes que opportunamente fo-
rem nemieubis palia; dirertores, um thesoureiro, um secretario, um
eseriv ao. orna directoria composta de quinze membros e os funeciona-
rias sultordimules que a directaria ou a commissão executiva oppor-
tunameote nomearem. Os artionistas em sua assembléa animal ele-
ecrã() por escrut'ino, dentre si, uma directoria. Elegerão igual-
mente o escrivãO.

A directoria ein sua primeira reunião depois de eleita escolherá
dentre os que a constituirem, um presidente e tun primeiro vice-presi-
deute e ~bem escolherá um thesoureivo e um secretario. A dire-
ctoria pode opportunamente, nomear outros vice-presidentes, porém
N ire-presidente algum, a não ser o primeira, necessita ser membro da
directoria. O escrivão e o secretario prestarão, respectivamente,
juramento de fielmente desempenhar suas funcçaes. Os cargos de
vice-presidente e secretario, ou thesoureiro e secretario, padem ser
cxercidos pela mesma pessoa. Todos esses fituccionarios exercerão
seus cargos por espaço de um anuo, e desta data em diante, até serem
eleitos e classificados os SCUS successores, salvo, comtudo, remoção riu
qualquer tempo por voto da maioria da directoria ou por maioria da
Commissão Executiva. Ficam exceptuados os funccionarios eleitos na
A ssenibléa dos Signatarios dos Termos de Contracto e da primeira
assembléa da directoria que exercerão seus cargos até a primeira
assembléa animal, e desta data em diante, até serem eleitos e classi-
ficados seus successores.

ARTIGO 3 — 11EXUNCIA DE ruxecurtituos
Qualquer director, membro da Commissão Executiva ou funccio-

navio poderá renunciar o seu cargo mandando aviso escripto á dire-
laoria ou ao presidente ou ao secretario, e sendo acceita 'a sua
renuncia pela directoria ou pelo funccionario a quem esse aviso de
renuncia for mandado, seu cargo ficará vago.

directeres que continuarem ou os membros da Commissão
Executiva poderão agir a despeito de qualquer vaga na directoria ou
ia Commissão Executiva e todos os actos praticados pela directoria ou
pela Commissão Executiva ou por qualquer director ou membro *da
commissão Executiva, serttri validos, ninda-que • tenhaliavido vicio- na-
eleição ou qualilleação de qualquer desses directores ou membros .da
Commiss ao Executiva. - '	 •

ARTIGO 4 — VAGAS

Poderá vagar qualquer dos cargos e será preenchido pela dire-
ctoria ou pela Commissão Executiva, e a pessoa escolhida para preen-
cher qualquer vaga, occupal-a-á pelo tempo que faltar ao mandato
do funecionario que veiu substituir. Caso esteja ausente temporaria-
mente um funecionario da Companhia, ou impossibilitado de exercer
as suas funcções, a directoria ou a Commis.são Executiva podem
nomear unia pessoa para occupar o seu higar durante a ausencia ou
impedimento, podendo dar a essa pessoa todas as attribuições e pode.
res do substituido, ou parte delles, como entenderem.

• ARTIGO 50 —PODERES DE DIRECTORES

Os bens, negocios e transacções da companhia serão geridos pela
directoria, que poderá exercer todos os poderes da Companhia que a
lei não mandar que o sejam por outra fórma. Sem, por fôrma alguma,
restringir por inferencia, referencia ou de outro modo a genera-
lidade do que fica dito acima, a directoria terá poderes a seu inteiro
criterio para comprar quaes(uer bens e direitos e celebrar quaesquer
contractos que possam parecer vantajosos para a companhia e fixar o
preço a pagar pela companhia por esses bensalireitos ou contractos, e
terá poderes tambem, sem carecer do assentimento ou voto dos
accionistas, para vender, transferir ou dispor de qualquer outra for-
ma de todos e quaesquer bens da companhia, emittir titulos, deben-
tures ou outros tittilos garantido: da companhia e empenhar ou ven-
der os mesmos pelas quantias e aos preços que a sua livre opinião
julgar convenientes, e gravar, hypothecar, empenhar ou onerar de
qualquer outra fôrma os bens moveis ou immoveis da Companhia para
garantir o pagamento destes titules, debentures ou outras obrigações
ou dividas da companhia.

ARTIG) G° — covivitssao EXECUTIVA

A directoria da companhia, por deliberação votada pela maioria
dos directores, na sua totalidade, pode designar tres ou mais directo-
res para constituirem uma commissão executiva, commissão esta que,
salvas as limitações feitas no acto de ser tomada a deliberasào ou as
que opporttinamente pos.sa fazer a directoria, terá e podem exercer
todas as attribuições e poderes conferidos pelos presentes estatutos
ou por lei á directoria na gestão dos [vagimos e transacções da com-
panhia, inclusive a faculdade de pernatir a anixação do solto
companhia em Vidos os papeis qui., disso carecerem.

rommis s ão executiva elegerá dentre os seus membros um presi-
dent..

AIIT C l 7° — DELI G u.:Xo DE PODERES

A directoria ou a commissão executiva poderá opportunamento
deleg,ar quaesquer tios seus poderes a commissaes, funccionarios, pro-
curadores ou agentes da companhia, sujeitos aos regulamentos que
possam ser inipo,los pela commissão delegante ou pela commissão,

ARTIGO — QUORUM DE DIRECTORES E COMMISSÃO EXECUTIVA

Tres directores e	 membros da commissão executiva constitui-
rão, em cada caso, quorum para deliberar.

ARTIGO 9° — ACTAS

A directoria mandará lavrar actas de suas deliberaeÕes e das
da commissão executiva, bem como das deliberações dos accionistas e,
tias assembleas ~Untes Ou em qualquer outra oceasião em que o
girem os accionistas, apresentara uma exposição do (activo e passivo
da corporação e do estado de seus negocios.

ARTIGO 10 — DEVERES DO PRESIDENTE

O presidente será o principal funccionario executivo da compa-
nhia ; presidirá a todas as assembléas da directoria e dos accionistas
e desempenhará todos os eitcargas que a lei manda incumbir ao pre-
sidente de uma companhia.

ARTIGO II — DEVERES DE vICE-PRESIDEXTES

O primeiro vice-presidente terá todos os poderes e desempenhará
todas as attribuições do presidente, quando este estiver ausente, im-
pedido ou na impossibilidade de o fazer, e terá mais os poderes e des-
empenhará as attribuicões; que, opportunamente, lhe forem conferidas
ou impostas pela directoria ou pela Conunissão Executiva.

Na ausencia do presidente e do primeiro vice-presidente de uma
assembléa da directoria ou dos accionistas poderá sex eleito um uesi-
(Imite para dirigir os trabalhos. Todos os outros vice-presidentes, á
excepção do primeiro vice presidente, terão sómente os poderes o des-
empenharão sómente os encargos que lhes forem, opportimamente,
conferidos ou impostos pela directoria ou pela Commissão Executiva.

ARTIGO 12 — DEVERES DO ESCRIVÃO

O escrivão terá una eseriptorio no Estado de Maine e será jura-
mentado conforme • dispõe a lei para. o fiel cumprimento dos Seus de-
veres, registrará todos os votos e deliberações dos accionistas da com.
patihia . e manterá um . archivo de todos os actos e papeis que careçam
.de'Ser archirados em seu. cartório e-desempenhará- quasquer outras
funcções que lhe possam ser impostas pelo presidente, 'peja direporia
ou pela Commissão Execntiva.	 •	 - -	 •	 -	 •
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P.stando ausente o escrivão de uma assembléa dc accionistas esta
pi)( I rá tiontear uni escrivão tom pura ri o.

ARTIGO 13 - firstnrs DO SECRETARIO

O secretario será ('X-ullicio, o escrisão da directoria e da Cidninis-
cão Exce t o:na e, como tal Lurará as ;lotas de todas as riontiões •ia
rodovia (' (10 toda s as •oininiss•es o dará e fará distribuir iodos IN
á	 r''.; aos accioni sta s , dirootoros e rommissões da corporacã o . Pros-
t:irá juramento de fielmente etinuo •ir ti seus dever,.;. T4 . 1 :á sob sua
guarda o sello da companha, e conjoncianionte vont 1 esci•isào
gliarda do todos archisos e registros ' Ia companhia e tloselilir.-
011;ir:Ii, 10,10; 0; 00Iro: des ore; affectos ao seu cargo ou (mo lho
po ssam se r allOct os pela diroctoria 011 pela 1.:01111111..ã0 1 ...A0(111 .0,1, Na
ao-asneia l sooretario III` nina assettiblea da dirocuiria ou da Com-
mi ssão Executiva poderá ser nomeado um secretat • io temporario pela
isissemblea.

nr.vrnrs no Tutsot RITMO

n	 4.01) a libree 1• 5 ,1 bill b11 . , s,...blelile e	 i00-1110411.1110,
s,,	 nuaneen..,,, da e..mpaohia	 ustiarda

111.1110`n 	'-:::ll'0111	 e1cepCão1 ela -.1111 1111110 1
quo :orá 1 ...1l,udada imlo	 idtl I	 .	 11 j'a	 'UI

;1- conta s da companhia	 Foros compoiii ii tos oiti iis quiles
iodas as 1	 ellie 1,1 elo-a11101110	 101140410. 1` (10,111;1001111;‘
111114'.911°/ • outros vargos 11111ei00.	 elbibbribrelll á, .11a ,iuri1.)
quo a olle i sossain ser auribuidos pela direcioria	 pola
J .:x(4111i\ a. l'ta. • -iiará	 it • a para ii tiol comprimo/no do seu-, desor,N,
da rOrmil	 lia (1118111 .M e	 1111 a s garantia s 4 1 11e a directoria iot a Com-
utissão l'Aectitisa iloterininarein.

mutua) 15.- 1.0 . 11 1111 1 liM' ‘1. DOS \CCIOXISTVI

a , -emI . 1, , a anima!	 1lvrioni-4a: 11.1 111 	 lb

para tratar 110Zocio. 41110 1011111 (IV% ida ni p tit e subo) á
assottiblOa. realisar-se-á tia II 5.1 liii l'eada 110 as i-o da II..°211,11 ., ,I 11;1

.041111113 terca-toira lie j ii tt io tie cada antio, no esoripiorio piau, ipai da
cOmpaullia do Manto. Caso a assionbli'-is animal não soja dos iilioncnio
consocada i rea l:i s :ida, a (Iiisietor • it ronsorar.i uma assembloa
tiii logat• ilossa O para 'raiar dos assomplos que dosoriam ser tra-
tados nessa	 animal :o todas as (1 1• 11 1 ) e ra cc,	 idmailas
nessa assionbli'• a especial terão o mesmo %ator e olfinto (p i e >2 1.,1•• nn

tomadas na assionliV•a

Anrt60	 AsSI	 nos '.ia:liil-.rls

Serão consocadas a s assembli'ia .... ospociaos (I, • 11010 Se-
(1 . ,1,41 . jet, .01111110 9110 a slirooloria 011 o presidonti • assim o ordonarion
o toodianii • ift •dido 0-el'ipto 110 ://0 • 1 0 111 ,10. 1 •111'0,01)Lallelo 111111c/1 llbellIbb.;

ib., unia decima parte do eapital-acciii k oniittido O .• 111 ciroulac:ão,

.1RTItm 17.-- Ql.	 Dr scailovr,Tss

Em cada as sent i• I ;•a I	 al.I.1.1111,1;1`; IleN	 b adia I.

ble`",lIalln e llt e 4111	 1)141 	 pl'04 • 111 4 "ão.	 Ile1 Wi-
thin°, 1 1 ;11110	 por 0.1114) tia 9110 11114 lado' Ieda! 	 ae 000, elo capital

oinioidas o oin cirooliteão, para coustiiiiiiviti quorum ;
o H umor, ' tor inferior a a..01t11414: , ,t	 110ela 11/11.0

0111.11 0 1 110.',10 1 1 Olbp1,11111114

ARTIC0	 - 1%1,0 nr	 nr. snirosisios

O :IN	 ael.b,b111,t.1.n dosera sor dado pe . :o ,,'01'0-
t:t rjet	 liii ( . ,111 .1”.11	 bIll	 re-rai.	 ti	 b‘	 I

abbt. b N 11,1	 1114 11101111111. para a astemblOa. osplica tolo .1
111 , /.0 iIi, 14 -	 bei", d e b I lle -e Pre b e nd e [ratar e marcaudo .1 leira o o

do.igoado. para iao.	 I, 11 1-1	 poi• i•--.1
tOrilia será esti •diili• a x . :1 n 11 ac ,• ionista para	 o ultimo n •litl..r(• n •(,

di . i (dl 1 . .111	 --o . o • ru 1.1110I 1' cada a .010111 .10 • 11 u 411 , :ell'I'ade e, tiara iodos
iiiEntos, como himindo	 . 1 ••• 1,i,144 :IN	 410 111110 ;i-.tlilii!. 10111 	 til liii

¡empo , 1-1. 0.1 00 . 1* p1 •00 . 1110 uuul 1014140111,:1410 pot'	 11,--0
.0111 14 1 ;• ;1	 11110111.-ia l' por escripto ao aiiso atai(, .01 dl,. el. ela

a> -.Int r1(..a.
Animo 19.-- .sssrsindíss	 bom-1011U

Rpalj:ar-,e-ão a-sonda:ia, 1 -iii_ro n a isis da directoria no- tios e lias
(wca-lõi • i• (pie :1 4111 0. 1 "ria	 t . l.ruititlir C 11:V. I Será Ilece,s,irIo t • \ I . (1 it.

i 1.1;•a,.
l'od e rão	 relP.0,•:clAs	 ri • alisada s a ssombli'• a s espiai:los ti di-

ricioria	 jitut soi•retario, (ou "Nova	 ork, 1.(nolre. ..11
1.111	 eiltalq(101'	 e . 1111 0 	1 .42:31'	(111/1	 ( 1 .n 	 111.101111i11/11'0111 e'

.0t • ão	 em era, 1	 s.,ereta rio ...mim ...	 pre-
,...hienie, o primeiro 1 .11.,"n -1 n 1•1“5141,'Ilt.• oli tro s inionbros da (Iii•octo-
ria O	 Será (lado	 b n l/	 Int Ill . 4 liba ,: de zune-
0,,iioncia. de toda .:	 assonibl:•as especiaes, 	 direc'ores, pin•
carta, telograminis 	 eabogranitna remettido para. os ondor,icos
4 rys	 (10d 11)11'. i'1'.ili dado	 eildereos ao
slscretacio da 0,111p:11'11'1a, para (1..0' 11111 ; e na falta 011-

tr)rVe0/:, rellhati410 pala O n011 ililIlIlul 011/101Y4:1i roillwvitt0, 1 1; Um;

e ' 011,jCCIOS 111.t iii tia assertil.da, aspecial nao carecem de ser ic
t'1ti'iiiit	 liii	 AI 1.0.

CA n la aviso sorá considerado dos ida mente dado nit occasião

ela que a cajk. que o contiser for depositada nu Correio ou

em que o telegramma ou cabograinina contendo esse aviso, for en-
tre,gue á e,tarão tek .grapInea para ser i•einetlido. No computo do
prazoila lyi . dias do aviso, m lia da rernt•sso não SCrá contaalo
setido-o pori'on aquello em (lit.: a a ssemblOa houver da se ria-
usar . II 11 • 0 itt ilil litt'IIl da Oria 0111 qualquor asseniblé,t,
será salido tik•sino se houver sicio na exin • dição do asiso dessa.
assomblOa..

MIM/ 20.--.‘ssrmni.iss D1 CONIIIIs s ‘O FAITTTIVt

Ile:11Siar--e-lião as aNionblas ri •gularos da Conun i ssão Exe-
cons. ( li os	 toLi are, o nas in'e1-14-4	 0111 e III,'	 0	 1:01111111-iãO
'ninar O. Dão será pre( • iso (lar asis) dos-as asselublea s . Assem-

o- peciaos da Coo liii issão 1-:\eclit is a sorão (-invocadas polo
siiinpri • (pio o prii-iiionte da Cominissão Exocolisa

a maioria dos sous inionht •os as s im lb \	 M.b...b datil) O 01	 1011-
N4'1`1 ii. di k -as as - • mblOa s , pilai-til os avios da maim'iit •la
1:.‘,.(•111ix a em qualqui • t • assiatibl 	 sorão ithoo s ainda que tenha Irs-
sido sita° no in	 dossa assombli'i

ARTI' 2l . - sa•ro

Em 10 . 1. 1 '. a,	 	 acioollisias,	 a(•cionista rozistrailN
torã dircito a 11111 solo por ;lerão	 sII nome. No c
mor! • do 11111 io • oionista 1)oil2rão	 soto.	 4111111p.	 tO 51,0.

bani e ǹ 	 bs n lalb•n •

	11111 ixeciaiii,/ a, ou ,111*.•clailo das faculilaili • -:	•11-
fitos oia	 (.)	 etiraabir 1 ,1. 0 . :1 1 otio• por elle.

com ,,	 d • votar em mo assionbli i• a, podiir,t
fazol-o par pro • nracão pas • ola anuo 1 mais do ;rima (lias ato-, ela.
14....1111)14 *. a (1110	 11,''.11:11atla 110 111 ' . 11 1 ,	 pl'Oe•Ill'arão 41 . '1 •'1*:.1

tini ii osorisão 011	 til uu oserisão tiouporarii . ..l procurarão
lioa	 salor depois de s.o •	ode a liasla

ARTIC 22 - O \NT	 ki

O C ipi	 da Companhia sor."(	 Siiikaloo,olia	 lenta
inilliO •s (I ,. (I ' liar- , dividido ion :;00,11lio i'quinitenias mil ,	 d.,

.1 ., siou	 rio	 ;III	 Ca,1:1	 11111,1,	 IlessAS
2,10 . 000	 I litz.mita .;	 II.# Nam • 	 ao par, do s-2o.iloo,oti( n

¡hW	 114.4 `. 110	 1..	 Pre'it'1',911./.11-'. 0 30 0 . 1410 l
• lutas Itut	 :loções ri • prosi'lli 1'1410 1011 t til. ao par de Stln, 000,00l n
trinta ntilliõ	 (I • dollars • s • rão 1ci • •ii • -• Conluiou, im 4 tributarias. Os

possiiiiiiirsN ' las roferidas	Pri•foroticiati.s. em cada aloio fiscal
da- 1 ...41p:subia ironforall• for tkado e (1-1( • rminado pola Direco•ria
opporitmatileote. vim / mono ,ls (11111-	 1,4,1 01'011I
0111 rjre • til,h • ão, 101 .ão dir, , j1, ,1 a	 Wh trn i k le 4 i,(Io	 \ti, hão	 1,j‘e n

1/1'01 ',I'011.•101 	a.	 1 ,1 X/I (10	 1101'	 00 111110 .01)1 . 11	 Aer4.40,/
Prererruciae , 	:ove: d. , serem ‘1,.Haradi),.:
quaysliter disideudos sobre as accõos (1011101111 s 011	 t'01•1-0./-
11011110/11, 4 “4 	1111110.	 pitt ( .001 ra He, roill
l'0 •91H'el :1 1 .1'00e:it	 elo a	 1111.011141'111.1110 	 110511. 114 • 10 ;	 l•Tão
Itililiul diréitf ) di sr ) j.;	 1),),.:1MbilY: da: act ....b . : rommun : 	"rdi-

om (prilmior amm	 in•(•in reeebillo 11111 (lis idolido á
ta \O de seis G) pu • (alvo, de participar igual o proporciomaltiiiiitto
(W31 rs ;dlihtljiii. 	 poss uidoro s das .tol•oi . . t iminnoins •ili I halinarias
opto: o	 dis ido]) los ill•orioros da Companhia vorro s pott-
demi , - a	 amb,	 i:•,) é: Si' om (inalquer amm

Aerfw: Gimmtm. o Prefi • riliciaos boto i•rom
ca• 1.1 lou	 11111 disiidnido á t \a de	 G	 pol' (0.91(. 4 1 /•01•1'0,-
pollele II I 	 a "s-, i • .111110	 Os posstilooriis ala, 	 .ke,;,, is oe,i-
fersoiciaos e Co: 1 moms locão, subsoolionionienti • . ilir,• ito a iro i-
don,los paca is (los salilos res•iiiitiis o ,fie, liti res 	 res1 IrelII
.1	 llbnb,	 1111',111:1.	 , 1.4 ir 1 , b1110, :tu :1111111. I': a 1 1 111(11 iria	 4

pidorá dociarac dis	 om_colailitor atolo ti-cal sobre
.1( •••;0 . n 	 /.0111011t0 I •Z e! 11111 111 1/1‘ . 11‘10 OU	 Ide lie bis	 sobro IS

profer,turile.;	 presiamont • ilutLtrIdO s 11.101
repre n e !bialibilb 1111111 pa 110 prop 0 i*rie 11111!	 ditos

• conto	 "i. de .101 1141(1 voin a parte do lu:sino anilo ii-cat
imo ho iner decorrido na oceasião ¡narrada para pa g amento do. e 10 1-

10 . 110( •!.1%1111/0111„ 0 ,	 0,/ .1re'. 4" .	 4 /l'ilin..11 • 10 ,/ , O .11 II , I bbrel....

i s brell) de. parecer -t...-teumnilado	 deelararã, por elle, foil	 _
na	 (pio (loclarar	 SIblbre	 Ar,r.,5	 Ir n litc1 rias
(010 hW eli /11;..11/10 11:101*101,	 010V/111410 41.	 itlu.ltelo. .o1,1•0

ani 1110 ,•*11Wz si • i s ti VII'	 .11t1/ pari	 amos, so aoha
dosida monto garantido pilas soln• as (•	 reviOta e•timada duraut •
o In ositio anui) fiscal, ne s sa («•(•asião. PorOm a não sor ;/•"i111,
til'.	 SObre, as . xoc,-,, ,s col ori mos ou I IrdillArCl n Será &via rad,'
0111 4111/111•1101' 011110 li.011 I SOIll 11111/ 11'11	 it1/411(10 011 4,11N ide/11(10S	 repr, n -
seillAIIIIO os dilo s 515 Ii por cento, 1111. 41.	 alia() ilSeal, baia III
Side. 1. 11V	 SUbrt;	 l'refereliciacs, na Forum
e \pres s a supra.

Is (lis idendos serão declarado s dos lucros liquitliis da Compatillia,
correspondents'is a anuo ou do saldo da Companhia, soinotile á.
medida que a Directori:l. a seu iutoirii criterio delerniitiar, e neiihnin
pos.zo ¡dor Lie aecões pretereliciaes ou do a( •(•õos communs, ou orilinarias,
lerá dird ios a dividoudo 0111 (111014111ftt anil° (11.10 IlãO Seja re-4dtautit
do,: lucro: liquido; oil do saldo da Cannpanliia, 	 ficou
acima e i, medida que furem declarados pela Directoria, salto qual-
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quer disposição em contrario, contida anteriormente nos presentes
estatutos.

Os possuidores das acções preferenciaes lerão os mesmos direitos
de voto que os das acções commuits ou ordinarias; no caso da disso-
lução ou liquidaeão voluntaTia ou involuntaria da Companhia, ou no
CaSO de ser distribuido o seu activo, depois de pagas as suas dividas,
os possuidores das acções preferenciaes terão tamisem direito a uma
preferetivia equivalente ao valor [lombal das acções prefereneiaes
que possuirem antes de ser feita qualquer distribuição aos porta-
dores de acções ordittarias. E nesse case, depois de pago aos possuido-
res das acções preferenciaes, o valor nominal des mesmas, os
saldos e os bens restantes da Companhia pertencerão e serão divi-
didos e pagos aos possuidores das acções urdittarias, conforme as
anões que respectivamente lhes pertencerem. E os direitos dos pos-
suidores das acções communs ott (intimarias do Capital—acções desta
Catinpanhia terão (Inferidos e sujeitos ou qualificados e restringidos
pelos direitos de prioridade dos possuidores das acções preferenciaes,
conforme ficou expresso anteriormente nos presentes Estatutos.

ARTIGO 23 — CErairtcaDes DE ar.t:ôo

Cada accionista terá direito a um certificado especificando o nu-
mero e a especie ou classe de acções que possuir, e esse certificado
deverá ser assignalado com o seno commum da Companhia e assisem-
do pelo presidente ou por um vief -presidente e pelo thesoureiro ou
thesoureiro ajudante. Nenhum deles poderá assignar formulas em
branco e deixal-as para serem usadas por outro, nem assignal-as sem
contierer do direito apparente que are:isto ás pessoas para quem telas
são feitas. Caso ,.(e perra mi estrague um certificado, /111.10 110VO Será

feito em seu lugar depois de provada a perda ou destruição deste de
modo evidente. Será paga a indetnnisaçeo que a Directoria ou a C0111-
rnissão Executiva possam marcar.

ARTIGO 21. —TnAssrEnexcl.t DE TITCLOS
As aceões do Capital poderão ser cedidas em qualquer tempo pe-

los seus po'ssitidores 611 representantes legaes, por instrumente escri-
pto por seu proprio punho, o a Companhia por seus funcsiotiarios ou
por 5011 agente de tratisferencias, tem obrigação de transferir as
aerees tios livros da Companhia, sempre que estas forem cedidas por
estia instrumento escripto, entregtie á Companhia com o certificado
representando as acções cedidas e de expedir certificado novo tio
nome do cedido, de aci .ordo com essa cessão, e não será preciso pro-
curarão para autorisar essa trausferencia. A Companhia tato é obri-
gada 'a tornar conhecimento ou a reconhecer qualquer tr«st, gravatne
ou equidade onerando qualquer das acções do Capital-accões ou a
reronliecer qualquer pessoa como tendo qualquer interes.se sobre
ellas a não ser a pessoa ou peSS0a3 Cujos lio:rieS constarem dos livros
da Companhia como selaste os possuidores legaes das acções.

snT 2 — saanasass PT. ACÇÕES OnDINAnias OU DE ACÇÕES •
ITEFERENGIAES AO rOlITADOR

1) A Companhia poderá, ao ser-lhe entregue o certificado de
uma ou mais acções ordimmarias ou preferenciaes, imu tegrau las, com a
rtts im i 'v l iVa transferem:ia. ao tle ,soureiro da campaultia, minai'. para
(5l 11 aveão nelle especifivado, ti un warralit habilitando o pOrtadOr
desta areão e est abelecitudo por meio de scoupottss ou de outra forma,
o modo de pagamento (ti IS futuro; diVitleil(lus sebre a arção.

2) .1s acrões espeeilicadas no certificado assim entregue serão
oppurottiattetiitti trasil4Crill as ao thesoureiro da cempanhia ¡mossa
occasià11, conto fidei-commi ssario (los (evarraitts() de acc,ões e não serão
peestriorne t ets transe , ritlas iião será einittido certificado algum
para as mesma s , a não ser de aceitei') cot)) o que aqui fica expresso.

3) o tevarants poderá sor escrita() em inglez tium francez e será
sentei() com o sello (autunite] da vompailltia e assignado pslo presi-
dente 011 por um vien-pie-• idento e pelo secretario ou por um ajudante
de seereta(it) ott por qualquer outra pessoa. nomeada ein logar do
seeretario pela directoria e sómente uma acção será exarado em cada
eivarrants.

')) Se uni swarrants 011 scoupons sc rasgar ou tirar estragado, os
II irectores poderão, mediante entrega do mesmo, emittit. Uni novo

1111 5011 lugar.
et Os directores, setide-llies provado a seu contento a perda ou

desesees se de em stvarratits 011 soem:nes poderão, mediante in-
demnização paga á C•mtpat111;a que elles imitarem conseidentes, enfitar
outro swarrant s ou ° cot:puno em lugar thopielle.

e) .k Companhia terá direito de reconliecer o portador de qual-
quer swarrants ou ((comeste, como tendo direito a 13501(1 CO 'i acção ou
dia Metido nelle espeeilicado.

7)-4 4 perta dor de. 11111 sivarraills asa depo.sital-o no escriptorio
em (antro qualquer togar que a directoria determinar, nunca menos
de teças dias antes de realizar-se a assembléia da Companhia, receberá
11111 stiekets ou procuração autorizando-o a assistir, votar e exercer
todos os direitos de 11111 Sutil) 11C1SS11 asscumiblta com respeito a acção
mi aceites para as quaes o (evarrants ou sivaerantss forem depositados
e depois da assembleit serão devota idos esse ~arrama. ou (evarrantss
a elle ou ao portador do tirkt ou procurador, coutra declararão de
cio rega dos mesmos. E ao to.i. alite a aer,üe3 especificadas em qualquer
Invarr411, • , que3 . 114,03 1111j1 sido de positadas por essa forma, o thesoti-..

reiro comparecerá, votará e exercerá eudos os direitos de socio do!
moto que tirar combinado entre (ulle e o pre.sidente tia Companitia:`.

	

8 ) Se o portador do	 svarrant entreeal-o e pedir, du modo
que a compaultia dispezer, para ser registrado conto accionista
membro, com respeito á anção nesse especificado, a companhia trans-
ferirá em seu nome unta das acções especilleados ne certilieulo de •
acções original:lane:ate entregue e emittirá Uni IMOVO certificado parai
estas.

9 ) A companhia poderá nomear agentes em Paris ou atilares,'
com plenos poileres e faculdades para Gtzerem todas as cousa .; que
possam ser neeessarias para cumprir e tornar efike iras as disposições
supra com respeito a tvarrants de acções e para investir os possuido-
res desses %varemos na posse dos direitos e intere sses especificados no
presente acto.

ARTIGO 2G — aviso

Todas as aeções com capital-acções desta compaithia são
e acceitas sel) a cetdieão expressa e ficando enteuilido qui , não lia erá.
responsabilidade por parte dos iticorporaMtres, ores itizadores e pro-
motores desta cumpaeltia 011 te qualquer (Ielles, sob preteste ili (lite
se acham ein reta 'à) fiduciaria com cila, ou sub o pretexto th! have-
iamu e:.os Ii s ai.10 o preço a pagar por essa companhia, de quaesquer
bens por til a comprados, ou no caso de não ter esta compaultia unta
direetoria independente, e que não haverá respensabilidade por parte
dos ineorporadorr s , organizadores e pronettores desta i s mipattltia ou
de quaesquer (Ienes, provimiente ou de qualquer forma resultaute
venda e transferencia a cila feita desses 1/,'11,Z.

E fica expre ...so e entendido que todo o futiceitinarits presente ots
futura ott accionista desta (settpaithia, deve (, terá de dar o s et assen-
timento para todos os tertuus, rolidições e cireitinstaitrias meliante as
quaes esses bens furam ou Itã° de ser compre los ou adqu'xidos pela
companhia, conforme fica dite supra.

ARTIGO 27 -- coseis E ntLATordos In% DIRE(.TORI.t

Sete dias antes da assemblea animal dos ar s ienistas da compa-
nhia, tuna cópia das contas e dos relatorios da direeteria será t' 'me (-
tida a Ledos os tterionistas rteeistrados 10/S ti % 1'.Is da companhia, bem
como duas cópias dessas cindas e relatorios serão retnettittos á Bolsa
de Londres ( Lotelon Stock Exchastge ).

	

.4RTIGO	 ENIENDI DE test:e:Tos
Os presentes Estatutos poderão ser em :tilados, alterados ou re.•

pitado; por s. ott) dos accionistas possuinde uma ;tintim ) et se, do eapi-
tadacções entalido e ciectilaçãe, U111 qualquer asseinbléo animal
ou em, unta a.ssembléa especial devidanisitte COM ocada para tesso
fim.

Eu, abaixo assignado, Theodore C. 11:01, delidamenh eleito
e qualificado vice-presidente da flrazil nailivay Company, cor-
poração do Moine, pelo presente cot:titio) que o dociiiitenet eseripto
aqui atinexado e que se Melai% ser cópia dos Estatutos da ilrazil
llaitsvay Cumpaity, itielniudo O Mendai •ft , ii as a	 primeiro de agosto
de 101 é cópia fiel e authentira em pala rase 111C n 11'1•31111): /11,.; 'nes_
mos Estatutos da Itrazil ltailway Company. incluindo emendas feitas
até primeiro de astosta de 1011, o enlilleo 111111S (VII' 11ãO foram feitas
nein adoptada'; ellf, ' Il ( las ulteriores nos ditos estatutos até á data do
SC`I' eXpKii(111 o presente certificado, do que de uai . ) dou ti: e at lesto
tmlo presente.

Em testemunho do (pie, firmei o pr sent• que vae senado com o
sello da mesma Itrazil Dadiva v Cempaitv tia cidade d. , Nina l'ork
Estudo de Nova l'erk Estath. )s Cuides. da America. neste dia li du
agosto de 1011 	 	 Tle^a. C. Mil, it•,.-prp-id.411,,.

Estado de Nova York — Condado de No‘a 1.•,).1:
Firmado o mrado ty . 10 tht.0 T11,041ore C. Dalt, nese, dia 11 de

assusto de 1011. A. S. l'erante, — Pdld !base, (abel-
hão publico.

Chaneella do tabellião supra citados

A firma do tabellião Angustus Paul House e sua ,pali.lakle esta-
vant devidamente legalizadas pelo secreta esel'iVà'. do Condado e
Tribunal Supremo do Cendado de Nina Yttek, ent 22 de azosto do
1011 .— Win. F. Schneider.

A firma e qualidade do Sr. Win. F. Schneider, secretario do
Condado de NoVa York, estavam devidamente :toalete irados IMO (*Mi-
sulado geral do Brazil em Nova York, pelo constai geral MaIIMICI Ja-
cindo) F. da Cunha ein data de 22 de agost ,4 dit 1911.

Colladas e inutilizadas na recebedoria do District() eederal estam-
pilhas federaes do valor conectivo de -,•10.

A assignatura e qualidadealo St . . Molete' Jacititle) r. da Cunha
estavam legalizadas atesta Capital Federal em data de 20 de si:lembrei)
de 1911, pela Secretaria das lielaeões Exteriores.

Nada mais continha o reSerido (1(x:umente que fielmente verti do
proprio original, ao qual me reporto.	 .i4

Em fé do que passei o presente que sellei com o solto (19 1404
officio e assigno nesta cidade do aio de Janeiro aos 7 de outlarko de
1911.
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NOTICIARIO
Sr. aLtrorital Hermes da l'onseca,

.1. , R poblica, il, , spachou	 Imittein

unni•ir,) .; (UI .1ttstiç

•.• ,	 n!ri.	 e .1....;riviatin e coronel

thinele eli Giwrra, por estar

co! ..	 ./	 /Pilar da pasta.

110 Pa:acio do (:atiete,

c-11: .• I	 Sr. lareelial Hermes da 1•011-

P: . •	 da Republica, os Srs.

'nlvora, choro (li 	 ;

Joio Luiz .11ves
.	 1.11.1,1.) ; cortra	 Silva Pessoa,

como:	 do. da Ifria . la Po!lcial :

1 .,.e . intio de	 Miranda,	 l'rederico

\	 lieis, Nie,ttior (I Nazciniento

A11 . •ii	 N	 ; Dr. 1...-tanislii . ) Pamplona,

di. ,	::• .1.s t'1 graph	 ; Dr. Faria [(ocha,

dir.. i..: . dos Corredis ; 1)r. Alfredo
z••	 ni. , -ct)ronel Ciriola no de 1:aria1.110,

111.	 E tptista, director da 12stat isl ira
i. t:.it : : •••1a1 ;	 De. Arin	 .Juitivio,	 tlirectur
(13	 t Nacional,	 ciiial Ozorioll

.• •• • n licante l'itt . tad,)	 d.! Mendonça e

E. l'iarys.

i,. :aio liontem no gabinete do Si . . mi-
ni-H . ... .1.1 Justiça os Si'. s omitir Arthitt.
1, ••1.:-	 .!.•IVittUtO Antoui.) Nogueira.

•s .. hoje, eu'	 Sti. extraordittaria, o
.xdolinistrativo (los Patrimortios a

Nlinisterio da Jostira, afim de resol-
N n • i'	 4, a 11111.1'arlle111.	 da fiança do novo
111.-..nr.•.r.., Sr. !leitor d.! S.Itiza Lima.

11	 . liii listro da .111sti...,1 	 roqiii•ifon do seu
a da Fazenda o pagamento da

ajuda .1- elsto que contl y., vi, a() deputado
tederal por S. Paulo Dr. .Xlitoilio José da
Co-ia	 ..r.

,\ Ihreito da 1 , Vara Cornin;,reial
di 1 , 1 : 11'N0 Fe.leral o Sr. ministro da Justiça
1 .c-demo a precatoria em que solicitava o
pag;111...o to de 76155500 á. massa fallida de J.
A. A 1ia1..1, pelos fornecimentos feitos pelo
l'a Ilido aos operarios que trabalharam nas
obras .1a Polyclinica Nacional. S. Ex. assim
procod .. 1i por nao competir O 5011 V111111111-
111V11:0 ;1 . n Ministerio da Jos-fica, visto tratar-
1.t2 do ser, (c» a estabelecint . 3áto particular.

O Sr. »Mtistro da Justi.t baixou uma por-
laria ta z. lido modificações no 4 . uniforme da

Nacional, ultintamaide alterado pelo
u. 9.060, de 19 d outubro dc 1911.

( 1 Si.' io111S.1,10 tia FaLin n lit mandou] que o
3° c-cripturario da Delegacia Fiscal no Atua-

tia s Vi • alicis•xi Jorge de Souza tenha exer-
:irl.( iii Alfatulcga do 11•ci1e, até ulterior

A ll ,.rebedoria do Distrieto Federal arreca-
doJiii t a 16 do corrente 1.167:737$320,tendo

ilo de 52:150S01 a sua randa de hontem.

Sommadas a duas quantias, verifica-se para
este inez já um total de renda no Valor de
1.219:8938821. maior d gim a de igual pe-
rindo do a011,i	 t(1.1a11(10 ii atTeCadaÇãO
1 .01 suiitotto d'! 1.1;o: :.):;3S0.2

O Sr. millisiro tia l'azondt relevou. por
(lindado, a inoll 	 N:on0S imposia peia
Nlesa de 11	 d., ,\ltt!t. a al. Pinto da
Cruz, fabricam , .1: 11113U1',.. n ,	 11'111 a • ii111 aS
1111141 ,z 911,. li, 	 fordin iiminstas

I . C, op:	 Na\ a l: riliurgo e
Stitt'.‘ mia d	 Jip.tlt ii, todas no Estado do

Thr4ouro Nacional
ipti VãO N19 . `11 ., 1:11 'ti i lo ;Lf) VOTICIIN I ) do 2 en-
tranvia , •1..t ao n . o.. ..erão (1, , prestai . , nov a-
'tron o , exame do c- TM(	 mercantil.

(111) , :ol* d.,	 1 ) , •1) !;!	 tclezra-
1)11011 a roda,: a	 ltiu'atia: lisea;.: ltO l . -
1111105	 (10 . 1,1'illiliall(lo	 ao: delveadi): a
'nessa urgent a . pi, , Ila dir, ,ctoria da dc-
inonstrac. ão (los ..rodito. preisos das %evitas
19, 22 e 23 do or.:amputo liii l'azentla de 1911.
Nos t"logramina- ort.1 . :iit o (bravio' que, no
caso (1. , t o ren' a; nr . sinas 1olaia: ileixa(lo

eslos animPados ti traosteritlos
ao

•

 'fite-miro Naoidtial.

O Sr. Ablynago	 dirpctor da lie-
rs , nd	 (1.,terniiinni Iti eolduttor das

iL! S. João da Barra
que apr.-. ”11.e sua directoria. para ser de-
vidamentt , aulienticado, novo livro do em-
prestimo orpliãos, tinia vez que só
1. wriiiiitida a utilizarAo dos litros de um
ex,ycicin liii ex ,, rvi. • io segnint...! quando 051v5
livros não 1 tulituti sido ainda utilizados e me-
dia t a. , noliticac»..s nas repartitfies stwe-
riores.

A casa da Mo.,da foi autorizada polo dire-
ctor da li , ceita Publica a enviar 600S em
estampilhas dos impostos de consumo á
Golleetoria das Rendas Federa es de Petro-
polis .

•n••••n

A Dirt,ctoria da 11 ,ec . tt Publica deter-
minou ao 1..thocatorio Nacional de A na-
lyses gim examine set,) latas de triantPiga
nacional i 'llViai1:13 ps , la Colltwtoria de tina-
ratinguelá, S. Patilo, devendo nos laudos
respectivos s. , r consi2-nadas as ilidicaçõ,. ,s e
lettreiros das mesmas latas.

Em telegra minas eircolares a 1 1 OS dele-
gados fitscacs lo fite s ouro Nacional nos Estados
determinou o divetor da Despeza Publiva que
deelarent coto urgenvia quaes ereditos de
que carecem as respeetivas delegarias para o
pagamento de, iiiirP rent:a de quotas aos em-
pregados das alfandegas, devido ao excesso
de renda tio atino de 1911.

Sémente ás 41 .. 1v:orlas em Minas Gerans
e em Goyaz não foi transmIt tida essa
ordem.

O director da 11.2speza Publica, Sr. Alfredo
Regulo Valdetaro, scientiticou o delegado
fiscal do "fhesouro no Rio Grande do Sul
de que féra concedido á respectiva delegacia
o credito de 10:318S133, para pagamento aos
funeeionarios das Alfandegas de Uruguayana
e Rio Gratule da divida proveniente de (lin •
vença de porcentagem sobre a arrecadação
em ouro no atino de 1910.

O proprio Thesouro pagou ao conferente da
Alfande,ga do Rio Grande Delphial Freire_ de
Rezende 190S583 e deu scieneia do paga-
mento áquelle delegado.

A thesouraria do Thesonro Nacional, no dia
1( do corrente, pagou de juros de apolices de
1903 4:400S, tendo pago de juros de caute-
la: 4:365S000.

O re sgate de apolices foi de 32:000S000.

1) Sr. insp-etor da Caixa de Amortização
despacho(' O sognintes papeis:

()ilidiu da Directoria de t:otitabilidade do
Almirantado. -Cativelle-se a nota.

Oficio da linprnsa Nacional.-A' Contabi-
lidade.

Oficio da •1(11'1 ..11i:trarão dos Correios do
Nillieroy.-.1' Coniabilidade.

Joaquim da Costa Miranda, por seu pro-
curador.-Recinibeça a firma.

Editardo Silva.-Certitique-e ein lermos.
José \Veriterk da Silva.- -Compra-se o al-

vará, de accórdo com a inlori»ação.
1). Angelina Maria de Souza e ontro.-Do-

ferido,	 accôrdo com a informação.
Oficio da D. , legacia Eiscal tua Parali n . ba do

Norte.-Ao Papel Nloeda.
Eraneiseo Pro ..nica Etingliassé.-A' Junta.
Ilidiu() .1 ',gosto Pires. -Prove a qualidade

de marido da posg liclin. .i das apolices.

Na Caixa de Amortização foram pagos
hontem :i95 cheques, na importancia
297:51:;$000.

A Caixa de AmortizaCto recebeu limitem
0.000 notas novas, sendo -Ei0,000 de SOS

400.000	 100S, na important:ia total do
47.:;00:0008000.

Pela Caixa de Amortização foi recebida limi-
tem da Delegacia Fiscal do Thesouro em São
Paulo,' em notas dilaceradas e por substituir,

importaticia de 1.000:000$000.
•

A Caixa lio Amortizac, ão trocou liontem no-
tas dilaceradas na importância de 9-1:390S000.

Entraram limitem para a Caixa de Conversão
libras, 680 francos e 820S ein ouro na-

cional.
Saltitam, na mesma data, 126.2:9 libras,

8.310 francos e 20 liras.

A mi-Imirja em ouro Imolem na Caixa de
Conversão era de 369.676:110$387.

A tlicsouraria da Casa da Moeda remetteit
pela Estrada de Ferro Central do Brazil
37:000S em cintas para o imposto do con-
sumo narional á Delegacia Fiscal do The-
souco Nacional no Estado de Minas Gemes.

Dect,beu da atenta de impressa°, conferiu
e empacotou 9.050.000 formulas para o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, no
valor de, 120:750S000.

Trocou para esta pra? 8:010S em moedas
mde prata e 10S, e moc as de nickel, por pa-

pel moeda.

Foram 'tonteados:

O capitão-tenente Adalberto N1111C3, aju-

dante de ordens do inspect)r de Engenharia.

Naval

O 1. tenente Leopoldo Romualdo da Silva
Porto, ajudante da Capitania do Porto do

Estado do Rio Grande do Norte

O 2° tenente Oscar Luna. Freire do Pilar,
auxiliar de ensino da Escola Modelo de Apren.

dizes. 31atinlicirOs • desta Capital
• 1O r . tenente Agnello de . Azeredo Mesquita,
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auxiliar de ensino da Escala Madelo de Apren-

dizes Marinheiros desta Capital. •

Foram determinados os embarques: do 1•
tencute Aarão Reis, no cruzador Barroso;
dos guardas-marinha, machinistas de Al-
meida Cavalratiii, Alberto Itadrigues de B.hr-
rus e Frauciseu .1ialitir Leite de Barros, no
navio escula Beajtiroin. Constitui; do contra-
mestre Geraldo Aut....aio do Nasenuento, tio
vapor Carlos Guirie.s e do enfermeiro naval Ma-
noel do Silva Oliveira, no hiato Silva

O Dr. Ageuor Mafra fui exonerado, a. pe-

dido, do earv alumio-pensionista do H"-

pitai Central da Marinha.

r'orain concedidas as s• ,..guitite; licenças:.
Do trem ' , t ezes aos •apitã • s	 corveta Age-

Dor Vidal e Arthur Oscar de Faria lta mim
• d011s; In etz,.5 ao capitão-tenente Arthur

Ferreira da Silva Carneiro
De trinta dias ao rapitão-teuente !Indo

II telha
• ses ...enta dias ao eugenheiro naval Luiz

Pinto de Oliveira e ao mecanie naval Arthur
Cleveland Nuues.

O .2° tenciete Frativi sca Barnisa Magno fui

exonerado do carga de auxiliar de etssinu da

Escola de Aprendizes 3Iarinheiros dietta Ca-

pital.

O 1' .11var marantlia Peix de

Azevedo foi exonerada do carga de auxiliar

de ensino da Escola tl )(Lilo da A prawlizes

Marinh e iros de.sta Capital.

O I° tenente ,Leopioldo. Romualdo da Silva

Porto f. i exonerada ii) earg ) do immediato

da Escola de Aprendizes Marinhe'ros do Es-

tado tlt) Pará.

Do rarg, de a-sistente do director da

cola Naval foi evelerade, a pedido, o vali:10-

t meato Ituniào Pildo da Silva.

Da carg.o	 a',•clante de ordens do Sr.
in	 • etar de Smimi. N.ival tii çxon e rado, a
pedido, o capi e.lo de corveta Pr.iiiita

O Sr. contra-almirante Fraticisco Marques

Pereira e Souza foi exonerada do cargo de

director iweritio da Escola Naval.

Foi nomeado enearregado do deposito de
polvora de Deadoro o 1° tenente reformado
do Exercito Rartlialaineti José Moreira.

Ao el l efe do Departamento da Administra-
eJto fiti declarado pelo Sr. ministro da Guetra
que os fornecimentos á insp..ei:ão permanente
da s' região, cem exeeprão dos artigos de ex-
pediente, deverão ser feitos por aquelle de-
partamento, em vista das ponderações feitas
pelo respeetivo inspeetor O attenta a eircum-
staileia de não existir alli deposito.

Foi nomea•lo chefe do serviep de estado
• maior do quartel general da inspecc,ão per-

manente da	 retzi -ia o tel. •''	 »e alel Cr.

rioiauo de CarvalLo 'Io.
-----

O Sr. ininistie, da Go,a . ris iigroileceti ao Sr.
ministro tia. Mariiiiia a rtannitinicação
haver assumido, ein 11	 correate, o exer•itio
do carga) de iiiiiiistra, 1) ira que tti nomeada
por decreto da mesma dts'.a'.

O Sr. ministro da Guerra	 o seguinte
aviso ao chefe do Departainetila da. Guerra:

itDeterminae á disisão de. engenharia-
departaineitio que providencie, com Ill'gt2ucia,
de modo a serem demarcados e e:veados caiu
arairni farpado os tell',2 n 10i . existentJ.s na fundo.
do quartel-typo, nesta Capital, e pertencentes
a s?ste rninisterio, visto torcia de ser en-
tregues ao grapo provisorio de obuzeiros para
o plantio dt . forrage u destinada aos anintaes•
em servira no 1112Sina grupa..

Foi appravad o tem d! eantracta cele-
brado pela c iminantlante do 500 batalhão de
caçadores CIM AIII011i0 Manoel do Espirito
Santa para cantiiitiar, tio e irrent atui ,,romo
mestee etisai ator da batida de musica do
referido batalhão.

Foram dispeasados: ii cargo de chefe do
servir.° de esul to- i nator li quartel-general da
inspecção peritianehe da regao o tenent e-
coronel Mareias Franco 1:atm-lio, e do de en-
carregada do depaiia) 1 polvora 	 Deudoro
o capitla reformado Joaa	 CJd1110.

Para exercerem, in:eriiiaaient3, o.s lagares

dr, ie .!): eteres permanentes das 3' e re-

gtõe z , respectivaineau?, foram nomeados os

cortineis Abilia Augusto de Noronha e Silva o
Anemia, Netto d.? Oliveira Silva Faro.

•--

oporario do Arsenal de Guerra desta
Capita! João Augus r o do Nascimento fiti di ;-
pousado do trabalho com do mis terçus dos
vencimentos que actualmente percebe, par
cantar mais de 32 rumos de servis; ).

O tenente-coronel Alfredo ltexe:lleau tent
perinissio para ir á cidade de Jaguarão,
Rio tiraude da Sul.

Do 17' batalhão de caçadores para o 1 ' Te-
l ie itifaiiiari	 foi traw. leritia, car-

comi.) p:m* conta propria as ilepezits
1 rd111).)1.1,', o 1° tenente Milita . .‘tis-ii-to

.. 	 lioal.cin a-) Dopartamimin
da Glierra os seguiate.s ofheiae. : te neute-
veroncl Coriolatto de Carvalha e Sils a, 1)-.11.
sido nomeado chefie do serviça de estado-
maior da região ; major Abalo Gania, per
ter de seguir para o Amazonas ; 1° liai:lite me-
dico Dr. Lauro [Ladino de Oliveira, par con-
clusão de licenea para tratamento de saiiil
2*" tenentes Ociavio Cardoso, ltainira Nitro-
ilha e Oscar 31auricia Ferreira Temporal pia.
terem sido transferidos de arma ; Ata tilpho
Noites de Andrade, par ter sido promin ido e
Leonidas Ilerines da Fonseca, por c eiclusão
lie .ttit:-1.

Fui iii)ineado enciuTegatlo do dep....sito

do material de artilharia da Departamento

da.Administração o capitão reformado João

Baptista Coelho.

Para fazer parte do conselho de guerra
eonvoeado pelo. commandante do 5:5° batalhão

• -

de, cardArnve4 foi i.idiertio o major !,no Car-.
neje,) ia t:e l jtour i, .0 20, grupa de artillia.ria
ii • in aitaeliti.ern	 ta.t ituit;ão tuarnajor Xiironiu
Pet . ..n . a	 parte de doente.

Deix . )u imitem a h se illzação da l • batalhão
de etig ..uharia o capitão Candido Augusto
Nitnes

Os 2°1 temeu ,s. Silvia Lourenço. Srldeiler a
José Ago-tiiilio das Santas aprese:ataram-se
hontem ao quaierl ge-ieral, .atiin de seguivein,
na primeira opaartmei fade, a se recellier ao
2° regimento de zii . 'liaria montada, ondo
foram elassitieados uli.:rn.unente. --

	

.	 i

Foi lioar:ado o capitão Carlos Peckelt, do

i	 . hataUtão. do .1* regimeutu. de infatitaria,

I para razoa' parte da canselha de guerra cor.-

vocado rla cominando do 20° grupo de ar•

tilhari,a de mantatilia.

O 2° teriene Alzir Mendes Heis Lima, do

10 regimento de artilharia montada, fui no-

meado para substituir o otlirial de igual posto

do 13" regimento de cavariariti Raul

NItille.r d e Campas, na cominissão presi-litla pelo
major .1rinitiio Pereira.

Foi matidado pela quartel general da O'
região seguir para a fabrica, de poli ora sem
fumaça alai de ali aquartelar, o pelotão dia
engeaharia anil' xo ao 55 batalhá)) de ca-
çadores, deixaialo, p iteee, de si et_a l t i . o (len
',t annexo	 •I') S' • achai . (I	 com-
ma mia ui. , fitzelitia parte tio tini e	 do
guerra.

Foram em:c:NI:dos quatro mczo; de lieeneri,
mola vencimento, , para tratamento i:e
onde convi er, ao guarda de z.luninosdo Co.
legio	 At:Uh:ela Freire.

Fui neineada auxiliar do serviço ml adml-

iii-tra e, ão da quartel general da insp ece, ão da

12 região, interinamente, () ni.ij ti . reformado

Cl mi 'titile) Velasco

FOrala ti Xatios ().; Sogtlilltes valorem para
arrar.oamento das gitarnicões S !egipe ;
etapa, 15512 ; extraorditiario .a $esie Ipanema,
etapa, 15183 e extramainiarios,

—

Foi p050á dilm:ii:."11) 	 1.11inkt p rio da Sus-
o rapitão Francisco de Siliteira Rego

Barros.

Reune-se boje, ás . 11 horas da manhã, na
. sala de servi,:o tle justiça da 9 .' região o con-

selho de guerra a que respondem os réos sol-
dados João Ferreira de Araujo, Silx ina Corrèa,
Liina e rlariin Antonio Guilherme, do qual
fazem parte os seguintes ulliciaes: capitão
Fernando do Medeiros, 1° tenente Manoel
1:orréa de Arruda, José Gomes Carneiro, Pe-
dro Innocencio de Oliveira, Agenor da Silva o
4)ctilvio Toledo Bandeira de Melte; amanhã,
no mesmo local, ao meio dia retine-se o a (pio
•vsponde o soldado do 5r) ," de .caçadores Joa-

quim Cbellro Barral, de que são jitizes: major
Cyriaco Lopes Pereira, capitão Henrique lio-
b-wto Burle, V' tenente Alfredo Severa dos
Santos Pereira, 2- ("mie-ates Arminha' Borba

t de Moura, Luiz Alitnnes Vianna m. Lourivat

i
Duartis do-Carmo; mio dia 20,o a que. responde
o soldado do 1° reginiento de artilharia mon-
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toda Vicente José de Oliveira, presidido pelo
Inaji,r.1dolpho Lins e juizes 1" tenentes Seve-
riam) Carlos de Abreu, Plutarcho Soares
Caiulv,2... e tenentes Josi'! Ferraz de Andrade,
Pedr,; Alves Monteiro e Salvador Cesar Obino.

Por portaria de hontem do Sr. director geral

dos Teleeraphos, foram nomeados auxiliares

de e,eripta para a Administração Central

daquella repartição os Srs. Adahyl Thomé

Cordciro, .5vistides José Martins, Antonio José
Ferreira, Luiz de Sá Peixoto, David Benedicto

Oitoni, Ca r los Rodrigues de Oliveira, [(enrique

Teixeira Campos, Ary da Fonseca Botelho,

B11i Junior, Estevão Lacerda de

Albuquerque, Joaquim Fabricio de Mattos,

David Prado, Danton de Carvalho, Luiz San-

din lijainta Ferreira, Intuir Leal Sabor() de

Araujo Vi tio, fluben Mitanez Machado, Leonel

da Sile.ira, Antonio Carlos da Silva Filho,
Jaytne1 teearte, Arthur Azeredo e Antonio
Rani— Forreira Junior.

O Sr. ireneral Ozorio de Paiva esteve houtem
tio gabin..t.; do Sr. ministro da Viação, despe-
dindo-si , do Sr. De . J. J. Seabra, por ter de
sygmir pai : a o Estado do Ceará..

O Sr. 11r. J. J. Seabra, ministro da Viação,
foz-, ' ,pres.: t ear no embarque do deputado

Simoos Barbosa, pelo s ou oflicial	 gabi-
neto II. lieloagnera.

í 'i :.z rs. Drs. J. J. Seabra e Affonso Maciel,
miniero e secretario da Viação,fizeram-se
1 .e:1 .e-somar no embarque do Dr. Chagas Doria
pelo official de gabinete II Elomaguera.

liii raro de agente do Correio da Concei-

cão ila boa Vista do Cabo Verde, foi exonerado
S,r2i81 Pe! . , , ira Dias Filho.

' Para -obstitoil-o foi nomeado José Amorico
yei \eira.

•No	 da Administrarão (los Correios
do Nliii:is Geraes José Olegar'io Bandeira do
abato Ii oimeedida a gratificação a(hdicional
de 21) • sobro seus vem:MI(911,0S por contar

de 20 itinios de etreetixo serviço postal.

Por :eiamlono de einprego, roi emelerado

Man. .1	 de Sá, estafeta entre as cidades

kmat .'t e leó, no Estado do Ceará .

Em soi.-titiiição foi nomeado Pedro José de

Ara ejo.

Está nomeado Carlos Soares dos Santos
para csi ii sota distribuidor da Administração
do, c : irri jos da Parahyba, tendo sido a ppro-

ii i utt hno concurso alli realizado.

Foi exonorada, a pedido, D. Balbina de Si-

(Pieira ',times de agonte do Correio de São

José iia Boa Vista, no Estado do Paraná .

Para 1, -.1! lugar foi nomeado Laudelinu Fer-

reira Iiitames.

Ao 3° officio( da Administração dos Correios
do Amazonas Epiphanio Augusto de Oliveira
foi concedida a gratificação addicional de
10 e/. sobre seus vencimentos por contar mais
de 10 annos de effectivo serviço postal.

A pedido, foi exonerado Manoel da Silva

Barros de estafeta entre Grajahti e Imperatriz,

no Estado do Maranhão.
Em substituição foi nomeado Luiz Ferreira

da Silva.

Ainda homem recebeu o Sr. Dr. Pedro de
Toledo diversas cartas e telegrammas de con-
gratulações pela sua permanencia na pasta da
Agricultura.

Entre outras pessoas, vimos os nomes dos
Srs. Paschoal de Moraes, da Directoria de As-
tronomia; João Eva ng.elista Ferreira dos San-
tos, de São : Carlos, S. Paulo; Capote Valente,
deputado Dr. Aarão Reis, Dr. Luiz Augusto
Gama Cerqueira. José Nlariano Filho, Dr. Ar-
lindo Fragoso, Dr. João Baptista hemos do
Prado, Laiolulpho Monteiro, Dr. Wenceslão
Braz, Vice-iiresidente da Ilepuldica, e Dr. Oli-
veira Lima, no sso ministro em Bruxellas.

A bordo do paquete FloriittiopnliN, eoliforine
foi noticiado, sogitio, liontom directameme,
para o Rio Grande do Sul, a commissão (las
sociedades cooperativas agricolas e operarias
italianas que, a convite do Sr. ministro da
Agricultura, veio visitar os nossos Estados do
sul.

Daquello Estado a commissão passará ao de
Santa Catharina o dalii aos do Paraná e São
Paulo.

Do Dr. Costa Margito s , pri , sidento do Estado
de Matto Grosso, recobeu o Sr. ministro da
Agrietiltnra O t , Lutinte !elegi:anima:

«Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, em exeoueão da lei n. :;83, de I 'I'

fabro de 19[1, ' traiu luoittein soleinimineute
inauguradas as Se.:Tdtarias cio Interior, Jus-
lira e Fazenda e da .kgrieultura, linhistria
CO' 111111CITIO, VIM:Z(0 e Obras Publicas, tendo
sido nomeados para a primeira o Dr. Ma-
110C1 Paes de Oliveira e para a segunda o
Dr. João da I'msta. alarql/es, que tomaram
posse dos sens var.ros...atattneiosas saudai:h-res."

De I a do corrent2 mez entraram, pelo
porto do ',lio de Janeiro, :2.:19:1 intinigrantes de
ditterentes navionitlidades e procedoncias.

O paquete 1:panc,, Seii, ante-hontem entrado
de Trieste e escala:, trouxe 31-6 iMmigrantes
a ust eiacos, ru:s tyrotezes, const ititindo
GO Ia milias. destinada s ás colonias do sul do
paiz.

O pinoteio lionwin entrado de Bre-
men e escalds, trouxe quatro familias roto 2:i
immigrante s , chanutdos por parentes domici-
liados' 0111 V010111:1 4. (10 1110 Grande (1'.)

A l'XiS119111a Ila 110Spnlaria. (la 1111a das Flo-
res	 de 7:it n immierantes.

O paquete nacional Fliwidneptiliç levou,
boniem, para Porto .Xlegre, 95 immigrantes
italianos, russos o anstriacos, constituindo 17
famitias, destinadas ás colrmias dut Rio Grande
do Sul.

Ao Sr. ministro da Agricultura telegraplion,
homem, d Cuvabá, o Dr. Maitoet Paes de
Oliveira , tu	 iiiiits termos:

,d;onununivi a V. Ex. ter assumido o cargo
de secretario do Interior e Justiça e Fazenda
do Estado de alatto Grosso, para o qual fui
!mimado por acto (IP 2 do corrente.

Apreseuto a V. Ex. o testemunho da minha
alta cousidoraçã(1 e estima. . Sattilaçoes.,.

O Sr. ministro da Agricultura, a pedido. do
inspector agricola tio Rio Grande do Sul,

major Euclydes Moura, vae auxiliar o syndi-
cato viticola de Porto Alegre para a realiza
ção de unia exposição de fructas nesta Ca-
pital.

Para a propaganda das cooperativas agri-
colas nos Estados do sul, o Sr. ministro da
Agricultura vae contractar, por intermedio
inspector agricola no Rio Grande do Sul, o
Dr. De Stefano Paternó, que já iniciou esse
serviço naquelle Estado.

Do Dr, João Machado, presidente do Estado
da Parahyba, recebeu o Sr. ministro da Agri-
cultura um telegramma de agradecimento
pela communicação que recebeu de haver
sido sanccionada. pelo Exmo. Sr. Presidente
da Republica a resolução legislativa referente
á defesa da borracha, e de congratulações
Pelo feliz resultado dos esforços empreganos
pelo 1)1.. Pedro de Toledo para a realização
daquella patriotica medida.

Resaltado dos exames prestados na primeira
época do anuo lectivo de 1911 pelos alumnos
do curso de adaptação do Collegio Militar:

Primeira serie — (Portuguez, arithmetica (m
geometria pratica, lições de cousas e geo-
graphia).

Approvad6s plenamente: Manoel Albuquer-
que Cordovil, Dikeits do Monte Lima e Carlos
deOliveira, grão 7 ; Silv,u . i) A itzttst o de Aze-
vedo Filho, -1;a briel Ferrup;etit de Mello Mattos,
José Joaquim Soledade Filho, Jair do Espirito
Santo Cardoso e José Maria Dia orepany Ho_
liam Pinto Peixoto, grao 6 ; simpii s nome:
'f 'minaz alurat, grão ti e Dendoro Fouseca de
Carx alho, grão I.

Desenho — Approvados plena mento: Carli s
de Oliveira, Silverio Augusto de Azieedo
lhe e 1) j kl'Ils (10 Miii1.!' Lima, grán 6 ; sinyles-
mente: Gabriel Ferrugem de ál.,110
Manoel de .11buliterque C grdovil e José Joa-
quim Soledade Filho, grão ti ; Thoinaz Murat,
Deodoro Pons a :a de Carvalho, J iir do Espi-
rito Santo Carloso (1 José Maria Beaurepaire
Bobam Pinto Peixoto. grá•o

Segunda vrie	 (Portieemez, a rithmetira e
g.arnetria pratica, liçõ	 de cousas e gen-
graphia).

Approvados plenamente: Humor° da Rilva
Guimarães , Altimirano N11110 •I Pereira, Fer-
nando Sliort Vi .ira, :,nlemles da Fonsoca,
José Egydio Gomes d Paisa, Edgard Franco
Ferreira, Imiz Spi g ioer Gaivão e Renato de
Castro Ihrges Fortes. grão 8 ; Edgar(' de Cas-
tro Ayres, Carlos de Sayão DantaS e Ileynaldo
Leite de Carvalho, grão 7 ; Everar,lo de Bar-
ros e N.:isco: c .110s, Sebastião Ruímo de Carva-
lho, João de SOUZA Fernandes, Alarico Pariu-
1111(15 Ferreira, José Gonçalves Leite, Ostvaldo
Maury Movei', Alanoel A ry Pires e Juramly
Canteiro Toscani( ole Itritto, grão 6 ; simples-
mento: Francisco Martins Ferreira, Paulo
'Theinistooles Santayna de Mascarmthas, Jo-
randyr alirand.1 da Silva, Augusto Ribeiro dos
Santos, Mario ,toso de Faria lkmos, Deodoro
Sarmento, 'Tullio 1:vileza, 'Theo(lontiro Alves tia
Moita, Imiz Goiti ran Moreira Nunos, Leopoldo
d'A vila Franca e jorge Benjamin Dias de Cas-
tro, grão ; Arey Oscar Paraná, Bonto Laerle
ti ilx'it'o, Ostvaldo 'Teixeira da Iludia, Paulo Du-
que. Estrada, Gilberto Oscar Virgílio de Car-
valho, Na boi' Pinto Neves, Sebastião Agra La-

wda de Almeida, Milton Santos da Fonseca,
Raul Borges (1;1 Costa, Alfreilo de Albuquer-
que Boll°. Roberto Moreira Sampaio. Carlos
Augusto Gomide e Neuton Pfaltzgrall . Brazil,
grão 4.

Foram reprovada: nove e fitaram dona
attininos.	 •	 •	 .	 •

Desenho — Approvados plenamente: Edgar('
de Castro Ayres e Osvaldo 'Teixeira da Rocha,
grão 9 ; Bento Laerte Ribeiro, Oetavio
When*: da Cunha. Barbosa, Oswahla Maury
Meyer, Nlilton Santos da Fonseca e Carlos de
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Saylo Dantas, grão 8 ; Delso Mendes da Fon-
seca, Francisco Martins Ferreira, Edgar.1
Franco Ferreira e Raul Borges da Costa,
grão 7 ; Homero da Silva Gunnarães, Alta-
mirano Nunes Pereira, Reynahlo Leite de
Carvalho, lusa Egydio Gomes de Paiva, ,Luiz
Gororan Moreira Nunes, Joito de Souza Fer-
landes, Sebastião Agra Lacerda de Almeida,
Jurandir Miranda da Silva, grão 6 ; simples -
menta: Augusto Ribeiro dos Santos, Everardo
de Barros e Vasconcellos, José Gonçalvas
Leite, Thaodomiro Alves da Mata, Alarico Pa-
ranhos Ferreira, Manoel Ary Pires, Murillo
Penha Alves de Souza, Daodoro Sarmento,
2ebastião Bueno do Carvalho, Gilberto Oscar
Virgilio de Carvalho, Robarto Moreira Sam-
paio, Carias Angusto Gomai% José Alves da
Silva Cunha, Nabor lenta Neves, Sylsonmar
da Souza Martins, Renato de Castro Borges
Fortes, Paulo Duque Estrada e Jorge Botija-
min Dias do Castro, grão 5 ; Arey Oscar
Paraná, Newton Pfaltzgrafr Bra.zil, Paulo
Themistocles Saatayana de Masearenhas,
Humberto Moreira Guimarães, Alvaro Antas
do Nasehnento, Tullio Balleza, Alfredo de
Albuquerqua Ballo, Dano Brandão do Ama-
ral,. Jurandir Carneiro Toseano de .Britto
Fernando Shor Vieira, Mario José de Faria
Lemos, Leopoldo d'Avila Franca e Luiz .Spera.
cer Gaivão, grão 4. Foram reprovados 3 e
faltou 1 abana°.

Terceira séria -- .(Portua;tiez, Arithmetica. e
)comatria pratica, Lições de cousa e Geu-
graphla).

Approvados plenamente : Cyro Espirito
Santo Cardoso, grão 9 ; Annihal da Bocha
Bastos, \Vatter de Oliveira Ferreira, Renato
Bittencourt Brigido, Eugenio Adriano de Ma-
raes Junior, Gumercindo Edgar(' Correia de

.Brito, Ilugo de Noronha, Amange. Libarato de
Castro atenazai e Jayme do Albuquerque Al-
ves Maia, grão 8; João Evagelista de Carvalho
Sayão Lobato, Amorico Marinho Lutz, Joa-
quim Justina Alves Bastas, Coaeyr de No-
breaga Sampaio, Julio Telles de Menezes, Ma-
rio Bosa de Moura, Eduardo Gaseio da Cunha,
Boanerges Lopas Cesar, Adolpho Buasemeyer
Bandida . , Pedro Innocencio de Carvalho, Al-
berto Levei Sobrinho e Alfredo Barros do
Valha gráo 7; Aramia Jorge de Vasconeellos,
Felino) Abaeta Cavalcanti, Thales Mmtinho
da Costa, Nelson Marinho, Victor Alves de
Campos, Francisco Figueiredo, Fiariam) Magno
Gomes, Banjainin Camstant de Bulhões Mar-
ques, Manoel José da Fonsesa, Antonio da Ro-
cha Lima, Janday Carneiro Toseano de Britto,
Theolitto Leinhardt Barbosa Peixoto, Carlos
Fabricio da Silva, Saint Clair Peixoto Paes
Leme, Godofredo de Araujo Bastos, Ubyrajara
da Fonsec,a, Eduardo Penes Campello de Al-
meida, Nelson de Oliveira Tinocu e Riram de
Allmquerque Camara, grán 6 ; simplesmente:
Carlos Felippe Alves Soares, Osmar Siares
Dutra, Aristen Oliveira da Cantara, Valmir de
Araripe Ramo, Orlando Eduardo Silva, Carlos
Marinho da Cruz Camarão, Armando Villa
Nova Pereira de Vasconcellos, Julio Gaertner
Filho, Renato Teixeira da Rocha, Alvaro Ri-
beiro de Almeida e Luz, •lumberto Ribeiro da
Silva, Tristão da Rocha Lima, Waldemar An-
gesto Cabral de MAM, lkrmes Rodrigues
Fonseca Filho, Claudio Costa, Guaracy Ra-
malho e Luiz Barbado Possollo, grau 5
Rubens de Barros, Elder Figueiredo Valas
&ias, Ademar de Queiroz, &andava/. Cavai-
emiti de Albuquerque, Angelo Elyseu Xavier
Leal, Salvador de Barros Falcão, Irapoan de
Albuquerquo Potyguara, Pedro Romeu da
Costa Gouveia, Luiz Cele:tine de Castro,
Newton Masson Jarques, • Jorge Colou de Aasis
Figueirado, Francisco Sady Minerai, peara
'Mama Barreto Menet:teia Luiz Falippe Pe-

• reira alas Neves, José de Figa ar 1 t Lobo,
Eneas Banedicto da Cruz, Arem : • Basfas de
Lossio Sailatz, Victor do Barra:, Tristáo Su-
cupira de Araripe Meilo, Florialia Rodrigues

Damasceno e Enrico flanem) de Barros, grão 1.
Foram reprovados 22 e faltaram 11 Mamilos.

Daseal lo—approamlos•eom distincção: Cita-
raey Ba gulho, Renato Teixeira da Roalia, Re-
nato Bittencourt Brigai() e Bago de Noronha,
grão 10 ; plenamente: Waltar de Oliveira,
Mario Caldas Braga, Alberto (la Souza Mar-
tins, João Evangelista de Carvalho Sayao Lo-
bato e Newton Masson Jacques, grão 9 ; Al-
fredo Barros do Valia, Waldemar Augusto
Cabral de Mello, lIarines Iludrignes da Fon-
seca Filho, Victor Alves de Campos, Adobem
Bussamaa • er Caminha, Napolaão de Biela:ala
Cavalcanti, Alvaro Itibaira de Almeida e Luz
e Cyro Espirito Santo Cardoso, gráo 8 ; Peara
limacelicio de Carvalho, A mamai Liberam de
Castro Manezas, Ameriva Marinha Luta, Al-
fredo Fernandes da Silsaira, Armando Vida.
Nova Pereira. de Va.scoacalloa e Wahnir de
Araripe liamos, grão 7 ; Badalada Constant
de Bulhões Marques, Nelson Marinho, Anuam'
da Camara. Lobo Baldem, Alberto Levei So-
brinho, Julio Brandão, Irapoan do Albuquer-
que Potyguara, Sandoval de Allamtierqua,
Nelson de Oliveira Teimo, Luiz Bariaala Pos-
sele, Francisco Figueiredo, Luiz Felippe Pa-
raira das Neves, Boanerges Impes Casar, Flo-
riano Magno Gomes, Claudio Costa, Ar-
thur Bastos de Lossio Seibliz, Mario Rosa
de Moura, Godofredo de Araujo Bastos e
Pedro Mentia Barreto Mauclaro, grão 6
simplasmente : Anuibal da Rocha Bastas,
Coaeyr da Nobreza Sampaio, Orlando
Eduardo da Silva, Luiz Celestino de Castro,
Comerciado Edgard Corraa do Brito, Victor
de Barros, Rubens de Barros, Julio Gaertnar
Filho, Jose de Figueiredo Lobo, 'Diminuo lati-
nhardt Peixoto, Jayma de Albuquercue Alies
Maia, Wahlemar dos r.antos Xavier, Felinto
Abaeté Cavalcanti, Carlos Marinha da Cruz
Camara°, Ottilio de Magalhães Almeida, Calar
Figueiredo Villas Boas, Aristen Oliveira 'ia
Cantara, Eurieo Carvalho da Silva, Edminalo
Gasto da Cunha, Eloy Ramos de Mello, Tha-
les Moutinho da Costa e Eugenio Adriana de
Moraes Junior, grão 5: Carlos Felippe Alves
Soares, Mano Barreto Filho, Floriano Rodri-
gues Dama-scan°, Armais Jorde de Va.scon-
cellos, Jorge colou do Assis Figueiredoa Osmar
Soares Dutra, .Tristão da Rocha Lima, Lauro
Barros da Silva. Cavalcanti, Janduy Carneiro
Toscam de Brito, Oswaldo Frias Villar, Cu-
rica Carrian de Mattos, Ademar de Queiroz,
Manoel José da Fonseca, Carlos Fabricio da
Silva, Salvador de Barros Falcão, Carlos Se-
veriano da Fonseca, Antonio da Rocha Lima,
Pedro Romeu da Costa Gonvaa, Aristoteles
Miranda de Carvalho, Ary Ferraz Sampaio,
Saint Clair Peixoto- Paes Leme, Eduardo Pe-
res Campello de Almeida, Francisco Sady
Millerio, Francisco Peraira Gamas, Braulia
Gonçalves Bastos, Attila Pitas Lama, Alarico
da Nogueira e Costa, Chyrajara da Fonstata,
Julio Telles de Menezea,loaquen Jia:titio Alvea
Itastoa e Riram de Almiquerque Camara, grão
n4. Foram raprovadowsete e faltaram 10 alam-

os.	 .
---

1
 São convidado; a comparecer no gabinete

do cominando do 40 batalhão, afim de trina-
rem de seita intaresses, os sagnintaa anlei ias
reformados da brigada 1i-dir i a!: ta- •••• a • 'a-
nel Manual Pereira d . Soim:anal . ' , N -, • a •
Gentil Monteiro, Luciano. de Pan ai a a .... lea,
Francisco Ilavintindo da siaat a .Ia ai • Ramos
Nogueira, major Caammro Alva; da abanra e
teneato José Ferreira Noa') da Silva. • .
• • 	 •

- Por deapaalto de haittetti. n Sr. Dr.- •presi-
dente • d9 Tribunal de:C : nitas ordenou os
seguintes pagamentos

-9:57a52e2, a diversos, de foriteelineattos
á Alfandega do Rio da Janeiro, no corrente.
atino ;

Da 3:7995908, da folha dos vencimentos tIO

pessoal subalterno da Casa de Detenção, relaa
tiva ao inez do dueinbro proximo findo

Da 1:1965, a D. Maria Peixoto Simões, de
pensaes não recebidas

De 31.889a8, nulo, e 6-185120, á Companhia
de caneja Bralima, e mmm rastitnieão

De 'a:2565, 3:63i5 e 2:0005; a Frederico
Ferreica de Oliveira, [muni Comp. e An-
tonio Baptista Nognaira, dividas de exerciciot
findos

Da-100a, a Basilio Domingoa Vitimai Junior,
de gratilieaaão.

A randa arracadada baniam p la alfan-
dega desta. Capital tai da 213:9775107, ouro,
e 30e:96755 lo, pay 1.

Partiram, limitam, para o inanem: ilaa Esta -
dos de S. Paulo e Nfinits Gamas os pagadores
da Estrada de Ferro Cantral do Brazil Adol-
pho Mariano Corra, Angusto Cabral e An.

drade Pinta, que taram tara:tilar-o pagamento

do peaaul desta ferro-via, mias linhas do centro

e rama"

Pelo snladireetoria da 2 4 diviaão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir: -em Quaanados, o praticante
Francisco Moreira Junior; cai !tio das Pedras,
o praticante Avelino Araujo; em Cadofeita,
o conferenta Elisiario Teixeira; viu Anta, o
conferente Ayres ilarbou; em Carandaliy, o
conferente Heitor Frag t; em Sobra:;-a, o pra-
ticante Gemino Lassa; cmi ntraatias, o prati-
cante Amerieo Novaes e em Andrada Pinto, o
conferente Mario Porto.

Pela Subalireetoria da 34 divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil foçam desigilados
para sarvir:	 •

Ein Courado Niemayer, o praticante Mal-
bento Silva ; em I.orma, o !int cante Attila.
Pimentel da Costa ; em Cai:aia-1;11)y, o prati-
oante Antonio G. Castro Mourillie ; eia Mata-
douro, o praticante Anemia Peacira dos San-
tos àlaia.

llogreasaram a stens logares os praticantes
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Godo-
frado Balfort. em Livramento ; Euaania Diogo
Cabral, em F. Pinháro ; talegraphiata Aure-
lio Chrispiniauo da Coata, anu Caraadaliy.

Deram parte de doentes os tolagraphistas
da Estrada. da Ferro Central do Brazil Luiz
Alitaitio de Manezes, de Lasaativa ; Nestor
João da Foaseca Leite, de Cai:alui:111y ;
praticanta ()atavio Ferreira de Souza, de Coa-
rade Siem .yar.

Attrailaiala ao pedido dos bagageiros de 24.
elassa, submetam o sub-director da n . divisão
da Estrada do Ferro Cantral do Britai), ao
respectivo director, que approvou, a escala de
aarviço que abaixo pablicamos a vigorar do
2k dia corrente, em deante.	 .

Alam .de uão importar augmento do des-
'piza, melhora o serviço, e vem, de alma
modo, essa escala. suavizar b triaballo do re-
. spac ti vo pessoal. 	 .

I	 4, arviima C	 e .àf 1.3e 2 Ir 1 a Julz

i	

do
•
'Rira. eClá Latoyetto; 3, M lia ala à1 11; ti,
Nb 8; 6, S 4: 7, folga; 8, amima M 1; 9, M 1,
1d, M 5 e 'KG a Entre - Moa-eira M 2; 12, folga;

1 13, at 3; 14, M 7; 15, C 16; 16, C 16; 17, folga;
18, aartansi. C Vá- a (11.8; 19, arruina MC 1

1 o 2á), MC' 1 e-MC 2.

ii
Observações: Os carros de bagagem que

partem da Maruim& palo C 4, devem seguir
LIO ~alma até' Lafayette.	 .
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Veloci-
dade Direcçlo Quanti-

dade Nuvens

•	 • •

23.5 16.7 78 3.7 WNW 1 Ci-cu
21.4 83 4.6 NW 2 Ci-cu
20.6 16.5 Só 0.0 Calota 2 Cu, St
22.4 16.6 3.4 7 Cu, A-eu
24.4 15.8 5.5 3 Cu
25.3 15.2 7.4 SE 3 Cu, A•eu
24.4
23.9

16.6
170 77

8.5
4.5 ssv

5
2

St-Cu, e- eu

11/2 758.0
a. In 	 750.8

I;	 a	 111 	 757.2
a. in 	 758.8

1;2.	 	 758-1
p.	 	 757.1

(*,	 In 	 750.9
p.

e.
757.9

11011AS

•. r ti.riii1efltos despachado
1 . -.. - 1 .	 ministro , 1:1 .111siiea,

• • 1 1	 1''	 t";• }ira n -.1	 dit

	

1 •• ••i•	 •	 .,iiiree:a	 sua liai‘a
\el'en • i.- 	 ai, vont-

III H-1
	

• 1 : 1 	 i).1ra 01 Ufflia-
,j.,	 •	 .*1	 1•1	 111...r..,,kr.

	

I .•	 ••• n 	 pedindo mita
Befilette n-s- o requerimento ao

• (ia	 para ser
II. ;• •	 11	 11.1

	

. 1 	 • 	/	 111.1 (II'	 tia	 1:1'.1.4 n 111.1

1 ..	 •	 n 11.0n	 d...

•\••	 pii • a boje, lia Brigada Pelicial é

.- • .	 .. i • de dia, inajõr
.• ,1	 dia. á	 capitão Narciso.

.\ I • ...i de dia, limem . ° Dr. %rabeai! e de
prm, •,	 o Or. .11irmi.

dit dia, alfir.	 Ioniorario Heitor.
de. parada, e ipitão Anastac:o.

•.1,ie parada e priiiiiptidão, a do 3' , ba-
iaL •

com o 511 j)''li	 lo dia, 11,

	

ii	 .•
• •Is Vila ,. 	(10	 1(1,(.111.,

•allereS lieis e teu inferior de cai ai-

Rondantes á disposicão (10 stiperior
sete inferiores de cavailitri:!, 	 d‘aii,: para
as patrulhas (los	 3° e	 disiriclos e
docs de (taili um dos 1. 3' c 50
sendo dons p ira ;is palro:lias do Syl

Guivrdas: da Caixa Lie 	 idler,ts
Gardel;	 'fliesiiiiro, tenente ()derivo : da
Caixa de l'..dixer:"..w, e t cmviit:J Uniz ; 	 Casa
da NIocida, alferes Mor,iira.

Estado-maior tios corp . ts: wi 1' batalbSio,
O alferes ; Iii 2, o rapitão mos
no 3°, o alfer,.- Tbmitistole:: no 1'. (. n
Cunha ;	 o alier. , s Ferraz ; na eaNalia-
ria, O ninem(' limitas, O ao	 tRilia r,
o álreres

PrOMptidãO: II I) 	 baIallião,	 Vidro
e na cavallaria, alferes Daniel.

Anxihares do (inicial (le (lia, um inferior
do 4° e um corneteiro do 3° batalhão.

Ordens á a..i.lencia	 IWS.S1);11, um cabo
do 10 e um corucieiro do 5° batalhão.

O regimemo de cava!laria dá o smtvico
já determinado, tint official de prinuptidão
com 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
120 e 14'' estações ti o mais que se pedir.

O 1° batahlão dará policiamento extra-
(-inibi:trio já determinados, e o iniLis (pie se
pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento dos 6°,
7° e 21" (litrirtos, os serviços já determi-
nados e O mais q111.5 Se pedir.

O 3° 1,atallião dará o policiamento do 18°,
19" e 20° districtos, os serviços já determi-
nados e o mais (pie se pedir.

O 4° batiiihái• (Iara a gitarniejlo, as pitam-
ptitiões de ineendio c permanente, est:L
(tom um subalterno, os -.4irviços já determina-
do- e li iiiak (111e

(./ :;' l,itiilu3i, dará o policiamento e demais
sersiços (los ti'i, 15, 16° e 11" districtos,
serviços; já deterillinados e o mais gim so

O 1:0rim .ktixiiiar dará um uni
el ectricista, uma ambulaucia. 11111 am.o parA
incendi() durante 21 lioraç 40 sert iços já de-
terminados e o mais (iint s.i pedir.

Filiforme, 5".
Servico do E \ Preito para hoje:
Sitp.'rinr de dia, capitão Josõ 'Fobias Goelli.).
A brigada mi \ ta dá o otTicial para ronda.
A brigada e-trate gica (lá os ofliciaes part

auxiliar o superior de (lia á guarnição, e para
dia ao quartel general da 91 região.

.4uxiliar do ofEcial (h° dia, antanneti-cs
Couto.

A. brizada inixta dá as guardas dos pala-
cios Caitete, Guanabara, e Arsenal de Ma-
rinha.

O 3" regiilleid0 (le infantaria dá a :guar-
nição.

Eniforine, 5°.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Metenrologico - Dia 15 de janeiro de 1912.
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Veloel-
(Lide Direcção Quanti-

dade Nuvens

f.
1111•••

1 -.."	 iii de-. 750.1 21.8 16.3 84 0.0 Calma 9 Cu
,

3 a UI- ..... 755.2 21.2 16.6 89 2.3 NW 6 Cu
155.9 21.2 16.6 89 1.8 WNW 7 Cu, St-cu
756.8 22.6 16.7 82 2.2 NNE 8 Cu, St-cu

i	 '	 II . 
.. in	 ......

:57.0
756.4

24.3
24.7

17.0
16.1

75
70

0.0
6.9

Calma
SSE

7
7

Ci, ei-eu, eu
Cu,	 St-eu

756.4 23.9 15.6 70 8.5 SE 6 Ci-eii, eu
0	 i;	 Pll 	 757.1- 22.4 16.5 82 4.6 E 3 Ci-eit

Temperatura: maxima, 25.2 ás Pr lis. 30 In. II.M.; minima, 20.6 ás 4 lis, e 10 In. a.m. Evaporação em 21 botas, 3.8. Ozona,, 7. h.
7 h.	 •. Chuva cabida, em 24 lis. 0.000. Horas de insolação 5 hs. e 12 rn.

Obscr aitT sextraliidas da serie imitaria.

Diti . 'cloria de M.ite trologia Astro.ionna - O'wnivatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 10 de janeiro de 1912.

Temperatura : ma vima, 25.9 ás 2 hs. 15 m. p. nt. ; nhiilim, 20.5 ás 0 lis. 2 nt. a.m. Evaporaçã ) em 24 hora; 4.1. Ozono, :7 It. nt..
O ; : 11- o., 3. Chuva cabida em 21 horas, 0.0 noras tiè iásol 'ação, 12 ti.

ã ...taObs"rvaÇ0Cs extrallidas da série boraria..	 •	 •	 4(.7 l•
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Janeiro, clp 19.12. 927

• Directoria de teteorologia e Astronomia --Secção de Meteorologia e Pliysica do Globo-- Estado do tempo ao meio-dia do Gri".. ‘enwich-
Rio tle Jaileiro, t	 le janeiro do 1912.
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Flelein 	 1°,2s'.03^,27' 1$ 62.6 21.1 29.1 22.0 21.6 2.1. ESE 1 9 Incerto.
Natal 	 5° l6' 35',12' 2$ 62.5 2 ,3.0 29.8 21.9 21. 1 ENE 2 5
I:.	 tirande 	 7%10 	 :16.02; 535 65,5 18.8 29.8 17.3 11.0 SE 1 10 Mito.
I;oyativa 	 7°,31' 35.00' 11 62.8 33.6 35 6 21.4 18,2 0 o 71N13u),	 fie! rir.).
liveife 	 140,05'	 : 1 -1. 0 ,51' 30 61.3 2!; .8 30 o 2•.0 00. 4 O. N 3 9 ['Wenn.
noditla 	   13,,,0o' 38%30 46 54.0 30.1 33.8 21.2 12.7 N 1 5 Incerto.
Cae(W. 	  	 11',02'	 •l..).",37' 000 56.8 28.9 29.0 19.5 14.5 NAV 3 3
Ilhéus 1V,4' 39.03' 3 61.0 28.1 31.0 27.0 ..:8.3 NE o 8
i:iyal):1 	 15",:15' 56',00' 235 (51.2 25.7 :10.9 20 6 21.0 N 1 10,Máo.
Nia l u,...	 1:1;troS	 	 Ni', 1.3 ' 13%50' 647 61.5 21..1 31.2 18.4 17.3 6.8 O O 10 ilicert.).
111 .. 01)11;ln (Muni 	 18 ', l0' 41°,20 30:1 59• 7 21..1 28.5. 21.8 17.2 28.3 O O 10 NI:to.
ijuro Preto 	  20,23' 13°.30' 1.150 61.6 18.6 25.0 16.1 12.3 0.6 NE 4 7 14leer0).
França . 	  20',32' 47°,24' 1.002 60.1 . 21.3 27.9 14.3 17.2 E 1 6 Orvalhou.
ifilrào Preto 	 21,.10' 17".19' 545 61.1 22.6 :12.2 18.0 11.8 s 1 2 Bom; orva.h u.
KIrliaevila 	 21",13' 13°,17' 1.150 61.3 20.4 23.0 16.1 12.7 E .•*. 10 Bom.
NInzambinlio 	   21-,18' 16°,35' 1.016 62.1 19 O 17.7 15.5 13.1 N 2 '; Orvalho.
n .:nras 	 21%20' 440,55' 868 61.5 19.6 27.5 11.6 12.9 NV :3 :1
P.11m3ra 	  	 21°,29 42".49 832 58.8 20.() 26.0 14.8 12.9 SE 1 5 Bom.
t:Ampo •	 	 	 21°,10' 11°,30 O 63.7 24 8 26.8 22.8 17.9 9.3 SSW :3 7 Bui.

hliZ de Fúra 	  21°,15' 43°,20' 682 63.2 19 7 27.2 17.9 1 :1.8 O o 4
S. Carlos do Pinhal 	  22°,02. 47°,50' 842 62.0 20.6 27.2 10.6 12.8 E 1 O Com; orvalli ,u.
Cavuubú 	 	  22°,11' 45%01' 891 62.1 19.4 28. ':- 16.0 12.7 SW 1 4 incerto.
S. Paulo dos Agudos 	   22°,18' 40°,05' 602 61.1 21.6 31.9 17.0 11.9 E 7 O Com; orvalhou.
II, litro 	 	 ... 	 -.)•'" 20'17°,35' 611 61.8 20.5 31.2 16.0 14.2 .	 SE 2 0 Bom; orvalhou.
Vassouras 	 22,,,25' 13 0 ,(2 436 63.1 20.8 20.4 16.6 14.0 o O 7
11 1 ,b,Dt12 	  22°,48. 41°,53' 431 62.4 2:3.5 29.: 18.4 14.1 0.5 ENE :3 (1
Milheiro 	 22°,10' 43.,,41' 403 02.7 21.8 28.5 18.1 15.9 1.7 NYE 2 O Incerto ; orvalho.
Pa ,sa QUIN  ''"	 • ,)‘) .,30'.45^.01' 936 61.6 10.4 25.4 17.0 13.6 0 ..1 S 8 4 Incerto.
NI . mdv-3 	 	 	 22",:32' 42°, 48 434 61.6 20.0 45.0 18 2 15.1 7.5 O O 6 Nevoeiro.
Piracicaba 	  22°,45' 47°,40' 550 62.1 21.8 29.8 16.0 13.0 S 1 O Bom; nevo:io.
Campion=. ..... ....... . 	   ''''	 , )+ ,1 }I	 l', 665 61.2 23.0 27.2 15.8 12.5 SE 2 2 Bom.
Capital	 Rio) 	

	 .
	  42%54 1 43°,10'

23",05';45°,25'
132

583
62.3
62.2

8-
i'mffiaté	

32.9
20.8

25.7
27.4

21.0
17.4

16.7
13.6

7.1
0.2

NE
E

2
1 8

Tatuby 	 23°.25'147°,50' 595 62.4 21.6 28.0 17.0 12.8 S 2 4 Orvalhou.
5. Paulo 	 23%31116°,39' 701 61.9 21.0 23.0 15.0 13.5 2.0 E 2 4
Santos 	 23°,56'18°,30' 10 62.0 24.3 20.0 20.9 17.0 0.7 SE 2 .	 1
Faxina 	 2'i.".05'140°,00' 605 62.9 21.6 28.0 11.0 10.7 SE 2 6 Orvalho.
I gune 	
1;uarnitava...., 	
Eurytiba 	

2 l',12' i 47°,30'
250,23' 51°,25'
-,5,25' 49°,15'

10
1.116

908

63.1
58.8
61.0

24.2
29.0
17.5

27.8
27.8
25.6

20.8
15.0
11.3

10.8
12.0
12.3

N11,
E
SE

2
1
2

G
3

10 Má(); nevoeiro:
Paranaguá 	
Blumenau 	

254,31, 48°,30'
26°,55' 40„,03'

3
25

61.0
64.6

25.8
23.2

29.0
31.1

21.0
10.2

21.3
17.1

0.7 O
SE

O
1

7
1 Nevoeiro.

Eamboriú. 	   27°.01' 48°,38' 5 60.5 19.8 27.1 13.0 15.9 SSE 1 O Bom.
Brusque 	
Comentes 	 .

270,05 48°,55,
27°,28	 58°,51'

25
76

65.5	 20.1
58.0	 26.0

20.0
35.0

17.4
21.0

17.8
15.4

11r
SE

2
2

2
5

Bom; nevoeiro.

Florianopolis 	 27°,35' 48°,33' 4 63.2	 23.0 25.5 21.7 16.8 o O O Bom.
Porto Alegre 	 	  .. 30°,01' 51°,10' 46 65.2	 24.6 30.0 19.0 15.6 o O O Bom, nev. tenue.
Cordoba 	 31°,25' 61°,12' 41 59.1	 26.0 35.0 19.0 13.7 N 2 5
Buenos Aires 	 31°,36' 58°,22' 25 60.1	 28.0 3:1.0 19.0 21.7 o O 5
Montevi6m 	 31°,51' 56°,2' - 62.8	 25.0 28.0 23.0 16.1 ENE 1 3 Bom.
Balda Manca 	 38°,05'154°,03' 39 59.0 1 	27.0 29.0 20.0 11.8 NW 2 9

-

Os

OCCURRENCIA3

Eui Theophilo Ottoni, está chovendo. Em Coyabá, Montes Claros, Theodhil) Ottoni e S Paulo ehouvea esta. manhã. Em Cuyabi
cstá, chuviscando. Em Recife, Cuyabá, Theophilo Ottoni, Ouro Preto, Ih.z nide e Paranaguá. choveu hontein. Em àluzambinh), Mendct,
Capital e Taubaté, chuviscou hontcm.

As temperaturas rninimas da vesyera verificaram-3e: E n S. Carlos do Pinhal, com 10,10 -, e e») C..amboriú com 13°,0.

Convenções • Estado do céo em derimos de céo encoberto: 0, totahnente limpo ; 10, totalmente encoberto. Os numeros indicativos dd

força do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão.
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-'epultaran l - s•?, 110 (lia 1G do cor-
pe ssoa s , so.tot):

. •
i 	 32

Es4,trirso‘ires 	 	 9

41

Ooo ••• , xi ora -
	  16

Ma .o.00rtos de, 11: 	 .......	 :12
Mem.-J....os; de 12 .I1111.3., 	

41

1Ni:sente ,: 	  12

O tai,\-np !ata)	 da Santa Ca-;.; a da
I1fi .sool'io'ordia, de; Ho s pieOos de, Nossa Senhora.

ole S. J0:-1o; Kip! 1-ta, de Nossa Se-
i fainf:a I. Sto)ceorro e .1.! N •ssv Senhora das
D n a . ,'"os 0111 1 . :17,CAdo:F,1. dia. 16 do cor-
1 :ent • , O s'f.aiinte

ENtrangi. Total

Exi-a iam 	 1.11111 :19 1.74
Vidraram .. 	 17 69

2s 13 .11
ralloe•ram 	 2

1,025 751 1.17-G

ii In os inio ,.1:to) da ait olo iI.IIICO e do ., vo l t-
s:1110H— riblieos foi, tià Iii zino dia, de 1.081
soa i so. itaillos, para o.: opta—. -3 at lavam 1.2:10
troli.eil

Cizo•r,om--o; -1-5 •xtra,..io • s de dentes e 113
'lei .t 	 o lo.n,aefor..:,

A II•loartio s. ão Geral do s Correios expeolOrá
sai.

irf,„ia.:, para Viel•-O.1 e mais portos
doo morte, recebendo impr. --o-; até ás 6 horas
(Ido	 eart: ; irra	 até ás 6 1.'2,

o•-•in parto) thop!o) at é as
l'elo	 para	 loter,i6 e

flo . cit o. ro iseo o loetioto IMpre' s n S ;IV; ás 12 horas
( 1, 1	aj,r(at.. para o litt,rior até ás 12 1 2
o1;1 ta role,dit as e 111 porte duplo até á 1 hora e
otojooloo.. para reg:sarar	 ás 11.

Peloo	 0i.rot Temtiail e , Almeria, Notpo-
le s o Trio•-:1' o , ree-lh o odo impr . os . as até ás li
horas ,1,1 111.11111i1, Carta s LO.1 o exterior até

12 (. oo l jeo:t.os para re._!• . rar ate ás 10.
Pelo paro; 1:à ho Frit) C S. João da

lloorra, ro•••eoentlo impre--, s até á • 9 horas da
i,iitiii, earLas para o nit-H-or ate' ás 9 1 2 da

J; n 11.)	 n iltas; acom pe. • : , duplo até ás 10 da

Podo. 11,oite, para s.,..1.•••., vecebeitoloo im-
presso. , a (o': ..t,S 9 horas da manha, cartas para
ti iii'ri't' ah': ás O 12. dr ts c n)in pOrt(' duplo
até

iii :
l'eloo	 para a Europa,

Via 1.i-tio'oa, recebendo Onpro ssos até á> 8
horas 'Ia manhã, radas para	 ..;xterior até
á,•••	 •ohjectos para ro ,...isit'ar até ás 6 horas
•la ta roi, de hoje.

Po o lo• (•	 l'haco, para Iliot da Prata, Mttto
Coroo-- o• l'araguay, ro • •••	 impressos ato'.

çha manhã. o . . , rias para o interior
ai eáss I .2 da. manha, 	 iC.)111

!I 11 .1,1.1 da roanhã, ditas para o como-
ritir ato*. ás 9 e objot • i,.. para r, sg i .4rar até ás
6 da 1.1 rol- de itojet.

Nota	 lt . :e rtbimento .; ••• . -ai . "• orniwiida- para
Portaft...1 1 . .tenres e Madr ..ra	 ilio-oloo. oli o,

da.: to 11 Iras da mvoili ás 2 da ;vede,
alé á ve-p 'ra da partLa	 11:Igilel.e,	 sl•
destioareon a 1.isitoa,

	

	 •voteptilando os da
Maritaines:

	

nwsnar) ,-.	 d::5 10 liOra5 da
manhã ás 2 da tard.s.

PA .TE CCMMERCIAL

11 [o, IS	 poplro

'mon! \ • -•"L5 Divrr,s1S

Pagam-se hoje na Caixa de Amortiza-
rão 05	 ai, i[jiy da divida
;los possuidores da Vitra mi

O syndie ida Juni a dos (:orrotoro's pediu
autor.ização ao	 Iiiiisterio da Agricultura
[tax.t transfer:c a -na	 'crolaria para 1, preolk.
im ito po i veiomou o 1 . n. 1,11141 1), 11 rota da Cuide-
lana ti.	 . e ( mole oleverá lambem filmorionar
a Cai':a de	 da Companhia lnter-
mediaria ti,. CAÍ .. de S.itilos

Dl \'LIl". IS	 11 .:11(:.‘ nos

oc1t11110

Ein 10a , de estabilidade fomo-
eionon limitem o mercado monetario. cujos
trabalhos correram moderados, porque pouca
procura ha s ia para rein.. , a s e eseasseas 8111
as letras do roolootrt lira .

O Banco do Porazil e tolos os outros saca-
dores fornotriam lo 'a '. a 16 1 8 d. e com-
pravam oparticular a 16 3 16 d.

Coram adoptadas as tothellas do 16 1 . 16 e
16 3 :12 d.. nclio lo C,Ia pelo Banco do Brazil e
aquella pelos tos l ratLairos, as optaes re gula-
ram ollicialmentc soltre Ioonolros.

T.11IC1.1.1S ornciAr.s

11AN(.0 .5 1:s-rn1S61:1110S

rtxqs, extremas

	Praça;I:
	 a 90 d. V.	 A vista

Londres (por p 9 e.‘) 	
Pariz L‘or traneo 	

	
s:;o	 a	 $593

	

,	 16 1•16

Hamburgo ,i tor maroto',	 S734 a	 $733

	

l'racas:	 a 3 d.

Lotsdros (por pmo • o2) 	  15 7. 8 a 15 292
Pariz (mor Franc . o) 	 	 S600

!latia (por lira' 	 	 S600 a	 S:Itis
Hamburgo o - por inarea) 	 	 S713 a	 SVto

Púrlugal ;ri:N ferie) 	 	 S316 a	 S:112
Ilespailba (pi' 11, , sota	 8560	 a	 t.',356
Nova Vorl; (por oloollar 	  38120 a	 ns tos
Torcuia :por petiee) 	 	 27.:12 a 15
Austria (poor 11..11c2:- 	 .. 13 7 . 8 a 13

ílio dt Praor!:

Argentina (par p' •-a) 	  3so...,0 a	 3S010
Cruguay ( i o or	 	  3S28u a	 :1S263

Sobre-taxa:

Café (pot- Irmo' o' 	 	 SO00 a	 ,559S1

Operaço5,,::

flanearin 	
	

16 18
Particular 	

	
16 3,16

DANCO DO DRAZIL

MAS' F.\ rnrmvs

Praças
	 9 1) d. v.	 a 3 d. v.

tomilres (p•or p111, ,N 	
	

16 3 32
	

is is'in
Pari Z (.por fra
	 S391
	

ssa9
Hamburgo	 or
	

S732
	

S759
S)IirNta

1:,,ré (por íranc-o' 	
	

$34-.0

Afiando:ta
Vales, C111 oura (por IS).	 1S6A;;:i

Banearhis 	
Orraçõ-,:

16 1 .8
Particulares 	   

	
16 3,16

ror, TiLEGRA3131A.

	

Praças	 A' vista

Londres (por pelico) 	
Pariz (por Iram...) 	
Ilambur.so (por mareo) 	

	 —
	 1 7$

5601
$712.

A BOLSA

Esteve, hotitein, :titulo intuito activo o met'.
eado de fundos, rujas operaçims levadas a
elleito foram bast ....iit- de-envolvidas, notada-
mente em vari. s	 ole jogo.

As apolie.‘; g,eraes e estaduaes de Minas e
!lio, tiveram p atros n ottori3; e ficaram por
isso, 111 .:Mri,n 	 Cem as primeiras a 1:0118,

Os papois dtv:Lancos Co»ninereial e do Po pa-
id. regul.:rani 1/91i rollaeados ambos, tendo
forl yelo vont compradores o 21'4000.

nimbem fittirttionanara oi em boas: condi-
ções do rir : mesa 8s 811 i) da Terras e Colloini-
o-ariin, e Dowas da Bahia, que foram nego-
ciadas e , 11 pr.

• l(milai-z paris não accusaram altowaçáo
hiteresses, tudo corno so constata da ,z VCII-

da .: e offerta-:,

ITNDas OriutAES

Apolioa., fp:Y(1es

.1ntigas,	 1, 1,
	 1:0188000

Antigas, 3	 10, ti, 1, 2, 6,
1, 1, 'o, 10 	

	
1 :0 1 78000

Emp. 1909, :)'; 	   	  1;001,000

E,cifirloaes

[tio, de 100S,	 "	 1, 10, 20, 30, 50	 14;8:ain
Minas, de 1 :000,, ti 	 119880a0

Emp. 1140tS, irrt., 10. 79, 100.... 	 203.,;ot o
Emp. 114 105, nr.:n .,	 	  • 	 	 20tostatu

Ettn(..os

2;i0 	 	 -);;OSnot)
Commerrial, 25, 3; 	 	 015:hato
Brazil,	 . 	

C.411111l11Jái41.5

Tee. Prége' s s-a. 45 	 	 333Su00
TelTa n e t:.)•:m., tno, l(1a, 20t) 100,

2o 	 	 +730
Terrass e 11it1,,	 0,I130, 100, 10),

	

"Jr);
	

ISOito
C,ntroas. rorstiortsçtn. 100, VOO.
Doeotila haltia, 101 	

	 .000

,	 100 	
	

828000

100, tem, leo, 1.80 	
ti	 o	 .»	 •2(10, 100, lt0,

838 4)

Docas da naltia, ';00,100, 900, 10.),
soo 	 	 83S3Ou

11nra ,4 da tuiattia, 15(f) 	 	 815o0t1
I/Ora g	flailia,	 30 dias, 500,

:;(,) 	 	 865000
Docas do :tiantots, rort.,	 t;20S'000
Doca s de Sa: 1 :. 0s, nom., 41 	 	 53u8000

Debndurcs

Fab. S. Joaquim, 8 	 	 1988t 0a
Foth. Paulistano, 10 	 	 2035,01
Ter. Carioca, 10 	 	 211 SOOU

1)(i p. (tirará

21 debontures da lo , litil'arlorit nu-
206';300

20 aecioas;	 S. Pedro 	
	

21580011
180 aludires inomiripat .s, de 19;, 	 ,

por!. 	 	 203c-nott
60 apolioes de Minas, de 1:0008 	 	 9905000
135 apobrots do lho, 4	 	 	 965360
41. apolie.ts

roy, p . ort 	  ..	 203S000
100 'ileçõos do Bano. dos Fulutecio-

narios.. 	
	

60$'0)
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OffinTas
Apoliccs rraes	 Vend!dor

.1 ni L-as (5 •/. ` ... .....	 1 :0158000

Comprador

1:O15000
Einpr.	 e i 1. 9: ;11 °•.). 1:01,8000 1:0035000
EM( r. (Fe 1903 '5 ',.;. - 1 :018s:000
Einpr. d'e P:19 15 •,.). - 1:005.;000
Impr. de 19l0 '. 3 e:.). - 75080J0

Ap •Ii..r.: • 	 .ta(1ua-•4!
11 :	),	 5 • •	 '::	 (6	 °	 .	 iin.. 5158000 5105000
ltin,	 11)( 8	 (1	 • ,,' 	 975000 968500
Minas,	 1:000:;	 (•; .,,,	 _ 9905000

Sant) ,:6 •, 1.) 	 (.1905000 9885000
Rio C;raii(13, (12 1: OtjoS

(7	 •'„. 	 1:0508000 1:0305000
Rio	 Cranda	 do	 sul,

„I	 • 	   1:0208000 1:0008000

Letras
.a,tren• de reedito Real de

Nyco de Credito Real (1.!
• Minas (7
	

1058000 1018500

-Milites (6 %) 	 	

-	

938000
1!3~ Credito [lurai e In-

ternacional 	 	

•	

1005000
Estado do Dr"). 	  	  .. .	

-	

608000

AMES otvcr,sas
• Bancos:

Do. Braz11 	 	  2205000 2155000
Egnainercial 	  . 	  220I100 2155000
Do Ctit . *leve i o 	  2018000 1995000
Da • Ls rotins 	  1858000 1805009

1705009
Mercantil 	  2585000 2508000

1 ..rulittionista 	 	 405000	 305003
FoneekOriarios	

-	

605009
Ilyisrithe/mtrio 	  1108000 1005000

• Cot npstilliaR de tecidos:
AHienr7a 	 •	 1108000 3008000

•Cdoteta 	  4105003 3108000
i'.0frovedo 	  2608000 0505000
10nezil1ndustxia1 	 	 3155000

DIARIO OFFICIAIJ

Confiança 	  03C5003 2508000
l't :rt , xilitana 	 . . 3035000 3005000
Magéense 	  ... 1455000 133",000
S. Felix 	 	 908000	 815000
C: rioca 	 	 -	 3018000
Prog,resso 	  3105000	 -
Manufactora 	  2338000 2205000
Esperai r, it 	  2058000 2008(100
Industrial Mineira 	 	 2105000
Nacional (1 .,. Juta ...... 	  1805000 1505000
S. Peili .0 de Aleantara 	 	 -	 2255000
M: lufaetora Progrosso 	  505000	 -
Linho de 5 .popeinba 	 	 3008000
Boni Pastir 	 	 -	 2105000
União lai rense 	 	 -	 2308000
S. Joaquim 	  11105000 1055000
llotafogo 	 ..	 -	 2035000
Barbacena. 	 	 --	 1008000

Companhias de seguros:
A rgas lium iense 	  7235000 7005000
Garantia 	
	

2905000
Confia aça 	
	

605000
Previdente 	
	

5805000 4635000
Varejistas	 • • •

	 1105000
ladentni 'adora 	 	 	 ..	 238000

	
185000

Integridade	
	

535000
União dos Proprietarius..	 1105000
llrazil 	

	
255000

Companbias_diversas:
Dleas da Balda 	

	
81$000 835500

Loterias Nacioimes 	
	

435000 415500
Saneame ito do Rio 	

	
1105000

Minas e S. Jeronymo 	
	

225000 215000
Terras e Coh.aização 	

	
115000
	

105750

	

1005000	 --
Victoria r Mimas
	

1005000
	

905000
Pacas de Autos (imin.).., 5338000 5255000
[(I.:n (ao port:: lor) 	  535000 5155000
Cep tros Pastoris 	

	
."55500
	

215500
Cantareira e Viação 	  2305000	 --
Tr..t, portes e Carruagem 	  1005000

	
955000

E. E. lo Nort 	
	 Gesoo0	 468000

E. F. d,. C )ya7 	
	

528000
	

4';',000
Cuiiiniei'	 e N
	

4508000 1008000
Joro gl do Itrazil 	

 
10085:.0
	

5500
Melhor. no Mar., pilão. 	 438000
Cervejaria Rrahma.., 	

	
2808000

O CkF(..

Os centros. de consumo, no racerramento
anterior, acciisaram noticias de baixa bas-
tante	 ,

O nereado aqui abriu, hontem, por isso,
sob essa i tola thsfavoravel, fone-
Cunndo a pi it, ipio bastant3 ap , IYIICIISIVO e
frnixo, com os comprado! .;!4 fazendo o.fertas
de 115000.

Em to .:o caso, no correr dos trabalhos, co-
nhecidas a; evolticII:s da aberiatra da.s bolsas
daqii, •Ws c911r.. , ( i iie amo-	 ai a, os

a :mira a uma pasiço mai
resisr.it,i	 idea .; (1. .4 comprador:	 im • ido
os pr3(: , (1,•	 ) e I '57(	 entre-
tanto, apvii.:s e. 's • Q• rira-n eollocar 2.093
s:ice	 v.irios lotes da taboa por
faP 1 de rultorarÃo.

Durai]: o (Ui mais ainda o
estado de Omni 1 ( o mercado', cujos i teres-
sados tleatit-n de nova.4 evoluções favoraveis
dos e Iras mr, :rav: n-se ina;.; ai finados.

	

itrot:• 10 os	 • iiileklor..s apenas	 .nse-
galram fazer mais gim s n(	 ; d : pequena
imporlancia, »ias ao preço de 118930.

As ven-las u 9 •:-is do dia or • iram em
4.000 sacras, cdntra ig ! I quantidade na ves-
pera.

mercado fechnu em Loa posiçao de fir-
meza, mas com pouca prGeura.

TRA11.11. 1 !OS DO DIA

Verificou-se. no mercado o seguinte movi-
mento, que foi ( flicialme.de confirmado:

Saccas
Barra dentro 	
Cabotagem

Jãtleini 'de 1912	 92g.

Estrada de Ferro Central do Bra-
z.1 	 	 GG5

Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 3.9i4

Total 	 	 4.579
Desde o dia 1 de julho 	 	  1.771.906

Venda.: conhecidas
No dia de Imitem 	 	 4.000
No dia d3 ante-montem 	 	 4.00d
1),,sde o dia 1 do corrente 	 	 51.000
Desde o dia 1 da jul!io 	 	 826.000
Passaram por Jni.diaby 	 	 15.9015

Pauta da semana 810 réis.

NOT kS EST kTISTIC 15

Stock em 1 3 e 2' mãos
' Sanas

Stock anterior 	 	 rã.: :G
Ultimas entradas 	 3.186

Tokd 	 	 211.312
Ultimos embarque s 	 	 5.385

Stock actual 	 	 235.921

EN1MADAS

Dia 1 a 16:
Saccal

E. der. Leopoldina 31.581
E. de E. Central... 19.572
Por via maritfina.. 4.859

--------
Total 	 ... 56.105

Dia 1 a 17:
Saccas

E. de F. Leopoblina 35.198
E.	 de F. Central... 20.237	 '
Por via ma mil 4.859

-	 -	 •	 -
Total 	 • 60.5.11

wirançurs
Dia 16:

I
	 Saccas	 Iiii.

Estado: Unid,..., 	 3.160	 189.600
Faii •opa 	 	 1.700	 102.000
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pin • ifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -	 __
C ibuta gem 	 	 ,	 52:1	 31.500

Total 	 	 5.385	 323.100
Dia 1 a 16:	

Saccai di.	 Kilop.
Estados Unidos-,	 19.050	 1.143.000
Europa 	 	 18.810	 1.128.6e0
Rio da Prata 	 	 1 075	 68.500
Pacifico 	 	 --	 --
C..bo 	 	 __	 --
Cabotagem 	 ..	 9.577	 574.620

	

Total 	 	 48.512	 2.910.120

Desde o dia 1 de julho 1.560.983 03.639.160

COTAI:AO POR ARROBA
(Europeu)

	Typo n. 3	  	  125150 a 125700

	

o. 4 	  12.5250 a 125500

	

n. 5 	  125050 a 125300

	

II. 6 	  115850 a 128100
• II. 7 	  118650 a 115900

	

n. 8 	  115350 a 115600
• n 9 	  118050 a 115300

l'Af SANTOS

	

. . . .	 .
O mcnimenlo verific.ulo no mercado de cafit

dessa praça foi moderado
'
 o qual regulou es-

tar: mano ao preço de 68800 sobre n. 7, por
10 kilos.

As entradas foram. de 12.463 sacras e as
sabidas de 2.621, tendo passado por AM-

	

diahy	
,

	

15.900 ditas.	 ,

Apolicc: unnicipar.4:
Anlig,:as (ao portitior). 	 2008000	 2058000
Idem (nom.) 	 	 4055500 2058000
laudr. de 19)6 (nom 	 )	 2055500	 2055000
1,1(..911 (no portador) 	 	 205.;500	 205500o
Einpr. de. 1909 (port 	 )	 1915000	 -
ouro 5: 20 ( pominae)	 30o00	 :1008000
Livra ( 'ta portador) 	 	 3058000	 302000
Ni_licrov (2° seri( ) 	 	 -	 2008000
Idem (tío portador) 	 	 2055000	 20:155 O
Idem (nominaes )	 -	 20050u0
L•pr.' de Petro,.dlis 	 	 2028000	 1988000

D:bentoreQ:
America Fabril 	  2085000	 -
1raz:1 Industrial 	  :2058000 202S000
Cat i, ira (Ice., nom.) 	  21 25000 2105000
Mein " •, o portador) 	  *'158000 "1"^.030
Pei; •or:olitanit (tc •idos) 	 	 -	 20000
S. Bernardo Fabril 	  2078000 2058509
Vabril Paulist:iia 	  2088000 2058000
l i ni, i irial Campista...- 	 	 -	 21,5800)
111(111 . ft: 1 Mi leira 	 ..	 --	 2108000
Ti•ei0-: Contianc,a.. .....	 -	 2125009
* ryc i ll . ..4 Santa Rosalia.... 	 -	 2058000
ireciile.., B ma: •,,,go 	 •	 2058000
C . i . ido ! ..:orcosado 	 	 -	 "088000

4	 rvel.1,): r.: Igr. • use 	 	 -	 2A88o0 n
feridos S. Pedro 'nom.). : 2125000 20j!,000
tecidos S. Joaquitn 	 	 --•	 1938imi1
fecido: S. F: 'ix 	  2o:1SW!) 1808000
reei los Santo .1Ieixo 	  20581.10n	 -
Magée s i.se ;l ã série) 	 	 -	 2058003
1 ' .in ,• 2" séri!" 	 	 -	 2008000

	

laiitifactora ;t ecidos' 	 	 -	 20..5000
Ca: •ris Urbino. • 	 	 -	 20350011
Mercado Munivipal 	  2108000 20.15000
Industr. de Elktricidade 	  2028000 1958000
Laz Srarica 	 	 -	 2115000
ladusti • ial do Brazil 	  1908000 180',000
,.1ocas d-• Sanos 	  2168000 '211-8000
Iii(Insi ria e C numerei°. 	 	 -	 908000
:',uinfactora Progre sso 	  21000 200sooi,
i,,,,,,/ do BraÁl 	  2nnS000 1955'000

4.895.010
1.171.320

291.510
-----
3.360.900

2.129.880
1.214.220

291.5.)
-------- -
3.635.610
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Juneiro de 1012
I '

Desde .0 dia I ent..a: . ant 219 861 saveas,
Pia ined^::.	,V.1.;',1, sett, ! ) re , ..elà¡das desfio

11!' .1111;,, 'n .,2.110
iOrilin ti . ' :1-,2.1t..S	 4)

lia 1 , I .	 tè	 1 de julho,
sei, :o o	 d••	 tinas.

I.':Xi s r.li ç r:ovm;Nnip),:rs

E	 ,	 In•e•Al,)

p,, 1..	 _	 baia do. 1 ,i a 27

g »,, •	 ,	 o b tr,,, 12 31; e•mi imas 1,
1 ...	 1 1	 a 1 1 2	 iii	 fraib.o.

• ,	 MA1*,	 7:.; I,	 fr.i too .; por :0)

! f	 1,;11\3. lie 3	 ; t 1	 li•
I 1., • 	 1.•iir,» 61 1	 ¡Ifeinii:s	 1 , ir

•
I	 f

•. a! , • pais,:	 1	 i ' ,	d.
:11 . c o	 •.) .1. 1. • a.' 11:2

I

	

lis;.	 ts
,

r*: 	 	 2:1,hou

Il.',
L	 20.110o

Til 	 	 3:j.oilo

AMEI:MIA

Pia 17 - N ,va-York, alta de 22 a 28 pui
I

11.1 1*.',	 a pt,reial de 1/4 o franco.
ta,

14, maio 74 34,5 ,.totribro	 1;1
e ti, 7. mbra 71- 1 -1. franeus por :i0 kilos.

alta parcial de 1/í a 1/2

n 1.11 ,•. )11 i 2. mala v,1 311, setembro 62 1,14
n • • i,:zeiblivo bl e 1/2 ptonni gs por 1/2 kilo.

1,or,dce., :Cita ta-vial 1 1 / 2 d.
o i viws :

sli. e 10 1/2 d., maio 31 sh.

sh. e 6 d. e dezembro 51 sh.
pol . 112 h:Ta,.

srouND1 ClIAMADA

Nma-Y7.1 .1:, alta de 18 a 20 pontos lias

; t ufa li 3,4 de franco.
alta de 3,.1 a 1 pfennig.

11...11‘..',ADO DE ALGODÃO .-
Fui Liverpool, esse morcano, hontem, teve

a ha. , 1 ,.!" 2 poittos.
Aqui, o nr , reado manteve-se calmo e sem

de. impori..ovi,t.
N.134 11.ti:v,; entradas ante-hontem. As sit-

b:•ia: .• l'oram 410	 fardos, sendo o stock
ein trapielics de 18.82-1 ditos.

11 .igolarain os prei;os seguintes:

Po: 10 kdo:

Pernambuco, 1 1 sorte, do

por,,anlibe.eo, I a coife 	
Peruam:me°, mediano 	
Assú. 1' sorte	
Natal. t a sorte 	
Natal, n'gillar.
Mossoró. I sorte.. 	
Mossoró. regida'. 	
Ceará, 1 4 surte 	
Ceará, regular	 .. 	
Parahvba, 1' sorte 	
Parah 'yba, regular 	
!Maceió. .1" sorte 	
Maceió, regular 	
penedo, i • .sorte 	

Dores
Pabaiana 	

A1ri / 1 1 1 :in, [natal' . 	
Piauhy; regular: 	

iNIERI:ADO

~1,101.
e is,i,on	 tu,reado.

Nflo
, •	 o

117.12o

Por kilo
Branca usina 	
	 	 S1 (4)31 :ai	 1.1*.!1;

it sl
Branco
111!:;:at::,(..,..:

5:is,l a 81 to
Somenos 	
Masca\ 11 , 110 	  tsis	 sato

is : e a SISOcrvstal amarello 	
bom 	  52,0 it 82o0
	 	 52 i0 a 821•:i

NI.;.,ra O irlixo 	   

1)0 PORTO— 	5220

ViFt\ l ' \5 bo biv 17

De Santa 11.)-ar'a e esealas, inglez
/1,/,anerttoii: eu:11111,111,1mile Hennes ; carga
%avios gerteros á ordem.

D.; Calláo	 ,,sealas, paquete inglez
cninmandaute 1 1tlIIt. ; pas.aizeiro .,	 Thoinas
Silelisir, Minis	 voron.,1 Albino
Costa, Ca911.11 410. A l.,;:taar,	 Nioar de
Souza e uma 111h. , Miettc. Debronxy, Mari
Franclaniette, IL.;1 St...111101N , , Charles Ke-
nyon, Mona. 31.uJde,: , Antonio Dantas, nove
em 2' classe, mit em 3' cla sse ti 311 em tran-
sito; carga: vario: gen- , ros á Mal:' 110:11.

De Trieste e e .,calas, pair ie te a it trotou Latira:
commandatite Staparicl“ 1-,assageiros; Spi,;

2:1 classe, 89 em 3' ela-c e 681 eu transito;
carga : varios g ai !ri, a Itombauer & Comp.
je Buenos Aires e e ,cala:, pa,piete francez

Multe, comma»dant .,. Ilatalle; »assa geiros : 43
em transito: carga: varius ,gentr ,sá Chargeurs
Reunis.

De Buenos Aires e•escalas, paquete francez
Aflantique: commandante . Lidin; passageiros:
.\I m' Blatiche Tol liii, MI li'. Bea!riz Podesta,
Mme. Pauline Jalonini, 31inc. Clielma X. Zel•
mau, Mine. Eleita Gond), Alfred Victsche,
Emiti° Meyer, Dr. Pedro Cunha e senhora
João Freire Junior, Mine. Violeta Bustatnante,
Faustino Marques, 26 em 3" classe e 92 em
transito; carga: varios generoa á Mensagens
alaritimes.

De Hamburgo e escalas, paquete allemão
Hoerd: commandant , Ilumina; carga: varios
generos a ThPodor Wille & Comp.

De Pernambuco e escalas, paquete Cubatito
commandante Ernesto Santos; carga: varios
gencros ao Lloyd Brazileiro.

Do Victoria e escalas, paquete Gloria: com-
mandante J. Gotlçalves; carga: varios ge-
neros a Dantas & Comp.

De Buenos Aires e escalas, paquete italiano
:Argentina: commandate alieliele alatta, pas-
sageiros: Emilio Steinor, Vim:ente Outo Preto,
Arnaldo Cheedi, BatarOS Carneiro, dons em 21
classe, Ires em	 e 252 em transito; carga
varios generos a Fratelli Martinelli & Comp.

De Santos, paquete Nacional Aracaly: com-
mandante B. Rocha; carga : sarios generos á
Companhia Cornmercio e Nevegarão.

SAIIIDAS DO DM 17

Porto Alegre e. escalas, paquete flaperiota:
commandante, Johnson ; passageiros : Cesar
de Souza, Domingos Dias da Costa Reis, Maria
José Soares Fialho, Alberto Myere Loba, Otto
Wessel, João Gocloy de Oliveira Rocha, João
Wallig, Joaquim Pereira de Moura, tenente
Alcides M. Ihna, tenente Argemiro D.)rnel-
la% coronel Luiz Martins da Silva, Henrique
Oliveira Fonseca, Luiz de La Mina, João Do-
natti, Eduardo Roxo, NValdernar Flora Roxo,
Max Fi'che'. e senhora, Dr. Waidemar de
Oliveira, Alarico Cabeda, Octavio Tavms,
Guilherme Elqueban e 11 em 32 classe. • ,

Montevidéo e escalas; paquete Floriam-
polis : eommandante, Numes Ramos; passi-

geiros: Silva	 freitaR, Ranulpho O.
Paroile:, II. i'lak:an t . -ti .quir Barros Lima e

A , 11. , rIlii	 Lellt.alte
José J.	 1 )1 .15,Cir.l	 .1,a1;,1 , Maria E. Silva,
João Al r1 I	 F.	 Abreu,

Wed-r, Ivo Bor-
ges,	 Atb:no 11 pitos Ju:tior e

II	 G.rie dre-:
iliii t . I ) , soir.* . is	 Vaz.

Mina	 31aria Joa-
quina Vi Ura, Ilielrii . 1	 kiála Wang.),
Duarte Dilà . da Costa,	 1"itilias, Duarte

Frati.:a, Amador Floranc .. , Oscar Lago,
Rodri go Oiiveira O senhora, tenente José SiD a
Pereira, Donato	 e nove auxiliares,
Mignol	 Altino Couto, José Coliona,
S., veritis 'Vime, Maria Silva, José Claudio
Cerque :ira, .ariltur	 Ia, A. Caetano da
Silva,	 elitn,li,e 1:4)4a e 130	 em 31'

Las	 vapor inglez	 : vont-
man.lani o , 1Vailaco

santos. %apor	 eommanUnto,
W. 1.. Uni),

Saiu',' . vapor inglez	 comman-
dant-, John 1111,11.

flord;!os e e,vala g , paquete franerz Atlanti-
que: cummandante Lidiir, pasugeiros: Dr. Sá.
Valle e sonhora, M. Marcillo, N. Sempé,
Nline. de Motivai, Marc. Ferrez e senhora, Al-
fredo Nvriz, M. Aromei e vnliora, 11 em 24
elas' e 121 em t•arceira.

Calláo e escalas, paqu o te inglez Oriane
cominandante II. Fleti 119 .; passag,.iros. : Car-
los Silva, Luizo Nlaria Roux, Dr.
Oetaviano Buem), .1nionio 'bien.', Dr. Pedro
Nolaseo, Dr. João T. Soares, Dr. Manoel Tei-
Xvirit St141 .4: n , Dr. .Xlvaro G. Castro, A. J.
Cruickshank e seidtora, W. Netton, J. Nor-
ton, Tibis \Vilson, Ezequiel G. Aréas, Ernest
S. Comber, cinco em 2' ciasse e 23 em ter-.

Buo, "); mu.; o, osealas, paquete autviace
ceira.

'Aura: conunandante Sttipariii“ lenardo 2:1
passageiros.

Genova e esealas, paqiicie italiano .irgeo!i-
na: commaudante M. 1:it r a; levando 17 ria .; ..
sagairos.

Li V e l. 1 )(101 e1 ,sea1as, paipb.!le bulia ()rifa:
connuandant , ! W. C. Poole; passag Guil-
lomete de Luxeál, Jos': Antonio ti is Santos.,
Thoinaz Esmeralda Co:ta, deputado Silllüe3
Barbosa e familia, Aprigio de Aquino Fonseca,
Ambrosio C. Nogueira, Dr. José Pires do
HM, Luiz l'ernot, 1/avia
Blard, Francisco Mutoiz Freire. major Auglisto
Lesvin, Ilenry Ftiitun, Estanisláo Sanes, Raul
Vivien, R. J. Norr, Dr. Faria, Neves Snbri.
tilio, 22 em 2 classe e 40 em terceira.

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Orion 	 . IR
Liveriwol e escalas, Devonshire 	  18
mo da Prata, _Itic .	  18
Santos, Malte 	  is;
Portos do norte, Bragança 	  15
Portos do norte, itaeoloow 	  18
Havre e escs. Amua! Fouiiehou 	  18
Portos tio Sul, Laguna 	  18
Portos do norte, Brazil 	  19
Rio da Prata, Konig Frederico August 	  19
Hamburgo e escalas, Cap manco 	  19
Portos do Norte, /tugiu/ 	  19
Rio da Prata, Temera 	 •. 20
Hamburgo e escalas, Kariliago 	  20
Santos, S. Paulo 	  20
Portos do sul, Itoparg 	  20
Nova York e escs; 17!,ron 	  21
Portos do sul, .tiOut 	  21
Porto?; do norte, Maranhão 	  22
Rio da Prata, Cordura 	  22
I. n verpool e • ,sealits, %Fiz/Line/1 	  22
Genova e escalas, Sacoia 	  22
Southampton e eScalás, .imazon 	  23
Liverpool e eses. Vertin' ;Se 	 	  43
Nova York e escalas, :sildra 	
Genova e escalas, Duque de Abrizzos.... ;f:

105:200 a 11 S:;00
moo° a 108300

Nominal
105200 a 10$:;00
05800 a 103200

Nominal
105000 a 105200

Nominal
105000 a 105300

• Nominal
05800 a 105200

Nominal
105000 a 105200

Nominal

IP

•

...	 •

‘• • •
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P1,11ITO OPP1C1TAL	 Jalvdr() de 1012	 931

A polices do Ist..i(141 de àlimts;
d,. 1;0,10S, uom 	 	 9905000

do 1 ...stoi., do
iwiro,	 (1. •	104)11.	 i	 p	 thiS'au0

Ap diep - do	 11110
:47 pal de NiiIrray. port. ......	 2953000

Banco Commercial do Ria de JO-
0.) nen .° 	 	 2155000

flane ) d.)	 Itrazil 	 	 22:(8:(ou
.144 lhow . 1 Mercaidil	 do	 !lio	 (1 . Ja-
0,4 neiro 	 	 .25050.10
11) C mipatilia Terras e Colonização

C mipanhia	 támtros	 P(ts:1),•is
tl 1r.i8ow.)

1 Companha liaras da Balda 	
ti Companhia de Tecidos 	 L. Pedro

Alcantara 	 	 21:(S000
Companhia de 'f:willos 	 Progre..so

Is 1.1.1usfti,t1 	 	 335';010

Is d.,	Santo,	 5-26 n :(00
18 P..1) ...1411 ..s	 4',..•;.1,1s	 S.	 .!0.11iim.	 498So00
18 11 . !I	 i	 Fahri!
18 ./ ala 	 2°''SuP1)
18
19 II	 	

„
2095:.0e

19 BA:morei	 Ca..loca 	 2118000
19

Ve.I.1 is a prico

0. n :dirõvs	 da Cuinpanh:a Daeas
20 da	 30 dias 	

thiats,	 Hem, i(12i1) 	
86501);
865000

20

1",,s,1,4s	 )or alçará

,

fl
180 apolices do ;mi pr,-stima mu-

nicipal de 190a, port 	
60 apalic; . , (i., Minas Guraes do	

2055,1)00

1:0005, num 	 	 9904000
41 apolices do emprostimo	 mu-

nicipal d(i Nietheroy, pari 	

í lho	 (1,..law.ii.t)	 (1 ‘;	 1005,
í

2i	

155 apdices	 Cl")empri)stimo	 do

4 - 1..	 rt 	1).(	

20:sst;0000
o:1	

00

21	 100 apolices (to Itaitea	 dos Futic-
:2:;eionario, 1 . 1 1ii k .,i,.. 	

20 apohe . s	 da	 Companhia Te-
cidos	 S. Pedro	 de Alcali-
tara 	 	 2155000

'21.	ekbeillure . -	 iia	 GOIllililllilla
06	 Tcciii0s	 Nlanufactura Flu-
o;	 miihmise 	  , 	 	 2065500
07 Secráaria da Cantara	 Syntlical	 do	 Rio de
07 Janeiro, 1: de jaihiiro de 1912.— A. Siolonseu,
07 syntlico.

28
29 JUNTA HOS 1:01111ETORES

)9
O

Foram fornec'das	 limitem,	 por esta junta,
35 seg iiiiivis informações

Rio da Prata, Arafiudyd 	
Elio da Prata. Z..c!doelid 	
•;euox a g'
lialliblirg0	 eseaa;.. . r,/,1
In:. (ia Prata, (*u i ,- 4,.)	 ........
Bordeos e ese.alaz,
Triest.. e escalas, Ji,/, ihd 11 ,;•,,l,111.

	

iii Praia.	 p- ! 411—, .1 	

Y..ta-York,
insierdain

No) a- York 31)*,(4 .: (;i  i•
Nioj	 PIO ti 	
ïUo da Praba, 1,1•• 	
Rio da Prata, Abuiribbt 	

	

() ese3	 Ba'
1 n P4uA a e escalas. R. /1,/,,,(4.9.to 	

• mr,

Triesie e e-cal...;,Ali•!. 	
Porto, do N n 1110.
S.	 e es las. T,	 ;oh 	
Portos di) Sul.
1).,l'Éto-z do 11011,'.

	

Cj("Ila, II.: i UH: 	

lho da Prata. Ca i ) 11141,...,  • 
Hamburgo e es,:ala s .li.	 is? 	
Bremen e escalas,
l'«rms do Sul, 4
eiravelhis r . ewalas, r(0-,(1 : •.:	
Hamburgo e esvaias. S. Paulo 	
Cora), dO sul, Ildeologig 	
Villa Nova e escalas, !tio 1'd rel u 	
l'ortf,s do sul, II rubel 	
elenova e escalas, Cordorl 	
I	 da Prata,	 1..n 1,1; ¡riu àa 	

Bi.) da Praia. S. Paola 	
Saldos e cseala„Ir(13:((ii
Rio da Prata. Sdudi.: 	
lho da Prata, 11"dueli,k 	
lb) da Prata, liwiac	 .. 	
ltio da Prata, .\(/(a.:o4/ 	
l'ortos do Norte, Ardedi g 	

	

Nurte. II :h id 	
Southamplon ewalas, .1r4i11idgd 	
Rio da Prata e escalas, Japite.r 	
Fluriaimpolis e esea .. as, Amur 	
Aracitjá e esvaias. Sal/hi
.1instertlant e escala s , Zecl.tilth t.: 	
ílio da l'rata, Luizionia 	
4:arai cilas c escalas, Arassuolty. 	
NON'a	 •1aponese. Prine .. 	
Rio da Prata, Curdillère. 	
NoN a	 (tecem Priocc 	
Hamburgo e escalas, L'ap Perée 	
Rio da Prata, .1Iarlha 11"as/1i/efluo 	
Portos do	 Topy 	
Muctiry e escalas, In:las!, idl 	
Hamburgo e escalas, Cap tirlej
ltio da Prata, !fediam:h,: 	
Recife e esra'..i:, Sal...11ây 	
Porto ,: tio Nor,e,
"frie:.: te e escalas 1.'r.ince.e1t
Bordéus escalas, .11rtyclItio 	
Rio da Prata, I'. !funil:crio 	

CAMARA SYNDICAL

4.thso orrictat. DE exNHUO E 110EDA siErm.t.u:%

A' Nista

15 IN 16
5601
S710
5601
$317

35109
Libra esterlina — em

moeda 	
	

155050
liturt) nacional — em vales

Apolicos do rinprost , tno nacional
A pnl ices gcraes de 1:0005, 5 °:„

.' lices do emprestimo

pnr 1$000 	 	 —

rio 1909, num 	

41( 1900,

	

1:0175000

1:0015000.

20:ignoo

15687

.1.5! ) 	(10 emproslin10	
2065000pa •l tle 1906, nom 	

cvri:

O mercado a brio frouxo e desaulina(10,
tendo-se realizado vendas de 2.093 saceas,
aos preçns de 115650 a 115700 sobre o typo

par arroba.
ra HL , o dia venderam-se mais 1.190, ao

preço de 115900, fechando o mercado firme.
Entradas	 Saccal

E. F. Leopollitia 	  3.91%
E. F. Central 	 	 665

---
Total 	  4.579

Al.C,ODÃO

Em 16 não houve entradas e slidrain 890
fardos, seitdo o slock em 17 de 18.821 ditos.

Mercado calmo.
assue. tR

EM 16 não houve entradas e salliram 8.3%7
sacros, sendo a existencia em 17 de 417.120
ditos.

Mercado calino.

O unniincido (h) gado nas estações foi
!Imitem o

Salta Cruz, r, (—hidas

	

Matadouro, abati la• 	
relias

1 h „ntica,
S. 1	 shick 	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Nego cios Interiores
vo (-rui( y, Co

o eidaivii, nomeado por decr..to de (t de de-
7 'MIM) W1 Mio pra O 1)0 ,10 de alferes da 1•

(lo 4!4 . batalhão de infantaria da
Guirda Nacimial do Bepartamento do Altr.
\ rPC, do Acre, chama-se Jos,'
NI iria Baptista Junior, e não José Baptista
Nlesqiiita Junior, como saldo publicado ts‘
hiario Officio/ de 16 do corrente niez.

Miuisterio da Guerra
Por decretos do 16 do corrente mez:
Foi cOncedida ai) general de brigada Julio

Fernandes de Almeida a exoneração, que pe-
diu, do caré,91 de hi spector permanente da
Região.

Foram transferidos, na arma de ('avalia tia,
os coroueis Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro, do 1° regimento para o 9°, e Joaquim
Ignacio Baptista Cardoso, deste regimento
para aquelle.

Miuisterio da Agricultura, Industria

e Commercio

Por decretos de 18 de dezembro ultimo,
foram nomeados Joaquim de Abreu Lacerda,
lucharei Francisco Carlos de Figueiredo Araujo
e João Vampré para exercer os cargas do
ajudantes do Serviço de Informações e Divul-
gação.

— Por outros de 30 do mesmo mez, fo-
ram nomeadok llonorio Ernesto de Campos
e o bacharel Francisco de Moura Brandão
para exereer os cargos do 1" officiaeS da
Junta Commercial,

1
1

l'ra r, a3	 90 (111/

1•I g re LOMINS	 .. 	 16 3:3'2
SObre. Paez 	 5593
Sobre Hamburgo . ..... 5732
Stihre !taba 	
Sobre Porttionl 	
Sobre Nova York

iTil ti)vittaçõos

A estarão :Mardi na importon. a(ito-houtern,
2.193.10:J ',dir.:raio lias (I.1 livireadori is e cai.-
4:0) (1.: )'sirada e de pirite:dares ti exportei(
621), ;83 Isilogrammas do mereadorias (tiver'.

01 .10(1 .01, 1111004, 0 . i.iãlè 4 . Cari...

.‘ lieada desh . ultimo prodiwto 1i)i de 8.270i
sareas.

A l'elitIO (10: g l(':1) ntelinS paroN e a pagar( 11.)
(1,a anterior, foi de 21:6135suo.

A estarão de S. Itiogo importou 175.35::
kilog raimitas de mercadorias, materiaes ti
e:ruminou/las e exportou 733.216 kilogram-.

de In•remitirias, materiaes, carnes verdeJ
C encommendas.

A retida 410 dia 11 foi de 10500,
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DIARIO OFFICIAL	 Janeiro "de 1912:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTD0

kiddamento co do dia 12 de janeiro de 1912

delegado fiscal no Amazonas:
N. 1—Declaro-vos, para os devidos fins,

haver resolvido que o :3° eseripturario dessa
delegacia Pranciseo Jorge de SOUZZL tenha
exercido lia Allandega de Recite, ate ulterior
delilieração.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2--Declaro-vos, para os devidos eneitos,

haver resolvido que o 30 escripturario da De-
legacia Fiscal no Amazonas Francisco Jorge
de Souza tenha exercido na Alfandega
llecife, até ulterior delibernão.

Dia 71 de janeiro de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interio-
res:

N. 6—Em conformidade com a commimica-
eão que me trouxe o Sr. José Joaquim do
Carmo Gama, auxiliar do engenheiro encar-
regado do levantamento do quadro dos pro-
prios nacionaes existentes no Estado de Minas
Gemes, relativamente á existencia de do-
cimentos que se estão perdendo no sotão do
edificio dos Correios (Casa dos Contos), em
Ouro Preto, naquelle Estado, rogo vos digneis
providenciar sobre a arrecadação de taes
papeis.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 12 —• Para attender a uma solicitação
do Sr. José Joaquim do Carmo Gama, auxiliar
do eugenheiro encarregado do levantamento
do quadro dos proprios nacionaes existentes
no Estado do Minas Gera", rogo vos digneis
providenciar »o sentido de ser autorizada a
abertura de um quarto situado na parte in-
ferior do edifieio . dos Correias (Casa dos Cou-
tos) cio Ouro Preto,- no referido Estado, sendo
retirados quaesquer diecumentos alll existen-
tes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa
Economica de Minas Gemes:

N. 3 — Em resposta ao vosso officio n. 10,
de 11 de outubro do anuo passado, em que
pedis autorização para sai' feito fora das
horas do expediente, mediante rennineração
extraorditiaria, o serviço de contagem dos ju-
ros em atraso, declaro-vos que só se poderá
reso ver a respeito depois que informardes
em unto importa a despeza a ser eflectuada.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.1 	
Dia -17 de janeiro de 1912

Sr. director da Casa da Moeda:
j N. 58—Providenciae para que, á Colleetoria
de Petropons, seja remettida a quantia de
e005, em estampilhas (los impostos de consumo
das taxas abais() dedaradas, conforme requi-
sitou o respectivo eollector no officio mi. 11. , de
16 do corrente, solid):
30.000 cintas de $O20 	 	 6005000

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 2—Transmitto-vos o incluso processo de
recurso interposto por Munhoz da Bocha
& Irmão, solicitando-vos providendas no sen-
tido de ser cumprido o despacho desta dire-
ctoria exarado a fls. 16 verso.

N. 3—Transmitto-vos, afim de serem devi-
damente examinadas, sete latas de manteiga
nacional enviadas pela Collectoria de Guara-
thigueta, no Estado de S. Paulo, solicitando-
vos providencias no sentido de ser consignado
nos respectivos laudos as indicações e letrei-
ros das mesmas latas, e bem assim, a menção
do officio de remessa desta directoria.

rosnaras

Ao Sr. collector das rendas federaes em
S. João Marcos,Mangarati l ia e Rio Claro, com-
munico,para os fins convenientes, que, segundo
consta do °Meio n. 4, de 13 do corrente, da
Directoria do Gabinete, resolveu o Sr. minis-
tro. por despacho de el de dezembro proximo
findo, suspender Carlos Alberto Lopes,do exer-
cicio do cargo de escrivão dessa collectoria,
até que o mesmo complete a sua fiança, ele-
vada de 500$ a 1:7005000

N. 1 — Becommendo ao Sr. collector das
rendas federaes de S. João da Barra, em re-
sposta ao seu officio n. 5, de 4 do corrente,
que apresente a esta directoria, para ser de-
vidamente authenticado, novo livro do em-
prestimo do cofre de orphãos, uma vez que só
é permittela a utilização dos livros de uni
exercido no exereieio seguinte, quando estes
livros não tenham sido ainda utilizados, e me-
diante notificações nas repartiçfiea supe-
riores.

Requerimento despachado
Empresa Ilydroeleetriea da Serra. da Bo-

caina.— Revalide oscilo da petição.

Directoria do . Patrinionio Nacional

Ministerio da Fazenda — Directoria (lo Pa-
trimonio .de Janeiro, 17
de janeiro de 1912.

Em resposta ao vosso officio n. 8, de 28 de
duende.° ultimo, declaro-vos que vos cumpre
dirigir directamente ao engeuheiro Conrado
Midler de Campos todas as vezes que se tratar
de aseumptos que se relacionem com a natu-
reza da ~missão de que está encarregado o
dito engenheiro.

Restituo-vos por eeee moi ivo o incluso officio
da Procuradoria da Ilepublicee na secção de
São Paulo, pedindo esclarecimentos ileerea da
exploração iudebita de unia pedreira situada

na praia de José Menino, os quaes devem sei,
requisitados por essa delegacia ao engenheiro
acima referido e encaminhados em seguida ao
procurador (iniciante.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sa.o Paula.

--
EXPEDIENTE DI Dft. DIRECTOR

Dia 17 de janeiro de 1319

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :	 -

N. 1-11emetto-vos o incluso requerimento
em que O COl'011el lloracio José do Leme.; pede
lhe seja dada remissão 110i fóros de terrenue
de que é foreiro nessa eizenda, afim de que
presteis as necessarias infermaçóes a respeito
do case, tendo em vista Os parerD t'vs do
Dr. sub-director teelinico, cuja cópia lambem
vos DM i0.

Sr.pres:dente da Cantara Muncipal de Man-

garati:b±N . ; .1\ sido Carlos Palma requerido o afo-
ramento de terreno .; de nieredie neee; vela,
per»-VUS que, na colinirinidade do art. 3" de
decreto n. 4.10e, de 11 de fevereiro de 1868,
presteis as necessarias infasnações a respeito
dessa pretenção, para o que vos transmiti° as
tres inclusas plantas, duas das quaes deverão
ser devolvidas conjun'amente com a vo,sa
resposta.

Requeri/eme) despachado
Roberto Basi.—Salisfaca as exigem:ias da

sub-directoria.

Recebedoria do Districto Federal

Requerim ,ntm despachados

Dia 17 de jan e iro de 1912

Albano Goines de Oliveira.— Re s tinia-se N
quantia de 12S,Ievalido-se a despeza a-floveita,
a amiudara.

Manoel 1,0111'CIR:0 (111`,1o.“).-1.1e :z iirnarn-se is
documentos pedidos,niedia.nte recibo.

Francisca Candida Lopes de Miranda. —
Transfira-se.

Julio José Poroira de Novaes.— ilestitaa—te
a quando, de 1145023, solicitando-se reedito
pela verba .11eposicees e restitilições.,.

.Dr. Eurieo José Pereira de Moraes. — Ress-
titua-se a quantia de 5155580, solicitando-se
credito pela verba sdeposições e rest

Trajano Medeiros & Comp. — Cobre-se com
a revalidação de 50 pesos.

João Joaquim Pereira da Silva. — Sede o
documento de Ils. 6.

Leonardo Pereira dos Santos. — Satisfaça
a exigeneia.

Jose Marinho Soares Junior. — Apresent-3
a patente de registro.

Anselmo flodrigues Pon:a,13:. — Trans-
fira-se.

Getaxio de Lima Tavares e outros. —
TranAra-se quanto aos herdeiros Oeqivio 110
Lima Tavares e Alberto Carlos da tIziana
em relação a Guilhermina de Castro Lima
prove e adegado.

Carlos da Silva Casquilho. — Certifique—e.
Companhia Predial e liypothedria. —

Transfira-se.
Doaste &	 — Idem.

Industrial ltacoliany. -- A' 42,
subelirecteria,

João Ramos (Si Comp. — Averbe-se a mu-
dança.

A ntonio ' Cardoso Bessuda. — Selle o doeu.
mente.

Augusto Fertiandes de 'Oliveira. — Trausa
fira-se.

Azevedo (e Irmo. — Nada ha (pie deferir.
ensrodeede Azovedoefunfor. — Entregiie—e,

media lite recibo.
Gestão José de Sampaio. — Selle o dere..

The Ilio de .1aneiro Tramway Light aud
Power. — Trausfira-s;.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos deEpachados

Pelo Sr. ministro:
Banco Ademão Transatla.ntico, pedindo au-

torização para abrir contas correntes limita-
das a juros de 4 r s ao anuo. —Deferido de
accórdo com o parecer.

Atina Carvalho da Fonseca, vinva do ge-
- iterai de lnigada Persilio de Carvalho Fon-
I .-eca, pedindo expedição de titulo de pensão.

—1s• accUrdo com os pareceres. Passem-se os
istifies, devendo a requerente opportunamente
-atkraser a exigencia da Directoria da Des-

.;	 pesa. Publica.
.10.1 4 1111 ia Liberal() Mont e iro Chaves, vinva
José Antonlo Ferreira Chaves, guarda apo-

,.eni.olo da Mesa de [tendas Federaes de Ara-
ra ty , E.tado do Coará, pedindo os favores do
montopio.—De accórdo com os pareceres. In-
deferido.

D. Binbolina Carolina Martins Alvellos,
vi ti do coronel medico reformado Dr. Fran-
ciso() de Paula Alvellos, pedindo expedição de
;iodo de pensão. —De aceórdo com os pare-
ceres. lieleferido.

Ernesto Manoel da Silva, aposentado no
cargo de inspector da Allandega de Santa Ca-
thariva, pedindo que lhe soja abonada uma
ponsão.—Indeferido de accórdo com os pare-
ceres.
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Ariernardo ,Pinto Machado Bastos. — Trans..
fira-se.

Sebastião Jorge. -- Averbe-se a mu-
dança.

James Ilenry Sma.el. — Transfira-se ; im-
ponho a multa do 20$ na forma do art. 21
do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de
1004.

Julieta Rosa Guimarães.—Aimullem-se as
dividas constantes da contra-fé junta e as de
1906, ofliciando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Joaquim Martins Gamenha.—Transfira-se.
D. Eva Allebut.-1dem.
José Antonio Valente.—Selle o documento.
Elydia da Conceição Torres.—Annulle-se

não só a divida constante da contra-fé junta
c a tle 1006, ornejando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica .

Juan limito do Paso y Soto.—Transfira-se.
Coronel Jor.quito Anwrieo da Silva liamos.

—A' 2" Sub-directoria.
Isidoro Gardey.—Transfira-se.
Companhia Fabrica de Teciihis de Linho de

Saponemba. —Nada ha que deferir.
Alfiano Ferreira Barbosa.—Transtira-se.
Lino Martins.—Translira-se.
Manoel Francisco dos S311t03 Motta .—Apre-

sente patente de registro.
Gonçalves Zenha Comp.—D-se a baixa.
J. La ges, representação.--Archive-se.
Manoel Alves Martins e outro. —Transfira-

e; imponho aos vendedores a multa de 20.5,
na fórum do art. 21 do decreto n. 5.111, do
27 tle fevereiro de 190-g.

João da Silva liosas.—fleduza-se o valor
lorativo a 1:110S000

Fernandes e Esteres.— Transfira-se.
Azamor Guitnarãi. ,s1 Azevedo.— !ledo-

.:a-se o valor loca tivo a 1:R00s000,
A. Goines.—Indeferido. •
Manoel Autonio da Silveira Brum.— Satis-

faca a exigencia.
Da inasio C. (it! Ma7,,a	 Averij;_sc., a

noulan e ma co o valor locativo de 1:5008000.
¡finja. de Amorim Teixeira.— Transfira-se.
José Monteiro.—Idem.
Nalloto & Itylia.—Reluza-se o valor loca-

-tive) a :1:000So0o.
Sapucaia & Iteaga.—Sellem o documento e

apresentem a patente (U registro.
Domingos Matasimo. - Auutille-sd a divida

de que se trata. olliciando-se á Procuradoria
Geral da Faz.ni,la Publica.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 17 de janeiro de 1912

Isloctlas
	

Entradas	 Sabidas

Libras 	 8
	 21-0-0
	

126.279-0-0
Fralle\ 	

	 680
	

8.310
fiji réis ouro 	

	 s2osog
lira ' italianas 	
	

20

La,tro

Ouro em depo,.ito 	 	 359.676:1108387
Bespousabilidade do The-

souro. lei n. 2.357 e
decreto	 8.512 	 	 19.339:7705016

Total. 	 	 389.015:9168103

Emissii

Notas em circularão...,
M,,eda subsidia ria 	

Total 	

O ecripturario—E. M. horta.

Casa da Moeda .
Demonstração do movimento das fórmulas

dos impostos do consumo para productos
nacionaes no me.z de dezembro de 1011

	

Quantidade	 Importancia
Saldo que passou

do inez de no- •	 •
vembro 	  312.297.887 51.070:6118625

Recebidas d u -
mote o mez de
dezembro 	  149.381,020 8.745:596S500

461.678:907 59.816:2078125
Entregues cl ti -

vante o mesmo
periodo 	  51.406.725 2.412:017S200

Saldo que passa
para o mez de
janeiro de
1912 	  407.212.182 57.401:1908950
Secção Central da Casa da Moeda, 17 de ja-

neiro de 1912.-0 3° escripturario, Gyilherme
Lopes Angelo

Imprensa Nacional e Diario Official
ENPEDIENTE DO SR. DIRECTOTt

Dia 16 de janeiro de 1912

Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 211—Ao Exmo. Sr.ministro da Fazenda,

enviando junto folhas de pagamento, e solici-
tando o respectivo processo.

N. 212 — Ao Sr. collector das rendas fo-
deraes em Pirassinunga, respondendo ao 0111-
cio de 7 do corrente.

N. 243—Ao Sr. José Saltes, respondendo á
carta de 9 do corrente, em que pede esclare-
cimentos sobre a tomada de assignaturas do
Diario Officio'.

N. 211 — Ao Sr. contador da Companhia
Mogyana de Estradas do Ferro, respondendo
á carta de 11 do corrente, em que pede um
exemplar do Navio Officio' de 1 do cor-
rente.

N. 243—Ao superintendente municipal de
Manicoré, accusando recebida a carta de 11 de
dezembro ultimo e remettendo juno o recibo
da assignatura do Mario officio!, para o cor-
rente atino.

N. 216—Aos Srs. Rothschild & Comp., ac-
cusando recebida a carta de 5 do .corrente e
remettendo junto dons recibos de duas assi-
gnaturas do Diario Officio', para o corrente
anno.

N. 217—Ao Sr. director da Despeza Publi-
ca do Thesouro Nacional, enviando junto duas
folhas de férias supplementares ás dos mezes
de outubro e novembro, para o respectivo
processo e opport tino 'vagamo' to .

N. 248—Ao Sr. Mario Brota, redactor do Bo-
letim do Nliiiisterio da Viação, em resposta ao
officio n.8, de 4 de agosto ultimo, consultando
sobre a publicação do relatorio da Commissão
Fiscal de Sanetmento e Desobstrucção dos
rios da baixada do Rio de Janeiro, cujos ori-
ginaes acompanham.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 13 de Janeiro de 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda ta
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

Da 1:6618900, fornecimento; feitos á Repar-
tição . Central ,de policia em outubro ultimo
(aviso n. 218 ) ;

De 4:1338333, folha, relativa a novembro
findo, do pessoal sem nomeação da Escola de
Menores Abandonados (aviso n. 217);

De 5008, aluguel, relativo aos mezes de se-
tembro e outubro ultimos, do prodio occupado
pela delegacia do 27° districto policial (aviso
n. 216);	 -

De 7008, aluguel do predio occupado pela
delegacia do 7° districto policial, relativo a
novembro findo (aviso n. 215);

De 268300, serviços executados pela Société
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro na Escola
de Menores Abandonados, em setembro til-
timo (aviso ii 211),	 .

De 6388000, fornecimentos feitos á Escola
Premonitoria 15 de Novembro em julho do
atino findo (aviso n. 211) ;

De 6988600, fornecimentos feitos em setem-
bro ultimo ao Asylo de Menores Abando-
nados (aviso n. 213)

De 1708, fornecimentos feitos á Casa de
Detenção, em julho ultimo (aviso n. 209);

De 208, concerto de um motor da Escola de
Menores Abandonados, feito em setembro ul-
timo /aviso it. 212.;

Da 5208020, fornecimentos feitos no anno
findo á Escola de Menores e á Colotda Corre-
ccional de Dons ílios (aviso it. 208);

De 6168100, fornecimentos feitos á Escola
Premonitoria 15 de Novembro, em março do
anuo findo (aviso is. 210;;

De 100$, quantia depositada 110 Thesouro
para garantir a ppoposta apresentada em coo-
currencia pela 9rma Gonçalves, Gomes & Aze-
vedo (aviso n. 207.:

I), 10:62:040, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas do
prompto pagamento por elle effectuadas nos
mezes de julho, setembro e outubro do atino
findo (aviso ti. 200);

De 4008, aluguel, relativo aos mezes de se-
tembro a dezembro do anno findo, da sala
~uivada pela 13' pretoria. (aviso n. 204);

De 25841, gaz consumido pelo 20 tribunal
do Jurv, em dezembro ottilw) (aviso Ib. 202)

1).! 4:5:2218421, fornecimentos feitos duranto
o atino findo á Casa de Detenção (aviso
n. 201)

De 3:205S150, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por despezas por eito
pagas em dezembro findo (aviso n. 203)

De 21:8878579, fmliceimentos feitos á Bri-
gada Policial durante o anno findo (aviso
ii. 200);

De 157:2158140, fornecimentos feitos do-
cante o anuo findo á Repartção Central do
Policia (aviso n. 109);

De 84:8118002, fornecimentos feitos á Re-
partição de Policia no animo findo (aviso
Il. 19b);

De 85:7898892, fornecimentos feitos á Es-
cola de Menores Abandonados durante o anuo
ultimo (aviso n. 197);

Da 1:0918150, salario: vencidos nos nines
de outubro a dezembro tilt imos pelos serventes
do Instituto Nacional de Musica (aviso n. 194);
• De 1508, gratificação concedida ao bacharel

Edgard de Castra liai", pelo serviço extra-
(chila rio de revisão e publicação das consultas
(16 extincto Cons:dlio de Estado (aviso il. 193);

N , 17s$610, gaz foroecido a esta Secretaria
de Estado em 110VOM I WO ISILIMO (aviso n. 192);

De 1008, quantia depositada no Thesourn
para garantir a ptoposta apresentada em
concorrendo por Aguello Parlati (aviso
n. 191)

De 4:527$200, folhas, relativas a dezembro
findo, do pessoal sem nomeac, ão do Lazareto
da Ilha Grande (ai iso n. 190);

lie 1818700, passagens concedidas á Dire-
ctoria Geral de Satule Publiva em otituln•o
ultimo (aviso n. 189);

Da 700$, quantia depositada no Thesouro
como garantia da proposta apresentada em
concurrencia realizada neste ministerio por
Dodsworth & Comp. (aviso n. 187)

De 6508, solados vencidos no periodo de

I

junho a dezembro do anuo findo pelo servente
do Conselho Superior de Ensino (aviso n. 1R6);

De 32;204347, folha, relativa a dczeuibro

381.1.012:3708000
3:5168103

---------

389.015:9168101
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Te.,lo, do pc .zslal c id:alterno da losporforia de
1-	 e 1m s-direi:cãs° (aviso n.	 ;

fornecimentos feitos á lie-
11,.:10 Central de Policia no anuo findo

estso	 173'.;
; -;osa:;9, indemnização a q thesoureiro

, Cotim de Bomb..tiros , por despezas de
pagamento por elle effectuadas em

[ li bro lindo (aviso	 205);
11, 1:000S, ajuda de custo, relativa a 33 ses-

sà • da. 7' le g islatura, a que tem direito o
deptit oid federal pelo Estado de S. Paulo

1tt uniu JOSt...! da Costa Junior (aviso
1 , 1 .

Trati-inittiram-se ao Tribunal de Contas
justificando ()emprego da quantia

•• • I -..", 11 . Sost:;, despetidhla	 par couta do
concedido ao almoxarife das

CoMil..ts (te .1Iietiados eia outolwo do anuo

MiDisterio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente
Foram cxollerit•os
o coto ra-almirante l'rancisco Alarqtm.s Pe-

reira e Souza do cargo. que hiteritiatneittc
cxerce, de director da Escola. Na.% ai

A	 o capitão de corveta Priamo
'1'.11e. , 	 rat"20 ti* ,. ajudante de ()hien .; 110

jill'í • ,-(or de Sande Natal
ii eap:t -m t omino Damião Pinto da. Si!va,do

Ia lo.,) de assistente do director da Escola
Nasal ;

11 1 . 1 to -10, 5 1.0..)poldo llotutialdo tia Silva
Porto, do cargo de hino %Nato da Eseola tle
Aore11,1*.z ts Alarniheiros do Estado do Pará

.1Ivaro .1maratitlia Peixoto (h:
rargo d. auxiliar de ensino da

Modelo de Apretidiz , ts Alarinheiro;
(le‘la C.11)"1:11

II 2 . teiteloit l'itanciscd l`tarro s o Alagam, do
carg a (I, a oxiliar de ensino da Escola Modelo
dc	 Marinhe:yds desta Capital

A p

	

	 Dt.. .Agenor Ala"ra, tist ear go de
p.tosionista do llosp tal Central da

1.1111111a.

capilrlo-t o n p nie •111alberto Nunes para
1 ' st ' ' arg"	 ordens do

insoortor	 Eng.-olharia Nasal
4 . ) I .. tenente IiitiiIt(i Botim:tido tia Silva

Poro) para (' -Wel' eargo de ajtblaide da.
Capo-e:ia do Porto do Estado (.1t) Itio iirande
do Nota-

o 2 .' boicote Oscar Lona Fit,tire do Pinar
m i o	 (•;11•20 de auxiliar de ensino 'Ia

de .11,1 . 1o:d1zes	 s'a
Capital

2 .5 t Imoto .1211,11« de .17..tvedo Mesquita,
rara cxere	 c80.:4„ Is' ;itl '.iii,ii'si., 

(9p:ui.

,ia	 31,,,I0.()	 .11u1eit(1:zs.s	 Alarinheiros
de-ta Cap,tal.

.xeratii concedidos.:
A„ ( .1 ,itão de corveta .1:n-olor Vidal, em

visa, dd pare(•er da junta medien, ires IlleZeS
de Va s co , a, na 1151 . 111a da lei, para tratar de
soa sito ;e' ( 1 1111t! lhe cenvier;

Ao capitão de corseia Datil Oscar de l'aria
liamos. I In i,ta do parecer da jiiiita medica,
ire s 	; de livelica, lia fórnia da lei, para
lia Lar sie tiII sall.le -onde	 consier:

eapiLão-telle1101 1'111110	 1111 vista
(10 parecer da JhliltI inedit .a, 30 dias de liceu-
ca, da lei, para tratar de sua saude
°ml,. lhe vomito'.

Ao	 engenheiro maellinista
.`atlion . Ferreira da Silva Carneiro, em vista
do ',alterei da pot.% medica, dons MPZOS
Ir'. nça, na fénana da lei, para tratar tle sua
sande onde 111O convier;

de 1910, para tratar de sua saude Onde lha
convier;

Ao mecanico naval de 2' classe Avilto . Cle-
veland Nunes, á vista do parecer da junta
medira, dons mez-s (dei icença, na fúrma da
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Secretaria de Marinha

ExinostENTE	 Si. MINISTRO

Dia 16 de jg aemo de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 22.5—'1'enlin a honra de passar ás vossas

mãos, acompanhados do resptetivo processo
Ir habilitação e da hollia 89, de paga-
mento de glIaldilaII‘O para (Onerai, os ¡o-
clusos tilidos de pensão de montepio civil re-
ferentes a I).	 r dAlaia a Gloria Nogueira, An.
tenor, Julieta da Gloria Nogudira, Heitor
Lop;:s Nogueira, Marietta (ht Gloria. Nogueira,
Alzira (Ia Gloria No gueira e 'Mercedes da
Gloria Nogueira, vitna e filhos menores d()
0x-continuo Direetoria do Expediente da
Marinha. .1rtlitti • Lopes Nogueira.

N. 226 --Itogo vos digneis de proxidenciar
ii i )	 C(I	 pagn	 Thesotteo Nae;onal,
a divida de exercicio lindo na tinporntacta thi
8:9928:131 de que (.. t' ' 11) o 1" tenente me-
diei-) Dr. João Dourado de Cerqueira Bião, de
accórdo com o iodos . ) processo t.,11) ti. 4.811.

N. 227--Tendo sid . ) liquidada a 3 de jimbo
de 1885 a cardeneta da Caixa Ecottoiniea,

noti, perIPOevill. , ao contra-mestre rprol._
Iludo Chrispint Paraná	 on, cl'orme se vet•iliva
(lo aviso desst minisotrio n. 't3, de 19 de de-
zembro 1 ,11, 111 ,1,	 VI),(Ii2licis d . ! providen-
ciar afim de que. a Dehtgaria iscai do Tile-
souro Navional no Estado do Paraná itinatine
quem recelsmi resp-citvo pei • tilio e em que
data , % . is(o)	 Ilã.) ter
recebido até a pres e nte data.

N. 228 -Teulto a honra de reiterar-vos a so-
licitação (ton .-Pinte (1,1 as iso deste miiiisterio
i t. 1.108, de 29 de marco do ;timo pruximo
lindo, relativa á ira iislitrencia para a. Dele-
°sacia 1 .-iseal	 'f !tesouro National no Estado
rij o Pará, tia imporiatwia 	 (1,..1:i:1198, con-
cedida a este minisicrio pelo decreto n.
de 22 de res,treiro do invoito atino.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 229 -"botim a lioni •a 'Ir passar ás v.ossas

mãos a j uriti-a n • n •n pia a relação de alt...racões
occorridaseom	 uto,aint do qudo suarpítle-
inelitar da areia de ;l111111:11 ;1,1; .\1111:11a1 , 1 Da-

Li Sen...10
N. 2:to— reni t o a Imitt .a de passar ás vossos

mãos, pat .a	 No. dignei .: t omar oa
Ivq11,

	

1)113 . i5 011i 911'. 	-•
tu, Exot scito ,	 111,.11i.1	 \ 01/%1

da peita a	 foi voitilemitudo
Ile10 (Milito	 h'1o1!;I t' listllut'ili,s.

—St o .	 il.) TriblIII.A1	 Contas:
N. 231 -Eao 8 . 1,1hatnento ao as 	 168

do to d., corrente, tenho a honra de passar
NOS,a , 111:-I , P; a 4 . 1518ia ileet •eb.) o. 9.298,

de 43 tlo ¡ge nte, 9W! abri" ;to Alini,teclo da
Alaritilia O credito de (1:;0:0104, supplementar
á verba'' do ato . 11 da lei ti. 2.3(1, de 31
tht dezen ..bro de P.110.

cvie . alinirante g radoado sulterititen-
(lente do pes‘mal:

N. 222 --Tenho a honra de passai . ás vossas
mãos as inclusa: cadernetas stil.) ...idiarias per-
teticetibts•aos mecanicos navaes de 12"n classe
litineu de Sá ViallIla e José .klves
encontradas isoladamente no Coilselho 	 Al-
mir antailo.

110ou Pr imeatos despachados

EXPEDIENTE Do	 MINISTRO

Di . 1 17 dc jaw. ir.) de 1912

Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 251—Conl3,rmando-me com o parecer da

consuloar joridico desIe ministerio, eminida
CIO elnl,;1111a ti. RI, de 3 do corrente , decla.
ro-vos, para o; 1ins convenientes, que reselvi
indeferir o requerimento do ex-prati"o da
Associação de ['rade:igen' do Estado do Itá
Grande do Norte, José Paulino dos Santo,
pedindo a restituição da quantia correspon-
dente a um terço da gratificação com (pus
concorreu para o capital dea.inado ao mate-
rial da mesma associação, durante 31 inems
em que alli serviu, 11 n 1011ãO assistir ao pr,t-
tiro das Associações de Pratiengens que
destituido por negligenvia ou erro de officio,
direito á restituição das quantias com que
11011) 1,1 ee111ribllid0 para o respectivo cofre.

Ministerio da Guerra
l'or portarias de 16 do corrente;
Foram nomeados:
l'ara exereerem, interinamente, os is 'are

ilisp . tetor,ts permanentes da :1 4 e re-
girws, re s pectisamente. os corou' is Ahilio Au-
gusto de Norotilm e NB a e Antonio Netto de
Oliveii .a Silva Faro;

De0.511'Ws), 0) l" tenente reformado do Exercito,
Eimarregado do deposito de poIvora

1 .;11, doto c	 José Altireii•a;
Encarregado do deposito do material de

artilharia do departamento da adminiztração,
II capitai) reformado ti)) Exercito,João Baptista
1:oelho:

do So llie ,) de atInVoistraeão (10
quartel general da inspecção pitrmaiiente da
12' 1 ..tgião, interinamente, o major reformado
do Exercito, Clementino Velasco

1.01.1111

eill';;:i) de chefe d..) :roo iço do estado-
maior do quartel general da in s pe( •rão per-
joalloolp região, Alar-
(tos l'i •ancd lia bello. e io de encarregado do
deposito de !solvera de I t(toduro. o capitão re-
formado do Exercito, João Baptista Coi..11to.

outra da mesma data, hataiii
(lid)s quatro otezes de !ic.'110:a at) guarda de
alliontos do Collegio Alilitar, Agilierto
para tt •ator de sua satidc onde lhe /tons ier,
com os vencimentos que competirem, na
fórilla da: (ii:posieõe .: (Au )izi'''.

'Pine)	 t:1 s	 n

Coriolatio .‘tidrall,•, aspirante a ittlieial.
- Indefet . ido, de aceOrdo voto a informarão (kr
conimaiblant e da. Escola de Artilharia iEn-
genharia.

Praxedes Thoodolo da Silva. Junior, 1° te-
nente. --ludefeeido.

José Leite da costa sobrinho.— indeferido.
Pariu ksé Ain •eira . --Mant e nho o meti tle-s-

pa (lio anterior.
Alano , t1 Pereira de Ale:quita, major gra.

(1114,1(1, reformado. — Alantenli O timo pri-
meiro despacho.

Alatioel de t:iti . vallio Ondaz.- -Itolef.trido
arcórdo com a nifintmação da

Dieardo Gaertner. aspii •ante ;1, 01/11111. -
111derel'idO,	 ae(•,'1rdo ( .1,in a informação dc
vonimandante da E seola til .artilltaria e Eli-

Dr. Fabio r.leta
Mattos de	 -Indeferido.	 .

Francisco Marcos Tory Sercjo, capitão,
ao Stiiii•clit0 Tribunal Mj-

limar.
	 Zeferitio da Silte'ret. — Indeferido,

II! aVelinl . ) e11111 a 1111; 11111:1 v :e) da 1:0111abili-
I( i

 
ale.

Maria tia Coaccição.—Indeferido-,. d,)
acciirdo com a Informarão do director do

•%asj lo.

I"	 •	 1 2' 1	 Luiz

£044-•-n 	 -	 Ia	 . et t

Ao • ti m •inei • Ila‘a 1 t e	 c asse 	 nto
de Oliveira, em vista tio parecer da junta	 1° tenente do Exercito Arnaldo de Souza
snedica, 60 dias de licença, na fôrma do ar- Paes de Andrade..--Compareça. na Secretaria
Ligo I? da.lei	 2.;90, qs; 13 49 Nzeiggo de Nariidia.

(	 :Í,
• ,	 ••
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Lindolpho Libanio Moreira Sorra, coronel. F. Giffon , por doas mil e seteceolos e trinta
--Indeferido, de accórda com a informação da e cinco reis o vidro Japecanga, raiz secea,,
Contabilidaile da Guerra.	 .	 por mil e quare na reis o kilo ; JequitilA,

Julio da Conceição Flores, 4 4 sarp..ento ama- cascas, por tre:zentos e cincoenta e cinco réis
ntionse.—littieferido, l. accerdo coto a tu til'- O kilo ; Jortibeba, foi lsa	 li .eas, por seteceit-
Joacão do i t . A.	 los e noventa e sete. reis O kilo ; latgolina do

.h..),se Caetano de :favora.—ludeferido.	 Dr. Eduardo França, por dons mil e setenta e
Tlicodomiro de Araujo e Silva, capitão aju- nove reis o frasco; Nlilhoinem, raiz secca, por

da ine..—Ja se derlaroil não terem as praças quatrocentos o vinte e nove reis O kilo; M witti
direito aos eaeint nit)s quando presas em para apparelhos de curativos, por s rote mil
quartel.	 e novecentos e quar,onta e cinco réis a poça

com vinte metros ; Nliracidina do pilotou:to p o-
Laboratorio Chim leo Pharmaceutico Militar tico Christian() Felippe Vá:enol. , pot sete mil
Ttant0 DE CoNTRLGTo CELEBRADO EM VIRTUDE DA O oitocentos reis o pote ; Olea de amendoim

AuTonizAcÃo cosm.% NO Aviiso NeliEnr) sin, purificado, pr mil e noventa e cinco reis kilo;
cimo SETENTA E UM, DE VINTE E UM DE DEZE1I- Patine de algodão trancado para coadores,
ntio DE MIL NOICcENT-Ts r ONZE, 110 MINISTERI0 p91'110Ve ind treseatos e setenta e cinco réis a
DA GUERRA CONCERNENTE .k aPPROV.1(,:i0 DE I .110- p2r,I1 de viiite metros; Pipi, raiz, por soiscen-
rosns Pana o FORNECIMENTO DE DROGAS DE LOS e oitenta C qUatro réis o kilo ; Pilitlas do
1 . 110DUCÇTO NACION	 tS,.1 ANNo DE MIL NOvECEN- 1/311tOr Allisoll, por mil quatrocentos e noventa
TOS I: liou	 e cinco reis a caixa ; Pomada Dardo Rugosa
As doze horas da manhã do dia onze de ja- do pliarmaceutico Luiz de Quoiroz, por dons mil

nono de mil novecoutos e doze, na sala da tu- tresentos e sessolita e cinco réiS O i»tc; Polpa
rectoria do Laboratorio Chi mico Pliarmaceit- cie tamarindos, par dou s inil réis o Lio
tilai Militar, rettniii-se a rontinis são de com- S2bo de rim d.; carneiro elll rama, por mil
pro .. ou imposta dos senhores COMUM. pilar- Setecentos e quinze. rés o k i lo ; Suriteuina
inacentico Alfredo Jos:! Atira ntes, director e do Doutor Eduardo Lopes, por tres mil
presidente da mesma ; capitão pila rinaceit- e quittlientos e oitenta reis o frasco ; Sul-
tico Oscar Pereiro da Silva, ajitilattle-ititoritio; foral do pliarinacoutico Luiz ole QoJir,v, por
capitão pharinaceutieo tascar Augusto do mil e tresentos e vinte e cinco reis o frase')
E-c-ança. Ferreiro, che r.; da °Inclua ; capitão Tingataciba,caseas, por seiscentos e quinz3 réis
tão pliarmacentict) Antonio Ferreira da o kilo ; toalha de algodão, por seiscentos e
Fon seca, chefe do deposito ; rotina() Angusto quarenta e oito réis uma ; Vinho iodo-tannico
Elvsio de Souza, seguindo °Oleia' da Direcção phosphatado e glyce,rinado de C wréa do Lago,

Contabilidado da S ;eretaria de Estado dos por ires mil duzeittos e noventa reis o foi sei
Negocios da Guerra cale inim Enéas Penaforte Xarope iodo-tanino) do pharmaceutico Chris-
de Araujo, escripturor:o e socretario da Rano Felippe por quatro mil e oito-
commissào, para dar cumprimento ao deter- centos réis o frasco. A Silva & Granado, o
minado no aviso ~toro mil vont.) e setenta seguinte : Amido superior, po: quitiliento, e
e U111, de vinte e um de dezembro do mil no- cincoenta reis, o kilo ; Anda-asse. sementes

ecentos c . onze, do Ministerio da Guorra, con- 5c:cens som casca, por tres mil e quinhentos
cemente á approvação do propostas, rompa- reis o kilo ; Atugelini, semeines, por dou; mil
recerain Os negociantes: Bragança Cid & C.mi- e 110vec..11105 reis o kilo ; Ankilostoiniciaa
pantlia ; Silva & Granado ; orlitudo Itong..1 Palle1a , P A' ti'Ji mil e novecentos l'éis
& companhia, e Barceflos & Coelho, cstable- frasco ; Anesol Werneck, por In:1 novecentos
tidos nesta cidade, afim de firmarem o e noventa e nove reis o 1;11) ; Apyrol
wesetite roi it rac	 tla rio o fOrtleciinetito Wernerk, 1101' 1111 Se LCin) tos	 t!

..tle drogas de pi*Jillivão mie :tolhi! 019 111.,sma reis o vidro; Araroba em pó, por oito mil no-
Laboratorio no a titio d mi! novencontos e dozo,. vecentos e noventa reis o kilo; Caferana, raiz
Assim, conipti . Itragauça cid & C mi p, foro o- secca, por dons mil e quinhentos reis o kilo;
cer seguinte: Abutua raiz, duzentos e Cayaponina pura, par seis mil e 531ee31itos
Vinte e IlOre réi s O kilo: Agua mineral naturat reis a gramma; Copahyba pura natural, por
de Caxambti. por vasto (1,t .ttr,. mil 110VcC,31/1:is treS mil o 1101'ecentos reis o kilo; Chymogeno
e oitenta reis a caixa com quarenta e oito de Arnaldo Ribeiro da FOI1S2Ca, por cinco mil
meias garrafas; Agua milieral natural de o novecentos e noventa reis o frase); Dynamo-
Combitquira, por vint ; i; quatro mil novo- genol, par quatro mil quatrocentos e noventa
centos e oitenta reis a caixa em] quarenta c! C 110VC reis O frasco; Eucalyptits, globulos e
oito meias garrafas; Agua mineral natural de folhas soccas, por mil e novecentos reis o kilo;
Lambary, pra' vinte e quatro mil novecentos Elixir anti-diabotico de Felisbello Freire, por
o oitenta reis a caixa con quarenta e oito sete mil e quatrocentos reis o frasco; Elixir
meias garrafas; A gua mineral natural de atili-rheumatico do Dr. Carrão, preparado
S. Lourenço, por vinte e tres mil novecentos e pelo pliarmaceutico Francisco Corra Netto,
oitenta reis a caixa comi quarenta e oito melas por quatro mil novecentos e cincoenta reis o
garrafas ; Agua mineral natural de Sala- vidro; Elixir eupeptico do Dr. Bulcão, por tres
uris, por vinte e trcs mil novecentos e oitenta »dl quatrocentos e noventa reis o frasco; El-

a caixa com quareuta e oito meias garra- xir de salsaparrilha, jaltanba e, caroba, por
fas ; Baunilha socca escolhida, superior, por dons mil novecentos e noventa e nove reis
trinta mil e novecentos reis o kilo ; Cainea, o frasco; Elixir vegetal tonico depurativo do
raiz,por sei scentos e soletita e cinco reis o kilo; pharinacoutico C. do Lago, por obus mll nove-
caroba miuda do norte, folhas secca s , por qui- contos e noventa e nove reis o frasco ; Eintd-
!incultos e oitenta e oito reis o kilo ; Cocai), são de °leo de figado de bocaina° de Abreu
>ementes seccas escolhidas, p pr dous mil qui- Sobrinho, por mil duzentos e cineoenta réis o
adiemos e sesseuta e cinco réis o kilo ; Cai'- frasco; Emulsão soluvel phosphatada do pitar-
queja amargosa, folhas seceos, par quatro- maceutico José Pinto de Azevedo, por mil
centos e cincoenta e cinco reis o kilo ; Cipó oitocentos e noventa reis o frasco; Elixir atei-
cravo, por quinhentos e noventa, e oito réis o astlimatico do pharmac3utieo Braz Duarte,
kilo ; Carbolina de Werneck, par novecentos por dons mil quatrocentos e noventa e nove
e noventa e oito reis a lata de ann kilo; Creo- reis o vidro; Guarani't inteiro, por quatorze mil
sinal granulado de F. Giffoni, por doas mil e novecentos reis o kilo; Gottas N'irtuosas de
cento e trinta reis o vidro ; Eleini resina, Souza, por tres mil e setecentos reis &frasco;
molle (Almecega), por obus mil n9Veeen- Ilerva moura, por setecentos reis o kilo;
tos e noventa reis o kilo ; Euceina de Jaborainly do norte,. folhas soccas, 'por
Werneck, por mil e quatrocentos e setenta e mil quatrocentos noventa reis o kilo ; Jata-
cinco reis, o tubo ; Gomma angico clara, por hy, resina limpa, por mil e quinhentos reis o
obus mil e tresentos e setenta é cinco réis o kilo; Sevogetto do pharinataeutico E. Moura,
kilo ; Herva tostão, *raiz séeca -co . fendida, por - por mil e tiov'eceneos reit: & -frascbt'Lyeetdi gra.-

' Mil e noventa e oito -reis o ; Ipecacuanha nulado effervescente do F.Giffoni, por tres mil
negra annellada de MsttO Grosso, por doze , tresentos e cmcoenta reis o frasco; Marmelos,
lila C Setecentos réis o kilo ; Juglantlitiã de I, sementes novas seccas, por tres mil reis o kilo;, .	 •	 -

lilstramtani r ti?, por dons mil o treseittos rei.
o kilo; Methylol, por dou-o mil e cincoenta
o frasco; Mel de abelhas, claro e limpo, pot
setecentos e eincoenta reis o kilo; Multingú;
cascas, par seisceittos e noventa réis o kilo:
(li PO de tamaquaré verdadeiro, por tres mil
reis trinta granimos; Peitoral de uripe-py-
ranga, por (bois mil tresentos e noventa reis o
frasco; Pasta de Lyrio Jativrot, por mil sete-
centos e oitenta reis o pote ; Pariparoba,
raiz, por quinhentos e citieoetita réis
kilo ; Pá° pereira. cascas, p . n. quatrocentos
e noventa reis o kilo: Pereirina, por mil umove.
centos e noventa reis trinta granimos ; Per-
sicaria, planta 53cca nor seiscentos o noventa
reis o kilo ; Phosplio-thyocol de F. Giffm
por ti eis iii'! Seine MI LOS O trinta e quatro
o vidro ; Pilnlas higlezas do Dr. Nlascaretilias,
por mil duzoidos e quarenta e nove reis o
vidro ; Pulnional ) Dr. Mendes Tavaros,
por dou; mil quatrocentos e noventa reis o
frasco Papaina glyeerillada do Dr. Domingos
Nioboy, por duostumil qtlatrOCIltoS O citicoenta
réis o vidro - ; quioicas de caferatta e
felegoso de A. SoWitilto, pir mil quatrocentos
e nos ene' o nove reis a caixa; Quina mineira,
ca:cas, por mil treseutos e noventa reis o
kil ) ; Saceug.odo l pharinaceutico !saias Ila-
ptist o Alvos, por Ires mil e cem reis o frase/
Salsaparrilha do Para, raiz serra, por tros
mil quatrocentos e noventa reis o kilo; Sensi-
tiva, pia ita S 'era, pot' sei ,Kienns e eincoolita
reis o kilo: Timbó, cascas, p novecentos e
trinta reis o kilo; Tiutura de nectandra amara
de Macro LO Vi19, par dou; mil ce.tito e no-
venta reis o frasco; Ubitiba de Nioreira da
Silva, por ti' .o unI novecentos e noveuta réis
o vidro; Uroformina de Giffoni, por doou s mil
setecentos e trinta reis o vidro; Vinho de
cacau iodo phospliatado d; A. A. Castellões,
por dotts fui; qti itroxiitos c noventa e it3vc
réis O frasco, Vitilui reconstituinte inOrr.itlOt
do doutor NI. Godiuno, por tres mil cento e
novenu réis o frasco; Vinho trialigestivo
olo pliarmaceutico p raz Ditame, por tras
mil tresentos c noventa reis a garrafa; Vi-
nho reconstituinte (.1 1 doutor Francisco do
Castro, por tres mil sotecentos e noventa
reis a garrota; Vinho restaurador do phar-
maceutico Allrrto Dias Carneiro, por dous
mil novecontos e noventa e nove reis a gar-
rafa ; Vermidol do pharmaeoutico Luz, por
mil quataocentos e oitenta reis o frasca ; Xa-
rope do ambaythiga do doutor Alves de Bar-
ro:, por mil oitocento: e cincoenta réis o
frasco ; Xarope de Jucá, composto d)
maceutico Allywto Dias Carneiro, par mil e
quinliontos e noventa reis o frasco ; Xarope
peitoral de alcatrão e jataby do pbarmaccu-
tico llonorio do Prado, por mil e quatrocentos
e noventa e nove reis o frasco. A Orlando
Rangel & Companhia o seguinte : Bold ;no, de
Orlando Rangel, pot Ires m:1 e duzentos reis
o vidro ; Cascarina givcorinada do ¡Alarma-
ceutico Orlando /tange), por dons mil o qui-
nhentos reis o frasco ; Elixir de boldo e
pichy de Orlando Rangel, por dou; inil e qui-
nhentos réis o frasco ; llomameleno de Or-
lando Rangel, por tres mil e duzentos reis
o vidro; Rola granulada glycero phosphatada.
de Orlando Rangel, por tros mil reis o frasco;
Kolateno de „Orlando Rangel, por tres mil o
duzentos réis o frasco; Levedo de cerveja de
Orlando Rangel, por dous mil e cem reis o
frasco ; Neuro-arthritina do pharinaceutico
Orlando Rangel, por tres mil e seiscentos reis
o frasco; Phymol de Orlando Rangel, por mil e
quinhentos reis o frasco; Valereno de Orlando
Rangel, por tres mil e duzentos reis o frasco.

A Bareellos & Coelho o seguinte .. Aguar-
dente de capita clara, desodorada, mareando
sessenta graos centigrados, por treseiitóS
oitenta e cinco reis o litro; Alcool do canna,
claro, desodorado, marcando noventa gráos
cédtigra dos, por oitocentos o deienovo. reis
kilO; Aléool de -emitia, Clam,aCiOdotado,_ Mar-
cando imvent& e cingo gráoá centigrados, pot'
oitocentos e noventa e nove reis o kilo ; As-
sucar branco refinado, seceo, de primeira TO:
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lidado por quinhentos o oitenta réis o kilo; As-
salcar liraueo erystallizado, seco), de primeira
qualidade, por quinhentos e vinte reis o kilo
Ranha. de porco refinada, de primeira quali-
dade. por mil quitillentos e vinte e dous réi,
ii k do. Os supra eita(los contraefatIons
obrigam ás seguintes condiçõe s : Primeira—
Fornecerem na tpialidade O quantidad o pe-
(lidas os artigos que lhes forem aec..eito . de-
vendo entrega s.:r feita ne-le laboratorM
prazo que Ir a ,-ignalado pelo re,pecti‘o til-
tçetor. Segumla—Fica1en1 ittjettos ao paga-
njaito 41.1 intil!a de vinte por cento do N3.1111'

tIO-;	 1/ (Ia difierenra de
prero p0 qual se fizer al.'9111-.1:litii1111'11'31bl

não 1 ..0 , ot entre:21 w; li a qua-
lidade, quantidade e de \ id.) (empo. Terceira
- •Entrelrareni a.) la bora torto. correndo po l . sua
conia despezas de transporte e va-illiame
da , gitiantithtd es dos arti gos requi-itado ... e a.,
avaria- (pie por N 011l 111'.1	 ilini io arligns

 'iIiI-.ii(-a	 lahoraiorio. Quarta
—Nlanto r.. 111	 Nreecão .1e Contabdade da
seur,• t arr, d„ l.IiI	 111(.. Negen1.1 ... 1/11 /111e1•1.11

ate	 tel . n . 11111 1 1 0 I10 • 11' 1 .111111 . 11e1 . 1 	 a	 (plantiO

	

4111i1111 1 111 1,4 11111	 r • l .( alli depo-itada para
garaiiiia	 li	 i--iIilI ora	 \	 d..

contracia. Quinta - lleeeberein
The,..iiro Federal	 i iIIil)rt,ui	 4	 t	 11111'	 1 iN

rui (11.(,*(1,o pelos torttecon . mbs, realiza.los
á N i-ia ( ia: coma, examinada- 4 . prove,-
...mias pelo 1,,thoratorio

31ilitar	 e	 I t ircce ;lo (1..	 Conial,wdade
secre Lacia	 II	 1 ,,,i,n1.1 do. •egocio,: da

Cei.‘1 . va. Sexta -- li
111111 a e uni de dezembro (le

• /11,Ni •111t4PS e (111/. 1 ', (111.1,91th, entrei:mu) ser
res(..iabdo 0111 (11131(111er 1011111... 111113 NPZ illIP

11 .: '1)111	 Hão y 11111111 . .1111 	'41111;1 1111'1111'

tilda, a, ',na, cliva-ida-, perdendo neste ra,()
cau .• Oes depo,itada, 4 .ein 1111e

u dir,11 , 1 a itiainai	 ou intlennlizar, :n 1 (14,
(inalkiner	 IIe 0)1110 a --.1111

os ilielicioilad,s colitrarlathwe- e a
c...imitis-ao de e(mipi •as asliain o presen-
te c..tilraclo, que i te por mim leiw e as-
signa,lo emit o, delirás immihros. As-i-
gitado).Sobre de g e,tatopillias
I,., çiexidainctit, ,	 Ilio	 Ja-
ti-iro, (ii?	 k janoiro de mil muce..1113.-
e .1•.-ze.-- \lfr ... I.) .111ratit1-•, eoronel-prc-
%id e nt .. ; pharnia("miieo capitão 11-4ar l'ervi-
ra da SiIN a, ajii.laiee imoral); eapiuo, phar-
ma( •p utico 11 - .. ar .111 .211 , to de Franca Ferreira.
11:114 , da (dli enia : rapit:lo pliarinacentivo .Att-
tonio Ferreira >IA	 1:11,40	 ;

.‘11W11 : 1 .1 II. , i•I iI	 S , 111/11• 111111 • 131 da	 direecão
(1. •

	

	 do \ranjo,
da vointiti-•-ão.

41.. am i eiro, 11 d • janeiro .1.•	 4'.
1.-: 11‘ . a á	 Ilodia.2.4(..s de smiza.
Filie	 .1:1;it.:1*.i,	 li	 ii. • 	%h.;
&aura Cid à . 1;	 1i0 (1, ¡o pi)Ii4 II

iltir	 1'' ;912._ii	 i1i ,x Coelho. I'd.) 

	

11 de jan. ii 	 e 1 .112-1'o1 pnwilyarál)

	

1:.);iiii.,	 .11/wriv.,
N;((la nriis ; . ol¡ • ); • ¡Ia Li 4' 	 term,..,

	

(k . ,ta	 d.)11iii• Mo	 v \-

ii:o,..•;¡!, copia que	 1....1* 1111111 (*.PI-

ter .ala 1 , a •s .._..na	 .
•1

h•
sIifiJú, 1“-el . lp1111 . 01 . 1 1) e z•Vrl'ç'l l'ia do,	 am-

1111.1-sao.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Viação
/3 ti 4111, sia i.t

(1,,p,telvtdos

Dia 17 (1 janeiro d. , lot2
Engenheiro Olptipio l.uii chermont,

galp_...dosiv illen to das diarias çorrespondeutes

ao tempo em que ,erNitt como engenheiro
chefe do :1' di,trieio da lleparlição Federal de
Fisealiza(

.

.ão das 1 .2,tradas le Ferro, III pe-
rodo deli de maio do 1901 até 31 tio 1.11'111111-

111N) de 1906.--11( . . 1 11eira ao littisterio da Fa-
zeittia.

Companhia de 1:-tra1as ti Ferro Federaes
Drazileiras liede Sul	 pedindo ceai-

Companhia Smith Anierivan Dailtvay Con-
strue!ion, pedindo autor:zaeão para ;idquit•ir
2::).000 tonelada- de trilhos e seu- accessorio%
para a con s iriireão	 tioN t .•••	 volt-Ia/l-

ie, de S011 clIildiit le iii tIO maio de 1911.—
Inden . rido, á N j.1;i elatistila
X1,11" da emitracto releria.).

—
Directoria Geral de Viação e Obras

Publicas
110 41 ir i SE1'3.•

pi3'1;ti • ja 1 1:1, eorrent .. ,	 noliwado
ii hael i a l .,1	 merieo laidolf. para	 i irar
repre ., ein ame da Fazenda Nacional junto á
In,peeioria l'edcral 	 l'orm-4 , Rio. o CatIaes.

OS	 tas /mi

Coll • IdOl'adil !a la e11 .,11 . 1. a 111 . 11i 1 / .). a 'Pie

iiiillli ; ao hi 1131d	 log•ar t) bacharel
Cli e rmatit	 B1110 ,

Directoria Geral de Correios, Telegra'4
phos e Illuminação

rnI3111r,A SEC.((0

Expediente de 17 de idneifo de 1912

Sr. almirante minisfro da àlarinlia:
Tenho a honra de azradeeer-vo, a .nininit•

idearão (pie vo s dignastes	 fazer-me, de;
a.:s ilinido, em 11 (.lo corrente, o exer.

cicio do vosso car go. para o qual foste .: no-
meai li) por decreto da 111Ct1110 data ',aN is.
n.

--.Xgradocen-,e:
Ao presidente do Direct orlo do Partido

Republicano Coliervadoi . (le Raiva. Grande,
a() pre,idente do conselho Altiniripal
Nliiii(10 Novo O ao pre,ideitle do Consedin

Pd() das Conta,, aos
intendeine: intinicipae, de Mundo Novo e (lu
Minas do /fio das Colita-: ,	 counnuiliem:(3,13
de pos,,e e exereieio	 ,,1.(1S Cal.5.(S•

7

II,' 1 1 jnneiro dc 191?.. \`'

C0111111111111 .011-1' á Directoria. Geral do .: 1.e-
le2a.aplios

1,)(1. , o Sr. mini-tro deferiu, para o .: 1.freito4
da alw .selitadovia, o requerimento de Getulio
Em :molde, Ferreira. lelegraphi-aa de a' (1.1,se;

Que foi indeferido o ruquorinieimi em ¡I lb' (I
leletzraphi,ta de '1' Pedro Dalint pedi;
antiMlacão do :1C1 . 1 (ille 0 ,(1, 1)endeii pt.d . :30
dias, ein maio de toou

1 ,111..liti tio , ferido . para oz. elf,.ito; da ;To sou-
ladoria. o requerintento (11)	 1,11 14

NI;111()01

- por copia, á me-zina di-
reeto ria, a relaeão nominal dos funreionari.rf
do mi li kterjo do Exterior que imdetit fazer
11?•11	 It11,2.TO111111•.

-Trattsaniviii-s • i g ual copia (lo tIinisterii
Guerra.

.‘titurizon-s? 1 I t irectliria Geral du Tele-
2-rapho-::

.\	 rano ofil(•iao .: o telo,graninta
que , em 1J b .ject.1 de ser\ publico, forem
apre-entado, pelo s Srs... enzeillwiroS JuSs é 1:01*-
ri\ a PinIn ri111 .b, 41. 'laxi0 Orlando G('nes e A I-

. balo edil:inana llargreax os
aproseirir	 ,erNiço:	 sith-contádor

addido .1;1 Ilepartieão, 	 l'ernandes Ribeiro
da	 na	 impierito
111'11ali‘ 1 1 11 1r. 11 . ) ! Iara apurai' rispon‘ahili•

prn‘r1i1 ., 11 1 - ... d. » emiev-,i'v.s	 pa,sa.-•
u.ens por volita ti..--a rapallica Ori blvtivia 1 . tio .entido de ser ro, n aiir;tda

in-tallae, :ou tel .. plioniea do edifiri() em que.
141 n Ila a F.,rol	 tiO	 ditaria f!

1111-1ria.
D'elarini-se á ine , nia Directoria:

tio.. fica á .-11:1	 at('
or.i( 4 o,	 uni 	 (oelmiea, a(1.1141(),

1 ( . 11 ,4, , nlien4)rranc-j-r., Itherimr. afim de Metal-
'	 da or.4 aiii70(•;10 tI, eti,iiio suporia.
:	 I kie 1)	 da i'werra noz á di,pos1.

• ,cao	 titini-tI•11.1	 Ila I aillal) de enge-
:	 mini	 itteutitt.ir- se da. constrime;14

(1,•81,,fehodog

Edmundo Galx :In de noira 1.acerda, p(N
( findo % kia tit prove-s.) (pm (leu vill1,3
sua	 \oneracã., il.) ear,..;«	 d>. iiispeytor do
.2,- , ( 4,1 ,...,0 da Repartição Gerai das 'felegra.

— Indeferido. á N 1-1:1 tIZIS

de. rreita, Su,ari, praticante (In
elas,e do, Correios de Pernambilco,w(lind.;

abia io (10 ajuda ui 1..)eferido, á Nista.
das informaeões.

Severiuo Marques do Espirito Saldo, ajo-
datite d az,encia postal de :Sailtõ Antonio, tio

1

(1,• 17	 1!)1,2•

a In1) .'cloria l'ederal de Portos,
e. Cana,- a mandar aluar emteorrettria

miblira para ol.lHIlIll 	 II . lo0 NV.1'2 n11',
loilarão (IV 20 . 0 1111 kile-. I . a.la	 do bitola (1(t
i m , no,	 e	 '1 1) .111(.... III . :10.111111 1,11.)... • • ;t.la	 um,

hit.)la ltIt II , , nic,) (1.• traii , isuili . tio
lioNi•	 (1.4	 till,.1.1-
zada a a-- .1 .2m11 . 	ittrv-

rvo .. 9 . ni enor !treco pelo ion i ecimento tio 'ma-
terial acima. de aceól ..1.• ( . ..in	 Ii.V1 ilo art. trt
(lo regulamento lle , "(11 repartic, ão :as i,o it. 12..

- •Itcclarini- se á hispeetoria ( 1,.	 InitS

1:311;t o, 	11.1l'il	 it* 111

da 1)ireci . .ria 3;( . 1 • al de, Contabili-
dade, ( le,ta secretaria lb ! 1....1.t 1 1 / 11 . O auxiliar
de e-f •ripia (las tahra-: (li 1,ort,1
1)111,4 ((-:1(t,ear	 111/11,11) il. II).

-	 It.11.:.111- • 1 1 	11 . 1	 1111 .1.1111r 	11:1	 /1111/1 .( ! ii .1 O Na-
eional	 ivira (ou , 	.
em aN111-zos.	 (1;1,	 r.miet -
tida,_ pot . e.spia.;1 nue	 onie•lo
)1 . 2:it 4 de ;	 v1111110 til) .11111O 11.1-,4,10

, I111.11'1.1 11. 	 12,.
—

1iiiisr rio da 1"iacão P
11;rect..ria	 ,1., libra

-	 11--	 11:.) Il. ! ,1,1111 . 11 . 1.	 tIl 1 1,	 i;(1101i1.1)

1912.	 •

E-(!a11.1 1 1	 1 .1	 011 1.;.. 1 1111 .1 11 . 11	 'refle- da
liii:	 lii, re,111.•ad . ..	 poe	 i ,•.i . 'arist de 7 111!

	

1,111.111 , 1 1 .1 	 11a.

11((eallt'115,	 ii.)	 liar/	 .1:111o!14o,

o- -t lio do WILL raliatii--;10

4111 , .' 11	 1..i can	 ¡han este onni,ierio, d(-
claro-No-, co 1...-1(o-ia	 ti. 2:;,
de 2N ...•	 10..,‘Iiir.Eri,-;1.1.), (pl .. , por

Ile

	

i ,„ iii	 1.	 li 1 . ..;:la mento da reitztr-
tieão a 4 ,-,	 'ti) 1111 	 111 1 ', 111131111/ (11;-

11 :;:' 1 , 1111111 ',til, (1 • •III	 --.•_!-111,' á

sarja	 -.1	 1Seu n -$.•:.
Sr. 111--1oul.,1*	 !• • n 1,.ral	 e Ca-

naes.
(1,',11,1411.1.8

	

\It!tIii;	 ihijit i l indemilizar.ão.—
.\ galará. , opporimii

1:lampa:Jaú.. 	 Port	 [ti. de Janeiro, 1'1-
r"rrend	 .11 1111111	 (I,'	 11:0(11IS	 roj jitt -

p"'lit	 11111j e eatlites.:.

—1111/..1sel

	

1:/ 1 11l1/:11XillO 1/1/	 1 .1111 Il . ! lti . ) 110 JannitM, 1Y-

correndo da noNa multa de 10000000.-1n-
defer1;10. 0116," •

e

SEC NI)1 sre.f.to

11,.	 :112,i:1111i 11 N1	 .;11	 n11...1111111•M1t) I d a	 teip„,•,,pilica d	 1; t ito Gro0

e
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stado de Pernambuco, pedindo seis mezes
cenc,a, para tratamento de sande. — Con-
cito, nos termos do regulamento.

Augusto Marques liraga thesoureiro da
agencia postal de Nova Friburgo, pedindo
PO dias de lirença, e iii prnro gação, para tra-
tamento de sua saude.— Concedo, nos termos
do regulamento,

Antonio Frattro. estab('lecido, com 'logien)
de joias, á rua Visemile (I • Marangitape
n. 36, pedindo auterização para xender selos
de tm)dos os valores, tu) vorrelll e al111o. — 111-

deferidO, á vista das infiatina(!)es da Sul,-Di-
rectoria do Trale.go.

Quadro demon stratiso do mo 110(11(0 de
artas e caixas com alo ir derlarade expe-

didas e recebidas do exterior e pzira O exte-
rior da Ilepublica durante o atino do 1 01 1

Expedtda-
carias	 cai ‘as valor	 anim• s •aier	 reis

110.1 1 M.80	 6G:211-$080

Vai i' cin réis

1"; : 112802S

Directoria Geral dos Correios

rnotais.ri stirirsrvitkot rn com:inuma 4 PI 111.1Ck
1 . ‘1m%.	 roa xr(.nicx .ro 1	 .4ssf	 bl: 1 11

FIE% A1)011, N.t FORNI	 O!) lanT41. 1)1:sT.\ D111E-

(:To111.4 Dl: 22 ta: orztainno ui, 1 0 1

J'ruj'ol'1 d	 llesl.M k. Comp. ao •r. Director
Geral dos eerriiie$

.1relis (X. Comp., engenheiros e migoetatites
e-tabeliatillic• nesta Capital. á .14enida Central
n . ad . propõem fornecer e moldar, de aCCOrd0
c0111 o editai de 22 de duzembro ¡Iro\ imo pas-
sado

l'ai i•evailor (decide° dos reptitambis fabri-
cantes. ii. Way 2nnd k Comp.. para passa-
geiros, ( .1par :tilado para 51/0 kilos loaiS
111111oS d o Carga Mil, %elocidade, de 0,f)l) por
segundo.

o) pereurso total de apparelhe. I 7,20, ser-
indo os eplalro	 "1.1*s al1dareS 11-

perioro n 	 o a Ilda r erre. n da Tio . -011ra ria .
Vi ¡a .a. /lis/ima . / do '1' ' , i!' .• s0V:1 absi)11118-

111, • 11!1‘ venal mis que já forneceim, para. a
Sercão mlii frafe-o

earnlla siVieb) hu ci 1,r. deN 1-

	

1,1 • Iioado o	 r.erá voto-
111.111ilailo piii* 11111	 coda il	 bconzii

i11' 1 .11.1, "0111 11111 do . ii . ii	 puljoit),	 1.111'1.1Tatill

('111 11111	 dirio	 vivi) e-preial ; este
parafuso	 ar!oado

rui morm ifir/risi,n	 f a ia ,.111-11rirote ao
servir:1Ii 01( . 1	 .1 j 111111:i-11i lb/ 111.11.111*

(/ 1/3 l'ai11 .41 ',VIII 11111	 111,1'

rist . 11 , ir q especial, cio duas mil:tiles retini-
das rolo par:truz: os 	 porra-	 Eiii
combinarão roo] vsla	 i1

„	 alimiltila vin-
caria.

.1 1 • ( 1 1,i,I , 1 tf' iiuld e. irti	 onvoroizada,
roo1 a- dilue:ceai ,. compatisek rem as aber-
turas iii. paximooto:, non uma temia riu X
com fecho pIrriric..,1 ...F,T .rada vou] 1111141, s1/1111:1

;1,1 • 111 . 11 • ib) 1/0 ;1 n 11 0111	 cem
Vi porn-gnedd	 , de enleada ali-

:adula.
SyStirlied 11C !MUI!, ( 1, (1 ,.'0. e ... lufadas ro111

madeira de loi, aorliorada iii sigamento de
raia pa ;mem", onde correrá t •,:11)iila
com ra	 .

1:5(1 jeflo	 rudas ilr u.'q,.'i,.s.'i.) multadas
sole., o 1 ras ejamento de .r.ra , do aro lia i n ar-
te	 I' it	 oln adia'.

Os C , i4o, 1011 Otimero de quatro, sendo dons
para a cabina e dons para o centra pe so, de
aço especial. calculados para tuim carga
eine° No71"-: 11 earza 'miai do elevador.

t'ta rabo auxiliar com I.i,i ii do 0/. 111 os ralais dl)
toutra pew e com t.) pitra-Itim:da e Vii)-cood 5.

O control( indentico aos dos elevadores do
trafego postal, será rommandado por um con-
trol! auxiliar colfocadu dentro da rabina.

O elevador será pitos ido ainda das seguintes
seguranças

a) Apparelho de fim de percorzo, • em cima
e em baixo, em combinarão roto o control!.

/)) Apparelho de tini de percursam, em cima
e em baixo, ein combinarão com si ma (lime
especial da energia de alimentação do motor
e do freio.

c) Apparelho auxiliar contra disteneão ou
fia xidez dos cabos de suspensão, em n •onibi-
nação 1'0111 O C0111.1'011, flYi0 e O pára-queda.

Em cada um dos tres pio imeutos superiores
será colocada:

Unta guarnição cota	 porto em X (col-
lapsible ga025) em frente da rabina.

No pasimento terreo será taml):in colo-
cada:

Uma guarnição em volta do elevador e do
machinismo de movimento, C0111 11111a porta em
frente da cabina e unia perta de serviço ao
lado.

Uta serriço de canapainha g com chamada em
cada pavimento e quadro indicador culla:tido
dentro da cabina.

nua tampada com braço ou phtfunier, para
a iluminarão da rabina.

Cunductu'res necessarios desde a chave do
quadro geral até a chave do markinismo do
elevador.

Jbmitigem do elevador e seus aeceszorios,
entregue funecionando satisfactoriainentt nos
tururis do edital, clausula 12'.

Preço do elevador, conforme a especifieação
acima, excluidos os direitos e mais illispezas
aduaneiras 11 :41:iS000 (onze conto:, quatro-
ventos e quarenta e Chio° 1T111 ficando
de no;sa pitopriedade o elevador xelim e seus
porworootos, colifur me estipula a clausula
P" do edital.

1) prazo de entrega será de 00 dia:
sal x o motivo de força maior (les:datei:no( jus-
ti tirai	 .

ílio do Janeiro, 16 de janeiro de 1912. —
Arcuas &

Millisterio da Agricultura, Industria

e Cemmercio '	 •

1321,-ivst intra,	 scers-i() V1t pc)-
liciat	 catititttritt, tini 	 I 4•11144-
4 .41N-4o can (Otto O tervitori4o
llit e lona 1

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
O Sr. ministro da .1gricultura julgou de seu

ilexer tomar a iniciativa de reunir em 11111a
1S1111 .01'0111 . ia, 11 0 4,i1 Capital, os delegados dos
Gostemos dos Estados, com o tini determinado
de se confluir 11111 arcôrdo razoas el para a
exise i cãe de unia série de medidas sysieina-
liras rclatis as t'm defesa saltitaria dos animaes
diatiesi'cos. 110 iiittiilo de se tutelar ellicaz-
meme a peruaria nacional emir(' a invasão
de nuilesilas mintagiosas exotiras e contra a
¡litros:ti) epizisaias e ri iniotias por ventura
já exisienti .s e radicadas tio paiz.

A milidaile e ()oportunidade dessas medidas,
a s i m legitimidade, tio momento actual 0111

i os ona emir: Federal e Estadones oonio-
cam e-forços para animar o desenvolvimento
ila arivult lira O da peruaria, do qual depende

priatre,e) eralimp iro do paiz, itã° putlem ser
seriamente contestadas.

Não Inibamos até aqui, infelizmente, uma
lei geral, um redigi) sanitario, onde estives-
sem compendiadas disposições relativas á !so-
lida sanitaria dos atinnaes doinestivos, obri-
gatorias ein todo o territorio da Itepublimm.

Cada kz taclu regulava u ivstitupu) d.' ma-

neira que entendia ser mais comi veniente aog.
seus interesses, sem se incommo dar com ot
intereitses dos seus visinlios.

Ao ministerio da Agricultura, creado espe.
cialmente para instruir teclitucamente, para
informar e orientar as classes productoras O'
favorever a inaltifestar..ão dos diversos ramos
da anis idade nacional, cabia, naturalmente,
promover esta reunião e estabelecer as bases
da organizarão de um serviço completo para
presta''' . e obstar a ilivasào ou a propagação
das entidades morbidas, que, endemica. ou
epidemicamente, asolarem o gado dos nossos
campos.

A sriencia, determinando exactamente
quites os agentes do origem microbiana ou
parasitaria que pitos ocam a main . parte
das inolestias contagiosas que affectam o
gado, poz em relevo o 1:dor das medidas
prophylacticas e pormittio ao livgienista
J*111'11)31' et iii seglirança. que, applicadas
rigorosamente nos primeiros casos que ap:-
parentm, essas mordidas bastam quasi sem,
imo para evitar a multiplicação e dissemina-
rão de grande numero de epizootias, que tão
grandes prejuizes catemos, annualmente,
economia de diversas paizes.

A Australia, segundo opiniões abalsadas',
pele gloriar-se de ser O 1111iC0 paiz dm) marld0
onde, até Mije, não se constatou um só caso
de raiva.

Es:a immunidade ela a deve, principal-
mente, á.; medida: saverissimas que impõe á,.
importac,ão dos aniniaes provindos de outros
com incutes, onde aquela mulestia existe..

Para se pôr em pratica, com e .perança do
exito, um syste»ia de defesa siolitaria do gado
votara a expansão das epizoutias, s-,t faz mis-
ter a existencia da usais completa harmonia.
di vi .ztas enire a Vidão e o: 1 ....tzolus e quiv
i•stes, sant abdicarem de suas prerogativas,
ciaillimu á União a ri .sponsablidade da policia
sanitaria e da tirmiltilaxia das mole-tias con-
tagiosas mio apparecarem ott se desetivolve-
rem em qualquer zuna de sua exclusisa juris-
dicção.

A ini:são que o Miiiislerio da Agricultura
se propõe desempenhar; itivestig.ando a natu-
reza, a etiologia e o modo de tratamento das
11'01m:sias dos allimaes e superintendendo a
exeettção das medidas tendentes a conjurar a
eclosão das epizootia. e a evitar a sua propa-
garão em todo o territorio nacional. é (When
e, sem duvida de capital importancia para a
platuaria	 grazil

554)5 N principies Initilamotitaoa dominatn
prophylaxia gi , ral de um paiz contra as mo-
(estias conta:rios:is mios ;minutes e são:

1. Imostruát os feros de infecção existentes
em qualquer ponto tilb LPITit1)1;10 naciimal

2." Impedir a entrada de animaes jt con-
taminados e ev , rerr sexera vizilaneia sobro
aquelles que 51104 ior• • 111 de regiOes tIO paiziN
onde, tIlldelWea ou epidemicamente, reinem
taes enfermidades.

instrarVOe s pio Sujeita Mo: á a preeia,:ão
do Sr. minisixo e dir .; ilhistres representantef
do: Governo: esiadfbaPS, 01 1edovern e não po-
dial]) deixar de uliedecer a e.ses

Para o effeiti) da sliplicarão das medida'.
!militarias, o projecto considera contagiosas,
e, (torno laes, CM diluindo grave perigo para a
ixNantria nacional as seguintes inolestias,
cambem enumeradas e especificadas no regu-
lamento ultimainenta approvado, e por que si)
regerá o Servir() de Velerittaria : 111011110, 110g
e(111I•5005 ; carbandile liacteridiano, em todas
as espades ; carlitinettle symptomatieo ou
manqueira, no: ; tuberculose, etti
todas as especies ; a pasteurolosis bovina, nos
animaes novo: ; a febre rubra, nos porcos
o liog-cholera nos sumos ; e a raiva, em todas
as especies , e os trypanosomiases ein geral.

As medidas de prophylaxia especillea dessas
rotidados morbida:, que as instruee,Cies esta-
tr , lerein, vomprelleudein

a, a notitlenão, isto é, a dCelêrtgg. •,
•

91.

IteCebidas:
Carta.,	 1:ai.as Valor em trame•

1 . 08	 .122	 3;2
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âppar .,cintento de qualquer caso declarado ou
•sn-pcito tl inolestias contagiosas feita á auto-
ridado sanitaria competente, pelo proprie-
t.o . io . per sii preposto ou por quem quer
( t o. , tome conta de aninoves

1,	 inspecção systomatica de animaes nos
esidle., feiras, matadom•os, apriscos, pocil-
ga-	 110111.0S (10 embad i ne e desembadimi,
trai-4, 1 0 O oommercio inter-estadoal do gado
e, isolamento do animal ou ta • banlio er.-

fe d o,. o, em caso de necessidade, a intorili-
toá. tomooraria, da zotia declarada ¡uive-
cátitm,..1

(I .4 do-infecção, par meio de baldios mi
stiltsr oleias antiseptacas, dos animaes.

Itt gavos e objeot vs que estiverem em
contado com O dociito

;d-	 prevonlivas, reveladoras e
121traioas.

li	 is (10,:sa:4 medidas poilorão pareoer, á
plani,•,ra vista, de excessivo rig.or ; 	 p0-
1*,•10. -ãd 114`e0s .:ariafn O indispensa v p is para se
1.1 / • '1 • 1/;'(..11Vil 	 bygiono (los eamixo o já osião
sano.••ottaclas pela pratica o reformuladas poli
evr,e1 l o noia (los paizo; onde é urna realidade
a ítoliola sanitaria do gado.

li " ito a (1 41001 (1" r fi llP seja C" ? " "1'1'
n -1:1 !leia C111 1 .1 ./e0 perfil:111(41W ti 	 illist'l*C.ão

(74; .• 	 ''ia perigo a propriedade e zité a
1.1,1 (1“ ..; SOUS Viráll110,:.

Iredere é uma das normas consti-
inovas do direito.

.1 omiticarão a que ;e reformo as insiro-
c•itos é o aviso dado em t o mpo a() veierinario

ein determinado ponto do u•rri-
rio ',Acionai, de mim entidade mochida para

intervenção na repressão da mo-
i-ti.: iv n SSa se fazer sentir de maneira utii e
iii robabilidade, de exit.o.

L o iti ' ,filamento procura-se iinpt'&lii 1 	 oo-
i d .,. transinissa() dit •eota o pela do s itile-
do, ;•000rosa icin-se em vista a destruição
coinolt ta dos g,ternions ospalliados pelo animal

.1- ;ostotice. Oes abordara») tando») e Sisa»)
4•, -.rontar o grave problema do extiticoão do
c trio pato, o torrivel vehicolo dc trati,Miissão
,1,1 1: . ;s1to1 e o peit)1 . inimign dos reinado-
ctor estrangeiros (I,) raças aporfoiroadas,
(aio mutua intente importamos para melhora-
mono, do gado indi7,,elia.

Táo e lovado desiderattim só será C011,-zogiiiiii)
so a	 liiiisterio da Agrionliiira prestarem as

ilit,"4 , 14pies cstarlooes o mindeipaos todos os
alooltes que estejam ao s e u :doando

I) projoeto elaborado pola Conintissão coo-
old (andamo, como modida de prophylaxia

e-	 lia, a vaccinação lido outiva .
N.-to t't novidade que o edrbintrii!,) sympto-

11 ;d	 graças á divinga.e. ão da varvinit
II II'!IililIIO1il, vai trit iram .° dodiitio o está
pr,...:os a dostapparecor tias zonas pastoris dos
pa	 mais adiantadoe.

I) . 111: . ,1 as inale ias reputadas exoticas peio
ig..1110 regolamento iii Servioo iii Vetar'.

tiaria • do 11iniste1io da .1grictiltitra, algumas
Ii, ja radicadas entre HO; O outras são total--
m . 11; e desconhecidas do nosso paiz.

mire as primeira; cumpre (I tstacar
nitereolose, hoje tão genoralizada no gado

bov aio do cinasi todos os continentes.
.1, prot•atiçOes aconsolliadas nas iii•truccõos

pdra evitar a dis.semittacão des:e terr.ivei
contra o fluai nit . i o mundo inteiro,

isdoi mais especialmeni ) aos aiiimaos ropixo
diitattros e fundam-se na pres ti mprim de que
o watt -oca. tobercoloso, se não transmitir) aos
s..iis dosei:loteei:os o gerinen da molostia,
1 raioatlitte-lhos pelo monos uma predisposição
e-p . tcial para. contrabil-a e um campo propicio
á proliferação do bacillo especifico.

Para mostrar o perigo que lia para o gado
nacional com a importação de epizootia des-

. oonhocidas .no •paiz, seja-nos permittido
arar esta despretenciosa exposição com a
narrativa do uni facto occorrido em tugia-

1-10 anno de 18i.

i"?.ni junho desse armo foi embarcada no
porto russo de !levei, com destino ao ntercado
de Londres, uma paia ida de 330 bovinos.

Duramo a trasmssia do Baltico algumas re-
zes foram atacadas de pest bovina.

Para fugir ao rio-or (las moclidas sanitarias
do porto (11i L)ndres. O pr011rielario foz desem-
barcar o reliaillto usimi to em 111111, cidade
mariiima do condado do Vork.

Dentro do duas semanas esses anima es ti-
nham dissomittatlo o inibo contagioso 0111
todos os campo: 41,1 In glaiorra e da Eseossia,
e, 11() inoxa de 12 111s . 10 : , ( t oo iiiiroo II

 o pAil 0 X nerin101111,ii O perda de 510.000
rabecas de giolo liov ino.

A Peste deixou do invadir a Irlanda porque
esta inantove sov seu; portos completamente
fechados •*t vidrada de aniumes que lhe eram
expedidos do floilio Unido.

Unia ninei) vez. iirovinda da Inglaterra, e
entrada por lamenta% el desouido na Dollanda,
determinou, por ossa m o sina t'ipoca, O perda,
nesse pau. 1 . 11;11. I 1.),,e, a; de gado boviii()
dizimado pela posto.

oxixistos alii ficam os moti-
vos e a razào II • sec das medidas sanitarias
consagradas p . biproji , i•to qtb , sai S,1*
lido /.1 vossa esolarorida apreciação, Srs. dele-
gados dos gcoortiadoros dos Estados.

Plonaintoite	 ac,Oglo (-rim as idOas do a-
lusivo Dr. Pedro Toledo, acreditam.: que já
é tempo do organizarmos stériamente a defesa
da nossa riquoza peruaria, aproveitando para
isso, o oxemplo da exporimicia alheia e a do-
loro s a lição dos iticalculavois	 (1110 já
L01110-: softEitio CO )111 a 1/1 .01)agaÇão da febre
rtio Moo) 1 ‘ (1 1 'outi s molustias que dizimam o
nosso ;.r.i(11).

A Ctimmissão, honrada pelo egregi() Sr. mi-
nistro da .1grioultura (tom a incinnloncia de
elaborar as lias . is das instrucc,ões Sobro a po-
licia sanitarid dos animaos, cumpre o grato
dever do rePerar publictinuoite os seus agra-
dociniont is a S. Ex.. o aproveita o ensejo
Pata apresomar 4ios dlustres delegados dos
Estado:, aqui represantados, as suas mais sin-
cera: e dirticaos salltlitoões de boas 5 iodas,
com os . volos que faz para (1110 (lesta reunião
residimo moilitlas &Oficiemos e ti caracter
pratico mil prOt dos aliwzo: iiit....‘ress;.‘s C do
prog.vesso da pecuaria naeimial.

Bases para o serviço de policia sanitr.ria
anim

s-r n 	 d- , policia sanitaria animal com-
preliend^ tatas as providencias 	 t 91-
oleifie. pr,'Nenir ou debellar as molesiias
traiismissix ei s que atacam os attima y , domes-
tico ., ii .• axi • iii •do colo O negolaniCtlio aiiiwo-
Ail(10 por decreto it. 9.19	 do ti de de-
zembro do 1911, bom volvi 1 prover ás medidas

giollieds vela tiv as .tfI er)111111( 1 / .('((	 (11(1(1Stria,
do: 1110:11) . 1: a 1 1111ial'S ( 1,	 t 1 . )(10: (): Sj(1:. (ler i-

conipativeis caiu o referido Regula-
m ...toa).

Art. 4.° A policia defensiva interna será
executada nas fazendas de criar ou inverna-
das de engorda, em estabulos e cumes do
gado, nas cocheiras, nos ali!~ e pocilgas,
nas exposições pecuarias, bom corno nas estra-
das de forro e de rodagem por onde transite
o gado de qualquer espeeie.

Art. 5.° A policia de a ggrossão se fará em
todo o terrimrio da Ilepubliea sempre que 4.
Governo entonder conveniente debellar as
molestias reinantes e que afTectem os interes-
ses da industria animal.

Art. 6.° Os flinc( • ionaritis a quem incumbem
os diversos sm • vioos concernentes á policia sa-
nitaria animal se regerão pelas instrucções
que opportimanionie forem expedidas pela
Directoria do Serviço de Veterinaria, 'muni-
das as limitações previstas »o rogulamento
approvado polo dect•oto n. 9.1 94, de 9 de de-
zembro do 191 1.

Art. 7.° As medidas de prophylaxia ani-
mal ou os processo.s de tratamentà (las eiri-
zootias postas em pratica pela Directoria do
N'eteviliaria não prejudicam as medidas (I()
mesmo caracter que hajam de ser adoptadas
pelos gi)s ernos estadOaes ou municipaes,
dentro dos !imites de suas respectivas rompe-
tencias e unia vez mie estas moilidas não
contrariem as disposii•ões de hyglono
approvadas polo governo da União e pelos
e,oovet•nos dos Estados.

Art. S.° As instrucções paredes para
execução dos serviços de polida sana:iria a
que se refere o art. o n , respeitarão titubeio
estrietamente o disposto no artigo precedente.

CAPITULO

raLICIA 5 SNITUIES DEFENSIVA EXTERNA

Imporlação

Art. 9. 6 Compete ao Governo Federal, par
interinedio da Directoria de V(oerinaria
serviço de inspecção dos animaes do qualquer
<lasso.; nas fronteiras ou portos d p embarque
ou des .. , mbarqin , para o fim esoecia I do pro-
voiiii• a entrada ou sabida de (malqu • r ani-
mal affl ,riatio de pest- bovina, peripiteumonia
contagio4a, fobra aplitosa, variola ovina,
mordo, febre rulira dos suinos, ou qualquer
outra inlilestia tino ameace a indostria pe-
cuaria nacional ou que possa contaminar o
gado dos paizes vont os quaes se eXerCe O
comoverei 1 de aniin.u .s domesticos e seus
prod ite tos .

Art. Po Os animacs ror inhocidamente
ao t rado; do qualquer das mol ostias traiu-
missiveis aciina minicionadas oli do suas 0011-

SCrall isolados o smues!rados até ul-
terior procedimento da autoridade votei • i-
naria.

Ari . li, A Directoria (to Vet •rinaria fixará.
11111 prazo para obsemação dos animac.s im-
portadirs, cujo serx	 quarentenario será eff •-
ctuado	 lazarcos dos portos de importtoião
Ou das fronteiras terrestres.

Art. 12. Todo o serviço veterinario set•á
feito gratuitamente, cabendo siiinente ao (111-

CA l'ITI:1.0 1	 verno intia taxa para a manutenção dos ani-
notes subinettidos á observação ou ao isola-

VE1111:7.1 DO sEnviço mento, taxa que será approvada préviamente
Art. 1 .° . §t poliria sanitaria terá o duplo pelo ministro da .agrictilittra, lialostria e Coto-

r;i iai0 II 1 doionsiva III ag.gressiva, soginido medir).
se tratar de providencias relativas á Impor_ Art. 13. Os diversos servicos de embarqiu,.
tacão ou á exportação dos animaes domesticos 011 desembarque, transporte tio dies O esta-
m' ao transi g ido inter-ostadoal do gado de bulação correrão por conta dos proprietarios
qualquor esp, ,rie, prevenindo a importação dos anituaes e de conformidade com uma fa-
no disseminarão de molestias não reinantes bella do preços préviantetite approvada. pelo
no territorio	 boin comi) ao combate ministro.
ás entidados morbidas existentos tio paiz e .	 Art. 1 1. Nenhum animal- será embarcado
cujas eousequencias affeetatu a economia ani- 011 desembarcado, nem passará a fronteira
mal 011 14 salIlio. publica.	 •	 sem que preceda a expedição de uma guia na

Art. 2.° A policia saltitaria defensiva StoK;t. • qual o inspector veterinario da região, por si
de caracier interno ou externo. 	 ou por seus auxiliares devidamente autoriza-

Art. 3." A policia defensiva externa se exer- dos, fará a declaração de que o referido - ani-
Celá nas fronteiras terrestres e nos.portos de, mal está isento de qualquer luoletia de que.	 .	 .
embarque e desembarque dos aninutes. • 	 trata o art. 9". o
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Art. 15. A guia de embarque, detembarque
ou transporte de que trata o artigo antece-
dente só terá valor até o oitavo dia, exclusive
o da data de sua expedição.

Art. 16. Estas guias serão registradas em
nin livro a cargo da repartição regional e
delias será extraindo um talão para taenessa
immediata ao inspector veterinario compe-
tente.

Art. 17. Quando qualquer animal fór decla-
lado enfermo ou suspeito de molestia traus-
missivel, o rebanho ou lote de que o mesmo
fizer parte ficará tambem isolado durante o
espaço de tempo necessario ás medidas de
hygiene veterinaria indispensaveis e que será
lixado para cada entidade morbida.

Art. 18. Os animaes acommettulos de mo-
lestias consideradas hictiraseis serão sacrifi-
cados e seus cadaveres destruidos pela fórum
que determinar a Directoria de Veteriitaria,
lavrando-se disto um atito sticeinto, que de-
verá ser archivado e do qual poderá requerer
cópia o peoprietario do animal sacrificado.

Art. 19. O proprietario de animal recitas-
sado por enfermo de molestia ineuravel po-
derá reexportar o me.sitio animal, furtando-o
ao sacrifica() de que trata o artigo antece-
dente e nesse caso o animal Será assigualado
com marca indeke. el no momento de seu
reembarque ou roexportação.

Art. O. A Directoria de Veterinaria fará
adenpatiliar por um dos seu: fitneciouarios o
servieo do reexportação do animal 011 animaes

cotelieões do artigo anterior, devendo
csc funecionario exigir do commzuelante da
embarcação ou do encarregado da fronteira
exosmgeira um recibo do animal ou ammaes
em retorno, com a deelaração da marca lu-
delevel de que trata o artgo 19.

Art. 21. O appareciineitto em froilleire
em qualquer porto ma Mimo ou fluvial da
Ilniao, de um animal mareado ila e0111.0rIlli-
dade dos arlig03 antevedentes, determina o
-saeriticio immediato do mesma auútua! sem
direito a indemnização alguma pie parte do
proprietario e sem pis :juizo da pena em que
o mesmo haja incerrido pela infraceão do re-
giCa. :emito saltitaria.

Art. 22. A passagem não s e rá dada na
fronteira, nent a autorização de desembarque

.e i e portos ma riti , 110:, Selll sejam presen-
tes ao in:peeter eterinario os (Indimentos a
que -e i •Prerom os mas. 28 e 39 do regula-
mento	 e do Sete ie.' ) de Vel ,* iia

.‘[ . t. 2:1. Fica prohibilla ti entrada de ani-
mai : : que não venham •eompanhados dos
diseimentas acima referidos, po lendo, clare-
ei :do, O promete :uh) justificar a falta occasia-
nal desses (Ineumentoe cabende á Directoria
de N'eteriearia ajuizar da vont eniencia do
'desembarque para II lazarete ILII obsen a-
ção guardadas as o11 . 1 ida ,. c:Intel:N..

rt. 21. 14 ,, animar ,: oa,
aol .Ye rlleale -49 •ão sobotellido. us ,Aperacõt"..;
(ioar,911..ellitriat: e de obsemação que l'orean
nitees:arias me o prazo de tempe preeiso para.
ei int prov ação a be lhe a • la -aode! (los mesoiost:,
correodil Look .: as despezas por (sinta do res-
peei iro 1ns:1)d:e:trio.

Art. 25. A ineri ile MO animal ein viagem
Sutil prova valia! III • , C1 * >1110 t'Lli , ;11141.	 ileVi.•

deni e 011 (lesa st resta motivo a int eslicção total
do; animai:: -sair 'Niventes até e :medita

(la c'o,'.sit-,,,,r(is e a pplicaeao das me-
didas convenientes.

Art. 26. Os 'nazis ilier e.sa rio á observa-
e; o tillár,91tellaria tios lazaretos se regularão
p la fórina segainte.

I." Para os equinos, asinines e seus Itybri-
dre procedentes do paizes estratezeiros e im-
portados glICT pia 'romeira ou pelos portos
m leitimos e fim iaes	 evq.evrá a p dicia

ilida para e impe:e-ar a existi : lida de mo-
lese as traesmissiveis, come o mortne, a sy-
'jatais opina, o earbiencido barteridiance ou
'qual:pie- outra molestia, e it praza minium de
ipiareittetia . tios lazaretos; será de oito'. dias.

2°.) Para ás bovino: submettilos á obser-
vação para inveetigasão da tubereulos:, da
febre aplitosa, da tristeza e das demais alta:-
ções transinissiveis, o prazo quarenteuario
maximo será de :30 dias (trinta).

3°.) Os ovinos, :exprimis e suinos serão
mantido; em quarentena per prazo maxitno
de quinze dias, quando suspeites ou anela-
dos de molestias transmissiveis.

Art. 27. Os animaes que venham acompa-
nhad is de todos os documentos exigidos pelo
regulamento sanitario em vigor terão livre
pratica, unta vez sunmettidos á inspecção e
ao exame os documentos que os acompa-
nham.

Art. 28. Os avisos sobre a chegada dos
aunuaes a fronteira ou aos portos de desem-
barque serão dados ás autoridades Na:Cernia-
rias com a devida antessedencia, do aceórdo
com o artigo 46 do Regulanem o em vigor.

Art. 29. Aos animaes em transito para os
portos da Republica não habilitados para im-
portarão de animaes estrangeiros lios termos
do artigo 44 do Regulamento serão conce-
didos o desembarque e operações quarente-
liarias no porto habilitado Mais proximo ao
do destino dando-se-lhes depois de satis-
feitas as formalidades regulamentares, livre
pratica para reembarque, caso não venham
precedidos dos documentos exigido:.

Art. 30. Aos animaes precedidos dos do-
cumentos em ordem, será concedida a auto-
rização de transbordo ou baldeação, ficando
sujeitos á iuspeeção ve t erinaria no ponto de
baldeação ou transbordo, de accórdo com as
exieencias do regulamento.

Art. 31. O Governo, nos postos que forem
datados para a prophylaxia da tristeza ou
piroplasmose bovina, bem conto de outras
molestias contra as quaes se xenhant a des-
cobrir meios preventivos, poderá submetter
os animaes importados ás diversas medidas
prophylaticas antes da suis entreea ao seu
propnetario, correndo as despezas d manu-
tenção dos animes por catita (I e; referido;
proprietarios.

Erporlaão

Art. 32. A policia saltitaria defeasi t ;1 ex-
terna se estenderá aos animai ,: que pervesii-
tura hajam de ser esportades para fira do
territorio da Republica, cabendo ditão
liovento garantir ao con4itinidor o perlei to
estado de saude dos animai embareades.

Art. 33. Os anitnaee de que trata o artigo
anterior, quando subIllaritlus a despacho, do-
verão ser acompanhadas de (iodunittitsis ex-
pedidos pelas autoridades veterinarias tie. sua
procedencia, dos quaes constarão a declarai:ao
de salubridade do animal e da zwiii no. tile-
mos :10 dias.

Art. 34. Esses :minutes s nem reinettidos
lazareto do post de embate i :te oil iffis dopo-
silos (waren:citar:os da front e ira e sithe l etti-
dos á observação por 18 horas ante; de s-riatt
embarcados.

Art. :15. Nenhum encarriesailo Al e freei-
tetra, nenhum agente de estrada de ferre eu
cominandante d embareaçãe poderá raiieb,ir
os animais: de que trata e art. 1:1:1 sem que
os acompaithe a gaia de lite! embarque (pie
será expedida pelo pasto veteratarie regiimat,

Art. 30. A' autoridade veterinaria ruim pele
a fixação da lotação para ea Ia is . Ij 01 de es-
trada de ferro ou espaço ti ' convim das em-
barcações (me te:Main de transportar ani-
maes, as condições de segttrattea em que os
incsmuuut deVera0 Ser eillhar,*a . IO .: . O 'minero
de cuidadores neceesarios ao lote de attinmes
embarrados, a guatilidit le de forragem plY-
visa para os dias da viazent e outras provi-
dencias tendentes a acautelar a satele e ma-
nitteneão dos animes durante a travessia.

§ 1.° Na média será fixado o numero lie um
cuidallor para cada 25 aniinives.

e 2.° A quantidade da forragem para ali-
mentar os aiiimaeS cmmuharcaJo stá fiaada

pela Directoria de Veterinaria, pela fórma se-
guinte :

12 kilo; diarios	 ferragem serra feno,
alfafa e farello ) para ( !a bovino adulto de
mais de 400 kilo:: dep	 vivo;

10 kilos para os bovinas de mais de 300 até
400 kilo: ;

8 kiles para os bwitto: de 100 a 300 kilos;
kilos para os beviims de 100 kilos ou Me-

nos;
10 kilos para cada cavalle ou egua ;
8 kilos para cada aohnal muar
6 kilos para cada jumento ou jutiteuta ;
5 kilos para cada NU lio adul:o
3 kilos para cada animal sttitto de menos

dc seis mezes ;
.	 3 kilos para cada animal ovino.

§ 3.° A fixação da quantidade de forragem
não exclue a previsão de uni excesso para os
casos de demora tia travessia ou para a qua-
rentena a bordo no casa de se tornar bulis-
pensavel essa medida de Itygieno veterinaria.

§ 4.° A agua de beber tambem será regu-
lada pela Directoria de Veterinaria mito lixará
um minimo de 20 a 45 litros para cada bovino,
conforme a sua edade e vOlt11110, 45 litro,: por
cavallo ou egtta, 35 litros por muar, 25 litros
par jumento, 15 litros por suitto e ti litros por
ovino.

Art. 37. A manitt s iteão e despezas de em-
barque e accommo lações do animaes nos
wayous e no convez das embarcações correrão
por conta tios interessados.

Art. 38. O Governo providenciará para que
sejaai estabelecidos nos r:spectivo; [imites do
embaKille as necessarias installaçõesale fórma
a imitar pratico e confortarei para os ateimes
as operações de embarque e desernbAIVIC.

CAPITULO 111
TOLICIA SANLTAIII DE DEPLSA rerrsesx

Art. 39. A policia sanitsria de defe sa ie.
ti , t`oa se exercerá &elite) da terrieirio 'tia Re-
publica para prevenir a dissominacae e con-
tagio das molestas que 11 ,JrTellttlril Nc.ithain a
appareeer.

.1rt. 10.'.1s autoridades esta:hetes mi situai-
cipaes e:dl:detrate iii n O Guverno Federal de
modo a tornar pratica e prox enteei 1esedieão
use: medidas de policia sanita ria defensiva
interna.

Art. 41. 03 fol:eei'lllarIM
em-ztioloae3 que por desidia ou malversai) comi-
roristrent para o inani:gra tias in,.ilitia3
policia sanitaria exeditadas pelo ti ieireo re_
deral, serão passiveis das penas esuntlinadas

Ari.. 42. As autaridades estadoit e s ou mu-
nieipaes poderão reclamar da Direetoria do

s rvi so de Veteri • iat ia a prinupta execueão (le
medidas de policia sai:iteres no territerio du
Estilo munieipio em WH' se tornem pre-
risas, s . mt preiteia da areio expetanea do
teases to da União em todes os caso, de Sllá
reinpet-ticia e por ferça do R egulaewitto ela

Art. 13. Para os etleites da applifeeão das
me lidas de pnlicia eteitsria de dei u ieterna
são consideradas ni . des'iits transmisiit eis e ra-
radieallas : a feltre ai:Idosa e a tristeza ou fe-.
bre do Texas piroplasmose bovina ;, bem
como a sarna dos ovinos e caprino

§ 1. 0 Toda e qualquer molestia transmis-
sivel sle caracter epizootico que possa appa.
recer periodicametit e no t-rritorie ita Ileptt-

. 1.divai independentemente de nova importaeão
pelas fronteiras terrestres, Ilutiaee. ou mari-
limas será capitulada nas condirões deste ar-
sigo e conto tal sujeita 4 arção da policia sa-
nitária defensiva interna.

Art . as. A acção. Conjuncta do Governe
Federal e dos governos loteies .se cacau	 t á de
modo a impedir tanto quanto -pos.sivel a ex-

, paesão 1e_ um Ws, de snolestia traiismissivel,
como a febre efilitosa.
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municipalidades para que a polirei ;ominaria	 Art. 72. A disposiçIo do art. 61- compre-
de defesa interna se torne effectiva nos mata- hende o caso dos banheiros particulares de
d;4111 .0S e Inerea(10 lie gado em pé. 	 que trata o artigo precedente.•

Ar'.	 O; cara): não provistos nas bistre- 	 Art. 73. l'ivain dispensado.; do exptire.o
reões serão resolvidos pela Directoria de Veie- p e lo banheiro os animaes recem-inmortados 'do
reotria no que eoneerne á pulivia saltitaria de estrangeiro, quando • provenientes de zonas

Ha ,/ Offeelada S PelOS eare3pat'/S, heril l'01110
111;1111 .1(14) , elll estai/(Il:Irã() perMilliell-

te e (pie hajam de st o r transportados de uni a
muro ponto da Folião.

Ari. 71	 .1 10 . 1111 n 1	 10 ,f,• n 1110 110 41110
1raI41 tI arfizO alltel'ior 41 111'a 11 11)111-0 (14 , Nek
1101115 em pastagem consit;l o rada itile . tada de
carrapatos, (Moega ai• expurgo pelo baldio
antes de novo embarque.

Art. ;:; 1 1. posios de olo.00rvação desill.
fecção contra to carrapato de que Iram ot
ar: . 62 terão, de accórdo tom as vondicões da
localidade onde se acharem iostalladoe
(empo, pasto, cstabillov oti deposito, em colidi-
ções hygiellicas, para descanso (los anintaes.

.1rt. 76. Todas as operaçõas come orommes
ao serviro do expurgo sarão regeladas por
instrucçõ.os espeviaes expedidas pela Dirertoria
de Veterinaria do Ministerio da .Xerienlitora.

.11 . t. 77. Para todas as mulestias não men-
cionadas nestas iii•truaçõ es, mas ruja et elogia
capitule no expiirg„) p-ta ex;erna dos
desiiirertantes. a I rcHer:a de Vet....riu:iria
fará expedir conveniente, instruecúe;.

AlL . 78. No exervici de suas or:
eiwa rregados do sete iry, de expurgo são respon-
saveis pelos prejoliz N causados por de:rublo
oto (h osidia 1110 exteotteem das ordens superiures.

Art. 79. A	 el.. 1 -cietinoriot o Zoo, •••
publirará mensahno o lote 11111 'advim%

consignando as operações de expur go bem
como o resultado esiatistica proveniente do
s2rviço de policia -:tIlILllrj a Mara 0, earl1-
pato:.

Art 80. 11.. areórdo com Os governos (11):
Estado; o Goterao re.leral far:t propazanda
intensa. da applivaçãe 	 di.Sitif .eliiinf'S
ra o carrapato, pree oni...111..1‘) o tose cunstaitte

dos banheiros, de modo a rooseg t er a extem-
cção tio parasita em todo o territori u da !toem-
!dica .

Art. Sl. Fica pronibitio O transporte p
qualquer via dt o routailinicação dos a . Mn tes
()VIM», e Ca.prill(1_ atacados de sarna em qual-
quer grán.

Art. 82. Os inspeeloCes vet e rinarios examl-
liarão os rebanhos que es t ejam em zena
sua jurisolicção, aconselhando as medidas liy-
1:leniras indispensav eis, Lies coma emprego
(los banho; sarnifugo; (1110 , forco) ad0151.1 n 1444;
ollivialmente pela. Directoria d 	 Vettorinaria.

Art. 83. 0: aniinaes atacados dto sarna oo
não submeti ides ao processo de expurgo, não
podem conseituir obj•e • to de c mimercio int 'e-
mocional, int"1 .-e.sttooleal ou
(malquer que seja a fóraia de transporte ali:-
piado.

Art • 8i. .X lErectoria Veteriutiria exp.,-
dirá as insulina-a . , necessárias para execução
das medidas 115:gietlirits roororit4.111.4.4
de arrArdo com as seguinte, disw),11:õss

1 ) As emprezas de navegarão ott e [radas
de h o rro não p alerão rereb..t . a daspitclio
qualquer mimem de eariwiros ou cabras, som
que seja pres..ute a goda do Vei.?.rinarin regio.
nal declarando que os mesmos aolitnaes tostãoo
livres de sarna. A falta de guia pótle deter-
minar o sequestro do rebanho.

2 ) Os inspectores' szteilarioos a serviço nos
matadouros, feiras, exposições, etc., farão
interdizer todo e qualquer animal atavado de
sarna mesmo em grão !tintim(1.

3 ) As pedes dos animaes sacrificados  e (me
apresenttom signaes de sarna devem ser des-
infeet.tdas pell)S sarnifugos adoptados pela
Directoria de veterinaria, antes de constitui,.
rem objecto da commereio.
. 4 ) Os rebanhos interditos por sarna serão

submettidos á ace,.ão de dois baldios sarnifitgos.
COM intervallo de 12 dias entro um e o outro,
antes de. se lhe dar livro pratio a.

r Art. 'e. Desde min a Directoria de Veteri-
flerta [entoa conhecimento do apparecimento

ea-e- ee febre aphiesa, em qualquer ponto
doo to•t ioorio da Republica, fará convergir
para a Ii a acção da policia sanitaria de defe-
sa. iseb e elo a fazenda nu fazendas e os ani-
robe- ....• e:et:eidos pela epizootia e fixando as .lid esa ron-nra a febre a(l)to,a, com reciirso
ittedu i. :te caracter livzienieli Iteres-zaria, ao para O da .‘ grienhira, 'lidos:Iria e
cxpto- -_ . • .t . io e a il e fesa das regiões OH- I:ommereitoII iiI1 . Ari . Sto. A trise o za	 piroplasmose itovina

.	 medidas de cararter bvaboilivo 	 ronsiderada rume inelestia transmissitel
.beeee t o. .tanprelmoodem o isolamento do pelo- earrapato: o• reme tal sujeita ao servir.)

eade. a plierdicceo do estabelecimento, a 1 de	 sanitaria ulu olo o feoet tinte	 .
poete. ic.	 io•mperarta tIO commercio IlIu .(2...(do	 110. 1:0111 111 . 11 . a Ihreerol'iil de Veterirm-
pai r•	 ..•ifeetalla, as medidas (I(' tratatteat- 	 ria otos termos do aii 	 diu Ilegoolamento em

c ,11 . • eeação da epizootia, a cuerr,o	 teor (o de i t eeórde com as administra, ie.. ( N-
at.:eme-	 midaritts de transiniesão., cou t e	 tadoaes prover as illedid.IS .111(1 .1spell111 , i	 á
calo- NA,	 s1 os abolir( s, o sarritirie 	 má-	 ootequselo dos r41 . 4 . ,41 4 :410..; 4 , il i di, ill..;4.4•44(..; para-
111.1r-	 os, el( • .	 ,Ifil`; (10 gadi), de modo a impedir a piropla,-

ii-sas 1luiiilas	 io e011 ,1delllia s	 mose e outras alba...e...e
Irene de sal o.ação publica e per iSSO exercidas	 Art. 61. .1 Directoria de Veterinaria fará
sem pr,...,..-tpar.ão lie trate... 101110S	 ill'OrOsanirli	 ¡UNI 4.114.4.4-4e-:
ali-. 440,4 . - 1 4,44 11)1)/1 . I> 1;445(9110 at(4 . 1111a 1* ,•( . 1I1	 alo, criadores O invernistas det:Tminaii(11; a,
pi s e:lin/o	 is medida- de ri.,.....«rosa	 medidas i)i.IIii;u- t prox eito,a, para ext;nec:to

d os (arrapa 1.1- e mai; parasitas °write ,: do

	

I ) •+ al11111:1e g da especie botina,	 Io, preennizandn Ii liso (les }unho :: perio
((sina, rt: ..a	 capo ina, quando allectados de ces carrapa úvida	 pelo:irados mie
re ll re .1 1»11 , 1. 110 (lectirM)	 ViagVill atniNeZ o	 Ilhee:1111
Lerrit ,. i . • • ?(uptild s..ca Ilearão	 Aet. 6:2. (1 ronertio 1 :011eral sa entenderá
pont o 	tenha constatado a. epizootia, cum os. go t ( ornes e ...ladino . , para matutar rens

	

.!. ,.t oetola interdiria a região mode o	 [ruir nas proxi.oidade; das froot - jras e dos
¡neste- ••• • -.entrar ne inenotaituda	 moo (In gado, bem como .1111110

Art.	 I,

	

III.p((IIIi LI rerinario da ret:iao 	 ás. feiras e mereado.. de gri do ii numero de ba..
assim :lie • .,o•la fará immedialailienn . unia	 itheiros preci ,•,s para roil(inet t e r o :rallo

H:Jei .OSZI (10 , pl)1110S	 lie	 aVI: 1 . 1 (liè:	 rarl'apj f
immila 44 n •!1'4'11111Sen.'1Ve a zona interdieta e	 nes termos de itt o gulamento em NiZ.W.
11)11111111HW:ira. O	 11011 5e1 	 011141Tit14 4.	 .elo	 Art. 1;:I.	 4•14:0101.0.4	 (1110.

44 . 1 •41ii d e 1, 111110, ao Directer (lo Sie% ice de	 v . 4 11 .-1 111111111 para seu use os baillriros para
Vcierilia , ia e ;'LS autoridades 'ovin o s.	 ii 4 • 111prego 114 4 .z oIlle. :14 eall'aOZILieltI,I, II110-

	

,111 . •a). As medida, approvadas pela 11irc- 	 4IC	 rompalis til 4•14111
(1 0 11;4 ii0 :sente() (le Vai 1 - 111a l'ia	 1)0-13,	 re9.1(lamento e de aevórdo com Os K.4•4418..ms
(.411 itr,11 . • .1 I'lgOe0Sa 4 lieVelld0	 tu	 GONel'Ill. 1.	 uuIuIiII(IItIIiui..
41111`. 11.11* ‘ 1.44 l'....4 n 1110 que as cumpram e taram	 ri. ele Nenhum amo it ai dg, espeve. bot
(amimar.	 •, pede ser	 estradas de ferro

Art. ...I. .4 tlisposição do artigo anterier ; tia Folião seno haver sido p •eviam:lote sujeito
não pret.', "a a acção iminudiata do inspector I ao expurgo coirrespendenbe A guia ;trompa-
eterioari . regional rio que cotwerve á torceu- • cliará o vonle o citnento o o seno ella não se fará

c.a	 savel (Ias meditas de policia sara:- cie reza do mobilai 	 olestinatario.
rea	 Ides ao seu caso especial. 	 Art. :O:O. X Ilir..vioria do Servjço do o Vote.

.Xri.	 N‘snlium ponto (IO fisgalizacãe sa-	 raiarei fará iiiit estiei() (Ias diversa s zonas
int aria. :1( . .illi1ma repartirão de barreira pastoris no territerio da iteptobliva proeurando
intereee,,doal (itt inter-municipal potlerá dar ;mijemo a resperliv a intensidade da iiivasão
passago in a tropa de animates a que se refere pelo carrapato ena relação com a populaeão
o art. is s. o rn que lhe seja presente a gonu do bov Ma lora! o o bem assim uma toso:irl.:leoa
in s perter s ellitario tleclaraoulo a tropa isenla	 approximada das enfermidades passa \•eis. de
tio fel.r. o •phtosa e procedente de região serem attrilmida , á infecção parasitaria ex-
iialetnIlt . .	 terna.

	

I:s s e guia só será exigida too case de	 Art. 60. Cada estabelechnente de expurgo
haver a trepa atravessado zona onde se ache rontra o carrapato lira sub a immedia ta tisea-
itosialiadoo	 posto ou estacão ou (miro esta- lizarão dos nosporteres veteriloarios o . será rena

-belecinteilou de policia saiiitaria. 	 nina estatistira thi mut inicie() airatés desses
2. - A :44 .4:5 fará declararão de que a tropa	 (stabelerimenius.

região alguma infeetada, pala 	 A1.1. 67. A' Itirecioria	 Veferillaria 'tro-
que .1 LI,	 mia tenha direito de prosegtin . curara fazer moa dixisão territorial de modo

iageni.	 a indicar as zetias mais infiel:Idas peio varra-
• S 3.'' dedos os (lociimentos e godas serão rato e acompanhar o expurgo gradativo de
terneciolon eratuitamente aos conductores o trina a extinguir o parasita traiemoi ssor da
eilearreeados de gado, mas so terão alui dto- piroplasmuse.
1111110 o- eolo dias depois de expedidos.	 Art. liS.	 obrortures de matadouros e de

Ari. As estações das estradas de ferro feiras ou mereadesuIt gai te exizirão tios pro..
bem cone ' as agencias de vapores Mio pelotão prictarios dos a ib i l naps enerer id,,, á L enda a
receber a zkspehO nenhum animal a (pie se respectiva guia de expurgo que será expedida
101011 uu 1"1. 48 sana que o mesmo vá actom- pela repartição mais proxima 	 ponto tont
pa l ma& ou guia da autoridade sanitaria C0111- qlle se lenha sulanettitio o gado ao banho car-

e.	 rapa ticida.peten! 
• Art . :oi. Os infrachwes dessas di s posições	 Art. 69. Essa guia será fornecida gratuita-
titcorierãe tia pena ole 200s de nutlia e em
d eliro te, vaso de reincidenria.

Ari . O. Os anitnaes receou-desembarcados
(I II qualquer ponto do territorio	 Republica
ficam sujeitos á inspecção saltitaria local por

perio•141 de tempo que será. fixado pela
Directoria do Serviço de Veterinaria.

Ari. fl. o apparecionento de um caso de
febre aplitosa px)e a região em condições do' nina vez que seja presente o inspector veteri-
art. 'IN.	 nario da região on pessoa encarregada da bis..

Amo. 37. O Governo se ente -ndari com as pecção da policia sailitaria de expurgo.

mente sendo na mesma mencionada a data
do ultimo banho.

Art. 10. A referida guia de expurgo só
terá valor para os 23 dias depois de expedida,
devendo-se 110V ar o banho quando seja
excedido ti prazo tleste artigo.

Art . 7 . O expurgo de que traia o art. 02
póde ser realizado em 111Hbanheiro particular
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Oanêtrn dr 191? .•G!,1

IS A Directoria do veterinaria providen-
ciará para O estalatl arimeato de baaliviros
sarnifileos para ()vitt . ); e eapritios e distribuirá
ao; ceSslara; as iti e can-e-lhos •rta
pareeerein proveitosa:.

C 1 PITEI O 1V

POLICIA SANI	 .;;IIESSIVA

Art. 85. A i))1ii • ia sanitorie :ta:evo:siva será
exercida em tudo O HIT;I.):•i) nacional de ti in
n11.10 e0Ostaute jw11 Direel(wia de Vet tri-
nara coin d 5 Estadas e intinieipio:,
procurando-sa att tintar e extitiguir as um
tias proprias d (lima o da regia e b
assim as que se tai!latit railitstdo nas reba-
nho,: tiacianaes.

Art. Si. Si) consid a isidas pa ea ais da
acção da policia sanitaria age:ussis a as coai-
d Ides um wbidas vgaint

.rolo nos miúda )s

Carbuncula baeteri iliti cm tal is as e:pa-
cies

Carbttnculo symptomatico ou mamei :tira
nos bovinos

Tuberculose em todas as e•pseies
A pausteurolosis laivitta nos ani imas novas;
• pastourolosia subia, a febre rubra dos

porcos
O llog-Chol..ra e a peste tios suinos
A ritiaa em todas as espiados.
Art. 87. Qualquer proprietario ou catador

de animaes lt obrigada a fami a declaraçã.) á
autoridade vet a rinaria competente do appa-
recimento das malestias acima indica:las. O
infractor pagará uma malta de soa a soos,
dobrada tios casos de reittc:deneia.

Art. 88. As autoridades estalloaes ou inti-
nicipaes deverão conimmticar ao inspector
vet rinario tio districto o appareeimmito
sua região de qualquer das molostias enume-
radas tio art. 86, ou qualquer outra molestia,
pedindo applicação inuttediata das medidas
hy é. ienicas e veteritiarias que forem cabiveis.

Art. 89. A Directoria de Veterinaria fará
publicar instrucções detalhadas para o go-
verno dos i ispeetores sanitarioa e sena aliai-
liais, de coaformidade com o estatuido nas
presentes instrucções geraea.

Art. 00. Verifivada a existencia do ntormo
cru aniinaes, será declarada infectada a re-
gião, sendo applicadas as seguitttes provi-
dencias

1. 0 Isolamento absoluto da região infectada
e applicação das medidas veterinarias pre-
cisas.

2.° Isolamento e interdicção dos aniniae,s
eavallares, asininos ou muares, dentro da
zona interdicta.

3. • Sacrificia e destruiçao das cadavere,s
dos anituatta enfermos.

4.° Applicação da maleina como meio dia-
gnostico e sacrificio dos animaes que apre-
seetara-n reacção positiva.

a.° Interdição da cocheira galpão ou campo
onde Itija existido animacs doentes de mormo,
par espaço de tres maes, contados da data
do ultimo caso.

6.° D sinfecção completa do logar quando se
tratar de cocheira ou galpão coberto.

Art. 91. O apparecimento do carbunculo
bacteridiano determinará a applicação das
seguintes medidas

1.° Obrigar .os proprietarios de animes á

taccinação preventiva dos mesmos, existentes
na fazenda ou no estabelecimento, qualquer
que seja cite, fornecendo a Directoria de Ve-
aerinaria gratuitamente a vaccina e • pondo
á disposição do proprietario os funccionarios
operadores quando forem neces.sarios e refluis
Atados pelos interessados.. 	 .	 .

Declarar intordicto o estabelecimento
tiu que o proprietario se . recusa ás medlias
de laygiette e policia aggressiva, piuImibiiid a
sabida do estabelecinimito de qualquer animal,
producto ou residuo animal, bem como a en-

trata de novos animaes tate não tenham sido
previamente vacina/los.

a." A dastruiraa pio fas) (bis cadavets.:
Is tr,iitia',. imã ean: enitslo mi i apro\	 t-

; mento 4 I(! (In:W .1M • 1'11

." .‘	 (IA	 n mi *PI	 1 . da: (lijoct
(et	 hajam s"rvido tu es!ada ru i contei .. )
soo,	 ;marres; ttf immio s O 111 . )1Hi tia liii-

i:t
5." Ao l evantament-) da interiliee.ão,

dias do uniu)) caso de inolestia ou da
data em que s.! haja viu:cilia lo o tilt:in,1

pro‘et ao exierni;nio do: abutres,
cãps sa.tio; ou outro; quaes i tier agelite.s
tra to:missão.

Art. 92. A existeneia do c . a:animado synt-
pto natira ou mau:lutara mi; hoz-A. 1 .a5 dará
inatix o á Directoria de Veterinaria para
appiat as medidas referi•las ai artigo ante-
cedente e seus item:.

art. 93. A exist e ovia da tilliereiduz. ! em
qualquer espeeie amititi ilitoriza a Directoria

Veteritiaria a. peto:deitei:ir para que

	

I." Seja mi estabeleem ento	 elite
insneecionado, devim lo volite!' amostras
dos. prishietos ela bera to: e desi inados ao volt-
s it o t e piulmileo on á exiiort3.:10, 11!: quimos sarau
s • ilmi e ttidas ás indagt :i\es e anelyses bleu-
rioleeicas tendentes a ravahr a prassee:a (10

) miii tubsretilos
2." S jato tomadas madidas de expurgo do:

aniniae: e esterilizas:1a dos proiltietos, ¡nau_
sive a tubereillinização pela iiijeceão !tapo-
(lenitiva ou oplitalmoreaeção.

3." Sejtin inspeccionados e vaceinados te;
aninetes reproductores destinados ás expos;-
ções OU caticursas de qual peto uai Ill'i'ZR onde
se procure conquistar primazia.

I. .° Sejam mareados itslelevelin..nte O sa-
crificados ,)s auiiina suese)tiveis tie trans-
odeie e propagar a til!) !rctilose.

Art. 91 A existencia da pasteurolosis
vina nos allimaes novos autoriza a Directoria
d.. Veterinaria a proceder de fornia que

1. 0 os estaladeeimantos, curraea, ds.positos,
estatrilos, etc., sejam perfeitamente desin-
fecta los e (Ienes retirados temporariamente
todo: os aniina.‘s existentes.

2.° S .ja feita a desinfeevaa da commi;sura
umbilival dos bezerros O 1111111 idos os in,!sinos
em togar limpo e desinfectado.

3. 0 Sejam applicalos baldios carrapaticidas
aos animas novos desde o quarto dia do nas-
cimento quando esse occorrer em campi
infectado pe lo inserto parasita.

.° Seja empregada a vacciiiarão preventiva
que fôr julgada proveitosa pela Directoria de
Veterinaria.

Art. 95. O apparecimenta da pastettrolosia
suma, da febre 'adira dos porcos ou tio llog-
Cholera dará togar, a que

1. 0 Se sequestrem os attimaes doentes ou
suspeitos das tnolestias acima

2.° Se vaccinem os suspeitos ou colitami-
nados ;

3, 0 se sacrifiquem os suspeitos a pedido do;
interessados, sendo pertnittido o consumo dos
despojos, a juizo da Directoria de Veteri-
miaria, com a declaração de quo taes despojos
provem de auimaea suspeitos

4.° Se destruam por cremação os cadaveres
dos animaes succumbidos ás molestias espe-
cificadas.

Para,graplin ttilico. As medidas de interdic-
ção e sequestro serão suspensa!: depois do tri-
gesimo dia tio apparecimenta do ultimo caso
ou de haver decorrido vinte dias depois da
ultima vaecinação.

Art. 96. No combate á mattifttação da
papeira ou lombriga dos ovinos e á variola
ovina a Uives:aula . de .Veterinaria providons
alará para .que sejam tomadas as medidas hy-
gienicas constante; do artigo precedente e
mais as que forem acouselliadas pelos estudos
poststriores relativos á affecção do que se
tratar.

;I 1.° instituirá os:boina clinicas e. bacterio-
logicoa bem rolou regi•tras estati::leos para
fixar a inipoilattria e extmsão da mole.stia
umil territoria da Itepublitai.,

2.° Para estudar ;is cand:rees do meio o
as causas determilsote s do desenvolvimento
oia (111Z0,111.1, 	 (allb) OS 111( . 105 bygienicos e
prephylartivos para	 evital-as.

Xe , . 97. A D i eavtaria.	 Ve -riparia
insuiab	 itro • lloN 'I 	 t • \ilt	 ii	 lhisli	 is aos
a is s ! :15 aiixmliiis p iii itmtmhii t pC0.1.1`2.,-11:ãO
da raiva em todas as espaeies altialaas.

Paraerapho unis°. Nas lacalidades em que
SC atkala em	 i mm	 I s pm s itst`s1): . ( • CICS re-
vorlweidas proveitosas cantra a dissatuitiação
da raiva, a	 Vetar:e:teia fará
expedir instrit • .:õ 5 y es!) !: tand ias disposições
exist	 de aecardo voto as autoridade3
locaes.

C \ PITEI!) V

eiseoseiass u.sears

.Art. 08. Na alienem:ao (1.IS 111. • (11.1i1S Ily*
gICIIICa g e de policia saltitaria dofeit : iva ou
a ggressiva a Diretoria ilmi Veteritiatei pra-
curará. respei:ar as disp:)sições t!1/1 VI401' em (pla
file. a111 parte da lo.misiar. a.) 1 isa 1 proismende,
perante os pui is 10(!af'S a derseetção das
mi isposieses que possam mim travar ou prejudicar
as medulas satii(arias indilseisavais,

.‘1 .1. 09, o IkAPI'llo i'oli•drii em
accUisia vont a Prefeitura da 16: . Heti, I sederal
para uniforntizaçao dos is .gulamantos O me.
ilidas de policia saltitaria animal defensiva
ou aggressiva de caraetar exclusivamente
interno e affectando os interesse; hygienicos
do distrieto Federal, no que cancerite ao perigo
(ha transmissão das molastias infe erinso; (Coa
animac.s, por contacta (sou os III 51115 liiipelo
constituo de seus derivados destieados ao uso
e alimentação publica.

Art. 100, Todos os vehictsloa deobiadoa
a r) transporte de animaes devera') saarar Ia •
vagam e desi ll wee.ü3s antes de subrinet idos a
novo uso.

Paragrapho units). A Directoria de Veteri-
naria, de a.ceinslo nen n regulamento 1.111
gois expedira as aceessarias instruis-s oes para
CSNe

Art. 101. A disposieão do artigo ;littera-
dento se estendera ás einbareaeões que se
destinem ou se °tampam . to transporte de ata-
inses e a Ditxtetoria de Voterittaria não per-
mittirá o embarque quando não sejam satis-
feitas as exige:iria: :pie a policia saaita ria
houver determivado.

Art. 102. As presentes iliStrIleejS..,i p.ident
ser niodificadaa, restriagidas si ampliatlaa,
.medida que as necessid ItldS do sertiet) de po-
finja sanitaria o exigirem, por portaria do Sr.
Ministro da A gricultura, 1 . 1(luitria e Comine).-
cio, do que se dará ennhecimento aos gover-
no; muiticipaes e estadoaes, á Prefeitura do
District .) Ft lerai e ao,i encarregados do ser-
viço de policia sanitaria defensiva ou aggres.
siva.

Art. 103. O Governo Federal altenderá
requisieeas dos goveraos lacstes, dos Estados
ou d )s luluimicipios, para o fite da applica.„.ão
das medidas de policia saltitaria consignauaa
nas presentes instriteçaas, de accardo com os
resatesos orçamentarias, ouvido previamente
o ilispecLor veta:diluiu regional.

CONCLUSÃO

Os delegados dos . governadores e presi-
dentes dos Estados da Pnião, presentes ;\ reit-
maião c.onvocada pelo tniiiistro da Agricultura,
Industria e Cominercio Alara O filT1 de se es-
tudar e adoptar um projecto de. policia sani-
tariaanimal effectiva .:11 todo o territorio
nacional, c,ompromettein-se a obter que os
governos dos seus isaspeetivoa Estados s.! obri-
guem:

1. 0 A permittir que a União estabeleça lios
pontos de divisa que julgar mais convenientegs,
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TRIBUNAL DE CONTAS

Sesslo extraordiliaria em 16 de janeiro
de 1 '12

1 1 (exid ...(tri,1	 111-. 1)(41imo (1.1	 Re-
pre.Nr1110,11 .. .1-,	 Publico.	 .11-
fretIo	 c,„tio

Pre .:01110: 41 ,4 Sr'. Ihrortore-: li, N'it.Cfro: tio
(;a41'0, A1111111 X . 	 e Dr. Pe Iro 'Tei-
xeira Soare,, les ai)	 SI'SSãO.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiro; de Castro ;
INlinis'erio lia •'azatida — :Avisos :
Ns. 221 e 222, de ;II de dezembro proximo

findo, com os decrdos lis. !,.189 o 9.281, de
:n e 30, (pie abram os ereditos de 1:13:: n 1:1S...no
e 9:;1:923S1 i. esie em ouro, para o paga-
mento de (10 ida , exerricios fi l mo, do ali_
nisterin da l'istit'a e Negocio: hoi a rioros, rela-
cionadas,	 para ile , ,IPZaS rum a /mobile...em
tle moedas de praia

N. 2, de I I 411. eorreute, entiando o derreto
ol. 9.308, dio 10, que abre o ( o ra !il. (ouram:-
dinario de te9l:so:181 23 para pa gamento de
divida .; de exereie l os	 r.olacianallas

O tribunal mandou registrar os, alludidos
ereditos.

Proc:ossotil pa ogain e nto, por conta ola verba
3:;"	 ()liras, da quantia III . 3:4S1.00. a
Darnabio Moreira Lopes, de forn	 ;otos (o
;..ervjçus enoottiado, para a hum :eus:1 Nacio-
nal, ein anbro proainto findo. - • to tribu-
nal negou rezi-iro li de,p( oza, p a : indevida
elassiliearáo.

Prticto, sos (1o , coneas ,ão (10 c:redito,:
loa 3:17:181400, ouro, á De ! e.ravia tiu The-

:soou :o em Londre s , para- de-r o,.:(- da Nerha
IP

ito	 5•1;ottis, á 10 . 2:ara	 no Estado
do Maranhão, ideou das verbas :1' e

De 1 2:: ooS. 1 no Estado de Pernambuco,
idem da verba 18'

30:0iii1S, á no Estado do Aniazoico,, idem
da verba	 :

14... 1 2:2 -, 2S:1110 e 3:7-10S, ás nos Estados de
Santa (:atliarnia lioyaz, idem da verba 6'.

ro tribunal ordem-ou (i reg istro da distri-
lzuicilo dos creditos de que se trata.

Proce,,o, de volte o ssfw :
De imune-pio
A 1./. Maria	 de Az., , vedo Ilragam-a,

vitiva ex-;12:011W (10 Correio di . Desealvaio,
no F.stádo de São Paulo, Fernando Einygdio
Soares de Aze5edo Bragança, na impoilaileia
annual (le 1008, e as suas filhas Alitimialta,
Aurora e Imo : boda, lia de 134333 a cada toma
e aposlillas bolçadas nos findos (lesla,, para
o abono animal de mais I 3:N1:1:; a moda uma,
pela re4,•1 • ,:lo da ritsão dada ii vilosa do ex-
ageute, falto :eido em 23 de odozembro cio 1:107.

DP Illehè soldo:
A' D. Ettlinot Ferreira de Smiza, filha do

capita° rerormado tIo 1 :Acro : lio Virgilio Fer-
reira de Souza, na imprimiria mensal de
50$000.

De apor-altadoria:
Ao e ,cript tora rio pagador da commissão de

melhoram mi , ,s do porto de Cabeddlo,
Atigusio le . lciros, com o vencimento animal
de 2 . 18;, correspoodente a 20 arnoos,
doos mei., o sole dias (10 serviço puldica.
— O tribunal, a tteiodendo a que nos pro-
ce.sso, Ihrarot observadas as (Issposições em
Nigor, julgou legal a c01 1 (las pensões e
da apo,entadoria de que se traia e devida-
mente feitas as apostillas, registrando-se a
despeza de aecórdo com os pareceres.

De montepio civil:
A' D. Maria .1delaide da Silva Monteiro e fi

menor Latira, 1 iuva e filha do contador ge-
ral da Commissão Fiscal do Administrativa das
Oltras do Porto do Rio tle Janeiro, Antonio de
Almeida Monteiro, na impOrtancia de 1 :Ii00S
annuaes a cada uma. — tribunal julgou
legal a concessão tias pensões, e, achando-se

regularmente classificada a despeza, ordenon
O respeelix r,,eistr,).

A 1.1. Dita Sereia Nlag;ssi Sini—aeri. Caldas,
irmã cio finado engendro chefe de (115 .1) da
extjoeta tosp•;eção Geral de (obras Publicas,
Juiz Sun—atol Caldas, tia imprimi-
(,'ia anima! (12 2:8110Souo.--0 tribuna!, em..
siderando (pie o titulo expedido não volitem
tleclararão que (lei‘e dc guardar conformi-
dade cono o, prae. o ho, do 11(1'1\10 11.	 A de
31 de outubro da Dela, aid 	 com o 111
8j11 ,z1:1	 1101' C.)111p1.'1,i

que a despeza coou O pagament , o da pensão
foi cla s ,itioada a datar de 1 de janeiro de
1914, t iittt da morte do contribliiii, julgou
legal a e em ,ssão e r, ,riis ni o regi , tro á de,-
peza elas,ificada.

A D. Id o rmengarda 1.1( :,;1(1 tiles, sluva do
escrivão de policia do Ili,trieto Federal,
Ortarilio Alves, na important : ia animal de
(1008, e a seu Titilo menor Alberto. em igual
imp)rianeia.-0 tribunal, tendo eno 5 ii a (1

proce,:so, e
Considerando que 40 contribuinte fora no-

nr o ado para o cargo que ex.:r( ria (piando
fallerdi, em 1 de (10 1903. 113 daniiiiio
(10 111',m • 'il0 dtI art. 37 da lei n. -190 de 10 (10
de!einbro de 18'7 ;

Cou,iderando que. tal provei! o. qido sus-
po li :lera a admissão de 110VOS
ilal'a	 111011111i0 (h osde a data da iiti,ui,t lei,
foi o: o-ous ado 11: : 10 (I') art. 81 da lei ii. 	 .3M
de 31 do o dez , inbro da 1910, (pie daterinitant

ailinis ,ão	 lo:zo tie novo: contribuintes
ao iliont-p . o	 :

Con ,:deraiodo (pie este dispu , :iivo, regula-
meia:ido pelo decreto II. 8-901. , de 16 de
agosto (h , Pol I, não alt ol :on o re ,aitnen do :teto
to :ganir° do muni-pio civil do o :I 1 (1t , outubro
do ¡soo,	 salnirilillaU II i!llarão

110VOS	 14)1' completo, ao 53's-
traia e precentiario da(poelle arto

Con,iderando que, a ssino sendo, á Nutri-
buli:Ir., corresponde a pensão, segundo o esta-
toldo artigo 31 do derret i ) II. 912 A, de
i89. e nue o direito á pensa 1, correlato á
obriga;:ao da eonirilmirão, ailirma-Se 1'111 seu
asp o clo do , a 1o:11 . c:ti :s ão e elTeelit idade pelo Inch(
(14 nr)rle :art. :t	 e a tia (tu' da morte tio yen-
trilmi ll ie (art. 50 do decreto n. 912 A, citado;

1:mu:Wenn : 10 (pr. não loax elido o art. 81-
da lei to. 2.3:M, de :II de dezoinbro de 1910,
modificado e sta situarão juri lira, o direito á

difera-Se	 Is.1(.10 da Morte e a datar
(le•o	 :

Con , iderandlo que o preoaito do arl . 81- da
lei oi. 2.3:;(o, do 1910, regula situação juridica
po : nronoutt o . qual a t o so:Abel:a : ida pelo facto

	

com enciona 1 em	 (pie 11 • n e111 - I li 111011lepi0
rarldel'i7.1(10 Ila da e 9111.(11111100 (1
no pagamento da pensão, ragulaihts eno acto
especial, modelado! : (lio Iwtittito, ( p iai o de-
creto to. 912 .1, de :st (ia outubro de ostoo,
não constitue preCeito regulador da geshir)
financeira que so (leve pravaleeer a datar do
boleio do exercicio financeiro e do amuo orça-
montario;

Consideralido que, neste preoopposto, foi%
absurdo simian o que a morte do contribuinte
não continuasst , C111110 continua a ser o facto
em que assenta 11 direito á pensão e a tal di-
raito só se reconheees ,e efTectividadetla época
em (poi o vigora o orçamento, (piando o art. 81;
envolve um preeailo de direito (amotinou'', e
não uma re-gra attint o nle á gestão finaneeira,
á administração fiscal, a qual encontra as-
sento no conjimein de autorizaeões qua con-
stitue o corp•o regimental da lei orçamenta-
ria:

Cousiderando (ou , a conce ssão, como foi feita,
limita o direito á pensão. qual o cremo e asse-
gurou O in s tituto organico do montepio civil,
nào alterado por lei visierior:

Ilesolven julgar ild.ogal a concessão por fazer
decorrer o direito á peusão do inicio da to:m-
enção da lei orraineutaria, e. não de fali ei-
tor2nto do contribuinte.

t-i n;10 se faz normalmente o trafego ou
coininvreio iiiter-estadoa! lo gado, lranheiros,
pu-do s da ol.),ervação para desinfeer. ão sani-
tarja do ado.

2."	 perinittir (pio. os fionecionarios teeh•
riico , da Dir'etoria do: V'eterinaria se
(pia lido !mover mister, (1041a1toratorio- man-
tido ,	Estado para realizarem pç-loisa,
olo	 seientilico relatit as ao ser\ iço de
14'1-1111,11-1:1.

• n ! * o llab o rar com e . GOVPI'110 rvtii.l'ai
medidas proplivlacticas constante,

11•!-....,;-!ineisto	 -zert d'so de 1'etermaria 4.

1 1 4 1 ' in-l rl ort'oes appi .,• n atlas para exyclição
r.•:.4 atamento para combater a propa-

ga,';e. das epizontias.
.‘ (111.• ),\ '1114) Fedt•r,i'. por

iiiteraydio (los fome -iotiarios do Serx iro de
Ve'eroiaria, proroda á inspeccão sv,teinalica
(1; . , internadas do gado, iipplieando- ao raso as
1 , 1 ,1 1 ,1as do. polieia sanit aria constante, do
relu! lonento e instruecõ..s 1111 vigor.

lt.' .1 observar (o a fiz...r ) :Il p:ei . % II'. Ho 111

competir, as ¡iro\	 re1a1i5
ao r • dr-late. ao carrapato e (miro, para•itas
exiern..- (los aniinaps.

o;." .a adoptar as me lidas de poliria
la ria aggressilot aro!, dliadas e praticadas
pelo S, i'11%"0	 N'eteriliaria c instilai:4-w , I(-

II .I, de 1110(10 a debellar a molestia , rei-
iit y, ;:no todo o territorio da Ilepublica.

.t 78 . A obsert ar o disposto nos aia,. 1:22 e
2 ..; .1, lIcgailamento do Serviço tu' Veit'i s itia-

ria approvado por dearetto n. t o . P o 5, di 4.)
de d. / .. 1111)10 dto 191 1, lio raso de iiilarferdii-
eia da Folião em qualqu e r F.stado para debel-
lar . l oal l uer epizootia.

11	 concorrer com o pessoal (41 1 (1'. 11(4 lie-
( o '--âroo I.5 operaçii. ,s de expurgo, sempre gine

rolo Federal t y lolia de appliear a , me-
(Ima, : • .-ostatoto s dos sar t fros tit polieia sald-
o aria defensiva interna, caben(l)4 oliesOno
4; n , n .`I'llla Federal concorrer cum o ma to.:rial,
de , infeetantes e pess.zal dirigente.

9'. A auxiliar o Governo Federal na excencão
(1;1, in 'ilidas adoptadas pelas itostruceõi s, no
fri.• 1	 contpatisel caiu as condições de cada

Directoria Geral de Industria
e Cominarei°

PRIMEIRA SEM()

Por portarias de IS le dezembro iiltimo,
foram nomoados para o Serviço do 1111';,rina-
cõe-• e Divulgação :

A,. dtatw: Mari,) Atar:ando de
Ma ou, Corrêa, Inchare i nasilio ['umbigos Vi-
anna d'inior e João Bapti s ta Fontoura Xavier.

.1 nxiliares praticante,: Silt: io ParlieCo de
Emniallud Dernieval (1a Fonseca o

1;ra/ilidam de Jesits.
Itid p othecario, Joaq ii iii Glatl , tone T o rnou-

inund .
bibliothcea, Manoel ftodrigite n

Veliet 1.
Valearrogado da expedi;:ão, Ary Cao.ar
Port.-iro—continuo, Bicardo Sampaio de

Britt.o.
l';•t: outra de :; do eorrente moz , foi no_

0 bacharel Nlario de Can alio 4 Bocha
para • \et :Ger O cargo de dartylographo do
ine , ino Serviço.

1') .1rt. 122. Si a epizootia que der lagar a e;,a
int-rier,oeia as uniir_eara , o , r graw.	 ar#

dt, 	id., e.mii o gov( • reo	 E.tado,
Ii,ealtz.t,* os matadouros, foira,, esposiçanç t 	 em-

transporl ,. iob gaja dentro do Eitado em
•,.m. ltmit.. e t mear a, provid .s oria:	 ca.

vpizootia exigir.
Ora	 lkoda a interlereneia a que se ndere

art	 e.:rior elo 1 •yriturifi (I! qualquer Eslathe,
". C on ta d l , n i ,ano Estado ou do 11111411-

1 ,/ 3.1 % as daspeza, d. rammer li•eal relativa,
ule .a-. Je,tallaOes perinanent n is.
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Slinistario da 31aradia:
Avisos:
N. 5.9(14. de 1 (1,, dezembro ultim a . pre-

stando, em rt .s post:i ao olliritt it. SI, ti
Imitai de Contas, de 4 l,. novambro autarior.
esclarecimantos :valva kl . ' ter1110, gut . vem
atinam), emi aipi:1, ao ax (ao ei. 1.9;2, ela 11 da
outubro, ela transferancia, para a Sovam:.
Franaaise . d'Etot ...pr,scs da ao:ara:n.4
Celebrado com o Dr. .1.4e, lei x riSoare- e
outros, para a vaik ..i . r..,.ao de tini dama, ritos
e carreira, tia iilit	 la .z Cobras.- o tritaillai
mandou reai-trat . o taram ele trausfereneia;

N. 6.0al,ilt la. padaiii44 e.one..ssão do
credito de 1:1008 á. Dele gaela Fkaal tio Estado
da: Alageak, par raor... (1.1 verba 23.

para ,k-11;1 , com
• alceara% ela E- • ;:i 41• . ApremlizaaIiii

ribeira; (ia Esaida. tribarial daixou
de ordenar o 1 . .a.lieara (Ia de-peva, par ia:nin-
e:baleia do ',Ui 10 !i.1,	 SLile .•
acouisiaão da ataia 4: (aduas-ale:oca etc., da
r.-t- sidaaevita

• 6.22: 5 ,410 22,4 . 114 1 p.a ...1 a.) (avio 41.4a,
do tribultal, da 24 d.e 41 ,4\4111hr,, ante . rior, e
prostitua') •sclar 'ai:nauta: a....t .ca d •deapaza
da 11.5613, t'll ja 1 1	 lati ) ti saiistt I() rit)

• aV ki) il.	 ti,.	 ti . ' :/;t0- 	 Onleatiii-
zacão á Ca:1 de I taaava.) el 	 1 Capa tl, pato
aii4tento	 d.e	 na aitno oro-
xiino 1111d1).	 ) tribana ! ordea ai ii rogi:,,r,)
da (le ,:pna,	 :

N. O. ;10, 30, pe lindo a dl • tribnic. ão do
credito e1,1 3114$129, á li Oegaria Fia .al no E:-
tado das Alna .e-a par cauta da varba 15',
para pagam alto ao medico contractado para
servir na Escola ele .Xpretclizes Nairinh4iros
do memia Edado.-0 tribinial ordenou o com-
petem:(' ragistra.
. Nlinkterio	 Gaerra:

.tvisos:
Ns. 1.26 1. 1 . 22, 1 .20 e 1.266, de 3n tia

pnt‘iitit) findo, t,:olit • ii:tittl,) a COMC,,Srt,,I
dos una I t Is:

De 9003 á Daletaacia Fiel Thesouro Na-
cional tio Bio Geando do Norte, para despezas
da sulaconezignaaão is. 2.4 da verba 14a;

• 1315•10O, 3:5183730 a 115190 ao Thasouro
Nacional e á: D.:legacia,: nos Ese,a(los de Nlatto
Grosso(' Paraná, alem da verba toe.

O tribumel ordenou (1 nazista() ela. diatribui-
ção dos creditar: , feitas as anntillaçõaa indi-
cadas.

Rala todoa polo ig r. Arditir A. EIV n't011:
Nlinisterio da Via4;ão e Obras Publicas:
Avisa::
Ns. 2.016, 2.143, 2.3n8, 2.3(9,

2.304, 2.508 e 2.509, do 11 e 27 de outubro,
27 de novembro -e 12 de dezembra do atino
findo, aolo . .. á coucessão elos rreOitos.

De 3:150$ á Delagavia Fiseal do Thesioura
Na.cional no Estado do Ceará, para daspaaas
•ia verba. lla

De 3:0005,1805, 36uS e 3603 ás nos Estados
Ja Balda, Alagoas, Paralayba o Espirito Santo,
idem da Verba 2';

De 3:2003 á no Estado do Pará, idem da
verba il a ;

De 5:1005 e 3:2005, ás nos Estados do Pi-
auliy, Ceará, Elio Gratula do Norte, Peruam-
bile°, Bailia, Paraná e Rio Grande do Sul,
idem da mesma verba.

O tribunal ordenou o ragiatro da distri-
buição dos creditos, feitas as devidas anual-

N. 2.453, de 6 de dezanibro citado, pa-
dindo que do .credito de 15:00oS da consigna-
:o pessoal e in 'tarjai, sob o titulo "Porto de
Victoria.) da verba 13 aadi•arilrido á Delega-

- !ia Fiscal no Estado do Espirito santo,. seja
viitregue ao engenheiro li-trai elas obras de

• nelhoramentos do referido porto, a titulo de
ideantainento, a quantia. do 1005, para (* .cor-

- ror a daapezas miadas de prompto pagamento.
• —O tribunal deixou do regiatrar o adeanta-

mento, por aeltar-cP distribuido dah-
sacia o credito á cata do qual foi requisitado

e não sa poder dar adeantamento para prover
ásdespazaa já offaetuadas

de 2.1. paliada que par C0110 da
consialnia, a )4. P:ira ((enervar a qua asquer dea-
pa szas : ra i1ivai ias e imprea istas.4da
variai Ia . , seja adoantada ao polaciro da Se-
ri ...teria de 1 .::tet.11) a quantia da 30113 afiai de
4 ce . .41-rar a dial) .zas urgent a :. do •xercicia do
tal ..ti tribuoal ti,,.gon registro ao adcan-
Lamento, por já havei-ema si lo foii.ea as dos-
paza: para uni .) pagamento foi solicitado.

N. 3, da 11 da correia a, rt)111 a cópia da
derreto te. 9.30á, da 10, qt; ! abre o credito
d.. 1.aaro ..0003, para 1 . tida:, de. el .. ;pezas de
mim a te!ri;t1 (IA. Estrada Ferral ;entrai do Dra-
zil, /Voem idas elli ( iI. — 1) triini ai daiaou
ti i..ar o crealito, par não si havei . ron-
suke41 . 4 praviainaut • o mcouo tribunal nas
t-rol 4. 41 . 4 art. :0, § 5 ,, da d 1'reto 2.109,
de 23 ti ileZe111 .111',) lie 189-1, e tiela autorizar
abarcara de ri isto lura el -..;,..zaa de material
O art. 33 elo regula dento approvado pelo
daeraio it. 8.(	 , da 13 de 111 trço de 1911.

N.	 da na: . • 11 data, real !Remi 1 a cópia
de (I	 it. 9.:;07, de 10, que abre o cre-
di40 41 . para ()enervar a eles-
peza: da p,',3 ui da E-irada (1 .• Ferro Central
d . ) 114-3 . :(1.• prov a il:ant as da (rec . ' o da roam.-
6-ania	 e dos s..r y iços da In •-•it estrada, por
eb1( . 4.4 il. 8.610, de 13 do itrerça de 1)11.-
O tri:antal olaia:1(4 . 1 o ta .	do are(' o, nos
(erma: res1ria.4( (1a, d a :ibera:.	 • •b •o a vim-
still4.1 . ara o ( .aita dr. ser waalie ido da e en-
foreli ata.ta aa m o estatua"	 23 do § a
do ar.. 32 da 1:i ii. 2.336, de 31 de dezembro

1.)10.
vetos vencida .: os (las S..s. directores

Dr.	 de Castro e I . -lator, pelos funda-
m:mos do parai:el. 1	 esto onfittido.

0..i .. io a. ' 1 da Krecturia G2ral de Conta-
bili eaela da N'ir.a.ão, ( 1 4 30 do ovem . .o, coml
as cópi-1.. dos t ..." is de ar. ',adi a pprO ia 11(10
as ta :alta; de pr,....aa cannacinantare: (' dos
oon: iate	 VA a e eistraccão taa Estradas
do Ferro C: alteai do Rio Gra . a' da	 ; cl

da S. lati ,. a Cax' is e Bana ! de Daqui, e
bani	 tornais to-reas ex te nsi Vas a: e0tt , 1 * -
02.3 geras e •aneca:c-ações 4-1 :e razoai
tio contracto da C) . 14.1. leia Vil :ão Cavalo da
Ballia.-0 triOnual Converteu o j ilgainclita
em (Rija-ciaria, para o elTeito de sarem pedidos
estiare:e-Mi ir. a; ao ministario, de aecórd(a
com os p tree

da..agricultura, 'adastra e Com-
nierçio—Avisos.

N. 3:638, lie 20 do teu fiado, em reapoata
ao officio II. 198 do tri -sal, de ide tioaciii-
In.a atua ram., e pra:Andu esclaraaiiiiaatoa
ácerca ela conressão do credito de 3:talo5 á
Dohgacia Fi 'o' al do "Thesoura Nacional no
Estado do Rio Grandi. do Sn!. para paga-
mento.), á conta da verba 15', 410 auxPi v ao
A v i	 Pel ii, estabel ociilo na ei t ialf! do Ta-
quary, credito e::a salieitad pala aviso
ri. i .9ss de 13 da jiriba do a mo Iindo.-.0
tribunal resolvo(' que a distribuição 411) cre-
dito saia registrada.

Nlinista rio da Jusrie:a e NCgt,' iOS I II te ri . ) riS

Ns. 3.013 da 11 dr! dozambro e -10, (Ia 1 de
corranta, relativo.: á concessão dos eruditos

De 1:4105 ao Theaentro Nacimial, para des-
pezaa da v a riat 134

Da 10o:3155709	 m asmo

• 

Thesouro, idem
do credita ala . rto pelo decreto n. 9.236 de 20
de doa:min-o de 1911.

N. 120, de 10 deste mez, coma a copia do
daereto 9.315 da mesma data, que abre o
credito extraordinario de 31:60953;9, para
attender ao augmento de deapeza com a reor-
ganização do Instituto Nacional de Musica.

O triblinal mandou • registrar o es-edito
aberto pelo referido decréto, • e4 a distribuição
dos, acima mencionados, feita; as devidas
anua Ilaçães.

Relatados pelo Sr, Dr. Pedro Teixeira
Soares

Procassos
De tomada de contas
Dos ox-agentea do Correio
Daree . 1 Fuuck, de S. Francisco de Assis, tu

Estado elo Rio Grande do Sul, de 1 de teve'
miro de 1907 a 30 de junho de 1910

Pedro Tertalliano dos Santos, de 'guapo, nG
E•tado de S. Paulo, de 27 de dezembro dr .
1901 a 3 de julho de 1910.

tribunal coasiderou quite para com a Fa-
zenda Nacional o primeiro dos citados ex-
agentes, e mil credito pela quantia de 245830
o sagitado, mandando nassa sentido lavrar os
coinpetentes accordãos.

De prestaçao de fiança:
Da thesoureiro da Administração dos Cor-

reios do Maranhão, Sebastiao Athanazio de
Carvalho, de 10:0005, em tros cadernetas da
Caiaa Economiea, satudo uma de sua proprie-
dade, com o de . pos itoade 2:0003, outra de Ma-
no..1 doai! Nlaya, com o de 1:0003101, e outra
(..:%0 Nolsitlit7%.;1 Jose Nlaya & Comp., com o do

DI cedlector da: rendas federaei cai fam
babá, no Estado de S. Paulo, David de Al-
meida santo,:, de 1; 0093, em uma caderneta
da Caixa EcotIUMica, de sua propriedade

rollertor das remia; faderaes A iitonic
Atian:to Parrato, em Itapecuim, no Estadc
de S. Paul!), ele 1: 0OO, tili unia caderneta da
da Caixa Evotionlica, pertencente a N. stor
Barreto.

Dos •acrivilas de Coileetorias das (lendas
Fed..raes:

Agnello Pereira da Silva, em Floriano Pei-
xoto, no Estado do Amazonas, de 300$ em
moeda corrente

José Antonio ela Silva, eia S. João da Boa
Vista, IV) Estado 41 .. S. Paulo, ti,: 1 .;005 em
uma eadereata da Ca i xa Ecaliorniaa:

Do escrivão da NI .sa ela Rendas rodaraes
em 'Nucas, no Eatado de Santa Catharina,
Guatavo Luiz !indicie, de 2505 enf unia cader-
neta da Caixa Eeoilaiiica, coma o deposito de

O	 attandendo a que os valores
eci 1 I: (; :ititioaant a gestão dos alludidos

req ou-ti veia o s uis preilnnz it)', j ulgou idOtlea3
e sullici ates a: fianças praara ias.

Do i't,IP.'.'t e fe Iara! emi S. litp it:alo, no Es-
talo do Ili da Jatieiro, ienente-coronel Ama-
raiste G inaalves, suo ai ti- de 62:1005, repre-
sentada por immovois do sua propriedade o
(1. Antonio Joakopitega do Carvalho, Gastão
Perebat Saldanha e Dr. Antonio Pinheiro
lida) Jura:amiba, situados C111 Nitheroy e
avaliados um 135 004) 	 — O tribunal cozi-
\ erten o julgamento em diligencia para o fina
de requisitar que seja feita a ilisaripção da
carta additiva de lis. 58 a 61 do processo.

De levantamento de fiança:
Reveriam: lio do ex-ea-arivão da Collectoria

Federal de Itaciaára, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Alexandre Itrazit de Araujo, pedindo o
levantama-to da fiança do 5005, que prestou
em moa ia corrente para garantir a sua
responsabilidade nu referido cargo. — O tri-
bunal mandou dar baixa na fialiça de que se
trata.

Fimelmente foi julga A a comprovada a appli-
cação (Ias seguintes quantias, feita pelos re-
sponsaveia abaixo mencionados, por conta de
adeantadnentos que receberam:

Do 25:0005, pelo eiva..,enheiro-ch afo da Com-
inissau de Estudos da Aveia la Elio-Petropolis,
Dr. Joaquim Silverio dc Castro Barbosa, com
despezas de pessoal e material da mesma
conunissão ;

Da 5005, pelo porteiro da Secretaria da
Viação e Obras • Publica, vont despesas miadas
e de prompto pagamento, em dezembro ul-
timo

De 200$, paio suparintandente da Fazenda
Nac i onal do Santa Cruz, com identicas eles-
pezas em novembro

Da 210$300, pelo porteiro dei EstatistiCa



Comercial, com identicas de9ezas em junho
ló anno proximo passado ;

De 4:t):;9$755, pele director do Aprendizado
Agricola de Batincena, com (levezas de cara-
cter urgente e inadiavel no anuo findo

Do 1:ï8$000, pelo porteiro da Recebedoria
do Dist ricto Federal, coai Ospezas miadas em
novembro.

Ordens de pagamento
Ordemez do. pagamento sobre as quaes pro-

crio despacho de registro, (nu 17 do corrente,
Sr. Dr. presidente deste
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Avisos :	 •
Ns, 2.524, 2.547, 2,518, 2.555, 2.565,

2.585. 2.»37 e 2.642, do 13, 15, 18, 20 e 26
de dezembro proxiino timule pagamento de

»e:iS:amo,	 200$,	 1005, 31;05, 1:4805000,
8»eSuos. 3:074$ e tile,:;00 a diversos, de

fornccimontes a varias dlendencias deste
correnta.

ns, 40, 41 e 55. do 13 deste jun,

idem de :GD>, 127$9tiS, II: 3419$416, 7575 e
4:6'71S. das folhas do pessoal empregado na
Itopartit..ão de Aguas, Esgot..s e Obras Publi-
cas rolat , as ao mez de dozmnbro findo.

-	 da Awri ...iiltura, Industria e
Coimo

N.	 de 8 do c trront, pagamento de
.:;tf a Alexa.ndr,k Tlieophilo Carvalho

;iira :atender ás ,le , i,,tzas a seu cargo
às. 1•;. 82 e 3 62.), ti•;5, 8 e 12 do cor-

rime o;;;i .;•• dezembro ultimo, idem de 1308,
.2ooS, 2• =1 : e .15 e 6505 a (lis ersos, de grati-
lil'avt ” , ;

117, de 15 d,s,l io m ,x, idem de MS a
',faxino Domingos Vianu,L Jaa:or, por serviços

,‘ Directoria (!., Povoamento fóra
da •	 • - •	 oxpodient

•rio da Justii;i o Nogoeios Interiores
- A

de 5 do correu'-, pagamento de
ittsiS, tios alugueis das salas occupadas pelos
.linzus das : la , S a ,. 6' e : a l'r , tarias em dezem-
bro proxi • no findo

N. s.;, de 8, id,mi d	 160$, dá folha das
vene4.ias pol	 m,7,n do Tribunal

tia Córt• do App o liaort	 .oci;
nt (i 7:)15998, idem dos

vonciment do p t ss•ni, si -alterno da Casa de
Uotonvão, lom

N. mie. idem. Hem d IMO. idem dos
rrsomo: H paris:it C . :arai o do Servico

Sledico-L-,_•,:t1 da Poli o il d ilisaieto Federai.,
idem :

N. :.17g . do 21 d . dezembro ultimo, in-
domnixa..rto .de 29Su't 1 ao ' live . tor da Casa
:li Corrot‘. t .ão, tio desp :as por elle off,ctuadas,

novombro do anilo passado
Ns. 3.1;0, 5.223 •••	 25I, de 22 e 20 do

r,, rorido mez, pa.gam.:•.1:0 dt rt:issoo, 1235 e
31tills:: a divers	 fernecimeetos á Co-
tonia Corroceional de Ktus Rios e Tribunal do

actual exereicio
N. 5.214, de 28, idem de 415985 ao Ser-

deu Tolephonico, de as , ignaturas de appa-
;-eillo.::

N. 5.249, de 30, bifou do 200$. do asseio
ia casa em que funceiona o Juizo Federal da
Secção (1,1 Rio d ‘ s Janeiro.

--Minismerio da Fazanda-011icio,.m
N. 55:, (id Laberatorio Nacional de Ana-

"y-tes, •I •	 ch novembro ultimo, )ue .-,, mento
á, Swil". té Anonyme tiii 1 ci z ( IP RIO

lo Jano..ro, de fornecimento, no corrente
Lneo

N. 1.81 1 , da Casa da Moeda, de 31 de
ymeem.ro, .: . em do 9::;:5C •252 a diverstos, idem,
item

N. 2. N2, da Alki.nden do limo de Janeiro,
,.mzambro, item do 77153o0 cl M. S.
:	 ido e. 11,m

A. 3s. fia 1 , 1sper:mria	 S,nzuros, de 7 do
d.!! ;40111 (14, .32,j,r; á Companhia Mar-

lutaria Brazileira, ideal, idem;
,A

N. 70, da Caixa de Conversão, de 6 do
mesmo mei, idem de 308$500 a Leuzinger
& Comp., idem, idem ;

N. 2.129, da Casa da Moeda, de 10 de de-
zembro, idem de 50$ a D. Rosa Franco, de
serviço de costura.

- Exereicios findos:
Requerimentos:
De Augusto dos Guimarães Peixoto, paga-

mento de 1:6605317, divida de 1906;
De Joaquim de Oliveira Durão, idem de

170$, idem de 1910;
De Frederico Ferreira de Oliveira, Maria

das Dores Moraes Britto, Isnard & Coam, Raul
Leitão da Cunha, Antonio Carvalho de Oli-
veira, Gabriel Cerqueira de Carvalho, Rodrigo
Vianna, José Maria da Silva Graça, José de
Almeida, José lido Dias Cardoso, Meurer & Pe-
reira, Silveira Cardoso & Comp., Manoel José
Martins, Octavio Valobra, Balduino Soares
Branco Netto, Francisco Barbosa de Rezende,
Gil Domingues, Ii. Smyth, José Maria da Silva
Graça, Antonio dos Santos, Antonio Baptista
Nogueira, Milton Barbosa Gonçalves, Americo
de Amaral Vasconcellos, Rubend Tavares
e Empraza Navegação Bahlana, idem de
5:256$ 155119, 3:0345, 1:812,5902, 236$, 50$,
5905, i:6525, 525040, 50$, 915200, 1325600,
70$, 395$, 44$829, 645446, 50$, 8355600,
1:134$, 88$, 2:0005, 8105741, 200%, 1335333 e
1:0735660, dividas de 1909 e 1910;

De Adelino Arantes, Companhia Navegação
a Vapor Rio Parnahyba, a mesma, Manoel
'pado de Araujo Pimpão, Maria e Silva
&Comp.,Empreza d'A Prouncia,José Antonio
Gonçalves Junior,Albino Martins& Comp., An-
tonio Bassedas Balré,FranciscoLopes Machado,
C. & O. Wiedmanns e Oscar de Oliveira Mi-
randa, idem de 9:6825114, 7055375, 9135313,
300$, 2:1915160, 5185, 3225935, 3:7165130,
2:7755, 300$, 1105500 e 6535222, dividas de
1906 a 1910, por distribuição de credito ás
Delegacias Fiscaes nos Estados do Amazonas,
Planhy, Paraná, Pernambuco e Rio Grande
do Sul ;

Da Gazeta da Tarde, idem de 8105, divida
de 1910

De Bazitio Ribeiro Dantas, Alfredo Vidal,
Jorge Marques Coelho, José Ribeiro da Rocha,
Francisco Macedo o Agricola Ewerton Pinto,
idem de 3045509, 4525836, 705, '75v, 2535225
e 3765774, dividas de 1906 a 1908

De Possidonio José de Pinho, idem de
3185760, divida de 1897 a 1903 e 1906 a 1907;

De Augusto Manuel de Aguiar Sobrinho,
idem de 405; por distribuição á Delegacia
Fiscal no Espirito Santo

De Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, Nestor
Augusto da Cunha, José Antonio Machado e
Luiz de Souza Lourehto, pagamento de 1000,
400$, 2525 e 300$, de ajudas de (*Isto e pas-
sagens

De DD. Maria Peixoto Simões o Olga Ra-
belo Gosta e filhos, idem de 1:494 e 174105,
de pensões Hão recebidas

Euzebio Araujo de Queiroz Mattoso,
idem de 1505, em restituição

Da Companhia Cervejaria Brahma, idem de
3185988, ouro, e 6185120, papel, idem.

-Requerhnentos despachados:'
D. Borminia Stelling, pedindo restituição

de documento.-Dirija-se ao Theimuro.
D. Maria Dulce de Oliveira e outras, idem,

idem . -Requeiram ao Thesouro.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

EDITAL	 •
De ordem do Exumo. Sr. presidente do Su-

premo Tr,hunal Federal, faço publico, nos
Lermos Ltd art. 239, capitulo 1,. titule IV, do
regimento interno do.tribunal, que, achando-
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se vago uni dos logares de official desta seer°.
.taria, fica marcado o prazo de 15- dias, a
partir de hoje, afim de que *os candidatos.

• apresentem nesta secretaria ás suas petiçDes
de inscripção no concurso para provimento
da referida vaga, devendo instrud-as coei
documentos que comprovem a sua idoneidade
para o exercido do cargo.

Os baehareis em direito terão preferencia
nos termos do citado artigo do regimento.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
17 de janeiro de 1912.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

SESSX0 EM 17 DE JANEIRO DE 1912

Presidencia do Sr. ministro llerminio do Es-
pirito Santo, procurador geral da Republica
o Sr. ministro Muni: Barreto

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministras Ri-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Manoel Espineta, Pedro
Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha,
Leoni Ramos e Oliveira Figueiredo.

Deixou de comparecer, com causa partici-
pada o Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida, o Sr. ministro Epitacio Pessoa
requereu que se inserisse na acta a seguinte
declaração:

«No julgamento do habeas-corpus n. 3.137,
requerido pelos Srs. Buy Barbosa e Methodio
Coelho, em favor do Dr. Aurelio Vianna e
varios membros do Congresso da Bahia, o meu
voto foi - que se pedissem informaçeos ao
Sr. Presidente da Republica e por kleuramma
ao governador do Estado e se designasse para o
julgamento definitivo do feito a sessão imme-
diata, de 17 de janeiro, isto é, a sessão de
hoje.

Deste voto dissentiu o Sr. ministro Pedro
Lessa, que propoz se solicitassem informações
Cambem dos presidentes do Senado e da Cama-
ra dos Deputados da Bahia.

Combati esta proposta: I° acoimando-a de
contraria ás praxes autorizadas pela lei, a
qual só cogita do informações da autoridade
coactara e quanto ao paciente o que dispõe é
que elle deverá comparecer perante o juiz para
dar esclarecimentos; 2° fazendo sentir que a
sua approvaeão acarretaria o adiamento da
decisão final do habeas-corpus por 20 ou
30 dias, dada a distancia e a inac:.ssibilidade
da cidade de Jequié, para onde fóra convo-
cado o Congresso haitiano.

O Sr. ministro Pedro Lessa, porém, insisiin
segundo e terceira vez, ponderando ipie o
habeas-corpus não é um processo de forma
rigorosamente determinada, e, como aca-
basse por declarar que, sem taes informações,
não poderia julgar a questão, entendi, á vista
disto e de accôrdo com o meu modo de
ver, tantas vezes manifestado no tribunal, de
que não se devem recusar esclarecimentos ao
juiz que deites precisa para dar o seu voto
em habeas-corpus -7- e attendendo ainda aos
inconvenientes que, no caso especial dos autos
nasceriam da exigencia do comparecimento
pessoal dos pacientes, entendi, repito, que mo
não era mais licito persi .mtie na resistencia
que vinha oppondo á requisição de S. Ex.

Attendida, depois disto, esta requisição tatu-
bem pelos outros ministrus, com excepção do
Sr. Godofredo Cunha, para quem' »ão se de-
viam pedir informações sino ao Presidente
da Republica, foi então mareada neto Sr. pre-
sidente do tribunal a sessilo de 27 para o
julgamento definitivo do habeas-corpus,»



	

Em seguida o Sr, m l ni s fruAlanoel 51ov:ilibo o 1)1'. João ãloreira d 	 T,• Ilhães.--Negou-se
a fi r,..„0, 1 1., 11 a sogiiinle	 (lite foi a ..i-	 pi-,viin(lito ao recurs o, c cera os voCis (los
ia	 tribimal:	 Propoolio que o 1141~51 	 11.-p11.-.1a, Oliveira Fi-
4 l(mm, 11 ,1, 5 a qui, nãc)	 11 ,-,...sario	 .iredo

1) 11,1.1" Para ‘ 1111,111) 	 1111 11.1 1 1 11 1ae.ws ('‘igidas	 1,	 Imp(dido:	 srs, uitikir. , (:antito Saraiva
.preside ll ies do s mad.) da. ram:ira (los 	 e
piliadw. (II)	 11,1 111lia, a retinirem- Ar»,,,!I	 ‘7,••:

	

ridadc elo!	 1:•`lad1). Ni'!"
11,c1 ha t't	 iLi n !!).. l.t.	 eselitreciniento-	 N. 2.02T-Mina:l I0	 _ sobro o
1 ,0.1 " 11 i	 11 "	 .11,11,	 (-1).1,15. d "	 --D e lator. o Sr. mini-Iro Pedro 1.essa ; rev
oito dia: rodo?-1.-zo	 Cl.) o) prazo mar	 sores. os Srs. niinis . ro: Canino saraiia e 11.1-
cado para a ,u,rej-,,o1,•1.1 ord,ilada. mera	 (101.1'01,1 CIIIIlla	 tpjl,iiit.el111)Algad.),•, .111-
did:t	 liont.)	 1..1j 1111.11:C10 111 d..-	 tonin de Noronha	 C sua 0(111111

.11	
ap-

	

:11, 110 W .11)1111111. p'1,11111, ! S1111 11iiera , ãc# 	 embargaillo. o . F.-lado i 	 liitas
1It1 ..4 ia de fOriirt aleluia a s1Ibs1aiici,1 	 '; roo:, A requerimento do sr ,	mano;.1

	

nea li do	 d --agnada a	 rui adia‘i...)
pro \	 par.,	 (1,, ,

impeirado pelos Drs. 1 miiiisiro Ilibeiro de Almeida ; rCA k.)1'))S,

	

Kil • bc.a en`l. t.r) il•)	 ta\ 1 )1' !i!!	 I1III:K.11:1);1,1a, o Pedro ',essa;

	

gi)Verliallthr 4 1.1	 app . 11a111e, 11 FaZ e 1111a Nari .. 11a1	 appellado,
Rabio. eifileg'os	 !1. .ticio Cialr;io O 1111H	 li J,tu 1 tiitn .‘1*C.)-VcI'd	 di .11bliquer 1 ue. ar-
,	 Estado, {10 rpln j n pe) dl) RH 110 Ja111`11 .0.-F1/1 re/ifirifialla a
4111e •-• n • Ilar:1IiiI,t	 ;1,,,rj1,111	 )1a, Iilla Os 	 Nen!./.11ra
1 . (rain	 ;Is iniOrma-	 Encerrou-s.; a	 ! 2 horas da

necessaria. para o 1.,,i1 .,-ainctito do 1111•:-.I110

VI)) k xtrAT 17.

tarde.
(1	 ob-s.-N . 1 .ot ario	 Th n .ip!iír.) G 011-,

1. • 	 ces 1 'ercir.1.

• ejinntii-feira IS
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N. 3.13e. - Per.51.1ibui . 1	 Delator. o
:r.	 iiilii'1u	 Cava (caio i ;	 pacictit,,
.1olonio li,liiui' ul 	 Na-vim-n.o.	 - Não

(1.1 p"ti .. ão por s	 una-

N. 5. Pra -	 :z .	 - - 11,13 tor, o Sr.
: recorre:0e. Vic,nie

Andu ...sio : r.o .orri 13, o Tribunal de •nsiica
.1.. 5. Paulo. - 	 pro(int"nto ao i.e•
til-,. IIIitIiilll'lil'lI

	

.kpli	 ;	 r i•Itiwt

Paulo , --11..laior, o Sr.
Lessa	 cs Sr-. ministro-, Ci-

ntilo Sanha c 1.)ft1,1.1`,1,) I111111a	 app1.111111c

vIll i. rl r-r; 1 111 1` . 1,:' .1 1 (, -	 .Álnicida : appet-
Ioda embar gado. a .1.1.1• 	 Folecal. -1",n-aiii

(1,
a.-roi dam embargado :( liem( impo-ta •
:t . 1 clobargant, ao minium por eur elle provado 1
a ownoridalle.

S, ;ais	 - -Delator, 0 Sr. tIli-
»i-Iro Pedro Les : a ;	 OS Srs.	 '

1 :1111111 Siraivo e t1oldfrolii	 ;

	

Ca in alicio 4 1. trlos (1.) Silva :	 ppellit•la , 1
;1 -111- n ie . ( l'edeual.-1:oi ...Mirto:ida a sennoa
II ulIlIla, 1111.1oi1Tvinelit

--

Audinicia em 13 de jawiro de 1912
SI.NIA‘111Ii) o Sn. III‘liffv) A ÇTONI . ) AL(;) ',T0

DI:

fi . ,-(1•5 Lima e outros.-Não se tomou conheci
mento da carta lestemunhavel.

N. 1.4:5-Espirito Santo- Supplieante, C
De• Franci sco Tilo de Souza Reis ; significado,
o Dr. Orozimbo Lineoln do Na-cimento.-- Jul

renunciado e deserlo O reenrso.
ruguirgos remptiMm

N. 1.822 --Capitai F0101'11--E11111:117,:11Ate, er

Federai ; embar.irado, o capitão de cor.
veta 1)r..lumiiiim de Can alho Cottainio.-110-
ceberani-so li,, cinbarg55:.

/fruis:ie.( C

N. 1.2:19-Álinas 41 , raes-1 1etivionario, :r)l(
cativo Vianna.- Deu-so provimento ao 1 ., -
curso.

N. 1.391•--S. Paulo - Petirionario, José Ao-
Giizzi.-Conlirmou-se a decisão recor-

rida.
N. 1.101-5. Paido-Peticionario, Cerceia no

Caetano da SUN : il.-Negou-se provimento ao
reetirso.

N. 1.471- S. P11110-Pedeionario, Francisco
1.nfrodo.- -Cointirmou-s o. a decisão recorrida.

N. 1	 i11'anle do Stil-Petivimiario,
Eliodoro Imigi.---Contirmou-se a dee,-

são recorrida .
N. 1. 1111- • l'a rá Pfu iciona ri.), coloalo (1(5

Menezes (outinlio Negrão.-Negoli-,": provi-
mento.

N. :dm -5. Paulo • •Pielator, o Sr. ministro
Cmilia ;	 NO1'.`... o .; Si'..

Leoiii Damos e divoit . :( Figueiredo ; appel-
Imo,. Simão da: Neves appellada, a 1
-111- t i c.a Fed . 'ral.-1 1cii- ,.' provimento á appet-
lac .io para 1 * n 111/:;1 ! 	 ininimo a pena impo‘ta
ao	 1•./1111•	 Ir (t.!. .)	 (10	 Sr.

11 n 1‘11., 11 • 1'11 ,/ 1111111,1.

.t!).11..1(a (. 1, ! petição
N. 1.7re-1:a1uitai Feder:kV-Relatos', o Sr.

mini s tre Maio') Eoii1a; aZgraVa111e, C. 11.
1N	 Conip,; a ggra(,((los, A. Avenier á-
comp . _	 provimento ao aggravo para
que se reformo a sentema, unanimemente.

Impedido, o Se. Mi111 , 11 .0 1 . 11111flaràe , Nata'.

rq;.1a.
N. 1 .180-Pernambneo-11( .1ator, o Sr. mi-

1.0oni Damos ; supplicante, a Fazenda
Nacional ; supplicado, o juizo seccional de
l'eriiamlinco.--N egou-se provimento á cari a
ii .stennitiliavel, contra os (otos (los Srs. mi-
nisftos Can(il.) Saraiva. Manoel Fspinola. i-
Lcira Ribeiro, Manoel Muniiilio e Ribeiro de
?tl,nei II

c'e 1 f 	 vfmnydinario
N. G:7 --Capital Federal-Relatur, o Sr. mi-

ni:11'0 M1110e1 Pin p11101a ; revisores, os se.s.
ministros Peilro Cessa e Godofredo Cindia
revorrente, a Fazenda. Áluniripal ; recorrido,

11•n••

AUTOS QUE 'SAIS ARAM	 SECTIETA111 COM VISTA Ás
rum,

Appell(p»;es ciceis

N. 2.1:11- District.) Federal-1) appeliante,
o juiz feder:dila 2' Vara ; 2' appellante, ()
llanco Nacional Drazileiro appellados o flanco
Nacional e Cliristos-ão Ferliandes L's Comp.

N. 2.151-Districio Federal---1" appellant,,
o juiz federal da 2' Vara ; 2 appellante, a
l'ilião Federal ; appellado, o Dr. João ellr-
Leito Cavaleauti.

N. 2.15:1-District() Federal-1° appAlante,
o juiz federal da l' Vara : 2" appellante,
l'itião Federal ; appella(1o, Alfr,.( 10 Carlos
Soares Camara.

firrorso ext til '))' (1 ¡na
N. ()9:1 - Capital Federal - Decorrentes,

D. Joaquim( Foiplirasia da Silva e outros
recorrida, a Fazenda Municipal.

Audiencia em 17 de janeiro de 1912

Aborta a atidiencia, foram publicados os se-
1 guintes feitos:

Cart«s
N. 1.158 - Sergipe - Sopplieantes, Alistei-

Cliaato do . Carvalho d: Comp.; supplica.(tos, Al-

11,vicrilne,11,),t

Elo	 rnillpartY`11 o Suile11.1(iol' (1a.
Fazenda Nacional, bacharel 11(lidoilso .1 .
vedo, e requereu a assi gnacão do praz
sol) pregão, ao major Cosinli.) do Araujo Pa-
dillia para ver passar em julgado o are u'lão,
proferido no r..a . tirso ti. 212. .11 . 1'-
titio; aprogoado, não comparoceu,

11equvrou mais o mesmo solicitador a as-1-
gnarào (10 pra 4o (Cgal,s013 pr.‘gão,de Erni-divo
( to Nascimento para sem . pass5r em julgado o
aceordão, proferido lio recues eleitoral nu-
mero 2:11.-Deferido ; apregoado, não com-
pare(' .11.

Ilequeroil ainda a a s.signarã O (10 pra Zi ),
prégão, a Francisco das Chagas NIonteiro para
arrazoar nos aii ,dis de appel l ar. ão vivei 1111111,..
eu	 polia de revelia e latiram
- Deferido ; apreg ,ado. não

tailibc111 a assiguação (h) p(az-)
legal, sob pregão, ao Dr. João Adolpho Ni:-
movia para arrazoai . nos autos de app-Ilacao

n. 2.110. sob pena de revelia. -
rido ; apng0a110, não compareceu.

Requereu mais o louvamento (II) prazo a
piado, s.di pregão, a Dromberg	 Comp.,
para ennstituirein novo advogado nos autos
de appellacão eisel II.

O mesmo solicitador o lane,ament.1
(1Ô prazo assignado.sob pregão, a Manoel liou-
raives Ferreira para ver passar em julgaito o
accordão proferido nos autos de appollacao
criminal u. :;01.-- Deferido ; apregoado, não
compareceu .

Requereu finalm o nto o 10 (''mi) sOliCitA(kfr rt
as-ip:11:1OãO do prazo legal, sob pregão, a Avros
da Saia 1:astro, para ver passar CIO julgado (1
accordão proferido na appellac,ão criminal
ti. 505. - Deferido ; apregoado, não compa-
receu.

Compareceu o advogado Dr. Carlos F. de
Souza Feroandes e, por parte do Dr. Oroziinb,1
Lineolti do Nascimento, nos autos de eal'ta
testemunhavel ri. 1.17a em que é aggravante
Francisco Pinto de Souza Reis, requereu a
intiniaeão, sob progão, do aggravante do
accordão, afim de vel-o transitar em julgado
unia vez que não tem procurador constituidu
nesta Capital.- Deferido, apregoado não com-
pareceu.

Compareceu finalmente o advogado Dr. J(5-.1'.
A. 11. de Mello Rocha e requereu, por parte
de Antonio de Carvalho (C. Silva. que, sob pre-
gão, fosse lançado Amerieo de Miranda Jordão
do praz) que lhe foi as: igaailo para arrazoar

Ali 'ria a alidionci,i, foi publicado o s
di'

Itroro•so	 j n I

N. 5'.i'.1 -- Capiial Fed e ral - ,..Ággravii do
Z n 11.. 41 do Ilegiitiento .. • V- aggraL antes. Pedro
de ((liteira Santo: l'illio e ellIreS : 2' agg ra-

I
vante, a Littpreza de Construecões Civis._
Foi confirmado 1) il,spacho 1).,:.grav1t(10.

lt,..uln.i.inwnlys

na s:)gitida e anparecoit o solivitador Tri-
1 ) 1 ..1.110 :(1,iciel S(Kire s e, por parte da 'fite Leo-
pol•lina Ilailway Company. 1.1initeil, requereu
a citaeão, sob pregão, da Camara ãltinicipal de
S. Gonçalo para sciencia do aceordão que deu
pros intento ao recurso eMraoriliitario it. 619,
VIU que ermtendem, e vel-p pa ,ar em julgallo.
-Deferido; aprego;1do. não compareceu.

Nada mais lime:ido a tratar, o Sr. ministro
mandou encerrar a an(lieneia.

ti 5,lb-serrei:ui . ) •interino, Illophilo Gon-

!Aires Pereira.



a	 r	 n. 2.111.— Deferidn ; apre-

	

a,..•	 1 .01.1 receia N al,t mais llavimdo
11111: n 1 .. )	 n Ilan 1.1,1

• ; 1 . -• • .1 iatraecia.—	 ,111-,..er, atilo ima-
ri,	 ta	 (,•8

C'.;;•te

t,ai a	em 1 • d janairo de 1912

	

1 . •	 pr	 Ide foram
(lia/alai:a-a

erairin	 ‘i n

.1 I	 1/ . • ii•

$	 , ci!

ar, a. •s

-j Sr. .1 ,	 »11.:11 . 2..).1 . a. Maura

	

a	 1	 ta	 -	 das ali : ar...ti lar laiti,t

	

e.II	 II	 ;1.1.

11 P.;

1?	 tio ao uiin Teixeira da
C VV,tiilO

1) • .	 •	 .) .1. •, g 	,••(ht	 rt/i ., •triq il.,
l • iIttt, frir,! -ç cieoci q (t-i

• I	 /,,,, 

.1	 ,,,?	 rei	 ,114•1,	 )14	 tUritt•I

aa a,.

() I) . ..	 Pai:tatua de	 joiz
Gania . i .cial desta cidade do

da ii.	 il • n n . ,••••
sat,..i . aa, coa, o ivr. solde edital	 iram

(,•,..j ali a eia-tuas., ts, cr,..iart ,	/Ia falia/iria
• .1 ooO0 .leix",ra de Carvalho, O a quem

	

pos.1. para	 (10 jilo por
,	 ('`n :'FiSjk,/ (PIO 1'11!

\	 111.1.1.,`,1111.ii autos de reliabilitaaão
eat • i -i ,1	 se i t i ..a. ,1 1 14, , Joaquim 'reiveira ,10
c.a . , and. a . - ,ie e'si	 .uferida a sentem:a
(1 . , 11'

	

	 Sant-uca —Visto-a etc.:
3,, pedido de 11.s. 2 e aos do-

e, tale,•aia , o	 e não tendo havido
3Caract.	 'tiarti Joaquim 'rvap.jra

stliilt	 (010 vCS.1`111
tla

1;1 lb:a mialiaida par edital e
(.....11,:1	 a Ia	 a )-: tal:atam:ai ioa O ampara.
1 ., ,	 ,101 „..	 aalancav ;l'.us.11ia. Custa:.
a;	 Lin.	 )llii.	 tIO 1a12,_aaaa,

1	 0. ff • 1.001.	 SC! 1) n13-
n ,„;	 • ,-;11;/i,	 t.ein* do qual são
• .t.i	 es i l f0	 eratiaTes e intereasades para
1.	 tIL da ,..nienaa acima tranaeripta.
i aaa	 esae, O mais tlous
(.	 I, l	' O ,	 .rao pu i .tieadas e
jp .1	 ,,	 .; •;	 11:1 n •• nn 1.1,1 iir,ata cidade
•at I;i	 .1.1.a.t.	 afia	 ,1•' j;t1It'i,Y, da 1912.
1,	 ti, -i., 5:taza	 C-ti'.:10

-• J, -,o Ir, Irlue de Lima.

ui;-0 mio 'Direito da Pri iiieirtt

V • a L11, (2411billlerCht É

Fallanaia de J. da Costa Gomes S. Comp.

av IS. .14)5 ClU1t Tas
para o fim de saram examinado.: pelo; are-

'doi . . .s da fiilleecia de J.	 Coma Gome;
Carop, e intereasados que (afizerem, aviso

a,liarem-s. , em e.trtorio, á aisposiaão ilos 11101-

nins,	 dea1, 1 1 . 3 .-,•	 durionentos depo-ial
pc1) sa-itaico, .1/: 111,t! da-)	 !lias,	 t a 1',m,),
duralite e s ,e, pat.,.. de ta:J . ' , dias, a, a iarau-
as t a i do ou: 1 1(1 aq. ar, aal 1 li	 11)	 ral.v-
aõei. rortuta á Tua 1 sattitealada,
1111 clas,iiic,taat, ralei' 1,, 	 -.ardes
n . .131)1111' 0,101r.1 	 ;t )11	 au das	 ào
,las andaras pa ia t•
a iilipaailaça,	 p .r ti it,

riut	 c..111
.o.11	 10".\	 ••••, (pie	 a •1111:1-

O

17 mi, .	 de 1 ..112.-0	 j11
1'' 	 A	 lie SMIZ,,t Cuclhd.

EDIT ES
utizo ti t' Dirr • ito	 S(.•,- t i mia,

V a ra. Cavei
/h: eit,t; .. io, cota O	 (1C GO di.ts, at fOt itg4

abUi.t0

juizo da, ;(.-,g-unditt. Pretorio,

De citação ao réo ausente Juvenal Neves da
Situa, com o pra:o de 10 dias

O Dr. T,eopoldo Augusto de Lima, Juiz da
2a Prewia tio District° Federa/ etc.:

Faça salso- que por parte da justiça publica
foi oll'crecida e por ta te juizo recebida unia
denuncia contra Juvenal Neves da Silva como

111) art. 330, § 2°, do codigo penal; e
porque não tenha sido pass:vel cital-o pessoal-
mente, pelo presente (ito-o para, lindo o prazo
de 10 dias, comparecer neste juizo si antes do
prazo acima não sc der por citado afim de se
ver processar pelo dito crime até final,  sob
pana de gur julgado á sua revelia. As au-
di e ncias crime teem logar todos os dias uteis
ao in a io (lia neste juizo, que funcciona no

n. 99 da rua Camarim). Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 13 de janeiro
de, 1012. Eu, Canditio Salame Caldeira de
Souza, eserol ente juramentado, o ascre yi.. Eu,
João Augusto Ribeiro de• Almeida' escrivão,
subscrevi.— Leopoldo Auuusto de Lima.

O Dr. Ganiiiiiann da Franca, jilia 	 diraito
da 2' Vai . ..1 Cise! eit13,I,, da Rio de Ja-
, i ,,ia,,, Cajit tl Federal da liepoblica das Es-
tadas Ciados do Dratil:

Fao sal)	 que por ess a ,jiiiao e cartorio /lo
N. t .	 - -A,1 Sr. dealtt saargadaa Diago ' 10 escrivão que este subserexe, O ala (til'o [I ra-

k . .1.1.	 Senti' edbal rum o prazo de 60 diaa virem,
a • I . a:"• Cds" que José Pinto floaamitura retomam o Unam-

tarja dos ba na deixada, p•da finada D. Dosa
das Mara: Ia/aventura, mas como estejam
ausente, 1 . a herdeiros seguint23: Joa•

n li s 1)ir4'i1 o (1a, l'riuieira.	 Ilnrg.trih,	 Guilherme 11_,rg...irth,ra., ..ommercial maiorea; Delfim( Gançalves 9urgarth, casada;
Luiz Sampaio das lieis (. Amelia lieis, em le-
gar incerio e não sabido no paiz,quer faz • i' as
slias citaaões por e,iitaes, e para compara-
' , arem	 at .,,,npailliarain os termos do inven-
tario até juta:emento de partilhas, sob
raia de revelia. E porque tenha o supplicante
justificado com testemunhas contestes a ait-
ameia	 SlIpptiCa103 e tendo sido julgada
pi' senteurat a justificação. mandei expedir
os	 na farina requerida e	 prazo

A ‘siiii pelo presente, com o prazo de
II dia,, intimo os supplicados a vir, lindo o

dito prazo, lia primeira audiencia deste juizo,
que tem lagar is segundas e quintas-feiras,
ás 12 liara s da manhã. E para que chegue a
noticia a taloa os interessados, inandei passar
este e mais tbnis de igual tear, dous dos quaes
seraa palmeadas na impren sa e um taxado
pelo porteiro Mis atiditorilis deste juizo, que
lavrará a certidao para ser junta aos autos.
Dado e pa,atlo nesta Capital Federal, aos 11
de novembro de 1911. E eu, José Candido de
Barros, o subscrevi e assigno.— Geminiano
da Franca.

0.1!.

N'
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I
;Luiz() (1a, Se.”•iiia(la,

ré.) ,Visy,,te itt o 1 Moreira
• Coelho, com o prdzo do lo

O ja . , laapaaio .alanista de Liimajaiz da 2'
Pretora% da Disfricto 1 .'aderal Cio

1)! n j • ( ,:ft!	 31117,1111111a
1.0 (1 '.111 toe por par:e da insiica

dem it a ia amira maanal alareira	 , como
maura) na ar/ .	 a 2', combinado com o
arr. ai, a ia tio catia;-0 Penal ;O ,amue não
bolha	 poasivel cital-o	 ala`,	 ,;()
pr.-- . 1It3' 1-1 1.-1-, 	(ill(b) () praz.. ,1.• II) dia:,
eomparet a'r iniba Si ant a s do praz,'
adm.( iiãa ,t , der par citado afim d a sut ver
pro", , ar pala dila crime ata tina!, ath rala
de	 -r julgado t't saat reve'•ia. A, 	 •111.1,1

e10111` 1 '111 1 , g11 i. dos ns (lia, m a i- II in
dia it tata juiz . ), que	 rtineciona tuproli
n. taa ,la rua Cainerino. Dado e aas s 3,10 man,
Capiia 1 Fadara', ;eis 1:1 de 	 .1,, 1912.
Eu, Calando Caldeira de Saila, ,escres
vima , joraniantado, o escrevi. E eu Jtato Au-
gti,to ill)(..11'.) de .11ineida, eseriia,,, sia ...01,e11,
-	 .tolis.,/o	 .1.,;111't.

nt! eit.,..;io 1ht ;,•o	 .n ..,
feiro e..m o pra:o de da: r i ) $.;

O Pr.	 AtigliStO de	 juiz 41,I,
lio District() Federal,

Faca atilam' que par parte da »mira 1 . 111 . 11 sa
foi offarecitla li 110r esto juizo raca‘..ida uma de-
mitida contra. Vivente Neves reiT.•ir.i, e .111 )
illelirS-1 ari. ao3 do CoJia , , Canal : e
parque não 1-1110k sido passivai ci : ;11 a 1. asaii-
mente, pelo presente eito-o para. Maio o, itraza
de dez dias, comparecer neste juiza. -i 1111!'-
11(1 prazo acima não se der par tai3.10 aliai
de se ver proves-ar pelo dito crime al a iiii,11,
sob pana de sar julgado a sua ria eiia. V.;
amoliencias crime teent ioga 1' bala'. Os liais
ao meio-dia neste juizo, que funacialta lio
dio n. 99 da rua Camerino. Dado e icissado
nesta Capital Etaleral aos Ei de janeiro de
1912. Eu, (aludido Saltaria Caldeira tl . , Sanza,
escrevente juramentado, o (acre\ i. E 1'11,

João Angusto Ilibeiro de Almeida. ea.rivão,
subscrevi.— Leopoldo Augusto de

Juizo da Oitava Pret41itt,
De citação

O Dr'. Alvaro B. Derrotai, juiz da 8 , preo-
ria do District() Federal, etc.

Faz sabar que par parte da Publica
foi offerecida e por este juizo reaebida uma
denuncia pela qual é citado Pedro 31 ..leque,
no processo n. 201, que tem de a.an proceasatlo
como incurso no art.29l g 2°, combinado com .)
art. 13 do Codigo Penal, e porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente e ss, accusaido,
em razão de não se' encontrado, Hem della
haver noticia, o cito pelo pre ,eide para, de-
pois de findo o prazo de 10 dias, comparecer
a primeira audiencia deste Juizo e ás consoa
cutivas, até final preparo, afim de assistir á.
inquiricão de testemunhas e se ver processar
pelo dito crime,e bem a ssim assistir a todos os
demais termos do processo até final sentença,
tudo sob pena de revelia. As andiencias rea-
lizain-se todos os dias, ás 11 horas do (lia. E
para constar ao dito accuaado, mandou passar
o presente edital, que será allixado no lugar
publico (10 costume. Sa Pretoria, 12 de janeiro
de 1912. —Cesar Ataliba de Oliveira Costa,
escrevente juramentado, no impedimento oc-
casional do escrivão, o subscresi. — Alvaro
B. Berlord.	 I •

• Juizo da Decima. Quinta
toria.

Faço saber que pretendem casar-se Rodo/-
pho Cardoso da Costa e Maria Bastos da Con-
ceição. Se alguem souber quee ha algum
linpedimeilto accuse-o.
• tilo de Janeiro, 14 de janeiro de 4912.--e
jorge Gonçalves de Pinho.
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Juiz() da Oittus-tt, l'retoritt
Dc prq çq , com o prazo de 10 (lias, na ri rnia

abai.;:o

(..) Dr. .\15:11 , / 111(t .' 11 .. -)1111 I nerford, juiz da
pretoria, ete.:
Eaço saber aos que o presente edital de

praça, com ti prazo de 10 dias. vir4.911, qui, o
iflirial de .juslia Ii. ne;lo. juizo Nene de
port y iro tlO allaitOriOs trará a publico pr..-•
roão de . t enda, .4 arrematarão, em piara do
(lia Is (It .! janeiro ib s	19 .12, os segointt.:
ben s : uma conirtioda	 t"iillativo por aca-
bar:	 mu	 guartla A,-,stitio de	 Mita
por acabar; irou .:ar»a de tinir:divo por
acabar; seis Ilhoas de peroba, com NO p."..s: um
lava feiti) de comeu-ida, sem pedra e
sem espelho: imia cama ile madeira para (-
sal: rima arinaeão velha, envidraçada; nina
commoda de ea.nella; UM berço tisadfl 1 11111

armarin velho de pinho. tudo at aliado em
17:tS2oir. roji,.. bens foram penhorados a Joa-
quim Teixeira, .zocio da firma Teixeira & Gon-
raltes, por Ferreira Braga & Comp., para so-
lução de WIla eXcElI c. ão ele (pie ti)iit'it-
iltili	 t	 (ei ., 111	 1103	 lancélr
1 111111)a .ça	 nesta	 pretoria, á praça *da

21, ás 12 horas do dia acima
roferido. E, para que a noticia chegue a0 co-
nboriiiielito (IP todos, mandei passar o pre-
sente edital ), outro do igual teor, que serão
ai1i a10- e pot, n icado,.; na Virara da lei. liado

passado lesta cidade do lio de Janeiro, ao-
4 de janeiro de 1912. Eu, Cesar Aatliba de
°lixeira Costa, escrevem. , juramentado, sob-
c .:erex,•,	 no impedimento occaiolial do
escritão.	 A ! ...aro Billeneoart Iteelord.

MARCAS REGISTRADAS
N. '7.: ai,

lbairique Duo/tarei & lerfurtli, negociantes.
estabelecidos nesta praça. á rua General Ca-
mara n. 8*.;, com commercio de impor:aça.
vem apir'iiiam i i1eritiinta Junta Commer-
via! a Marca acima coitada, adoidada
sw.,pliraniN para distinguir o retrós (It . ••••11
comMercio o qual consiste no seguinte; 11

unibloina de uiiiia cruz grega Vernlellia 11.1111,1
11(` 11111 ellY11)0, com a palatra ..Forca . 11"

nlarea	 nza(la
rotidus. E.st:t marca tI renovação

sia ti ii. 2.117, registrada em 8 de abril de
1s97. lio de Jalleiro, 12 do janeiro dr, 1912.
(sobre unia estampilta de 300 reis.) _._
.11 ,arivne	 & 11e) I uri!).

1; ,, zi , lrada sob n. 7 :31 por despacho da
Commercial em sessão de hoje. Pagou

rin primeiro exemplar 6$600 de sello por es •
tampillias.—Pdo do Janeiro. IS de ianeiro de
1912. --	 Campos, director. • .xo !ado

a o catimbo da Jeuta Cummoreial.)

N. 1.t1

Certifico que a marca ,.Silvette.,. espar-
tilho...1e Atalaia & Souza, registrada na Junta
1:um:livrei:11 do Porto Alegre, ENta(111
Grande do Sul, sob e. 1.781, foi • (1(po-ilad.t

Junta. ern 16 do corrente, cone um ex e m-
p l ar da .1 reikração daquele Estado, em que
sahiii publicad:t.

secretaria da Junta Commercial da C.opital
Feder:0,17 de jane.iro de ttm.-1.iriora

ilirert, ir ÇSulyre 1$100 em estampilliits,.

N. 1.784N.

et• t•idb .0 glle a marca O.	 , de
.o-partillio,: ale tablia (St Souza, registrada
il . 1.78s, na Imita Commercial de Pori,
Alegre, Estado do Hio Grande do Sul, toé de-
pos itada iiT.s sta EteiN cal 16 du torceu?'', com

uni exemplar da A Federação daquelle Estado,
em que saldu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
-Federal, 17 de janeiro de 1912. — hk/oro
rq mpOs, director. ,.Sobre 18100 em estampi-
lizb..

N. 11..t'130
Certifico que a marca ..I.auzania,,, regis-

trada sob n. 1.786, na Junta Commercial de
Porto Alegre, Estado do Itio Grande do Sul,
Para espartanos, de Atalaia & Souza, foi depo-
sitada nesta Junta, em 16 do corrente, com
tini exemplar da A Federallo daquele Es-
tado, em que saldo publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de janeiro de 1912.—Isidoro Cani-
nos, director. (Sobre 18100 em estampilhas.)

N. 1.. r4':'
Certifico que. a marca -Donaire. , . de espar-

tanos, de Atalaia & Souza, registrada sol)
1.787, lia Junta Commercial de Porto Ale-

gre, Estado do lio Gratide do Sul, foi depo-
s i tada nesta Junta. em 10 do correia?, com
um exemplar da. .4 re(Pearão daquele Estado,
em que saliiii publicada.

Se(retaKa da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de janeiro de 1912.—lsidoro ('am-
pos, director. ..Sobr;.! 18100 em estampilhas.)

N. 1.:'&41")
Certifico mie a marca ,Const aura", de es-

partilho:, de Atanba, & Souza, registrada na
tinir a Commercial de Porto Alegre, Estado
do lho Grande do Sul, sob ii. 1.789, foi de-
positada nes:la Junta. mil 10 do corrente, com
oni exemplar da A Federação, daquele Esta-
d'. em que ganiu publirada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Feder:11,17 de janeiro de 1912.— Isidoro Cana-
iam, director. (Sobre 1510u em estampilhas).

N. 1.,f))

Certifico que a marca ..shoira i nes " , de eg.
',anilhos, de Atalaia A, Souza, regi s trada sob

1.7 4,00, na Junta Commercial de Porto .11e-
Estado do fio Grande do Sul, foi deposi-

tada nesta Junta, oni 16 do rorrente, com um
exeliplar da A Fed,yação, daquele Estado,
i'lll	 me saliiii publicada.

s¡-Koaria ( ia Junta um rei da Capital
Federal,17 de jair, iro de 1912.—Isidoro Catn-
pu, director. (Sobre 181(40 em estampilhas).

N. 1.1)1
Certifico que a marca Sereia ,, , de espar•

rabos, de Atalaia & Souza, registrada sob nu-
mero 1.701, na Junta Commercial de Porto
Alegre, Estado do !lio Grande do Sul, foi de-
positiola nesta Junta, em 16 do corrente, com
um exemplar da .1 rederacjw, daquele Estado,
em que saliiit publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de. janeiro de 1912. — Isidoro
rampos, director. !Sobre 15100 CM esatmpi-

N. 1.7,'0,2
Certifico que a marca ( , Bella Moda», de es-

partanos, de Atalaia & SOUZa, registrada, sob
1.79C, na Junta 1:0111Mercial mie l'OrIo

Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, foi de-
p.hitAlla nesta Junta, em 10 do corrente, com •
11111 1' ellIplar da A Fedceação em que saldo
pliblicada.

Secretaria da Junta Conimercial da Capital
Federal, 17 de janeiro .(le 1912. — 1$ido(.o
(',11)(pas, ditector. 'Sobre 1$100 ein estampi-
diss;.

N. 1.vio3
Certifico que a marca “Suzana», de espar-

filhos, de Ataliba. & Souza, registrada sob
ti. 1.793, na Junta Comtnercial de Porto Ale-
gre, Estado do fio Grande do Sul, foi deposi-
tada nesta Junta, em 16 do corrente, com um
exemplar da A Federar:lio daquelle Estado, cru
que sabitu publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de janeiro de 1912.— Isidoro
efinipOS, directiw (Sobre 15100 em estam-
pilhas.)

nem tt..Gros

Na marca registrada sob n. :LM, publi-
cada Do Dia rio I ipieial de 2:i de novembro de
1911, vai vez de	 !Nein() & Acson, deve

!i ; lehie	 Aesan.
•n••nnn1

As marcas re .4-1radas sob os intineros 7.77",
e 7.N80, 111 1 1 imi u ias liii supplemMilo do filaria
(iffiriql , uu. rpao, do 21 de dezembro de 1911,
foram registramla lia Junta Cu tem eiii
23 de novembro de 1911 e não em II de de-
zembro, curioso acha na publicarão.

RENDAS PUBLICAS

alfandega do Rio de Janeiro

mu DE JANEIRO De 1912
Renda arrecadada no dia 17:

Em ouro 	 	 213:977g107
Ein papel 	 	 305:9678N10

------- -
Total 	 	 N10:9118617

Belida arrecadada de I a 17
do correia ., 	 N. 001: 1205:;21,

Em igual Nriotio de 1911... 5 .371:06:132:a)

Differença a maior em 1012.. 	 5'12:1.;;;52-.13

Recabsdoria do District° Fedsral

RENDA DO DIA 17 PE JANEIRO DE 1912

Drainaria 	
	

20:1855118

Consumo:
Fumo 	  °:607S000
Bebidas 	
	

0:020g100

Velas 	 	
Cab•ado 	
Pliosphoros

3:1705000
2.00~

--
Perfuma ria s 	
	

9S1$000
E.	 Filia ritiaceu-

ticas	 	6315000

Comi-ti' ‘as 	
	

1605000
Cartas de jegar	 --

":0925000
'femiulu is.	 6:0005000
itengalas 	
Sal.. .....
Registro 	
	

:8705000
	

25:S076100

F.xtraordinaria 	
	

283:8333
Deposito 	
	

14000
11(coilif,lt com appliertçÃo e9)(3-	

1053353
— — —

52:15~
lenda de 1 a IS de janeiro

de 1912 	
	

1.161:737$320
— — - — — — —
1.219:839$821

Em igual periodo de 1211.... 1.170:5935021
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OFFICIAL
	 •Janeiro de 1012

ED1TAES E AVISOS

erio cln ."Tra‘d iva. o Ne4-,.-o-
cios Inter .101.`C.4

cle,ctrnrxrrx rxr. A C4)N(.13 .;\ nxs or,r,ts D \
01..k	 XLV/N.% DE

p	 .,r11,911 dO Si'. 00èdi
1111111 , f n • 1 • 1,1, ."11	 (111111!1 •;P I: ';1! n 1

dl) ./‘ i .. ) II,	 107. d . " 10 ,1,) •••,yr.'i)t,'.	 1....,;!)
Sr. inin,-iro da

.;).1•1••••,) mie no dia S.,- 	• i.or:eoie
41.1	 tarde. 111 , i ••	 ritdoria,

1 .•	 •	 3,	 4 ' it : ), Ila S 1 , 1' . 111 . .1 - . i 	 1. • .11 * I	 ;I 1•• n ,11•11-

S . 1 . 1	 •	 0!.4.j.-.. 	(la	 I .:. ( . 4 11 4:\. 11 . 14 n 11.,1	 4 r. •

Avi• -4, ti	 ar.....1.(1./ COM	 a- r.
„	 ne-te	 ne.:lianki

seg,iiore s condi(	 :
a qiii-d.')•• dci idonoi bolo 	 pi.,•ponen-

t . s	 joluada an:• . s	 iil.b . rtara das pro-

2, ,	propn-las. (mijo .: a tit.•1 : , , s não livorom
sido ronsid-rados idonvos, não serão :11).n:tas

roormye ll eia versará sóinento sobre o
pr . - o da iinai:dade	 obisa

proOf ,Z1011t,.: 414 • Pnia compar ,eer a
•••.•:-1 n ,tori0,	 no dia e JP11*.l.

r • n 111 soas provistas em Ires 	 mi ,,„•
feolcidoz, de\ iiianiont,t datadas e

8	 01411
' 111	 en‘ :`111111('S	 tOl:,)S OS 410-

1, 1 • nn 	 compro\ ar a soa 1•10-
;
er•po slas serão feitas non finfa pre-

ta, 8 . 11(i.) • n •,1/1.'ilte 11111a da s 	•'Stall1P;d1:, la,
e II is ieclarado, sem emenda moi
ou rasnra s , Ciii al garismos e por exleti,i, O
prees o (kl totalidade da obra. Cada proposta
a-iin iirganizada e 1,Nidaineitte n e irada, s.ará
r(vItaiht . , (11 envotur eo lacrado. solnxi o qual

vscré`v.'1'..1 :	 Propo s ta (le F...
)11()111 . ! •1n proponCilty)

b", cada propowilie depositará p•viamente
Th-souro Nacional,	 guia expe-

dida por (iste eseriptorio e que ,se (Iara sÓ.-•
• ati'. á vespera do dia marcado para o
recebint. , t i ta e .tbertura das protto,Las, a

7:100$ 0/11 moeda rorrmite, para
garantir a assignatura tio eoiltracto, railo,40
essa Mb' reverterá ao Thesoilro Naei•nial, Si o
proponente preferido se recusar a assi-
goal-o;

'7*, o proponente pr. , ferido pelo Sr. mi-
nistro será, tini seguida, convidado, por ax
inserto no Ditui0 1 4lliei •ti a	 (lu
prazo de cinco dias, assigt•ni • o resucino
c .(lotracto, que ficara s•nii revericisilo
az) Thesnuro NaCiOlint a cam i ão a que s) ra_
fere a clausula 611 si dentro lb)	 allo.,t(de
não vier cumprir us.sa forarilidad.)

8, o deposito ('(ai)- tal) da clausula 6' será
clexado a 14:200g , para garantia e Md obser-
vancia do contraeto que fAt . lavrado com o
propniient,' preferi . lo, o qual iãn piderá
assignado stifl apr e s2ntação do respectivo cer-
tificado

9", as pi ,,poatas não poderão conter sinão
tona IVamitila de completa submissão a todas

• eialislILIS deste edital f!	 wte 0 pro-
ponente ollerece. Não se tom: F4) 	 conside-
rac,ão quaesquer °flertas tu não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que COltliVVIN m apenas; otrerecimen-
tos de uma reduri,:ão sobre a proposta mais
barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
ileante dos coneurrenvs, as 2 limas da tarde
do dia acima indicado e a inscripc,ão encerrar-
se-ha ás 3 bora .: da tarde do da anterior .;

ti, a preferencia cal•erá de direito a°
autor da proposta »lais barata, pta . minima
Ine seja a difterença entre ella e qualquer
outra;

12, () preço nm	 co.i, 	 arim:t ilii (piai
arreita m-44)1444114.4 	 ;

13, o contraelant- Mie irá os irabara
(111“. 11111>Éaill 	 IA.	 ' cli, ti delli!*0

4) de 04 hora	 (I	 ass'urritiira da
imutraerx. •itjoiLlo In-- 	 a sua	 com
perda total da ,.,•	 •4, Ni 4•xceder ao prazo
estiptila.14,	 ..1 ..!-,

li, II oc,!1 . 41.1.tin •	 multi il.:
ions trtat :,)•••	 r	 o.razo do ;444
estiptilatl:1 para a co.)41n,...0 &Ia obra

1...	 r.1.4)	 i..,.0.1t•iatl-	 de	 (.)	 a
or	 1,	 4111	 111 •01111iitli f• S	 101•!

i •	 i.';•.o.•111..-:	 •1;	 hupcirt trvia
a	 da inlinini s -

tra,•:,,,
1•),

	

li it	 1 a	 pri-
tuol.	 l i a,,11 1.,	 ,	 1 •ad.)	 1....jcitado,

1,1 . 1, I,	 1 1,1)	 I I i i d.L	 li-Caii-

Zat:..10,	 0:1 , 1	 •t•	 tal	 ( • ,m(IV • 11),	 14:11)
	r,(;i,1•11)	 .•1 da oi	 (1 . 11 . (' ‘) (10 prazo

de 21	 -.!	 . 1)1)	 1 • 'ilidia 41 f I	 ;

17, 4)	 ' 	 114111)	 xez,
no Th"-oin . ,,	 :ional, a imporiaileia do s
1ralm11 1 :), ( I, !.	 rui regue e arredo pelo
eng•mh,.....to do itriiisteri

f:s i •	 çfr'S

1. Silas ri':. 1 o 4 41,	 1)15 .11) ,t)t):
Pintara da- paredes a olsitia.
I . 1,•iii	 i,eio

2. szala., ii .2 e :I dl) :I' lia\ lin 'Id.):
1'111111rd d,i	 triredes a olsira.
Liem do• II 'los a dsina.
Idem, a ol o, das pulas das salas

fls.	 1, 2, :3 ii 1..
ltI 'o, a ol •o, das salas Os. 2 e :1.
Idem, a ()leo, das portas, da freme, caixi-

lhos de ferro e itIii (1(1).
3. Escadas para o :3° pax

Pintura, a olsina, das parai • s (2).
1.1,..n (los gradj:.

do forro da escada a ol,ina.
Rodapé de cimento.
p intura do temo a olsilm.
Courcrlo das claraboias.
1. leio itl.nn das pequenas.
Idem idein dos fundos.
Pintura dos eitixillms de f.
Chumbo rias candeiras.

4,, Galerias do salão:
Pintura, a elsina, das paredes.
Idem idem 41(ls tvutos.
AC.lba111e111,0 dO ZU ,St'lle110(;di.17 do ladrilho,

cot :unira. tias galerias e sacadas.
5. Salão nobre:

Pintrra, ornamenta), das pareiles.
Pa1i/1)1411;11:ãO Pin 111058in),	 nttanlento.,
. Its-eotainento (1.) ntosairo nas sacadas.

6. Corredor do 2" pavimento:
Pintura, a olsina, das paredes (2).-
Idem 11ent idem do tecto

7. Escada nobre:
31armorização das pareils.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pa x imeill ação do caixão (ladrilh))).
larmorização das paredes da entrada.

idem 4411C gnarimeimentos das portas.
Salas do 1° pa% intento:
Pintura, a olsina, das salas ns. 1 e G.
1,1,mo idem dos tomos.
Idem idem das salas ns. 2 e s.
Idem idem dos tectos.
Idem idem das salas ns. 3 e 4.
Idem Idem dos tectos.

9. Vitraux:
Para a frente dos patamares.
Idem idem idem.

10. Estatuas de marinore dos nicicr.
il. Vitrail para a cupola central.
12. Caixas de agua para o porão.
13. Canalização e instaltaqao de dons motores

e duas bombas de elevação de at.:x.
14, :Nledalliões para a fachada.
15. Installayães de dous mictorios U0 3. pavi-

Meall,U.

113. Commodos sanita rins no 3° pavimento:
dis',.;:;41.*.a.; de. cimento armado.

A ;sel men to do azulejo branco e cordão.
Liem do ladrido).
11a, ,:os	 pa rl'ih' n e restaur1io.
Portas

17.	 p,ra.	 zaleria-: do pintara.
IS. Tela 41..	 para a jattella.; exierna,

do 1,1-'41.) 01.,1.1.
19. Siib , te a.- ao do la:milln) das galerias 4.M

li

20. Com	 iir‘talla-ão vier( rica e CO110 n

C.i,•...t• n d .. lii lis e 1;titipadarz.
p.zer;iu•n•',• 11 ..	 n In Mini , ' Prin da JO:.

tfra e N	 Int	 s or,. 1	 12 ' fr . ;janeiro (1..
1912.--1.1	 Loureiro .11q!po..

Ili-driet o Federa/

P4111 ,) PS IN nr"vro	 r4t1 4 4.114. 1E
At X [LIAR	 ('1774)	 .:¡:(7. t,1	 117:

T111, 0.) C	 0:1(.:1,) E LN).1-

1- 1',TIC X

De or !ent ii Sr. Dr. chefe de poliria, faço
publieo mie	 arba a erra 'tuia ,-,,rcetaria
a itiserioção para 4)	 incur-.4) ao Iir.n itnritto
de uma %lel de auxiliar .'attetintens,.:41,4
coo d.. 0-4:11i,i ira. 41 G	 Ideiciliea-
ção e Es:a	 io •farine o alisposto 1144
at • t.leI d.) re,2:alant , uto an i v,\., to deelyb)

:{I) de mar:, de 1907.
A' itc,crip"ão, mie 41 ‘. rá enecrrar-se no dia

20 do i.,•rrei):.e, á s .1 li ras da :ardo, serão
admi.Gda-; ••). riilá•l'i-s; que apresentarem ip•:.
dcetititeat,”:

U. eviljdão d.. idad,• ri) ('iimem .) 410( tr.
SIII)IO'J, )11 %1 130d, :ri O candidato mais de 21
atum: e menos de

folha
acos 1 1(di• nealic)	 varentarão	 ro-

vare:nat;ão e (1,i ¡lã • s	 • r	 molestia eon-
tagi , L (ti outra q44 . ! o itap s sibili t.e do wr- •

artivo;
(I) quaesoimr ontr . s ilnenmentos que com-

provem a id .cal e iittellectatal do
candilato.

As provas cão eser1:das e t racs e cow,la-
vão (Ie:

a) gramina l ica da li iota .ernacnia;
1() historia	 do Itrazil;
e) 41 .aininatira e 1 ...42:nas franceia e iii-

:ak:(!.7.?:arithmetica atii a theoria das propor-

e) redacção offici-11.
Além 41 , sse, t Siat • 1.1 . F , t'lç Srr:1 4 ) exattlittad(is

$obre ainesCr .s if•.N das sen:ões 410 mesmo
gahinetab

Sacrataria da 11', , Iiret do Distrit . lo Federal,
6 de janeira 41,_ 1Vi12.—	 s,:cracario,
de 1'. Gomes.

	

)1ini-derio 1141,	 ii, rd, In

	

tItu-d-rin. 4 .	 41/111M41.1.! i

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCERRENCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO

ANN tiE 1912

De ordem do Sr. dirertnr faço publico que,
no dia 11. de fevereiro proximn futuro,. at>

•ntrio dia, serão rceehidas nesta fx.partição,
pcopo.stas para as seguintes fornecimentos á.
Hospedaria de Immig rantes da 1111a das FIO-
res, durante o corrente atino.

Carne verde;
l'ão;
Diversos gereros alimentirios:
Tintas, ferrageos, lubrificantes e materacs

para lanchas.'
Carvão Carcliff e
As propostas serão abertas 110 mem) da,

em pre,sença dos Intere.sados, e det e. •ão ser

8.

(-
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-, a l'r e 0 lad .ts CM carta fechada, em duas•vias,
sendo á prinanita sellada O ambas datadas e

• a.ssignadas,.. eseviptas a tinta preta ou • a 111N-
• chriia, sem emendas ou rasuras e eont os pre-

. 4';os tios' . extenso e em algarismos, ' e orcottiza-
-das de acc,11.(1° Com as relações existentes
nesta se(V.so, versando sobre o.farriceintent?
hi especio 'que constituir o ramo do • eointlicr-

cio do proponente.	 •	 •	 . . .
• Para garantia da assignatura (los cuntra-•
f• toS os • propantenes depositar:1i). preViarnente;
no Theststivo Nacional, mediante guia. desta,
directot ia, 'a Omitia de :AOS, perdendo essa
caução ft proponente escolhido fine llãO ag3i-
piar O respçctivo contracto cinco dias depois

• de avisado para fazel-o.
Os proportmtes escolhidos para os fornet •i-

mentos de ' tintas; ferra,,mens, lubi incautos o
materiaes para lanchas, depositarão no The-
s,ollro Nacional, antes da assignatura dos ro-
siiectivos coritt'acto g., e para garaulia (los ~s-
inos,' a qier ma. de 1:0008, e para os demais
forimeintentos o deposito será de 5008000.

•Os proponentes deverão provar que são ido.
ticos e estão quites com o TIleS011/.0

,
Nesta seerto csittntrarão os intercs.sados

todos os tm:eláreeilnentós necessarios.
Na presonte com:urrei-teia serão rigorosa-

isteme obs,vvvaalas, as i disposições (I() art. nu-
mero 71, ;disse tiras a a da lei ti. 2.221, de 3o
dezembro sit 1,09 .. • •

Tereeira. secção •da Directoria 11 , / St•I'N
IIIS l'..svomiteoto, 11 de janeiro de 1012.—

o .do Meirdes Limoeiro.

lieldçlo dos genero

Assuca ste 1 3, 14110.
!sito de fr,
AriTre: t raoiotta 1, ti Ice.

conto. •
Azeito doce, litro.
tacallet is. kilo.
Banha nacional, idem.
1:anilas nac:onacs, idem.
Carne seca, ident.
tiars',. em pó, Idem.
Cebolas, cento. 	 •
Feijão preto, litro.
Feijão 110 ciires,
.raristba, fina, idem. .
Caninhas, 11t113.
Kerozesse, litro.
Louro, kilo,
ipit ts condensado, lata.
4a tt Mn folha, kilo.

Manteiga nacional, idem.
l'itea reão ;), tis arello, ideini.
lassit branca, idem.

, Massad ontates, idem.
Milho, arr.!.
Pimenta do reine. ident.
phosphm •oz, inaçá.
Sal gross),
Sals:so isaciOnal, kilo.
Totteittlto, idem.
Vinagre. H sat.

Iterfi: rio de	 fe).PagmiR, 1#,4) . ;fica1ites c
úviie g es parti. roichas

Alvaiade. de. zioco, kilo.
Agletraz,
Azul Miramar, kilo.
Arestas, kilo.
Allontiniitin em pé, kilo.
Arame 51(3 eu) se,
Azeite 'doce, litro. 	 •••
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas	 borracha, unia.
'Arruelas' de cobre; kilo'
lI itiieii de brobie, 'kilo.
Aidabras 'abs. latão r, anua. .
Eaol pari lrojrnei,"lti'o.
Almol
•Alconl rio 10',. libar. •	 •	 Ã
Arame zitmado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, sim.

'Alfange para Cortar•gramma, um.- 	 •
torracha de lençol 416", impermeavel,

com tela, kilo.
tandeins nacionaes do Ires pannos, unia.
hcoehas estratigeiteta, para caiação, uma.
Drochas para phifores, uma . . •
Italões para defesa de lanehas,'uni.

"IlableS grandes de zinco, cravados, um.
lis ides grandes esmaltados, para agua; um.
Podes de folha dobrada' ali; 10 litros, uso.
talinaz.es de cobre; kilo.'
Cita niittés letra lampadas belgas, uma.
Colla.da Balda, kilo.
Cimento. barrica.'
Cal de marisco, sarco• -
Cal . do Cabo Et io, sacro.	 •
l'.abos para retinida e reboque, kilo.
Cabias para defezas, kilo.

•Corda frauceza para mastros, kilo. •
Cm rente de ferro galvanizada para o gual-

drope de lona.
Caldeirões do ferro esmaltado, mu.
Chaleiras do ferro Clat •k, uma.	 •

whas de ferro Japy, unta.
Canecas lli) ferra esmaltado 0,10, uma.
t;hivaras do feria), nina.
Colher de pedreis •o, uma.
Cadeados (le ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferro estaehado de :; litro,

nina.
Canecas de	 unia. •
Capachos de leito 0,50, inn;
Capachos de coco 0,50, um.	 .
Chave ingleza, uma.
Chapatestas alo ferro povh • ezes, unia.
1)0hr:onças de ferro até 3", Uma.
tobradit:as de ferro até •", uma.
1)0bradiras de ferro até 3", unta.
lsobratli;:as de latão ;:ité 3", uma.
tobratlitets de latão até 3" reforçado,

tuna.
Esptunadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
C .,0 n va	 cabello para tubos, uma.
Escovas (le, piassáva coto cabo, uma.
Encerado impermeavel de lona, metro.
Escovas de cabello n. 20 e cabo, uma.
Estanho marra Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, unta.
Escala de madeira, uma.
Espanador de eabelld, um.
Espanador de 'temias, 0,G0, oin.
Fechadura com trico gorgeS, tuna.
rechaditra caixão commum, uma.
Fechadura. latão Para gaveta, uma.
Pechos pedrezes de 0,50, uto.
recipis pedrezes de 1,00, 1111-1.

itas de asbestos, um.
Ho de algodão, um.
Prigisleiras de ferra Cariz, uma.
('OCOS coso cabo de madeira Itod,ger's,.1V,

uma.	 •
Faca do marinheiro Ilussel, t4", tuna.
Faca punhal 0,40; uma.
nosso para ma sim,
Comuna 'uca clara, kilo. •
1.;arrfis gramles de ferra, kilo.
l'mehes a ttsbestoS, kilo. 	 •	 .
tiraixa do lho Grande, Mio. •
(ironias de ferro fundido; uts.a

arfo coto Ca 1/0 de 1111tdeira IledgPr's, nm.
-Cesso do estuque, kili.•

na ncluts para szitiefas;• sstit
Giz em lapis, caix;i;	 •
I n astalho do , ferro; finai ro pés, um.'
Jalde Chromo, kilo. .• 	 •
Linterna patente, Uma.
Lisa esmeril para ferrit, nina.
Lixa esmeril para. Maaleit•a, unta.
Linha do harea para juntas, kilo.'

• Limas -diversas, polegada,-	 •
Lima tões diversos, polegada. 	 •	 •
•La 1 )ára, •101;stas; kilo:
Lona iniper-meavel parttiatiefits; Melt •o2 *
Masignei pa g • de lona imp.m•incavel . alô • 4.ç

met•rf.s."'

	

.	 .	 .
mangue-iras ad- lona protegida de arame

metro.
Machina para cravar illtoses si. 1, unta:
Machina para cravar ilhOSes ii 2, uma.
Alorin nates de barro com prato, uma.
NaphCalina em bolas, kilo. 	 •	 •
(lilases para sanefas, trina.
Oleo de linhaça era II. Speamer,
()leo de linhaça fervido, kilo.
Ocre francez,
Oa•da . ft •anceza, kilo.	 .
012o de richt° refinado;kilo.
Oleo cylindro !galei-110ft, kilo.
Olco de colza,
Oleo puro para lubrificação, kilo.
'ixe ittglez, quartola.
'Cattás_de Paris coto cabeça, kilo.
'omitas de Paris sem cabeça, kilo.
'arafitsos do ferro com fenda, grwa
'araftisos de ferro onn porca; Japy,
'is ou 	 de latão com lenda, grosa.	 -
'arafnsos de ferro rosca soberba, kilo.
'tis de sapato-inglitz,
'ás de ferra cominem, uma.
'ás de ferra quadrada, uma.
'ra tos ia os l'efOre. 11(10S, 1:111.
'1 •.x tos fillidOS
'apelãis ztsbestos, um.
'anilo asbestos, um.
'ás de :iço para carvão, atina.
'ninada para limpar mentes, lata.
'inceis chatos sortidos, um. •
inceis redondos sortidos, tini.
'massa refituada,
'regos de bronze, kilo.
'regos de cobre, kilo.
'hars's!s para centro de embarcações, um,
) 1 . ; 1 1,1): fundos Japy	 isns.
ii1 ltss rasos li py	 sim.
'edra para aliar, umo.
loxo-r(d, kilo.
taspadeiras de a co para soalho, tinta.
legistro de -meta: para incendi° 1 2/2

um.
Signaes de iminigracão, um.
Seta...ante fraticez, paeme.
Solda (ettistiea, kilo. .
Solda forte,
Terrinas de ferro esmaltado, uma .
Terrinas de ferro estanhado, uma.
'fallieres lie ferro eoty pletos, (luzia.
'for(• idas, duzia.
Tijolos para limpai? metae,g, pau,
Tinta brztisca The Schessing	 1Villiam ,4, •

lata.	 •	 •
Tinia branca lhe Seltessing \Vihanti, nu.

mero 3G3.302, lata. .
Tachas de cobre, kilo.
Tinta repotitt, kilo,
Torquez Goldemberg 0,30, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
TentIZ de ferroredoodo,
Trincha para (etiação, uma.
Taxas de ('obre,	 •
\'erinelli)o de sapateiro, francez,
Vermelhão fraite-;z, kilo.
X'erde Londres, kilo.
Vassouras de cipt's quatro peritas, nina.
N'assottra de piassava • geatule, unia.
Vassoura de palha de cinco fios, unta.

• Vassoura de passava pequena, lima.
Valvulas de bOrraelia, uma.	 -

Verniz copal bratle0 NObles 11oáres,
Ião.	 • -••	 •	 •	 • •	 '	 .	 •

N'et •niz preto Nobles lloares, galão : •
Vidros para indicadcir ale 'caldeira, sun. -
Vidros para'phataks; Mn. •

• Vidros de itIcaça cOuntutni, ,
Vidros si vidraça 2 gross." dee': • '
Vidros de core.s 1gross.
Vilros opacos 1 gt•bss:,•;le:er'•.',

- -Var,ts de imideira i , p tu t tIr si.i	 nieCro
• •	 •	 ,

"Valrulaii do• libra •'pai'a . botubaS, 'de' O ís;
uma:	 •• • • •	 •	 • t

'Lareito

•
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inisterier clkt ..:14;r1<tul

,	 ("I Au-á triu	 C4)i1a /aterei()

coNcut ItENçus PAR t A. C,ONsTISEE,(,:ko Dr um Posto
D11.011sElnAçÃo E DEsINFECçÃo DO GADO, PlIAL1-
31ACtA, P01,1CLINICA , E LABORATORIO . VETERINA-

1110, :NO INTERIOR DA • CIIACAltt.• DA . 111DAreENEIIAL
caNIDAn 110, iS, $i•DE DA ESCOLA. SUPERIOR DE
AGRICULTE11.1..E MEDIC1N.A.V.ETUINAnIA 	 .

• ,,
pe ordem do Sr. ministro faço publico que,

no dia 10 de fevereiro proximo, ás 2 horas da
tardo, serão recebidas nesta directoria geral
pril •ii nSt.,“. para a construeção . dos editicios
itostioado; • 'ao 'posto' O, observação e clesiii-
1,- , ccão do gado, pharmacia, polycliniea: e la•
I) ira veleritia rio, no 'interior da cliacara
da :ima. tieueral Catiabarro, 1 8. (sécio da
Escola Superior de Agricultura e -)ledicina
Ve.terinaria), observadas as seguintes condi-
ções:

1
As pessoas que•desejarem concorror,compa-

i..w.r.-ic, nesta directoria atfi o dia O de leve-
roir,)„'ts 2 horas da tardo, afim de receberem
gii:a pala o deposito pré\	 no Thosouro Na-

da (pia lata de 1j:000 (cinco contos de
reis) cut moeda a:orla-q ue on apolices a 0 por

-tador da divida ri! uma federal, para garan-
tia de cada proposta.	 )

As priapostas, em duplicata, serão fechadas
em envoliicros lacrados com O 'nome do pro-
ponente e irnheação precisa do lugar (nide
seitt e .: tabeleeitlo; sendo a i \ ia do\ idamente
sentida.

Em outro envoluero serão' refilados os (10-
reinei i I OS (10 idoneidade, conhecimento do
deposito no Thesouro Navional, e quitação de
impostos federal e municipal de colistructor.

emist ¡tilem Provas do idoneidade der uni
tos d ,,vidamente autheinicados, passados por
ires. en'genheiros 011. "archit, ,..ctas, do provada
conna..m ..incia;com as firinaS reconhecidas, oh
(int ras iioctinvoitins. que provem ter o convim-
rt-.41 ..e executado trabalhos equivalentes 01
natureza semelhante, tudo a, jilizo da com-
inissã'l que presidir a eoncurrencia.

IV

ns covolueras contendo documentos de ido-
wi• Lide, de quitacão e deposito serão abertos
ima mosmo dia 10 de fevereiro, logo depois de
reeebithat

Pente .) de dous dias depois da abertura
p ilVolneroS Serão, por Mei)) do edital,

declarados OS 110111(:.4 dOS concurrentes julga-
dos idonoos, e 110 1..‘roeiro dia util após a publi-
ear. ;10 do inestno edital, ás horas nono fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos
coneurromes. que se apresentarem para a.ssis-
tira essa l,rinalidado, rubricando cada mo
as Propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão en(roglICS aos C011elle-
reide; itã.) julgados idoncos; os seus documen-
1os LI cnvolueros contendo as propostas, fecha.
dos ComO foram recebidos.

Si netilimmt duvida houver sobro a idonei-
dade do: proponente:3, as propostas poderão
ser abertas e lidas 110 Mesmo dia da 'a presen-
tacão, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

Os cotim rontes, não julgados idoneos pela
commissão -a quo se velere a clausula ante--
rirá ., poderão recorrer para.: o mi.ni s tro at,Ú Ja-
v-espera da abertura das (ir)postas °btl.
orem leckão fa VOl'aVe I; serão la in be á adio it-
tidos	 concurrencia nas' mesmas cOndicilt,i4.'
itchna indicadas.

v .
•

A preferencia para execução dos trabalhos
cabe ao proponente- que apresentar pi to')
Dinis barato, (101' Miliiina • (010 Seja a dille-
renea .

NO caso de absoluta igualdatb.1 do preço
entro as propostas, será proferida a do cou-'
CUrrent0 (pa) oll 'ereerr inenOr prazT para a
entrega dos tralyilhos 110 caso de novo em-
pat+; a sorte decidirá.

.•

O proponente preferido perderá a canção
:;;000$, de que tra ! a a clausula I, se deixar

di assignar o contracto dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da publicação no
Dia rio 1Nicial do edital do clamada, lei ti por
esta directoria.

•X

l)entro da prazo de 10 dias, a partir da as-
signatura (to contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, 11011110 sujeito á multa de
200s por dia I e MCCSSO . Si l) eAeeSS0 iLli.ilgir
a 10 dias, considerar-se-ha inunediatamonte
raseindida O coutracto, perdendo o contra-
ctante a caução acima referida.

Entende-se por inicio (las obras a abertnra
do; alieere:,s dos edilicios da administração;
laboratorlos, banheira, dosinfectorio, bioteri

irias para animaes, e pavilhão para
ataopsias.

xl
O contraetante obriga-se a , cumprir fiel-

mento Os espocificações (OH aro:111E11111am este
edital (*) e a Segnir 0S deseilliOS. de conjunto
O detalho, rubricados pelo Sr. ministro O 11;114
eogenheiro do mioisterio, quo ficam, desaki
já, á disposição dos 1)1 •01)n00111: tio gabblete
do mesmo engenheiro, todos os -Zilas 'lieis, das.
1 2 ás 2 horas da. tardo.
• 0 Ill'oi0C10 completo, plantas e detaltios,
serão foruccidOs gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de.qui-
tação de impostbs, a que se. reler() • a clau-
sula

XII
.	 •

Si o contractante não cumprir Uh-mente as
especifiCações ou desenhos acima referidos. ; O

fical . o • intimará, por escripto,
:demolir, reconstruir,' repar1.ir; ou • modificar a
obra oit parte dulia, .cio desaceórdo com o - coir-,
tracto. ,	- 	 • - .	 - •

A intimação 11110 selelo ' Callilprida 110 prazo
de tres dias ou, si dentro desse prazo, o coo-

traetante não recorrer àO .ministro, Oengo
tuliciro liseal mandará executar o trabalho em'
questão,indepeudentemente do mesmb contra,'
(*ante, correndo as despozas por couta do 1'0- •
feCisio contrai...tante, mediante desconto nas
importancias (pio tiver a receber,

Os editai(); daveat ficar co.ncluidos dentra
do prazo de sob mezes, no maxiino,•a contar
da data 1111 tis.sii1a tura do contracto ficando,
o contractante sujeito . á mulita de 1 00$ por1
dia de exces.so.

'Quando se der o caso do-susponsão geral o(
abandono das . adiras, ôu parle deltas, pelo
contractant,!, entender-se-lua rescindido() coo-
tracto, si depois de 10 dias ap:is a einunnuni-
cação do facto: 1)210 engenheiro fiscal,- não
apresentar • o eontractante nina justilleaeãe

XIV

g nI, 110 casa do ser acceita a justificação pelr.)
ministro, poderá ii contraçtante continuar OS
tra lua lhos,

No caso ,u, .me 	 a adnin	 ração, consl-
diaratido desde logo voseia( 	 o coutracto,
providenciara para (pie seja terminadas as
obras, ' independentemente do conlraCtante,.
perdendo esta a caução e quantias que Me*
!Orem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante a•

awninktracão proce.lerá do mesmo modO
p wdendo eilo apmas a eauçlo, cuja impor,
tancia reverterá ein proveito dos cofres , it'a-
bre:.)s.

• XVI
No caso de dm ida eu contestação entre o

contraria II t C O engenheiro fiscal, sará o caso
stileilAtid.) á deviSáo do Sr. ministro, e, si o
comill'artallte Ha() 1S0 C011f01:111a1' C0111 CSSa
sà O, reorrer-5, e-111t ao arbitraniento, escolheu—.
do cada uma dos partos o seu arbitro dentr,
do prazo (1 sete dias.

Si os arbitro' escolhi Ao; mio ch'çigarciii
aceordo, cada tu,:na das partes esedlierá, den-
tro deigual prozo,.dolts outro s , e a sorte de-
ciiiirá dentro os quatro o desempatador..

A falta do notificação da escolha do3 arbi-
tres dentro • lo prazo' estipulado, por . parte (1(•\
11111 dos ()mandantes, importa em decisão a
favor do outro.	 • •

XVII •
Na falta do cumprimento do qualquer' (1;:s

clausulas do ('on fraca° para a qual itã() estejaj,
comminada outra pena, o C0111PaCI1111,10'
1 . 01'1 . na multa do 100$ a 1;0005, juizo (IO' •
minid.r,), e no caso de reincidencia; :será res71..
cindhlo o contracto.

XVIII

Os pagamentos s•:, rão feitos em. quatro pres.
taca.!s: -a primeira,de 0! '„ do yalor do preçO
contrariada, quando estiVerem respaldados
todo; - os aUceres dos editicios ; a segsnisla,"ab...,

0,•„ quando esliVer:MTI ..reSpald atlas .toda as,
paredes; em comliçõos de rerebemm m, colmr;', •
lura das cdilici;t ;a te-revira, de 40 °•'„
e:,1;yerom a•ssunte ...:, todas as .esqUautrias,
en tad) todo o ladrilha mento inteaior O inicia:1;s.

vonstrneção das calçadas que eireumulam
odinelos, e a (piaria, e 1111iIIIIL 111'CS1acãO
2:i °1„ (1pois de te rminados, os trabalhos
aeceitos pelo engenheiro fiscal.

'"	 XIX

'Os 11% 1 1:11110S CIO. • CS2:0,10 e b mi beiro	 •
pagos em separado,- de act.)rdo eom .os 11 .11111es •
foii,os pelo lC1it e apptvovados pelo mipistro
nãO podeurlo, porém, os- preços excedei' OS da •,..
lab.:Ala da . eity Improyetnents Company:do.: •
Itio de Janeiro. •

(i) FOrá..ol iiiibileadai tiO '"Iliario 0.1iciar: de
novembro C da : 1 da dozzembco do 1311

Os documentos. de idoneidade •e de impostos .
federal e municipal, serão entregues aos Srs.
coneurrentos 110 • dia,da . aberttira das propot.
tas. As eautftas serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta IllaiS vantajosa,. me-
nos a'do concorrente preferido, a (pia! ficará

.0111 deposito, pala garantia , das obras, du-
rante o prazo de quatro. mezes a pi').-s. 'a sua
conelusào e entrega.

• VI

. Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serào enas publica_

das no Dúrio Ofifeiál
•

VII
•

As propostas uão • poderão conter sinão uma
formula' de. completa submissão a todas as
clausulas do edital. O pino que o propo-
nente °tremeu para a: totalidade das obras e
O (1raz.) para sua execucild, deverão ser escri-
lutos em algarismos e po' r extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

Não sorã.o tOmadas em Consideração gimes-
quer olf.)rtas não previstas neste edital de
0011011 recuei nem proposta (pie contiVerein o
Ofrireciillento cio orna reducção sobre a• 100-
posta mais barato.

documentada de sua cooducla.
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A histallar. :in eleetriea e a pintura, consti-
tuirão oldooto de outra emita rroncia, lia qual
t•erit preferáb o caltraetaitte ent igualdade
de c-nolio").	

NX

A convorrenrio poderá ser ontiollado pelo
ministro, silo (pie por iss..1 4)S elnielliTellIVS
tenham direita a (inabilita* indelniiização.

Directoria 4;er:1 cie Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negueios da Agricultura,
Industrio e GIIIIIIICPC10, (1111 IO de janeiro
de 1912. — ti director geral, Mina B. Car-
neiro.

Mitti4ile1io <ta -t:.rvictili.,ttra.,
lmitt.itriat e Co), aaaaa (.reio

CONGURREM:11 rottx coxsTraciAo Or. EIIIFIChaS
11E-iTINA1lOS AO POSTO ZOOTECIINICO DE RIBEIRÃO
PIILTO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que,
estando mareada a realizarão de eleições fc-
demites para o n lia 30 do r n ki .euto, lira transfe-
rido para o dia 3 de feve.reiro w, mito, ás 2
horas da tarde, o rembimento de propostas
para constriteção dos editicios do,ainados ao
Posto Zooteclinieo de Ilibeirão Prelo, de que
trata o edital datado de 2 do corrent...

A ti'! a 1'1 11)Pa ' 2 de levereiro , ás 2 horas da
tardo se expedirão guias para o deposito
pr,'. tio de '.l:000S, de que trata O Il. I do re-
ferido edital.

onvolueros comendo ili)cumentos de ido-
neidad o , do qintaçáo e doposim serão abortos
no mesmo dia 3 de fetereiro proNinio, lugo
tliTáis de reci.bidos.

Dirovhiria ry wid da Contabilidade da Soere-
faria. de Estado da Agricultura, loilusiria
Cliiiinercio, 12 d o jaileiro de 1012..-1) director
geral, Mario B. C:trieeiro.

31 iiii,4torio
1 iutlii44( ria e C'mutailereit,

CoNfa'11111;Ni 1.1 PÃO:\ .1 1:1)NSTI1tCUÃO OE
F1111'Irlo5 DI:STINAIntr; .11) l'oSTO Z0OTE-
l.:11NICO 1)1: 111111.:111ÃO

1)1! nroli , m lo SP. ministro, fa:7a publico
que no dia :10 çiú v n IITI'llto, ás 2 horas da

pro l .:das para vowd rilerãn (b)s vtlitivios
dPs! inutins ;mo Post. Zo01.,ellnien

Prvi ii, Ila	 Salda Tho-
roza. da Estrada de Ver! ..) pco-
xiiiin á vidado iii Iliboir;:o Prelo, iiit Es-
lado do S. Paulo, ulo,crvailas as segundos
emiti içõ os

1

As pessoas que d ez: Piarei]] eoncorrer
comparoce .,;. 0 nesta directoria ale o dia

ás 2 horas ita tardo, ai int de rocoho-
roto guia ibara o deposito pr,‘ III, II')

 da quantia ib . 5:00118
(riiko contos de ri'ds' , cin mooda vorronle
liii apolieos aII portador da dl] ida publi-
ca lode •al, para garantut ije rada pro-
posta.

ES .,e	 lalilbeid gel` fejt()
na llolegtivia Visitai do Tliosouro Na-

eio S. Paulo. roto a n000ssaria an-
loccilonein, mediante requerimento dos
interessados ao delegado f iscai.

As propostas, em duplicata, devida-
nointe sellada a 1° via, serão fechadas em

olueros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação pi:ecisa de togar onde
erja c,s1abglecido, •	 ••

V

Os documentos de idi)iiI • idado e de im-
postos ff ;deial e municipal sorão outro-
gues aos Si.s conviirrentes no dia (hl
alio:lora (las proposta s . As eauções serão
ro•.,Iiluitlas lego depois de escolhida :t
proposta mais vantajosa; monos a do coo_
eurronlo pri•rorido, a (piai ficara 	 do-

para garantia ' Ia-; obras, thoaiiic
o ' ,r i u.° de quatro mozos :]pos a sua, coo •
clusào O eillro';.1.

Antes de qualquer itici-ão sobro a ez;-
colha das propo•aa s reeebidas sPri-14) 4.1Ints

puld iradas ir] Mi i " ':', liii 1)i,12.i,)

VII

A,-; propo s tas oro) podorão voider sonão
un i a formula ih • solimissão a
todas as elatischis Ii 'hl;ui. 1) preço titio
O proponome olfor) . 1 • ) • 1' para
das obras e 0 prato j)ara S: 11:1 1 • XPetli::10 &-
Voa)) st)p 4,111 :11)g.11'1,1110.; o 110P

1 )X14 . 11)4 0, St'Ill t . 111))11 1 1:1,), r 1 ,111 • 11)4 011 1)111re-
11:1112.4.

Ni)ã 	 ;airão tomadas em ennsideração
ofrortas i110 prit\*islaS

edd id do ooneurrencia. nom propfrOas
qui , contiverem o ofbirecimento tio uuiit
re1111e 1;á0 sObre a proposta mais barata.

VIII

A preforcnc:-.1	 (-ixQeite:lo (Ins
lInilius vol.., 	pioponoide (pie a/ire/Sen-

tar preço mais barato, por miniina que'
seja a dif ferensa.	 •

No ca so oe absoluta iguabiado	 preço
entre as proposia;s. será prelei ola a, 419
rolirtIrreilte offereeer 'prazo,
para oulroga dos trabalho]: v. nu caso do
novo enipato, a sortit decidira.

IX
O proponente preferido pr.rderil'a catt.

ção de r):000s, de que trata a clausula l";
si deixar assignaC o contraelo dentru
do orar-) de cinco dias, a contar da data:
da publicação no Mario Official do edi-
tal de chamada feito por esta.1)ireetoria'.

X

Doutro do prazo de 10 diaL a pallir dà
assiguatura.do contrario, o contraclante
dará inicio ás obras, ficando sujeito ri
multa de 200$ por dia do eXCesse. Si O
oxeesso attingir a 10 (tias, consitlorar- ,:c-
lia iintoodiattutionlo rescindido o c.on-•
Ir:teto, perdendo o contractadte a catição.
acima rolorida.

1 .lidentle-s41• por inicio das obras a
abertura dos alicerces doa edifivios

cavallariça, deposito de :minutos
dl) st)1X11:0, dOrlos 110 de maettinas, pocilga,

frigor i fivas e 'Alarmaria.

XL

O vont variante obt iga-se a cumprir f
elinetileas espocificaçõeR (pio aeomp i-t -
idouiti ()SN` O1111111 0 a seguir (e: do,ottho:4
lie' 11111,i1111(10 1.11.1“111P, rubrirados pelo
Sr. ininislro o polo engonlieiro do
toldo. e qui . (*kali], dosdo já á disposição
dos proponentes, no gabinete tio incsm0
en ge nheiro, todos os dias uteis, das 12 :13

horas da tarde.
O projecto complolo, plantas e dela-.

Illes serão fornecidos gratnittimento a
quem 011VOSt'111.:11' Os 110MM/0)110)1 do ido-
neidade e de quitação de impostos, a quq
se refere a clausula It.

XII

Si o contraelante não cumprir fie'.-1
mente as osperifiraeõos ou itosoilhos :lei-
tini roforidos. o ongenhoiro fiscal o
limará, por osrriplo. a demolir, roem].
struir, reparar ou modificar a obra, oti
Par i, ' della ein dosarei-kilo com o con-
trario.

. n ¡III iinaijio não sondo cumprida na
prazo de Ires dias, mi Si dontro deSSE5
przuf) ti contráctanIc tià0 recorr ,..r ;1 !) Int*

o 1'1M: o :M e tro fiscal mandará	 •
/altar o trabalho roi qiies1;;.]
donlemento ibi ine s ino contraclanto, cor-
rondo as tle.-•iie7as por enliln (10 ri!IsPridu
contrarliinle,	 di-seomo luas ;to.;
portaneias que lixei . de receber.

XIII

Os: ellifivin,; 11 0 1'0111 ficar crmcluidat
1,1 “ ti)	 maNi.•

1/10. a I • ladar da da l a il	 agSllaillra
f irando o eanlraclanto .411.;cdo

zÁ 1)11111:1 de 111	 pnr tf ia de eXce?,-n.
viiaitobl se der o raso de stisperr!..ãçt

gorai int abandono das obras. ou parto
ilidias polo eontrarlanle entender-se-
bo voseio:lin:1i) o contraído, si depois
10 dia s, aluis a communicacão do faeli)
polo eligentiviri)	 11.10
1 . e11l yarlanle uma justificação •loctutten-
lado de sua eondurta.

XI"
S.5 no coso do ser orceik a t.,itica-i

00 peio poderá O eontractant.0
eontinuar 41":

No vaso. runtrario. ri adiiimistrayftfl
' desde Jogq r•-eiklide

para ii.ie
li • rtuilialla , :Is ‘1111*.Z.3,

Alumie- do contrartante, perdendo este 1
caução p • quatias que I/11; forem devida

E10 falir() 1'111 rilli • :))) )):1 • 1 •50 rt)piladOS os
110e0111 , 111 0, 	idulle)(1Z11e. Vir;1111,1•1101,011)

lie	 Tile n 01:1•0 N;1. • imill • i 011 DV-

legar i a Fiscal do) ;4 . 1 1 :111141 t' quitação do
1 impo-los ledoral e intiniripal de coo-
:

Constituem provas do idtmeidade do-
cumentos itevidamoille ;tolheu) imaike,
passados por Eros ottgenlieiros ott arehi-
toelo s. do provatla competoncia, com as
rirmos reemniecittos ou oiliros
lOS qui provoin ter 0 1:00Clirrellte eX12•••
Vilt0110 trabaltIOS 1 . (1iliVa)e011`5 011,de na-
tureza sornelliante. tudo ti juizo oa c1Jm-
iniss5o que iiresidir	 et-incorrem:ia.

Iv
OS cilVoln e r9S1 contendo docurneillos dl)

idori i •iilállo, dl ! inti111 1 :5 11e denos iln serák)
:lbe rt oS 110 111eSlilo dia :11.1 do - corrénti.,
logo depois de reeehitlds.

1)ootro do dons dias itopois lli abertura
tt»).:"Prz 1 . 111* .1 101*POS S I 'PãO, por I'Itiifll, (14u

1131 .111.10,: 	010)4 rollt'llProllIPS
gado .: 1.1(01o0)4 0 no torroiro dia milil. após,
a publicação do mesmo edital. ás ItOras
mine lixatias serão abortas e lidas as piso-.
postas diante dos coneurronlos que so
• prosen l arom oura assim:lir a 0 "4 KI forma-
lidade. rinkirando	 iim as propostas
do todos os outros.

,,,:casijo i sor:to entregues aos
colicorrontos iifio joie:idos Moncos os
sons docintionlos e em . olurros 1.i-intendo
as propostas, foellatbis rolou foram re-
celiii10,:.

Si uiimliiimma duvida lionver sobre a
,	 dos 1)1 • »p1111t, 1 111), as propostas

poderão sor rumei tas o lidas 110 1111).11110
ilri apro.e li taçfio, obsei • s . mlas as formali-
dados iodou

os concurronles não Á:dg:Idris idonoos
lada VOIT01/I5Ú0 a giv . ,v h . n . re a clamai -
la anioriik poderão recOrn ! r para o mi-
nistro atO a vespera da abertura das pro-
postas o, si oblivorein ilerisão favoravel,
serão lambia') admillidos á voneurronria
nas mosinas condições opima indicadas,
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o 'caso de fallancia do eontradante,
n administração procederá do mesmo
niado, perdendo apenas a caução. cuja
j aMo rtanc i a reverterá em proveito dos
i; ,•)11*e5 publiCOS..

' I •

No caso *de divida ou contestação
Cu r ai O contractante e o engenheiro fis-
cal, ert t̀ o caso submettido á decisão do
Sr. ministro, e, o contractante não se
centormar com essa decisão. recorrer-
ae-ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma das partes o aou arbitro, dentro do
prazo de sete dias.

Si os arbitros as e alliidos não chegarem
aveõrdo, cada unia das partes esco-

lhera, dentro do ianal prazo, dons outros
c a setle decidita dentre os quatro o des.
euipaiador.

a A falta de notificação da asai-Ilha dos
Orbit tos dentro .10 prazo estipulado por
parlo de um dos (amtractardes importa
ela decisão a favor tio outro..

XVI

Na falta de cumprimento de qualquer
das alatiaulas do contracto para a qual
1IuI'',l ia comminada outra pena, o con-
to:14mile incorrará na multa de 1008 a
1 all.10$ a juizo do ministro, e no caso de
reinaelencia será rescindido o contracio.

e 4 .!	 XVIII

O OOKITIO C nea‘deril transporta, pelas
estradas de ferro, do todo material para
a renstrueçáo dos adificios. mediante ra-
qui.i,;ão do respeativo contraclatite, não
raspansabilizando-ae entretanto pela do-
mara de expedição e por qualquer aeci-
dente de viagem,

XIX

O s) pagamentos serão feitos em quatro
prestações : a primeira de 10 2 do valor

pi . oeo contraolado, quando estiverem
! . .-pattlatlos todos os alicerces dos edifi-
ries ; a segunda de 25 quando est ive-
veia cobertos todas os edifícios ; a lei-
tira de 40/, quando estiverem assentas
tiaras as eaquadrias. exertitado lodo o t a-
(trilhamento Miaria). e iniciadas as pio-

';ae a construcção das calçadas que
coa:mudam Os editieios; e a quarta e ul-
tima preStaçãO de 25 depois de termi-
nadas ou trabalhas e arcados pato enge-
ilha iro 1 Isca).

XX
t	 de e bombeiro sa-

ra.) mimos cid : ,... s parado. de necórdo e mi
ti s Ajustes feit n S pelo fiscal e arairtaados
pulo ministro, it:e) podendo porem Os

exceder os da lalaila da City lin-
eravemen t s Company, do Rio de Janeiro.

XXI
concurroneia poderá sor annullada

pelo Sc.	 mgfl (pie ilebr isso os
roocurrentes 'anilam direito a qualquer
judeu-lomat:tio.

1)irectoria ce)ral de Coatithilinada da
secc,tacia do Estado dos Negoviostia
.‘griaultura, Indestria e Cominarcio, (le
•taiwil o de 1912. — O (lirertor geral, Jia-
eia B. Curneiio.

Especificações a que se refere o edital
supra

Am constroNfiaa para o pose ., zope,_
clinico de Ribeirão Preto compreliandam:

Vaccaria, ' solhas ns. 1 (um; e 3
(lova), detalhe A :	 •	 .

• • h) cavalariça, folhas os. 2 (dois e 3
(i ea), detalhe A

4) - ie• magorilieos, folhas ns. 1 (um , 2
Idoia) e	 ;ires,', detalhe 13;

• %ri ma.
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d) Pharmacia, folhas ns. I (uni) e 3
(tres), detalhe C

e) Pocilga, folhas nS. 3 (tres) e 4 (qua-
tro), detalhe C

f) Deposito de animaes de trabalho,
folhas lis. 3 (tres) e 4 (quatro), detalhe
B ;

u) Deposito de machinas agricolas, fo-
lhas ns. 2 ,:dois) e 3 (ires), detalhe G

h) Deposilo de machinas aratorias, fo-
lhas ris. 3 •tres) e ti )quatro), detalhe A

j) Edificio da administração, folha n.5
(cinco), detalhes A, ft e C:

j) cinco casas para funecionarios, fo-
lhas ris. 6 : seis) e 7 (sete) e Malta:em ás
seguintes e s pecificações gemes:

Fundaçõaa — Os alicerces ((arilo do alve-
naria de pedra e argamassa ti. 1, ou de
concreto n. 3. Terão a profundidade de
1 m,00 e largura de

O engenhairo fiscal poderá atitorzar o
empreiteiro a diminuir essas dimensões,
si a exPer ia nc i a local demonstrar que o
terreno põde supporlar com folga carga
superior áquella para qual são calculadua
os referido -is abala-res.

ti engenhairo l'iscal tombem determi-
nará a raeineeão que deva ser feita para
as parada s da maior trabalho, luas sem
nunca 'mandiú . profundidade inferior á

• 'nato isso ficará definido em tuna
planta em •saala de 1:50, que será for-
necida ao aantractante no acto da aber-
tura dos aliaaraas, na qual o engenheiro
fiscal indieara VOUI precisão lodos os de-
talhes ile locação das paredes e suas
aberturas.

Para casas de funecionarios as di-
mensõea aarão de 0%80 de largura e a
profundidade compativel com a natureza
do terreno.

Toda a suparficie cobarla saia') reves-
tida de unia camada de cencrelo n. 3 de
O ,15 ele espessura.

III

Opus hisaetuat — Todo o einhasamen-
to dos edifirios será de alvenaria de ap-
parelho poligonal, a picão. artistica-
mente executado.

IV
'Fada s as soleiras (li' porias dando para

O eviacjoa sorão ele cantaria mi de mar-
niore bralivu.

1,7

liareilas mestras — Todas as paredes
prinaipaa, ii, i a iVerizir ia de t tolo de
primeira opialidatle. ruiu trgantassa ti. 1.

Paredes itivisorias --• As paredes divi-
Sorias serão dt.• cimento munido coto
0-,itS II... espessura, t . lila de metal de-
daployo ali eravalla eiti liastes III . ferro
em V ( 1.1 s s leina .1rens, ou de mit 11.) tapo
semelhante..

eteliocos serão de	 e areia,
argamassa ti.

VII
daiaihas de estucador serão exe-

enladosii, aacerdo coni os desenleia, que
saião fernocidos á medida do andamento
das obras. sendo os balanços feitos na
ovcasião do levantamento (las rasitacti-
vas paredes, salvo quando for inferior
a 0%03..

Janeiro de 1912

Os tijolos apparentes serão de material
especial, polidos e com arestas bem vi-
vas. As fachadas exteriores de todos os
edifícios serão revestidas com cimento
hafarge e areia bem clara.

VIU

Os arcos serão executados com mate-
rial de primeira qualidade. argamassa
n. 2, e terão todos vigas de descarga, de
concreto n. 3. Serão envolvidas as alve-
narias dos arcos em duas vigas de aço da
0".15 de alma para os vãos menores de
2",00 e duas de 0"',10 para os que ti \ a-
rem mais de 2°,00,

IX

Todas as farragans serão de primeira
qualidade, a juizo da fiscalização. (h) fa-
bricação naelonal, quando o producto for
Slinilar ao importado. Sét sara() pintmlas
as foi-vagens. depois de examinadas pela
iaralização.

X

Todo o vigamento dos telhados será do
madaira tle lei. nacional, com as dimen-
sõe.s tio ir°,08X0'.24 para as linhas, asnas.
pendurai, cuinieira: fr,08x0m,16 para as
escovas ferhaes, aoutra-fechaes, tí.rças;
0°. ,118;:0',08 para os caibros.

As coltunnas de lodos os edificios so-
lão de ferro futalido (min as dimensões
da 0-,20 de diametro na parte superior
e tr",21 na parta inferior. assentas todas
em um bloco de cantaria lavrada. Todo
o igamento dos telhados será appara-
!liada para ['acabar pintura a oiro. Os
adifiaios serão cobertas com telhas pla-
nas da syslema francez, podendo ser ar-
raie) material nacional, tuna vez imo a
qualidade aatisfaça a fiscalização.

Todas n s porias

XI

 e iatiallies serão da
ma/Jair:1 de lei. nacional, com as (Innen-
aõas ornatos indicados nos desenhos a
detalhes (pie serao posteriormatila for-
neaidu.s pela fiscalização o larão a aspas-
sura de 0-,01 a 0',05 conforme U

XII
Serão pintadas a °leo as esquadrias. as

•seadas, cinfiiii todas as peças de ma-
•eira e ferro. As pel:a:,.; de madeira que
eslivereirt expostas ao tempo devem r •

-ceber tuna mão de impai alho a /aivão.
Nas asquadrias internas, tecles, etc.. tudo

que for de pinho da 'li ga ou ma-
deira da lei, o apparellto será preeedido
pala queima dos mss. Vali) agua forte di-
luida, não se 1ot/c('dendo ai. apparellm

•lUlt as parles queimadas estejam
porte it nienl	 spevas.

() contractante 1 ; obrigado a (lar
Mãos de tinta a oleo. Si houver necessi-
dade de retocar a obdura será eitipt....-
gada unia quarta mão de tinta.

.‘s portas e jaitellas serão pintada s a
dnas ràrl , podendo amda o vogonl•iro
fiscal mandar correi . algum [nele, quan-
do julgar iteressario.

As paredes serão caiadas a rala. da_
pois. da uma inã..) da apilara%) com ohm,
de litiletea.

Em	 junto ao teclo e rodapes,
emdraelaille fará correr tuna guarnição
modesta. a ,jstizo (lo

tis lertos e balcões serão pintados a
uma s0/ ri/r. 1 • 0111 11.-n 1. 11 ,APS SIMt	 ne-

vessarios para embellazamento da obra.

XIII

-Todos os vidros a empregar serãl•
0-,ot12 de espessura minitna, perfeita-
mente brancos, sem olhos, 10Mbus,
outros defeitos.

XVI
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XIV
Serão . ladrilhados com ceramtca na-

cional ou estrangeira de fabricação espe-
cial, e do typo empregado no Posto ZOO-
teehnieo Federal de Pinheiro, Os Pisos de
vaccarta, ostabulo de gado novo, aprisco,
leitto ia. povilga, estabulo de touros, ca-
vallariça. e de ceramiea lisa os pisos da
leiteria, saia de =chinas para benefi-
ciamento de nroductos agricolas, phar-
macia, todas as varandas e comparti-
mentos das casas para funec.ionarios e da
administração central.. Serão ladrilhados
com material hydraulico do, primeira
qualidade, a quatro córea, os pisos das
salas de preparo de forragem. em todos
Os pavilhões. deposito de maloriaes, car-
pintaria, no deposito de machinas de be-
nefiviar, sala de balança do galpão de
(instrumentos agricolass e paiol.

Serão cimentados os pisos dos com-
modos não designados anteriormente.

As paredes dos commodos cujos pisos
levam ceratniva especial e lisa serão re-
vestidas até P",80 de altura com ladri-
lhos brancos, ceramica de Villeroy &
Bock.

Todos os pisos serão construidos sobro
unia camada de concreto de tr,15 de es-.
pessura.

XV

As divisões dos estabulos, cocheiras,
apriscos, pocilgas, bocks, serão todas de
madeira de lei o ferro, de accórdo com o
desenho da folha ri. 3, detalhes A, B e C.

As mangedouras, cochos, serão de ferro
o louça esmaltada, de accórdo com o de-
senho da folha n. 3, detalhes A, 13 e C. As
peças de madeira serão collocadas de tal
fórma, que em qualquer °ocasião pos-
sam ser substituidas com a maxitna fa-
cilidade, sem embaraçar o serviço do es-
tabelecimento.

XVT
Todos os pavimentos serão circum-

dados de calçadas de l m,00 de largura.
As calçadas serão guarnecidas de um

meio fio de cantaria lavrada com O°,08
tio capeamento.

XVII
Serão forrados os tectos de todas as sa-

las das casas de funecionarios, adminis-
tração, pavilhão de =chinas frigorifi-
cas, 'Marmanja e as entradas para a var.-
canja e eavallariça.

Os forros serão construidos de madei-
ra, pregados em vigas de madeira de
0m,10 de altura, para.os vãos inferiores a
3%00, e com dimensões compativeis com
a natureza do local para os vãos maiores.

Entre a superficio do forro e a (flautim
do contorno deste, deve existir um espaço
de 0,03 para o devido arejamento.

Composição das argamassas
Argamassa n. 1-1 de cimento e 3 de

areia, argamassa n. 2-1 de cimento e 1 112
de ucia.

Coneroto n. 3-1 de cimento, 1 112 de
areia e 3 do pedra britada.

J. B. de Mames Rego, engenheiro • do

Directoria do Service, do
li'mtatistica

VENDA DÉ APATIAS DE PAPEL. TABOAS E ESTOPA

Do ordem do Sr. director do Serviço
Estatistica, chamam-se concorrentes, pelo pra-
zo de trinta dias, a contar desta data, para a
compra de grande quantidade de aparas de
papel, taboa.s e estopas, existentes na (Oficina
typographica da mesma directoria.

Os Srs.- conenrrentes poderio examinar o.
material, na rospectiva alentai dirigindo,se

Esceola de 31 inas
Edital n.

to ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz =dento que, tendo
terminado no dia 18 do corl yinus o prazo do
adiamento para a inscripção tio Cf:MCI:1'30 ao
provimento effectivo da 7^ st ,erão dosta escola,
de aceitai° com o art. 69 do. Codigo de Fax-
sino, fica de novo aberta a referida inseripeão,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7' soceão s serImiufles materias:
Graphocstatica, rcsisteneta tás materiaes de
construccao c determitta ,:ão experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões ele-
mentares c do constructor mecanico, hydraulica
(líquidos c gazes, ~chinas operatrizes,
nas hydraulicas abastecimento de gana, esgotos
e hydraulica agricola. (Art. 7° do regulamento
que baixou com o decreto o. 8.039, de 26 de
maio de 11110).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 02, 63 e 04 do Codi-
go do Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de no
vembro de 1911. — O secretario da Escola
layme Aragão Gesteirl.

Ciian (lc • A.111101" t izraçiica
Faço publico que tendo-se extraviado as

apares da divida publica, do valor nominal
de 1:0005 cada ma, mis. 91.55-1 a 91.556, e
de 500$, ti. 459, todas uniformizadas, juro de
ti %, papel, pertencontes a Antonio José de
Medeiros, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do praz de cinca dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortizarão, 12 do' janeiro do
1912.-0 inspoctor, M. C. de Leão.

Directoria do Patrimonio
Nacional

AS propostas serao abertas .. em dia o hora
préviamente amitinciailos- no Mano Ohlcud,
depois tio • julgadas as provas- do ideneidade
dos proponatites, nt 145erna•iia circular desto
ministorio, n. 14•, l to do abril de 1911, rO-
guiando a pres-itte cotteurroncia as disposi-
ções do alt .i da lii tt. 2.221, do 30 de de-
zembro de 1910.

A presento conciirrencia versará sobro o
prosai do arrendamento.

Nesta directoria paderão os pretndentes
examinar a planta do campo de que se. trata.

As contliOes do contracto são as segiiititC3:
i a , o prazo do contracto será . dri 10 annos,

colitados tla te.signatura do meRtno
2°, o pagamento do arrendamento sorá.

feito mensal e adoantamente, ficando re scin-
dido o 01 ('S010coutr3ct0, administrativament
Sem interpellação judicial, desde que o coo-
tractanto falte a qualquer pagamento e deixe
de cumprir qualquer das clausulas do mesmo
contracto

o arrendatario fica obrigado a fazer a
limpeza das valias, dos o canaes, que atra-
Ve ssaot 00 beiram o campo, na parto que &
soa dependencia, e a abrir outros que so
tornem nocesarias, tio prazo de um mino
a conservar seminal limpos 03 campos, que
devem ser expurgados da vegetação dam-
nielsa, a replantal-as, a conservar as maltas e
a plantar arvores de sombra para abrigo
do gado contra o sal o chuvas, devendo
cumprir taes obrigações no prazo maximo•de
seis mezes, pagando- a multa dt 1:0005 por
mez, polo tempo que exceder áquelle prazo
até mais seis nozes, findos os quaos, ficará
ipso facto, recitulido o contracto

• 4", o arroaniatario ficará ainda -obrigado a
conservar, sua custa, em bom egtatio o refe-
rido campo, as valias, rios, canaes, pontes,
estivas e demais hemfeitorias que »elle so

_acharem ou venham a ser feitas, obrigando-so,
findo o prazo do a rretulameato, a oieeegar
tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servação, sem diroito a indemnização de es-
poeis: alguma ; á qual tamboin nao terá
direito qualquer que seja a cattsa.. da i ovisão
do contracto

, o arroudatario sujeitar-se-ha á fonliza-
ção da (ecoem:ao do mesmo contrario por
parte do Governo, cumprindo o que lha fôr
determinado pelo respectivo fiscal, sob a
mesma pena de rescisão, si não o fizer

6a, o arrondatario não poderá transferir a
, mesmo contraeto sem prévia autorização do
Mittisterio da Fazenda.

7 1 , O proponente proferido depositará no
Thrsouro Nacional, ames da assignatura do
~acto, a (platina th 3:0003 para garantia

•de etimprimonto das claustilas do cum racto,
• da qual sora do.luzida a importancia da mul-
ta em que inenrr, , r, e neste caso tirará ello
obrigado a integrar a Caução dentro de 48.
horas, contadas da data da intimação, sob
pena da rescisão do contracto.

Sabalireetoria Technica dc, Patrimonio Nr.-
ci-mal, 12 do jaDeir0 de 1912..•- etv.isiino•
hill	 13.4i:cotar .

INnb•

	)ireetnria.	 ralv i ou i0

IDITAL ma f.ONCt:,,T7NelA pzie.tr.A • r‘r k • A rs r-
• CLÇÃO DE MIKIS anon:Enio sa.i.a,rvoo : • cia se-

euicrrexoExcis 	 t(;i..L 15 SaNT4
• SITLADO NA P IA•VAZI.NDA.

• Eia virtude. do ' s pacho itoJe ininkterio do
oaloalezembro.nnito o deo:alem

do , Patrimon,:, wacional,.a ..ttu: indo ror
~pacho de S. E... o Sr. n,:i..tro tia Fazenda
titile, de dezembro ult i mo, ;aço- tinl,lico. que
lio dia . 31;do•corrento mnz serão reectii.ia¥
mesina directoria, ás 2 horas da- tardo, prj..
postas em carias' fechadas o brindas;
monto sellada,s, datadas g -assignatlaz- suna
emendas nem rasuras, oa gaalquer

• ao superintendente,- o apr.s s , ntar as propostas
devidaindite fi .ehadas a• Dir ...e.loria do Ser-
vir• de E.41atiss:.ca.

.S\LaS-ecão :Ia -.1ir..etoria do Serviço de
Estai istidt. I I il ., jaimiir	 1!	 1912. -.Pelo
chore, .aiituaio Curva/fio	 • tica, 2' °tildai. e

cosernntNnt,,, eurnan.k m° tuo ARRENDAMEN ro DA
rarai: no CAMPO DE SANT() AGOSTINDO, NA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA enuz, QUE ESTEVE An-
r,E):1)%uo A EUGENIO GUII.W.IIME DE MAGALDAES

Eia !”impriniewn ao despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda o de ordem do Sr. Dr.
dirootor. faço publico que .;,t acha aberta comi-
curreneia pbtira para'' a rretidamentoda par-
te do z..anipo acima moncimatio, recebendo-se
nesta ilicectoria, no dia 12de rovereiro proxiino,
ás2 horas da tan12, propo ,Uatnn cartafecha
das tt tacradaR davidr.raent sollatlas,. data-
das (:n a.,:ignadas, sem emolidas nem. rasura:,
au coulquer defeito que loar a duvidas„
.eoutentlo os proons por oxteilsa o em- algaris-
lhos. ás lumes 4.1,:vem acompanhar as provas'
de i.tiotte :datle-di .. co,tern . r.w.os, P0CPPrada:

um tit..i0 6 . IRO	 m .m,fl Ie

aeomounitado do (Y".;vititento do • depos ito da
quantia. do :;000. feito• na thesouraria geral
dv The=onro Nacional p.ir moio do guia desta
dirCadria, ji3r3. garaatia da assignatura tio
re,s!i o.etit o comi i noto peio pi imanente preferitlt?,
quo ;I perderá em favor dos cekei publicas,.
raso doixé de assignal•o no prazo tie 10 dias
contado da data do ittaclio auettantio a sua•
propos t 3.

11 Concluo SP roservS a liberdade tia
 ott não as propostas apresentadas, vasu

-entoliiia que nenhusna consulta, on iuteres,ea.
da Fazenda.

(•,
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rol- . ti.' Togar a duvidas, sendo os 'copçs por
csno ••;In algarisnio, atsaupariliadas do co-
nli-• aovitts) de deposito da quantia tle
faio ea Thesimraria Geral do Thasouro Na-
ti c ..al in-io de ;Ma da nrssinit directoria,
nar.: ..:ors.n t.ia da as s igoiti tira do termo de

pelo prapouent e preferido, quo
'.t 'In favor dos cofres publico-, caso

dei\ .. de, •-sign:ai-o no prazo tle oito dias c m-
iada do r

11	 p•:,1).?ii•.:11/,	 ill)/V:t • '11 n :11'á	 1,11111èlIll

ta al	 it sua idoneidade ein
tiro r.,	 es;lialmoute fechado,	 ter-
mo- do Ari. '41. da

•' 11 	 iii bass! á pr,s..iite coneurrencia
prse,i i.:116$11a1 do orçamento das mes-
ma- br.is, a qual será regulada peba (atado

1:;i n. 2.221, ile :0) pe dezembro
dr .	o. ,:ircillar oesi 3 initii-terio qm;

pela qual as propostas serão
a: . Tia d-pois julesula a idimeiditile, cai
(os . • :;: a iticiado no

? r'Seritio orcamento pOole ser examinado
r.i • .:	 :,th-direet,01.11 pelos 0S interessados.
A	 12.100,,; (:aratitirá, feita na

O contracto, a b.si e fiel exceiicao
ti

.1-

	

	 :s11,-ões pai.a a. ex-cucão das mesmas
as ssguiloes :

1

n coo: .sactanta sa obrigará a exectr ar as
(c.v.; 1,01, ;razo	 oo dia s , contados tla
Lllliit'.( d..) respeci.iso contraeto, pagando por
dii ea .•\eo:so (lo dito prazo 54.IS a titulo de
Mulla a	 30 dia, tiitilo o. quites, ficará
1 .C:aa•sl.do O contra(' o. adteinistrativitinonte,
iirieaen, ; ente (13 bnerpellacão judicial, per-

1 contrai:tante mo fatia. dos cofre- int-
l n lit. os a	 de 1: 'ailuSuou.

II

ria v: eio antiam.mito. não deverá o COO-
t1,t!Il,:3 1lata13?.i Os ira ¡Anais pia' mais
Tle ii ' O:is, salvo caso de força maior, ciou-
in),\ ado perante e:ia directoria, sob pena de
quota tio SOS por dia de oxcesso ate mais
1. di, lindos Os quaos, sem que tenha con-
tiiiii.on ' Is mesmos lia' adito- ficará reseindido

i''•ii .sotriusto no, termo, do dual da con-
iii,, so	 t.crior.

111
O eaatractante	 obrigado a executar as

obra accordo coto as especificara:les do Ta.-
raimo .to respectivo e indieitc.ões do migo-
iiheiro !iscai, devendo na mesma einl)regar
ináti:rial tia melhor qualidade e exeeutal-as
c 2p 1 os'eição, a juizo do mesmo etigenheiro,

;e 11.:ar, de serei» a: obras,
ou pa s te que não contenham os referidos Illa-

1 1.1 . 1a . 5, Ou t 11;NC) sm ache feita com a nie....ma
p-ia-sa..:.0 desmanchada. e reconstruída nas

i•s odições e por Volitada allmlitla cau;:ão,
ca ai o ciadrac;.ante se esquive de fazel-o.

IV
T. ) ,i 3 v0,7, que a caução for desfalcalla de

qual,yier importancia, será o contractante
obrigads, a ititea:ral-a no prazo de fis horaç,
coiva,!..s, do recebimento do respectivo :1N iso,
sob pena, si o não tizer, da multa de 2008 por
dia ite demora, ai :: oito dias, findos os quaes,
fieará resciiittWo oco:ar:teto mu condies da
ciiii.:sf;la 1.

O imgaanento poti; s rii ser feito em duas pre-
stais-nes iguaes, quamia executada mais de
o poatlit das obras o (piando terminadas. 10e-
1 1;.: 1 , t., ai:testado tio respectivo eageitheiro,

• a catiç.ão retida ati't um inez depois de
7,,,idaidas as mesmas obras para garantia da
a'aa .:oriserviicao da; m('sinas; e sendo re-ii-
;11 ., ia ai) cotitraclanto , Med13/11e refCrid,)

ii
Teelmira

j ç jaa iro de 1912.— aristiao	 Volte, sob-
l"n raccor.

Directoria do Pata-leiloai°
'Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tondo José ltilieiro requerido por
aforamento, do lote de ICEPP110 ». 2i, (1»n
22 metros de f1,9110 para á rua Primeira,
na Fazenda Naeiinial de Santa Cruz, oilde
tem beinfeitorias, são convidados o s que
tenham porventura quitesquer rislainarões

opposic ri, , s a fazer á rouressão do re-
ferido afia :ameno) ou ao doiniiiin das ditas
beinfelioria s , a aprosolital-as timidamente do-
cumentada s , tdoitro do prazo de :;(1 dia s , con-
tados da data do presente edital. porquanto,
lindo o ine: i tio, a nenhuma se attendera.

Sub-direetoria techinea do Patrimoiii 1 Na-
cional. lu de janeiro de 1912. —
do {iate, ',uh-director.

•••••• n•

Directoria (10 l'alril llllll io
„Nacional

De ordem do Dr. director. fite» publico que,
tendo João ti vos Telles de Menezes requerido
t aforaineilio I e 1 metros do terreini do-meto-
orado do loto 11.22, com frente á rua Primei-

Fi17..'lltia Nacional de Santa Cruz, onde
rem benifeitorias, são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reelama cõos ou
imposições a fazer á concessão do dito afora-
mento ou ao 110rniiii0 das referidas lenifeito-
iras, a apresenla1-as,devidame»t o 110(11»ll'l)ta-
(las, dentro do prazo de 30 dias, coutados da
data do presente edital, porquanto, findo
O mesmo, a nenhuma se atlenderá.

Sub-dbyeloria tochnica. do Patrinionio Na-
cional, 10 de janoiro de 1912.—C/o isfino do
Valle, sub-lirector.	 (.

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo Turibio Correia Dantas requerido
o aforameuto tio lote de terreno it. 1, com 78
metro; de Inane para a rua Marechal Ciai-
(tino, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde tein benifeitorias, são convidados os que
tenham porvcomura quaesquer reclamações
ou oppo:icões a fazer á concessão do dito afo-
ramento Mi ao doluillio das referidas bemfei-
torias,a apresental-as, devidamento documen-
tadas, dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo o
inesnni, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria t echnica do Patrimonio Na-
cional, /1,N jalwiro de 1012. — ChriNtino do
Volte, subslirernir.

lt litt 1 de ed n 11(11.-1

coseure:o P.1111 PROYTNIENTO DE 1.0(1.1ELS DE
04.111Tos ESCRIPTURARIOS

De matem do Sr. presidente da conn»issão
directora do ronetiESO, faço publico, para co-
nlievimento dos interessados, que serão cha-
mados hoje,quinta-feira, ao meio dia, em tuna
das salas do ',vem! de Artes e Ofileios, á prova
oral de arithinetica e suas applicações ao
commercio e ás repartições de Fazenda,
os candidatos 1 1 110, por falta de tempo, não
foram limitem examinados, conforme a relação
abaixo

1764a chamada

Cozar de Souza Araujo.
Jayine Colso Garcia de Souza.

WasItiligion Tolentilto.
1inaral Lima.

Socrates Nunes Nogueira Pinto.

itio de Janeiro, 18 de janeiro de 1912.—
1 itamlolpho Paiva Junior, secreta

.A.Ilitn(le...a do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 8

(1' PRAÇA)

Pela hi s pectoria da Allandega do !lio de Ja-
neiro. se faz publico que, ás ¡aorta s dos arma-
zem das amostras 11.11 e da guariamoria, nos
dias 2m, 20 e 28 de janeiro de 1912, ao meio
dia, se hão de arrematar, livres do direito s e
110 -. tad(' em ti ne ...‘e acharem, a s inerembirias
seguintes:

AUNIAZENI »As aviosTr, 1:

Lote n.

Bruschoinan: Um pacote sem mi-
meis), oontentlo amostras de fazenda, pesando
ires kiliss ad valorem, N iodo de Broinen s a-
pOr Malte, descarregado cin 2l de outubro de
1910 e consignado ;to mesmo.

Lote n.

Dapt Desposele: ['In pacote seio 'minoro,
contendo bani: impressos para ¡aura,
sando 1 12 kilo s ,v indo de Nova-Vork lio vapor

desearrogado ein 21- de outubro
de 1910 e consignado ;to mesmo.

Lote n. 3

tfoosi) Vizeii &	 Uni paelde som
numero, conteinlo amostras de fazendas, p1-
sand0 kilos, ad Talarem. ‘111do, dl' 1.1\ 111.001
110 apor 10-iasui. do,eavrep:ado (nn 28 de ou-
Iiibro de 1910 e consignado a .afTiiitso Vizett &
Comp.

Lote n.

DM: Unta caixa n. 6.'318, contendo uni acol-
choado de seda e algodão, pe sando um kilo
e meio.

Unia bolsa de couro sein preparo, pesanda
um kilo e qiuut rmmceuutuus grammaç, viiida de
Southampton no vapor A ragon, de-carregada
Cm Pi de outubro ite 1910 e con s ignada a A.
C. Rio.

Lote,,. 5

MJSC: Uma caixa 11. 1 .301, contendo aum.-
iras de fazenda, pesando 11111 kilo e meio, ad
valorem, \ilida de Sonthainpton 110 'Vapor

desearregada em 20 de outubro de
1910 e consignada a M. J. de Sou-ia & Comp.

Lote n. 6

111V: Uma caixa n. 02.110, contendo e:-
tampas não especificadas, pesando dez kilo,

1 , meio, vinda de Hamburgo no vapor MU,

Verde, descarregada cio 2i. de outubro do
1910 e con s ignada a Carlos Germano Kuhl.

Lote n.

Dons Dingulos G:i contra-marra	 MC: UMA
caixa ti. 7.158, contendo anic)tras de fazenda,
pe,atido tres kilos, ad valoVem, s inda do Hm -
déos no vapor Amazonas, descarregada em II
de outubro de 1910 e C0115z igslad:t a 11. alay-
rink.

Lote n. R

Frink Trisek & Comp.: Dnas raixas sem
meros, conten(10 amostra; de drogas, 'til Talo-
vem, Vindas de Bremen no vapor Italie, des-
carregadas em 21- de outubro de 1910 e coo-
signadas a Frisai: Trisck & Comp.

Lote n.

Tres caixas ns. 1.37 . '70. cootendo
molas de aço para gravatas, pesando bruto
:17 kilos, vindas de Hamburgo no vapor ..b-
siffecioil, de:carregadas (lll 22 de 0t11111)1',..1
1910 e consi gnadas á ordem.

Lote n.

Stezil: Uma caixa sem numero. C,111.-
te11(10 sementes de hortaliça, ad valo, em,
Niutla de Bremen nu xapor ltiUe, descarra-
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Fada em 24 de outubro de 1910 e consignada
a Joseph Stozil.

Lote a. 11

Uma caixa n. 39:i, 7, coniendo roupa
feita e meia confocrionada de fustão, pe-
sando quatro kilos, ad valorem; roupa feita

tle algodão pesando deus kilos, ad va-
lorem; roupa feita de algodão bortlado posando
dons k ks, ad talarem, ainda do Hamburgo,
no vapor Cai) Verde, desearrogada em 2't de
outubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote a. 12

C. A. Lefevre :Uni pacote sem numero, con-
tendo saixmetos, pesando 800 grammas.
de Liverpool nu vapor Thexpis, th,searrefgado
em 3 de outubro de D110 e consignado a C.
N. Lorovre.

Lote n. 13

M110/100 r; n (10; Dons pacotes tis. 31N-11,
c,,ntendo toeido do soda não esperilicado, pe-
saialo iitjuiilo tros k dos o utfo granimos, vindo
delIambitri.,,o,no vapor .1.“onei , ot, descarroga -
dos em 22 tio ott! ttbro de 1910 e consignados a
Airerico \lattos.

Lote n. 14

1. Valonea : Cio pante sem numero,
contendo quatro. relogios do algibeira, C0111
caixa de torta!, N-indo de Bremen no vapor
nane, desearrogado em de outubro de
1910 e consigoado a P. 1. Valooça.

Lote n. 15

C. N. bofes re : Una pacote sem numero,
eu:tu n Ii uma ()ora avulsa de ferro batido,
pesando 700 gramn;as, vindo tl,) Studliannitott
tIL) vaptn : Arognaya, desearrégado e o26 do
out tibro do 1910 e consignado a C. N. Leftivre.

Lute a. 16

Flli Martinolli : Um Neote sem numero,
coutetult) oltros impreisas. de tuna só eór, pe-
sando oito kilosio meio, vindo de Amsterdam
tio vaptir UtIolot, descarregado em 28 de,
Oilltibru de 1910 e consignado Flli Mar tiurili

Lote n.

(ui'1i is Gi,rmano Ilidt: um pacote sem ou-
mon), ootitetulo catahtgos, ()usando quatorze
kilos;

Iiijeceão mediei:tal de qualquer qualidade,
p-sandt; !i(10 granimos, vindo dr ilambur!

'
to 110

1/10' Suln Nirolax, descarreg,tdo em 8 (it) on-
tubrd de 1910 e consignado a Carlos Germano
11 ti II.

Lote a. 18

Ca ii is Germano Ilidi: Um pacote som n11.-
111 4 4 .0 ,	 CatalOguS, 110:411 11110 dozonove

llii
kilos;

pooto (-tont:mio catalops, pesando de-
zoito Lii;

Pinceis p.tr,a barba, com caba tio ma:loira o
111olat, posando duzentas graintnas, %ilida de
liambore . ) no %apor Elruria, tioseart :04.1(10 oin
o de outubro de 1910 e consignado a Carlos
6 . '1'11111 110 II 1111.

Lote n..10

Ti : langui . ) R contra marca SM: Um parido
11. 7:i:Loontentio amostras de tecido de algo-
dão, rsaiido dons kilos e Retorcidas grata-
ir as. ml ralarran, vindo (1(1 Marsolita no vapor
P. e (411 1 de outubro do
19;11 rr insignatto a Santos Moreira á. Comp.

Lote a. 20

Jean rraneisco Penisi: Uin pacote seio
rontvildo dons relogios eflIll e0iX:1

1'..,•1.1t,	 1111 Bronion tio apor nane, tios
rarrogado erli 24 de outubro do 1910 e cansi-.•
gilado a Jean Francisco Pettisi.

Lo:c n.
MU: Uma caixa ti. 21. cool,oido oleai não

especificado, ia : sando !*, hil 	 ilida do Ror-
p	 • trrotratla em 11

nutiii!ro de 1910 e r “ lis:.:.laid,t a Mosso
á: Comp.

Lote ti. 22

tina caixa n.	 eouteutlo ostaii-
pas-ainititicios, pesando G vat :logos po-
sando i• kilos, indo de Bordéos tio vapor
Aara:,)oe, (IP-eoi vogada em 11 de outubro de
1910 e consignada á ordem.

Lo.e n.

AI.: (niatarze caixas ns. 8.7e,3 711, cootondo
tecido fie linho e algotiao até %Oito O 1111:an)
tios. pé :solido 112 kilOs o meio.

Tro, caixas os. 8.7 -, etuit-iitlo te-
cido de linho e alcodão pro i rio para N.:st:1,11On:
posando 27 kdos, NjtidAs iii mae..efi l a, nu k ;I-

ltr Pro!")t ro. desearrada• ' mui l	 i, f outubro
de 1010 e (1:11Ni:zoadas a Darros Froirt:.

Lote n. '2;

Luiz Campos: Uma caixa	 coo.
t 'tolo s . :tonta ramisas de int : ande:et : tifos para
giz, ii ( . 41,,rem, ilida de Hambur go no 10-
(til' 11.13;woo, descai : rogado rui 1 tIo ftixoroiro
de 1:111 e consignada a Luiz Campos.

Late n.

Osssablo Pussegue	 l'ina caixa som nti-
mero. contendo um :tf:parelho ih1i 	 ii, ria

*.itittu k 11;illiburz . ), no xan..i . 11'!-
¶5(11 tio, do.earre gado (ut t 11 , ! COVo lVil\ 1 ttl!
1911 4 . vonsi g nado a 1/•)),11,11)

Lote n.

\IN : Um pacote	 01 1011‘1 . 1 Obra,.
iillpre,z :a: tI,	 1111liS 110 11111;1 C00, I1P , ;1 11•1,/ d"11.4
ki103 O 111;'1 ,1 ,	 ilido de , SontIlainps..)11 n 1 n 1

dr•, ( . 11 • 1 •0ado em 21	 ftfv.‘r.Oro
de 1911 e consignado a II. \V. S. P.

Lote a. '27.

lia • 1111 : pe :t.iui encapallo ii	 1, ronfendo
estampas liai) especificadas, p 	 do/. •iitos
e dozeseto kilos.

Idem : D o is encapados lis.	 Ct, conlondo
estampas não espordicadas, 	 [rima e
oito kilos, viii luut tio I kl 1110111 -2:0 110	 ;1 11,10Bel
!Iram), desearrogados oni 1 do waeroiro
011 e consignados a J. IXasi orno.

Luii' ii.23

P \11C. : Uma	 caixa ti. 2. ío'a, entoo:1,10
amosfeas de teeido	 air.:0,1ão pesando ditio
kitos, oul ralarem, i 111(1 n 1	 1.1N0111),11 1111 1a-
par Cul iiriP, 4 It .tiirl'Ogaila fon 211
de l',./11 e Coli,, igtialla .a Vaso.f trtigão

Lote a.

.W.1, cuitra-alare:t N : l'ort caixa il. 15,
enniondo duui.i;t ul(atros tie 111 , i:1 , de
ai4otião não espeedivado, roinpridas demais,

i•éai: Uma o:lixa ti. U...rontontio sois (luzias
de par. , suli inoia de :Li4 . :1:v) não ospeenivatio,
compridas do inais.

%ilida tio. 1 ta 011111I'Vn. 1 1 0 Nal/ ii . Ihdontlanfen,
doscarreado ein II ii 	 fet oreiro do 1911 t3
consignado a .1. Fornalillos	 .\ ratijo.

Lote n.

fiNIC contra marca	 Tco: caixas mi"
mons 2.01:;•2.017.	 ohapas ti	 act)
para g: intatas. pesand .i. kiIi. t iodas tio
ilamborgo no vali ir 11,414..at.tnreo, d(-...earre-
'411(1.1; 0111 t 1 iii ic vereiro de 1911 e cansigna-
das á ordem.

Lotr a. 31

Carlos Gra ,;sn ma: Duas ookoi som ouortitas,
contendo sete garrafas de vinho ospumattte,
pe-)ando ti Lulas, vindo de Broinetr no rapor:

rrefeld, decarregadas C1n 12 de fevereiro do
1 .311 e coihignadas a Carlos Grús,ema.

Lote n. 32

CliN: Unia caixa a. 2, contendo obras im-
pri . ,:as	 lana	 S' 0111	 1/01:111,
pe-ando 12 kilos, vinda do Southaitipton
vapor .1raolutfid, tivsearreg.atta em 21 de re4
VO1'011' . 1 de 1911 t'f 'consignada á ordem.

Lote n. 33
Samp l ia	 adi lio : Cia encapado s,in

litro 1 . titu'iiitiu al110.“1'.1 .n de i*:izeinla de lã,
pe-ainlo doas kilis iitL aloreia. vindo do Br.:-
men iii vapar	 tle,earrogado cio
;	 res,,o,.;ro do 1911 um vontiail . , a Sam-
paio \

Late n. 3
cruz..ta Ar.1":11 :Citia caixa ti. 11.101, con-

te:ido amo ...ira .: de faz•iida d•, aleollão
sando iim kilo e	 Udlui	 110.

110	 Vil 11.11.

a 13 de feter,dro tié 1911 e voosigtiatia
li wo-o Cosia tX: Cotim):

Lote o. 3.;

rina nixa ti.
oo li t,•ndo sol : ro l os eir(ularos	 la : s,tittio doais
kilos	 111.:10. tid ealoie,a, v itiiIt	 141 Sullilli1111-
111 , 111 11,) 1 :11) 11 11•:0:1 l'I'Oga l la em
21 do fotelYiro tio 1111 e con s i:_itiar, ão igno-
rada.

Lote a. 31)

: rma vaixa -em itinnera, coa
tot • ido	 (1.! s	 .11g-odão 0111 Int 110'4

i guaes. paiiIo iiijtiiilti dous !tilos e 100
ri om i nas, vinda de Ilaniburg'o, no vapor
1i,.141 rana, ao.koarrc-,atla a 1 de : . n ..reiro (In
1911 e vonsignatia a C. J.

t,,ve n. 3.4

1.0zanzo : rola raia s•on numero,
como:lido mm nostras de ladrilhos ' tf/ edlore.d
illda Nina l' a rk na vapor Tenaei,on, descai:-

rogado too 22 do feveriro de 1911, voil-
siguila á Ilio de Janeiro T. l.j111 N l'oaor
t'aimpany.

Lu, I! 77 . 33

1/11: raia raixa. ti. 1.:173, volito:aio intisira
sobro earrotois, pe•alida quatro kilos,
(10 Solalla 1111)1' , 11 iii sa1.1" , 1*	 Ara(1,00, t10-,0 n11*-
1'-railA rui N 1 lett : retro ti	 1111 o yousigtia-
(ta a Jos,pli liaii•• n •,

1.we n.- 3!)

AD11. 1 111 pacoie	 1111111;1a, 00111 . '11(10 `.:001
caiii‘of os, latas para vozinha e semelhan-
tes, p :sondo	 indo di I:	 no
%. n !) I 1 % 	 oni 1:1 do fe%e-
roiro tio 1911 . e consigtiatio á .1 .. lhoiri•e.

íulu ii. 10

IINI: Cin pot : d.) ti. et.S'i4,	 ditaido r•oipa
fona do	 um Lilt,	 -tudo do
S . onliamion no N a l )	 des•:arroga-
113 oin 21 11 0 reV(1.(':1'.1 tio 1'. 1 11u consignação
ignorada.

LoP n. .if

omtra-malva 'ri,: um pacote sem no-
'mo •o, nolootilo amostras de filó de algodão,
ponto créelict, 1W,11(1 n 1 11111 kilo e meio,
tu/ edforem, i imitla (10 Sf111 (11;4111 piou 111) vapt•r
.1rteittdtpr, do s earregado vai 21 thi fevereiro
de 1911 t f ronsi.. • ado aordem

1. , 41e n.

onnEn: uma f•liNa youtemTo
'et-n .4as do trilai, p:sando Iwtit'i mu kilo e 200
granimos.

ilardões para piam). em 1011o. latsailtio 111Th
kila o tiro granimos, vinda de Hamburgo,
11A vapor des,..:Lrr.,gada em 25 de feve-
reiro de 1911 e eaasignada . i OKI0411.
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o. i3

1)r. Fiv; . 11-11.;	 Um parole seio
numero, e

	

•./"•',:10,1	 lr•- n -; 	1.1 1.1S	 c(011
Dlfli Wid	 p	 Ires
Cd	 011,11 • eitt.	 (AI'	 Airos,	 tio V.1 j1:)1'

• • 911 22 (1, , l't.\-ereiro
i .,11 1 e	 a.)Fr .l.,.xs . 1)ank da Canlara.

• o. 41

coixa S1'111 1111111er /, (*ou-
1 i lido 1,1 ;:wii,1 r i a.; o111 tilln): de y1111111150,

11d,	 dO I 111elloS	 z 1:0

	

,	 (1,-se,trr,....:a(la em 22 de teve-
feir . ,	 1".1 11	 ço:ii:ria•la a Carlos Ill'Itt.

N. II

'

▪

	J..;

viu(	 90 109,
c.- . 111• , tido

	

	 pe..;uldo volito
x.n.ios (I. , No‘a York no

	

(1•;••:arr.,2•ado-z viii 	 8 do n• n !-

1, •	 d•'	 1 . 110 e	 Delpliim
1...111.J., (Si C

ri. 13

l'i:	 ,1. 1i), coulomb) bell,11-
sino .1 	 lo um kilo e ,e1 •

	

;	 1.1edi eoni eabo de
ttuiil;,,,„,	 .1., borracha,	 pe-
N al i d.)	 :1111	 kilo	 .,	 (ai ••• • 111.1 .3	 granimas

	

4:•"	 11.	 11110	 (1011S
o (1117. ••nta •; grainina-;	 miudas,

1),• .1	 H1.3)1'111a ;	 ,111p.1 lf'1110,, do	 Cobre
L:105 ; unia (luzia

di•	 (I	 Hão

1113k ; amestras de

	

.1. , -	 ,11g0dw, d . 1 -olneem ; vindo
de	 )	 (le.earregado
11I1 2 , .1

	

	 1)10 o enii.igna•ão
co:;•-i.or do manifesto.

LM,: l u . .$7

	

r,,,,	 0. :22o1. ‘' 11 11 n 011(10 Nitre; de
11,-. alido quarenta

tiro	 .1.'	 WM11111'1013	 (11111
111 , 13 de Aniql , r-

(iam	 \ .]	 1•1'.'111il.	 1'111 28 cie

	

,i•: 1910 e.	 con.i a 110 tiia lii-

	

Lo:c	 41?

1 7, conlend() roupas,
ii: • - i, cama .: .1. , metal, e diNer•ii•

oi(j.sri.,.	 ;•F.),	 carpim-iro, tudo
¡ib i d .: do Calai l. lio t il1 iir ftt ttj.co,

(1...earr •111 1'k d. , outubro de 1910 o
con•boo . :.i . a liammi1,norrero.

• W

	

1 . ,,1Xa t i.	 1. reffil..mida diVOI'SaS
a 1110-1	 1!1.1k, 30 1,114, e	 ItItit;

111':	 II. 1, contendo 8100-118" de
farinha-,	 ,n1	 I t,t 1_tu,
do Nino	 i•r": no vapor	 (11,,earre-
Lodo . •	 outail•ro tl . 1910, não 1* (1 11 , 1:til-
d o ti	 ti'

Lote ".

(»vidra (1 , • ,	\G rim,...) marco 11: 1'm pa-
cob . o. 1.2011 , 1.2EL	 amosira. do

• judo oll•
tiO; n 	 , t •	 (1.,-.'orlyilinto	 ( . 11)	 1:(	 de

' ,l io , • u s ignado a Sampaio
A y rlino	 i:,•n.p.

▪ 51

	

: Uma	 numero, con-
t(ndo 1'.,•' 1 , :i	 oljoria,	 11.•ad.i.,	 /hl

tiuIt ri d.. "'- n n 1:11.1.111111ol	 Itt	 1.11)11.	 .11'099111V,

	

l' .• • n n •1	 2t; (1 , outubro de 1.110 e não
con-laud . :, do mann:os:o.

Lo! . o. 5•2

.T. Lop	 1:Ino caiu de pinho ),isia,
60111 111111i	 vaier,;//a.

!tient: Uma caixa .ein nu ouro, conlendo
l'o)11113-: C (111:1 n 11'. 1 -: , atl 1 aturem ; S;)11-

jrt inploil no V.11101' Amidivry,t, (1c-4-arrogada
em 2i, de	 de ntlo o não con-tardlo do
it 'riu

Lote O. 53

Sem marca: Doas- inalas ,.(m numPi ..)r, cot:-

	

ronp:K u ..ada .., ali 11101 0 ,12,	 de
Scb111113111111 . n 11 	111 1 	iuuttt	 ,1) ( lipitiqd, de.earre-

:;t(liN	 2ii de owiil(ro de 1910 1 Iuut.t cons-
tando do inanir. -to.

Lufe n. 5!

sp in	 t,Iwifro S.t(*Co:	 111.1111(.1:(1s'
ei l lItP 1111 ,1 	11,-,111;1 n ,

de Sulltila1)1111 • 111 110 iilh Ott l * .tri/q1/ 4 pt. ilt • nn • :1 1*-
1',";111.1 1'111 2i( do outid., rn de 1910 e não cons -
ia fuhl do wanite.1,).

Lote it. :55

S, , m marca:	 encapado som tioniero,
rl,1111 . 11110 11111.1 	 dt' 11. 0113 off -ro lurem	 111113
de S , n 11t113oipr o il ;Will tepout dp.rn ri'v-
zad.) Pin 2t; tio irli e ttbra de 19101 não con-toeilo
do mann:esp..

1.01e n.

Sem maroa: Puas trouxa .: s .s m Dumeros,
vonn . ndo roupa: e iras e-...eiros	 oft /*

em, vindas do, soittliain i goo no iaper
jfifypt desearro ._;adas em 26 (IC outubro de
1910 e nã , ) e” ,Ntando	 manife-to.

Lote n. 57

Sem 1118 'til Uma cPsta s^m nomer,., con-
tendo 01.),joeill n 	 s iiii1;0 de

IlallIploll 110 \ por .1/71w w . i• tt, !Te-
r-ida elo 21; d. , luitilbro do 1910 e não cole,-
tondo do

Lote n. 5S

S. , nt marca :	 amarrado s 'no unntçl'o
com tres cadeira .: de lona, quebraili ,, (1(1
ribwein, 1 illd0	 Sutil lia inp1011 110	 apor

ITO:.;:1110 1111 21; tle outubro de
1910 ; hão cen-toinlo do inalKosto.

X. 59

doe,	 11111,1 (le 	SO111)lã 111111.1:1
NAlmi*	 de,;(*,111'0.1da em 2,. do 011111-
bro (l. , 1910, não vou-tinido lio

Lote n.

5.111 111:11V:1 : 11113 caixa. SC111	 11111111'ro,
1 o11 n 10 11111 IMITA e1111	 11111O não -1)...eilivallo,

ri", pe-and,) fainido legal trinta kdo,,
0,. s:ind i amplon no t 3101` 	4:1/1/tV,/,

do .. t . , 1 1Togada em 21; ilo	 dl' 1 91 1 / 1' 11ãO
c,./1- : ;i11110 •10

Gua rtiaot ' riu

Lote. n.

Sem marca: Fina mala sem ntim, , ro, con-
tendo roupa (1, , tecido, não e-peeili ,allo, de
seda pe-ando iju 1 ititiut soo graniu-ia:.

Tecido não i , ,p , eitivado (IP ...do, 1,,...tii.1•.• li-
quido 1 kilo e 100 gramma..

Chato, (1. , ieeido não e•pi. , eilicado, d. , seda.
po•andoiiqiuitit :link grammas.

Tira< (1. , al ,zo , ião bordado., pe•ando
:(01) uiraintn:t-.

l'oeid() de abidão do fanla , ia 1,«rdado,
f-ando 11_11*	 l'O (111;1 111 : 3110 de	 té	 b11)
`2.1 . :1	 11.111.:(10

Uma (luzia de paro: ti 	 mu i ia do alg•nlão
lio d o	 voll1p13,13-1, de mai, ( 1 , .! 20 cen-
timotro..

lioas	 de poro, de meia, de ale.o(150
não o .peeilieollii , , eurtas. até 20 eontinietros.

I lo11113. de ea .,a de algodão, pp .:ando por
ni,11'0 Ztté 100 gramma., lit j u,iio, :100
grannuaJ.

Cliales de ilgotlao pont .) ch.: malha, pe,an.lo
1:70

1 ,ealuniaria em Nidrosi ordinarios, pe-ando
bruto i,400 gramma-.

1:in cobertor de lã branca, 1)e1_•anilii
2 kilo,.

'foall)a.; dl' Zilt):111 íti1tiutito. 111'.‘ialli101:1 n 1111.1'i

2 kilo: e :Au gramma-.
Colcha de oluolla.) adoinii .eado p.'-ondo pcii•

nietro quadrado inai• d. , Ilio gramma-, ib.:-
sondo liquido 1 kilo o 'mo gis.innua,.

( 6 algodão brii ti(' t da lia,e(1. , 1(1>ulii
pe.ando por metro quadrado mais de gram-
ma:, pe,aildo liquido 7

cr.'•pii, pe• • ind . .)	 10 gram-
ma,.

liou. 'viro- de	 de your° at.', 22 ceii-
(bueiro-.

Oleado d o algedão	 lidoliqititio 1 kilo e
8(00 gramma . . -

Vi gora. (),• loura iu,f para e'inia tio
posando) liquido 1 kilo e approliendida a bord.,
(10 11.1 n 111(1. n cariolia 1 .•*.	 11I'V't'dvIlf o do

a	 nu) lila 12 (le ¡una) de 1911, potai
ajudai. ,	 Sr. Cat.!,

	

ao \inado pelo ,argento dos	 dos
1.101 .11(•. ;	 1.,t (gr 5u1,1 ;oito e guardo . Ma-
nuel	 n1onio Gonyth .

AVISA
NO (lia dl) l o ilão, .1 .•; 1/1Prradol ia .: r i m , ti) o-

rt , iii (le sor arrematados: , ou suas inno•z11,1..
(1 ••• ,,,9111((ri,• i)Ieiendent..;

( 1 11( ,	yd	 e \ominar, liaston(lo liara
(Iii	 ;to	 Ilo

a rfflazoni
11,• iN rad,. ti 1 '1111.1	 all*:•111;1	 0:11,1•-

g.1 Vã O arr. , inaiiiiii. ,	((-(1,1\ ;o; da
« signal 11 ., 2 . 1' . .. em dinheiro, 1..;eobeildo
de • r o	0\1r:1111(1.1(10

.11Con.ir go ti,t 11ia de .laneir(), 1 •7 (I.,
t le. 1912.	 ii ajudante do insi)cet(tr,
1)i(ts S. (I..) Lafp,.

A.Ifata1de • n •:1 d() Ui(' de .Taileir()

Edital de prap, II.  2

( S, •;pe vil	 ).,..1

80)11/(11 111. C . ,N .4 11 n )

1. , te n. .1

MFF r Uma V.:1\a, >P111 1111111( q. l),	 (,)11k,11.4)

infla ;11111111 .,Ida	 11.'

%ilida do Ha 11110.11'ga 110 Nill)(4 . C'Y floc . 1, (1,--
rarl',. 4 3,1a (411 31) de ag ‘ ,..40 do itiln e con,i-
gtta n :.). n

Loto n. 2

ttig,) il. 1 1:;2: Vini , e -1,1, Caju. ti,.

42	 (11111‘.114til 	 não

pe•otido :199 UI . ",	 (iu,
no vapor	 d.. -carr..zmia: em 2:
( l i selembro do 1910 i • e iii-ignodo• á ordem.

Lote n. 3

1'S:	 1 raixa	 4.§.C,I.G, o til-ludo 1110
tura., elo( wird. (PI ,.alm itt. sinda	 11,n' tt
no	 apor ( %. !ild,:.	 do,i • ort "goda em ;;1 do
jitneir.) tle 1911	 rol. n 1211.tda	 jo) ..k•pli I 1;to,/..

1,,,f	 n . 4

.N1 lindo	 d.., Ca	 ivacote,
s r.,111 Homero-, contendo 11N1' . ).• ('Ill 1 , 1%11110 111.40-

1 . 1 . ) , 1)11 1 	 (.•• n • n • 11)1111'.1 ,* ã' , 	111 n 1 . 4 • .1111.11,	 pe•ando
noN, ,	 1.r,1	 113 13 natz“. pe-
sa i /d., :;	 Suo gi omino-,	 1 lldwz (1C 1 11',.'-
1111 . 11 110 )':u 1.' . 	 (1,,l'a7l'O2..tdo5 e 11	 2 de,
jati o iro tle 1911 e 1'tIli.-;0(i8uttt	 au, nus no.

111.11'e8 :	 S1111	 11U:11,'1'0. C(111-	 1001.1.	 111-11 , ' 1 1. 1'i: 1 	11.1	 Atimid,;.....1 do Pd.) 	 01,"
tendo at o u-tua- tl	 bit:4'010o., pl; • aro polir O	 Jom,i1o, 

:1 l'111:11 , 'Ihz d.'	 o11-11111, n . 9. 1(1. 11. 11 o 11, 11,),

211 do j.liio11'.1	 1412,nt
(I. , a	 11'.	 I`

e„; 13 ,1„	 ;ti 1131\111	 '-

gunge•:
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Lote n. 5

too Itoiriann: I.:m encapo:e), sem iiinnero,
contowl.) liNros para o :cripturaeão mercan-
til. p .. -ando 4 kilo): e indo, vindo (h) Ilain-
hurzo Napor desearregodo
em 18 de boieiro de 1 1 11 e consigo:elo ao

Lote o. 6

Sra	 Dar.'.'y : uma caixa vou
tendo oi d .a. ( I () d)l)r,) itã() cla::ilidolas, pe-
sando 2 kilo- e meio. 	 ilida de .‘ova York 110

.1 por Trreoce. descarregado. can 5 de janeiro
de 1911 e consi:,...tiada á me s ma s

Lote o. 7

li aitor: 11111 e11eapa,b1 ai. 1, contendo
roopa feita de caz:itnira d. , lã. 1),. , alido 3 kilo:
e meio, 1 lido (le Dorik",o: tio N;ip•r /les-
carrd:ado em 4 de ,jandi . , tl . .; 1911 N . consi-

tia . it . 100 IlleS1110 S211111.11'.

Lot,..	 . S

fl Ilatxi Dulce I.aorol.;	 Ipad„
11.111 1 .. ). cauto:x . 10 roup)	 i II .. ca s imira do

1) . saii . 1.) 1 kilo o	 o . 1 	roupa
il . ' 1 , 11111 Ilt s	 1...:111do ;nu grani-

iibio	 liamburg.. Ir . 1 alma. ( '0/) floro,
41.....•,trr1..-1ad., cif: II; 41 . .. ia.1211V	 1911 e C011-

:nn • in .. -an 1.

Loto . n. 9

lima vai \	 ,	 (»Mb) eslaillprlq
itã,.	 r.111	 111.-

12 Li ti 	 t .	11n la (I ,	ito
N.,por .111,tolivoe,	 t.01 16 th . ja-
11 ,•ico Ile 1911 e c.)11-1g..);“:;i1 igitorada.

Lote n. 10

flonliciatin .1tigus'n Pa ssos: l'ina caixa

	

itionert o . cou: en(!.) productos 	 ad
; Nioda de 11,)1*(1...0 .: 00 vainii.

elo 16 d.. jao..n . .) (1,2 tol I ()
consi»oada ao nie:mo.

Lote n.

S I :	 1 : 11).) caixa il. I. o.)1s.11.1.) brimiirdos
•1.1.1):	 kilos,

41-	 P111
2 d ..	 •iro de 1 II 4` eole;e2:1):ula a Joseph
I; t:ior.

H. 12

hl:: Q.1.dro CH \as: 	 3, contendo
não	 p.,,,o1.10 53 kilo:,

N	 (1.• S uithamptoti ai) vapor .1,.,oputoo,
d

	

	 em 2: J io, Itibro d 1911) o
ois . :91.1.11 , a O. F. Daus .1.

Loto: n. 13

S . 111 marca: Unia caixa s..in tinno.T.), con-
1. 11 ,to	 duzias do lair:a porfo li n com o r.a)

no, ooN.oltooi.): do doo )2ota. ( tio kilos
4 .	 jolo . 11,	 CO1 1 2, 1),O'fillIla ria .; (OH (1',1,1••), 01'4

	

Vendida PM i	 (10
ti.t 1111) ,. c l oriit de 12 de foNer,h', e 1 cl,iitar..,)
ci • io i 1, o de aceOr,10 c lin II 11111( • 1.1(le 31 de

. 1 0 1911 da Dire • Ioria do Gabinete (h)
faliu-teia, da l'aztoida.

Ar.m.sz1.9 N. 9

Lote n.
me; urna ()a :1\ a n .	Iaprf

;::,:a;),IN) 71; 1:11 . ) ,	tapetes (h . lã
com	 curto mod..), apresentando tulo
nt.iiiaol wido gros.-.»	 ¡rosam'', IR

iiuiii.i do 11;15TC,	 Vapor Jiolte 1.
 .:Ia em 13 d .) s.:h-nu:o.° de 1910 e con-
siu.i . la a .1. 11,ca) á tionip.

Lot•: o.

U111.1 caixa n. ':))2 contendo tapeie; do
posando 8)LiI,i : tapet"s a maior do

1. r . ,in 11-1!0 (11110 macio. apresentando pelo
atesso looido cros:o (le	 pes-ando 39

; copachos de coe9 guarnecido de lã, pe-

anulo 16 kilos; palmos de mesa, de alg,odão,
sesando 1 kilos; capachos de ceco simples,
pe:ando sei: kilos vinda do IlaNre, no vapor
Malte, th .,...alTigilda ( . 111 13 de setembro de
1910 e consignada a J. Doso & Conlp.

L ote o. 16

Circulo .1MC: Ditas caixas 14. 3.227:28,
contotido 23 garrafas com Ninho náo especi-
ficado, po sando 32 kilos. i ilidas do Barre no
vapor .1101te, descarreg.adas em 19 de setem-
bro	 1.110 e C011Siglia(13. a Julio Ilagueliaticr.

Lo te n,

Idvm : Lana caixa ta. 5.229. confendo agua
de Yielly. pesando 18 kilos ; da 111CSIlla proce-

Napor, de :carga e consign:o:ão.

Lote n. 1S

Pà11:: duas caixas .4410 01101Pra C0111.e11(10 21
gavrafas com Ninho. 115o especificado, aí:, 2'f
grá.0:, pesando 27 kilos: sindas de Buem):
Aires no vapor .1 no''! ronly, descarregado.;
em 20 (10 sp1t . 101iro de 1910 e vonsignadas

Nloin oiro & I :ottip.,oti inda pelo apor
(i!al S. 1,,toiornaiç.

Lote n. 19

Ca l ia: nina caixa som ninnero,
12 ga ) . a nis do Ninho não e s pecificado atf'.• s
grál),, p:sando IG kilos, vinda de Iliieti:t
Aires no vapor	 al Nolo, desearregadr
¡In 211 til , s, • teinliri) igiO con s ignada o
Sonza Queira ./ & Couip , /lia i 'Oda pCI.0 vapod
Ahoionl .S. Liou o:

'7.20

SNIi.	 9), dr n . l . ro bando sim-
klio, , inch) de Drentm 110

.% apua . lUttlet tierge, 3() de se-
ton i bc, (I» 1910 e consignado a Luiz de De-
zet1,1,.

I.ote n. 21

inn engradado il. 105. emilendo uma
peca de (,'i'ro batido s'ouplos, pcsandc) 121

1I(!	 ISIN*111,.11	 110	 .1 por
do-carregado em :9) do s o tombro de 1910 e
enctignado a Luii d,

or,NoNzuNi N. 10

Lote n. 22

I r in encapado	 1.517, contondo :
izaccard .: cont	e,pecificado até

2)• po:an.1. 9 kilos o 800 granima. s : 12
eartafa s confothi . ) ciroupagne, pesando 21
kilo: e 600 gramma-. oioda de Genova no
apor ENO/O/./e,	 'au'a'oatla, elll 10 de agosto

do 1910 o consignado a Lauro

L,,te o. 23

El...bina Cindia Sion : rn i a caixa
C1111 1 11.10 S.11' , 111111:1 : a , ata roilsen	 w.-

Sall'1 0 	So11111,1111goll 110
1'01	 -22.	 Z1',.:0S,..)

lie 1910	 a) mesto,.

Lote o. 2f

!,40111

1111:1119 .0, C011te0(10	 l'Sia1110as a11111111eitS, pe-
sviido bruto 70	 indo: de Sontliainpion
110 Y;11) ,, 1* .1,1/,/;(m,	 (1 ....rallYz.1.,11...4 ( .111 	21
t).': n ».11/ (1, 1.110 e con s ignado s ao mesmo.

Lote o.

So m mardt : 1 . 111 elivaionla seu) numero,
clin Iondo t ela lio do cobre, p..satido 31 kilos,

indo do 1; ) 1 . ,1.),111x ti o No pai • mog..11nor,
carre):tdo viaa 211(1?) ag.). • 0 de 1)10 e con-
signai:á . ) 1.4ttlicada.

Ali NI1*/.1:11 N.	 /

Lote n. th;

11),alw,, SN : 1 -nia. caixa 11. 2, contotido
brinquedos de celluloid, , pesaudo (111:Ntro kilos

e meio; brioquedos Il39 specifirado.z4 prsttnao
briito quarenta e um kilos, vinda de liebe
vapor japonez 11. .11': a' 	 desearregada cio t;
di . julho de 1910, 111,111ifl . AO 11. :31 e cob.
signada a Yamagata & Comp.

Lote n. 27

M.M.: Unia caixa ii. 1 '190, rolibit ..io 1.11)14
para lapi:eiras em caixas de fitalleira,pesando
'alvo /111z,idos e dez kilo:, 	 ilida de Dont-
burg.,, no 1 apor ,1çouri0o, IT("-•.:111.1 v111
ItO (le julho c1;1 1910 e con s ignada a M. I..
Ilitkeraeds & Comp.

AISNIAZI:NI N. fi

Lote it. '25

Ago s tinho Valento: Uma caixa ...ou nituo.rt),
vasia, a(/ ca/orcia,vitida de LiNerpool no 1111)01
lerence, descarregada em S. de julho de 19111.

Lote n. V9

w); 1) ( ct barris lis.28 e :10, desmanchado%
posando trinta e	 ¡Udu.: 111'
110 1 8por Dorso;	 eary, 111 ,C,111Yg.010 .4 ein
18 de julho de 1910.

Lote n. 30

: uma caixa sem ninner,, contendo 24
garraf;t: 10111 1 111110 Ilão	 ah'. 1
fri.' n 111110 (111;117.,' 	 ilida de [-o l mo 110,
%apor Boro	 descari , ,gada t.iii 23 de
julho de 1910.

Lote /1. 31

f,osango Uma caixa ai. 1, c .)91, ndo
hrititindlo : , não N .specificados, pk . sando bruio
trinta e s 'te (37'; kilo:.

Idem : Uma caixa ia 32, routondo obras (I,
xarão, pe.:Iodo bruto lute e sete kilo: e ut
(27 I 2.

Idem : ['ma caixa 11. 2, contendo brinque-
dos não especificados, posando 11 . 1111, e (pia -
l'0111.1 Cille0 (1 1.;) kilos; %indo, do felino Ia,
Napor Itei 1 .11 Fcjeri . ot y, de:carregada 1 . 111 .23
de julho do 1910 e consigttalla á 1.1..1,111.

Lote n.

CTC : Ini barril o. 87,	 Nindo il
Ilreinen, aaau Napor Ei1 , 110• • 11, le
2 de ago:to Nlo 1910.

Dole ii, 3.?

CAC:	 barril -viu	 iodo do
Ill'0111011 110 Vapor 	 descarregado em
40 do ago.to de 1910.

Late 12. 3 f

:	 caixa dadoodo pasta., do
papelão, pe sando sessenta e oito (1)8)
Nilida de Gothonilitirgo no Napor 1111NprinNo..-
Selit Vi rlorill, e doscarrega/la I 111 13 de ag..:t..)
de 1910 e conNignada á iordeni.

Lote o 3.i

int11-1.0 Ga/1 ão : COM caixa sem numero,
contendo porfutibtria em 1 *oiro: 1/V(1111M:10:i
in . ,111d0 (11011: kil o:, 1 ilida. d l ' 1/11( . 11 4, 5 A
%apor Vi iooa, doscacregada em 27 dc. ago.,V)
de 1910 e consignada ali IlleS1110.

Lote n. 31;

VC : Dou; ridos, som intinorn, do aram',
farpado , po..ando quarenta (. quatro kilos,
N eidos do Santos 110 i11101* tli:scaril go-
dos ein 10 de setembro de 1910.

Lote o. 37

Sem marca : cabide tle madeira ()caí-
liaria, sem numero, já usado, ad voloreon,
iuiiIi (1( . 'bu g ios .tyres, mio%opor Orion, dezt-

carregado em 5 de sete:nbro de 1910.
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AR-Jazeu N. 16
Lote n.

Remo\ 1(I.,	 dc 1.4apg.ms
ninah S(1-111:onti: 1)11.1-; volionp:, sendo,

uma inala pe-i;11(.1() 111-ttio 97 kito-, comendo:
Uma e moia. (luzia, do meias al-
;odão, não esn. , eitiradas, eti,tas, de mais de
),20 (taitirnotre-; muil o'reiconios e eincomita
, 1 8 a2i ) gramma.;	 1.01ipa rena do.	 lie

	

11à0 4 4 .,pecdicado, ente:tad:1,	 v.darem
lima duzia dr vaiiii ,as de algoilà.), pomo de
meia ; sete	 de p,Iros e nine	 tle
meias de algit.1:to na.4 44. 4 4M0;1(it isoopridas
de mai s de 2.t) c o to tona ro ... ; (piau() kilo; lie,
rutila feita do teoi,10 de ai141;M braw ..4 , lie
1/1 : li • de 49	 por	 qiiadrado, en-
jeitada, ai(	 ;	 kd. pe.° liqui-
do de roupa feita não ( 4 ,11, 4 oiticada do teaco
de13. ;	 gr,t Mina; III l I lIlifli 1 •Pi , :t (IP,

ca..,1 ii	 ;11._ n Ki-.1., 141:1(1:/. ad
(I n • p alpa feita do loci lo de

14ca.4. 4 44LI	 ia • ti	 '1 , 1 10X 10 Iil	 oiti 3i

aué io gramma • por 111 ..y.44 quadrado eitioitada,
color.m, ;	 11111;1 (luzia 41 ettini-ds 41 . 4 ',cid.)

IIIL ;11.godão 141 . .o.t oo, de oitis II,' '19
pot' melro,	 ria;
quatro kilo s .p4' .. 441111i4 lo	 1o111: 1 f_	 do ronda
(II it1;.:(41:10	 , ' durem ;
kilo e 111.1) 14 . c. ..1 411,1s do toci.los do algod.lo
tolaind•cado.1 ..mta .,- de 100 firall1 . 113-it lite-
iro ( 1 11adr,111.),	 ;	 11111	 kili e

(l p	 1,4ita do brito de algodão,
,, j 444/4 1os ; (mo, .mtas graininas	 de
ieeido	 at...:oilão não especificado

peso liquido de leii.:Uos d o tecido (II

..;311od3.o branco lize-o 10x 10 fios, do mais de
quarenta e inol' 2:raininas por morro quadra-
do, lisos ; sois gra‘ atas de algodão, Nlute

;1.4, tIL 1 .,apas 11 .,.Itiai 4' SItia n .
	1(1-111: unia 1.p....1a.(.011t('li(1() um	 kilo e duzen-

tas gramma-. (I.• toalli:ts (IP t .,(;1(10 dtt algodão
adamascado,	 ; cinco kilos i pso liquido
tle rotim feit.t (valc. a,) d. , lecido ml al...r"dão
branco dl'	 9.1;11'iltila 4'	 !Zra um1:13
11 . ,1 metro noa	 II 1, enfoiiada,	 ;
N inie quatro itiilLi.	 de morim .11! iiiilii

rt)lip.1	 r.dorelo ; 4104ts e
meio Lios de fronhas de !Crido	 algodão
b1-ate 4o, do oiti,	 nu\ 1., g-4:3moms
por metro, ( i nadrado	 (id colorem
Nittle rine . )	 (.111	 il•a&laS, Sitiai e

t:t
layd.1-1:.

	

N(111111:.; perl. , tirPin a Sr:).	 ni,1311
,,a1.0,

.901,,,k. de maio do 101 1, o xe-
ritieado ?un i ra do (rirei! , S ( 10brottit ,i Pai a o
piai :41;11114Sr ti" Alfando .za 41..4 Pomo Alegt;!,
I. fieriniza ii	 Bar re . : Pi'llerdC).

:11.1S:1

Nt) dia do l , i150,	 mi im't'iIti'ias	 tiVrt-
1 8 ,	 :rt•	 'til

	

St'S.	 1)1.11,11;11111.1:S
es 4 111i14.41 4 , ba,taimo para

1s .. 4 . -14 hlilILLiul, ant-"s do leilão, ao tik..1 do

Lax i smit) O IN •1 111 . ):14 • a re . onalaeln ; entr4,trará
4.) acromam, 4 4 . 4 	.4,..(41t.,) ti	 tt'ilea o Signal
:11!	 0111 (1 .41111	 --,4•1•1 n 4•H.)	 "tini

i•	 l n tlát).
il•t lit., ti , Jalit'ilv. ti	 (10	 .i:1114'11*()

do 1012.	 Ajudante, do
Dias S. do 1.,,j().

—
;II isterlo da "%"1:t vão o 01)I•as

Repartiç;o F si 41 do GJVC1l'110 junto :t Rio
do Jaiwiro City Improvement3 Colora:1y,
L rnitcd

.7.0NCUIII1 UN c r i 1'111‘ por, n 1 4. 10[Nro ar. 011.11:4.TOS
1.:\ I t 1 , 11. n TI: N t ) Ar:11 XI. 1.‘ I 01.1(t)

	

01 ..1-11 (lu si . . 4 . , 1 2, 1111 ,iio	 fo:a sa-
ber que	 ditt Is do e 4 11 :.	 1....,
tia	 ai.'" .10 meio (1;;1,
piiiig ista .: para	 alligOS 41,1
OtivI'lltI t tl'i°	 i t M)Pdie li t.e , (10\ t'11,10
ados eb!cr as informzu,ões necessarias ua

mesma repartiç.ão, em qualquer dia ulil, das
10 ás 4 horas da tarde.

Itepartição Fi-eal do Governo junto á Com-
panhia In t) de Janoiro City bnpros einunts,
9 de ¡mien m de 191 1. — Oclutittuo IML?: de
Carcollto,	 .)

.31ini -de1i() (lu Via (..rio e Obras

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Eorr.u.	 CoN11111tENcIA eunt..nt.t PA11.1 A

CoNST1t1^1.1..ÃO I I .1	 1)0 PoitTE1110
Nos Trete	 1111 TOS AO EillritlIO-
S1/1 .:	 It[i'.11tTli;ÃO, A at...t tio int-
iiui Ll:Lo	 2t3i

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que ii	 dia 27 410 comente IlleZ

Hotitro, LII 1:1,.11) lila. na Ode ilesla me-
pari ição. vila do Iliaeltuelo n. 287, se
receberão proi . dslas partt a consirtioção
d o um mdii II	 1 . 11molo á residoncia do
porteiro, na, condições seguintes:

Primeira

	

1 4 4)11 , 1cl . - ..4 será feita no loeal	 da
uni iga 'WS 1 vrrenos ndstrietos
á sedo do,' a r0liari içãO, de accUrdo com
a planta e a e;.•\ :44;ão 1 iguiadas 0111 dose-
41 1 1 0, que ao, H-opotiontes será fornecido
iodo cseritil . u . .0 [ventile°.	 elo qualquer
dia util, das lu horas a. um. ai. ; ás 4 ho-
ras p. um. A locação e as ordens de ser-
viço, bem voind a fiscalização da obra.
serão feitas pplo mosiii() eserMtorio te-

so...:.11111()	 as especificações	 que
jlIIiILliIllt	 e. iit o desenho acima refe-
rido re:•,.1,0:..o os concorrentes.

Segunda

As pron..st as dm erão ser entregues,
dentro de enN ()lucro	 l'et'lltid° m Illeral10,

titias VI:1S, ,z 0111 emendas. rasuras, ou
outro ottabtia 4 c 41. 4 1e1t0 OU sinão que possa
dar togar a dovidas. As duas vMs, das
quaes a 1l1o:••11 : a será soltada na fórina
da lei. terão a rubrica ou a assignatura
dtm colicurr..n.o eni cada pag-itla i" virão
dentro do iltil si) e 110 , 51110 CIIV0Ille1'0, 110
(piai	 1.0111,1-Li 	 1 ( . 01111(4 • 111)e1110 110 4.1e110-
131( t ) lie	 )1111,1	 . 111111111 • 11(OS mil rOis). feito

moeda r n trueole no Titesottro Nacio-
nal. 111. 4 11im1t4' gota	 Li 011 	 por esta 5e-
ri...1;11.m.	 •:1 tiontil ta servirá como cau-
ção gacant	 pcdposta O que avoin-
p i,di nar. s.•.;. ? ..	 ola ao roneurrente
preferiII) !“-_.1 que a-si g no	 este O con-
trai-to	 4•.441,1-4•11.1.1a para a execução 410S
trabalhes .14.4 4 4 411,1 rticção.

l'erco ira
O	 oref0rido terá, outro-

siin,	 tildes iIi assigiiatura	 mio
youlrarloi i. 	 ilipre!lada. bina	 CauçãO
corre-i,o p .1-:,.. . 4 	a I°	 por cento)
sobro 44 v;i4-4 : tola' da construi : 4A,-) com-
Saldo •14 4 	 1.:• n 1(.1•1	 FSSa eilite51)
*il . ,' si liall:1	 i - ti ii i 1h a i it t P X 4 'etirs ãO (IVSSe
4 .0 111 Cart ., .	 •	 .1•?	 41e,coattolos	 as
n i iii1;i, 41 40 . :14•1	 4 tIl1:ani a sor ini;otst as,
sal \ o Si o	 ti 	 a t: : fizer 11 paganionto
destas,	 :meai, o eni moeda ror-
Itlhii' 114911w -i.)	 lorzis con-
tadas a ir,;¡ 11	 Ilitt111.111	 t)111 iitle
bei' a tv .--.H y t	 ti

eiii moeda corre(lte.

Quarta

No va s o de z e ! 'itot as *multas desconta-
das 11.1 f';1111:1 . 1 U:tr..111 i , 1 , 1'11	 da fiel exe-
i •ifi f rw 41.,	 n ;1[!• ¡H:). i'tr\ el'il	 O contra-
riam.. reollegidst -a den o.tr do praz() de
cin....	 e..111:d..s a pari ir da data ern
(pio lho ter	 O aN	 de imposi-
t;ão do r1(i1.1 011111 liatit14 . 11118 11111 i Ii. ,..11d0
LI r"in(''Zrj(;5') igualmente ein moeda, cor-
rente.-

Quinta

O coneurrente preri . rido, não so apre-
sentando, para as s ignar o contracto,
nesta sperolaria. denl ro do prato de cinco
dias, ....lidados da data da publicação do
despacho de prelencia no filaria Iffifficial,
perderá. ern itt or da .Fazenda Nacional,
a gualdia dep...-ilada voino canção garan- •
etoidloldr II. 	 1lii.1,. .i r10o(),,,sdlia,lm1,1( i liso,;lei iiivicoasuçdí loa

feitos; 1,11, ri	 11	 1114.5 111 . 1 . 1 . 1 . 1 . idOS ser-
lhes-hão r-s1	 lima Ve/. julgada á
ColleOrt se ilela tedlitiva e illthlica t tO O seu
resultado.

Cada conetirrelif o reunirá, em envolit-.
cro dist do da p: . ..posla. mas igual-,
mente fechado e ho•ratto, todos os do-
cumentos que pudor apre s entar provando
a sua Oli 3 Ovitttele, a-- tu conto demons-
trando e-1 ir eito .111110 com a Fazenda
Nacional. 1..111111 11(LI) o in11)0,1i) do indus-
trias e profi-sõe-: .	 envoluero será
entregue a ...ia •-oeret ;iria ji.iitamento
com o iia propo-la. ;d. 1 o ilia 2 7 do cor-
rente moz do jaeeiro, ao meio

iina

O ('m-ob t er.) e...lenda os do...miemos
comproliaiorios	 itiorioidad	 de cada;

,erá aberto em publico, mi'
sétle do • . ..riptorio eetinico dosto repar-
tição, no ['toso] . ) (lia 27 de janoiro supra-
indicado, as 1 2 limas e :lu minutos da
tarde; a idoneidade ...rá iiilga.la ¡Mine-
diatamente pela emniiiissão lo funccio-
irados (pie o director geral houver para
tal fim teoneado. Nos ,e mesmo dia e ent
seguida ao ittl .,2.totteill0 1111 i•lonoidade, se-
rão publicatioado 1111o1-las e lidas, itelà
mesma coltinti-são 4 4 no mosto() local, as
propostas dos eonciturvides consideradOS
idoneos, a s sO:naloio eada um (tostes ou 4)
seti ',reposto as to .oposlas de lodos os ou-
tros, en. ..11 . 111 pagina. Fica entendido que
a ausoneia ito ;demo ..los concorrentes ort
prepostes.	 mo a do todos elles, não
invalidará a colletirre lleia; neste ultimo
caso, cada unia 4I115 propo-tas será rubri-
cada, pagina a pagina, por lodos os mem-
bros da rttitltilt ,,, ãO. Os preitOSIOS sti serão
considerados voo.° (ne s , quando apresen-
tarem á conimi,-ão instrilin.lito de pro-
curação bastanto para e:se

Abolias	 lidás OS propost;is. 501•1(0
spgutithi..	 v11\ illt1;19 110 //iaPi() (Iffi-
cial	 lipll p publicadas.-

Não s erão abor1:14 1151 	 4103
cOncurrou l o s 41tio 11 momiii ssão lenha jul-
gado não illoneos, sendo ellos. por isto,
restituidas	 seus apreeirl:inles.

Oita\ a

A enocurren.•ia	 versar:i exclusiva-
mente sobre o pi eco global da eonstru-
eção, de acc.'o . .10 4'41111 o 111 , ,Plilli) e as es-
pectficações a .1 , :e se refere a condição
P11101' ira.

Nina

Comproloot. l.oni- se 110 proc. ° global da
construce:ot lodos os trabalhos aocess0-
rios e do pcopat .44, como re;.tilarizoção do
solo, andaimos, cimbre s, inold..'s, remo-
ção de vel(IIIii) material não einpregad0
e demais •or\ iços indispen-aveis á l'Ke-
elição das obra s , com 0 andamento nor-.
mal.

Vecinia

-A preferencia caberá an eoncurrente
.que . propuzer o-preço .global redu-
geio, vur minium que seja á differença
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'entre esse preço e o da proposta Ui-ime-
diata na ordem crescente.

Declina primeira

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre duas ou mais proposlas, sorti
proferida a do concurrente que, em pu-
blico e no dia determinado opport
monta pala commissão e annunciado lio
Diocio officio!, for sorteado dentre os
classificados na igualdade.

Decima segunda

O inicio dos trabalhos terá togar den-
tro do prazo de dons dias, contados do
da assignatura do contracto de emprei-
latia ; a terminação dar-se-lia dentro do
de noventa (90) dias a partir da mesma
data. Caso o contraciante exceda um di a s-
• vazasou ambos, pagará, por dia de
eXe esSO de cada uni, 50$ (cincoenta mil
réis . . a titulo de multa. até o maxitno
de 15 (quin v.e) dias, findos os quaes. fi-
cará rescindido o contrario, perdando o
contract ante, em favor da Fazenda Na-
cional. a caução de 10 ;.; sohre o valor
total da construcção, a que se refere a
condição terceira.

Decima terceira

Uma vez em andamento as obras, não
11..verá o vontractanta paralysal-as por
mais do cinco dias, salvo caso de orére
1.10 poss(ml a seu cargo (quando não de-
vida á falta do pagamento) ou o de força
maior, segundo a lei, comprovada iter-
alit e a fiscalização. A desobedieneia á
prestada coildição importará na pena .de
multa do 508 (cincoenta mil réis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
inaximo de quinze dias ; findo este, si
não houverem proseguido as obras. fi-
cará O contracto rescindido, de modo
i gual ao estabelecido na condição (.1a-
cinta segunda.

• Decima quarta

fleseindido o contracto, conforme o
disitosto nas condições declina segunda
e decima terceira ou por infracção da
condição quarta, nenhuma indemuiza-
cão será devida ao contractante além do
pa g amento dos trabalhos executados. de
areardo rigorosamente com o desenho

espacifieações, e computados segundo
a :aludia de preçoa unitarios que, lia con-
formidade da coudição decima sei una, o
proiumente apresentara.

Decima quinta

O contractante ficará obrigado a de-
molir. por sua conta, a parte da constrit-
cç5o oxaentada contra o desenho e as es-
iweifirações. sendo essa demolição feita
dentro do prazo razoavel que o escriplo-
rio balinha) lhe determinar. Não sal is-
toit a a obrigação, reserva-se a repar-
tição o direito de executar, á sua custa,
• damolição, descontando da caução (I()
eontrarto 0 preço reSpeetiVO, CW01'1'01(10
ao contraclanée reinte grar a caução, da
triotna fórma estabelecida na condição
(l i a lia.

Deeinsa sexta
'fadas as ordens de serviço e insiro-

cçÕes. bani eorno qualquer espade da r1.-

1:11:1.1. ••n (mire a repartição e o contrata:io-
le, ti sif . 1111)110 por escriplo, fedas pr,10.
t • scripilorin LeehlliCO, nat .) 11011(41(10 (1
irar:Julio alfesrar, eus caso algum e para
yUal , Illet• fiai, elakkra ou declarações ver-

Decima se( ima

O coneurrente preferido deverá, atiles
da assignatura do contracto, apresentar
ao eseriplorio technieo para ser submat-
I ida á approvação do director geral, uma
tabella indicativa dos preços imitados
sobre que se baseou para o caindo do
itreço global constante de sua proposta.

Dvviina oitava

Os pagamentos serão feitos em ires
prestações iguaes, de aceórdo caiu as
obras executadas e ;laçadas, á medida
mia a imporlancia da parte vonstruida
Miúda valor corraspondenie a cada
prostação, baseando-se o calculo na 'a-
bana a que se referem as eondições de-
cima quarta e decima soturna. A ultima
prestação só será paga depois de comi-
tinidas e acceitas todas as obras, não
podendo o cmii rad mil e suspendel-as,
mediante allegação de falta ou atrazo
no pagamento de qualquer prestação
vencida.

Decima nona

As duvidas que se suscitarem entre a
fiscalização e o eonlraclante serão re-
solvidas riu grão de recurso pelo director
geral. .

Vige-ima

As propostas não poderão conter sinão
unia formula do completa submissão a
todas as condições do presente edital e
o preço que cada coneurrento offareeer
para a execução global dos trabalhos.

Não serão tomadas em consideração
quaesquor offerlas de vantagens não
previstas no presente edital, nom as pro-
postas que ( . 0111k-eram apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Secretaria da liaparlição de Aguas e
Obras ' , Milhais, 12 de janeiro de 1912.-
1'. J. do Fwiseco Braga. serrei a rio.

ftliair.terio da ViaçA 4. o Obras

Repartição de Aguas e Obras Publicas

LIATAL iit CONCUnnrwaA	 1,01.1 o ronsE-
cuiENTO DE 3.300 TONELIDAs (DE Nio. art,ocnam-
MAS) DE TUnos DE rEnn0 FENDIDO E ' ,Ex.:e; WeE-
CIAES msr,.s CANALIZwAo DE AGUA

l ie ordem do Sr. dirOeter geral, faço pu-
blico que até o dia 25 do corrente 'noz de ja-
neiro, ao meio-dia, na séde desta repartição,
á rira Iliachitelo ti. 287, se raceberão propos-
tas para o foriteiniento de material metallicoe
para canalização de a gua, nas condições se-
guintes:

Primeira

A encommenda constará de:
3.300 toneladas file mil kilinrammas) de

tultos de ferro fundido de sagunda fusão, re-
mos, de poma e bolsa, mediudo de dianteiro
interno 0,100, de espe.ssura correute 0",0la
e de comprimaiito util 411,00.

lat curvas de ferro fundido igual ao dos
lubos, de milt:le bolsa, colo 2",0 de raio para
o itreO ir cireuto eorre.spondente ao' eixo,
selado:

de. 0(0 de angulo central;
20 de 45' idem ideai;

espe.a,tira que (),,: tubos snpraindieadota
12 deck antes de ferro fundido igual ao dos

tubos. tendo ponta e boisa !to corpo principal
(de O",100 de cliame(ro interao) e ponta na
borra do mino de ; : e; . 'a ação. Este ramo terá:

Em seis der snalites, o (bauleiro interno do
de 0",100;

Em quatro derivantes, o diametro interno
de 0", i0;

Nas dons restantes, o dianteiro iliterno do
0,200.

25 ventosas duplas, construidas de accorda
com o desenho que Os 1001)011(411.es receberão,
de.sde já, na séde do (aeriptorio technieo
(lesta repartição, eia todos os dias uteis, entre
10 horas a. m. e • horas p. tu. Essas ven-
tosas deverão ter a esphera (11 , posta de modo
a permittir a graduação de seu peso por meio
de um lastro de chumbo em granalha, forn-.-
eido na mesma encominencla.

12 registros de parada, com todas as peças
de manobra manual, tendo as extremidades
em 'longes torneados e lileladv: , prox - ido dos

parafusos a arriadas neeessarios
para a montagem lia .: pe l :ZIS	 (1.!

ilatige e bolsa e 11iiig t poma, que devem
acompanhar OS rogisi ha,tes ( ie com_
mando. as parcas (las comportas em que pa-
uleira a parte helivoidal parafuso) (lesas bas-
tes, betu como a ,: sup . rlieie .: de miriti) (kat,-
rão sia de bronze ( coidadassmenie es praia-
das. Os parafusas para a namtagem das sa-
brepost as e (ias peças addicionaes serão da
ferra forjado, bem coma as respeet0 as por-
cas. Quatro dos registros constantes da cri-
commanda (levar:Lotar um/ p rice lazaltdo cor,
cada uma, em uma só peça, rolo o regi,..tro a
que senil', de modo que não possa haver joeo
prejudicial á re . istelicia da mesma .
As pecas addiciotiaes Sei•ão

As de nau' • t. P una , 0, 14.100 de eNI.:E,rão
longitudinal medida entre o plano do ilaliga
e o da ponta

As de (tange a bolsa, 0, m 100 estetism
longitudinal flui, invdida entre o plano (b)
Ilatige e () do rebordo mais interno da bnl.a.

O diamelro interno elos regi s tro: e peva:
addicionaes será de 0,100 ; o dils 110(4?-rirt's
de 0,1°100.

'foiles os regi-Iro: (1.,v,,I,ão si provido‘: (las
peças comptetas para a sura montagem e ma-
nobra, inclusive os volantes de cominando. (1
passo da parte lielieoidal da liaste (parafusa
de manobra) não será suparior a otn,olo.

12 registros do descarga. de arrOrdo rolo o
desenho que será fornecido aos propolicilic,,
tio eseriptorio technieo.

As pontas de todos os tubos e paça: ,rsa
providas de cordão, tendo em ar ,...-ta 1;titoS
circulos interno e externo.

As propos' as (levarão ser aii tregtli": dentro do
envolucro fechado e lacrada, viu duas
ambas som emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou sina°, que possam dar togar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira será
sanada na fórina da lei, terão a rubrica ou a
assiguatura do concurrento em cada folha e
virão dentro de um só e 'pasmo envolucro, ou
qual se conterá o conhecimento do deposito do
2:0008, feito em moeda corrente nu 'fliesottro
Nacional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria.

Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da proposta a que acompanhar.

O coocurrente preferido terá, outrosim,
fazer, no acto da assiguatura do contracto da
fttrneciinento, uma catugio correspondente a
10 •,1. sobre o valor total da elicommetida,
para garantia da fiel execução (lesse contrario,
be la coino para o pagamento das multas Cor
acaso venham a lhe sei. impostas. Será igual
mente esta ultima caucão em moeda correqUi

baes, que nenhum valor lerão para os 	 35 de 220 30' idem idem.
arfados do contracto. Da mesma nalu-	 E tenda todas o mesmo dianteiro interno e
reza serão as reclainaçoes que o rontra-
clanle julgue de seu direito fazer.
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Terceira

No caso de se não apr.,..ontar. para a-si-
gnar o contrato°. dentro do lu a7 . • decioco
dias, coutados da data da nutiliet0e:44,414) des-
paclu) tio pretereeent no Pia rio 1 irlici , 11, per-
derá o Coll	 pr.'1..'1'.1,10, 0111 fa Or dt.
l'aze rula	 quantia de 1 os .7 ada como
canção garaioi. 1 44ra da. sita propo-ta

Os deposito ,. 414 • caução feitos 14•14: eoncor-
rentes preter s.,1,..s	 r.,stituidos.

Quarta

Cada concorrente reunirá. elo couvolm-ro
distMeto do da propo s ta, mas i g ual:11,ml.. fe-
chado e lar;,, todos os doeumeloos411):•
der apres miar pr.o atido a sua idonoidado,

como 41 iimii-trando est ,k
a Faz,,,,,la Namoaa!, 1 . 1141,4 14.177..44.4 iimatsto de
industrias e ir 1» '' ' • 7 eli v.,14 1 , 1 ,4 :orá
mitixoale a eso.i. reparti . :ão juntamoote voo] o
da propo.o.a. a:e 41	 2'.; do) c mrelite iii z de
janeiro, ao in

Quinta

O envelitero cont e ndo os documentos rom-
probato; i	 1l!.11` i. rala (. n )11("31*-
10111 0 51'1'.1 ; 1 1 ) , T1 , ) CIO 1)111)11r1, na se 41. • 410 es"ri-
'ouviu techineo d e -ia ropartieã 4, no ilia fixado
tura O ene.-T oio s eto da roneurreneia, ao
iii . i0-dia 4 7-oi idonoid	 s4 4 rá juta tda
(t oo-momo... I) , ia etimmissan de fenceionarios
9110 O iitt ' 'tl,i gitI liomer para tal fim no-
Ri .ado.

Nes sefli . 11	 dii, is ..ta	 2:; do corrente
111v4	 j,1 ja11,.:1*()• 0 (11) seguida (qn , !le jiil-
gamento, s . rão ; 4 1, 1 1as	 poblieatiiente,
pela inosui	 •onni s s.44) 1 ' /1 ,1 1/1'111') lova!, as
propostas do-4,4114 . 411•4 • . • 10,-: jor .. .44144 .4 idoneos,
assignando el.! t um 41 .• -t •s 011 4. -.. • 41 preposto
aS III*01)(,0áS	 1.,./.1•.S OS Ulltr 1, em cada

lia.
Fiea ele iiU ' il) qoe	 a ai s . ttea de al-

gum dos c . 4714 orneio . ; ou pr000•ous, ou abula
a de todos 4•1! .. -, não invalidara a comoirren-
eia; n osto ultimo caso, cada lona das 141 . .4pus-
tas será rtibr;, ala. folha a tolhia, por todos os
inombros dit

Abertas as pr..1.stas, serão as segundas
ias enviadas ao Dig rio (Viciai e nelle publi-

cadas.
.:2c serão abertas as propostas dos conctir-

i ides qll r  a c anniissão tenha julgado nao
doo(!u s . son,1 . ) p ilas, por isto, restituidas aos

:11:118 aprestoittines.

Sena

A concurrencia versar.i sobre o preço total
tlo !Ornei:im o ta .). O proponente itidieará

a) o preço por too-lada (de mil k ilogram-
JIM , ' do forileeinueliti dos tubos (10 ferro rua-
( 1 14 ;

h) o preço de cada curva de. 90°, 45 0 e
22.. 30' de :tugido central, para cada especie

c) o preço de cada derivante com 0,100,
0,150 e 0,200 no ramo derivado, para cada
espoeitt

(I) o preço de cada ventosa dupla completa
c; o preço de cada-registro do, parada com-

pleto
1) o preço de cada registro de descarga

completo.
Fica bem cutentli•lo que só serão acceitassa

pr.mostas dos concorrentes que se compro-
meuerein a fazer o fornecimento integral da
eneommenda constante da condição primeira,
semi°, em absoluto, rejeitadas as que não sa-
ti s fizerem a esta obrigação.

Setima

'Todos os tubo: e peças serão entregues naa
pomes de descarga da repartição, situadas na
Ponta do Cajá ou na Penha, cumprindo á
mesma repartição lingal-os nessas pontes e
acconanaodai-os nos terrenos de sua proprie-

dado. proximos ás prensas de experiencia.
cabe ao director geral dosi guar qual a

111,11:C Il .. d e ,'arla 11 . /1*	 S.'1'ãO OS lIdlOS O
. 1 . ' ;O:r1 , 10 coo a conveuiencia

dos s.a•vie...s.

(fi(ara

Todto. s .1.:14) de ferro fundido de
segunda bi s ão, u.,•4•1.4s, 4l pinta e bolsa, me-
dindod! , diam or.) int o rno 0%400, tendo a
e sp 4Ie 0,m014 e o compri-
mlito util de .4,-00. A punia seri prov ida
de cordão, em aro-ta viva nos CirCUI03 illtPr-
110 e externo. O metal deve..á .zer homogeneo,

quando partálo, fr.tclura de
cor 44 4. .44/ 4 0o41 . 1:4,earaeteri-tea, e tunigra fina,
5 . 941 fa'oas, 14.4,1,70410 ser trabalhada a Ema.
A fundição será leda sertieishi paste, estando
a bolsa na par:-. ioterior. Tolos os tubos e
peeas	 / 1:1);(11,11 . //./111./S nitorna e externa-
mente 4 •44iii a -.ilação do Dr. Angus SInitil
a 9111'111, ,	 trair, outrosim, uma
inar..a om r.1 ,vo com itsll iras 11. A. O. P.,
fei •,a na ',imirja fundição de cada tubo.

Nona

Só serão rei- , bidos os tolos e peças espe-
ciaes depois de sob:ir:Ridos experiencia e
ovon. dus qualidades apparentes da homo-
ge neidade do 111 . o-il e perfeita execução, ex-
periencia e exame feitos pelo engenheiro
desta ropartição que o diretor geral haja
por b '111 desi g nar para a fisealiz1ção do coo-
traeto ( 1 . f rlieciinento. Após essa primeira
veriflução, serão ainda os tubos e peças

antes de sua acceitação definitiva, á
experiencia de pressao interna de 17 atino-
spli eras nas 111' , 41S3.5114 •str repartição, sob a di-
ree..ão do inesnio engenheiro. Todos os tubos e
peças que apres:,oita rem fendas, falhas, defor-
mações ou outros defeitos, bem como os que
não resistirem á prova de pressão, feita se-
gundo a boa pratica corrente, serio rejeitados
pela repartição e descontados das contas de
fornechnetito.

O contractante se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes com-
petentes, nas vistorias para recepção dos
tubos e peças e nas experiencias de pressão,
assignando esse procurador a acta que, logo
após cada experiencia (liaria ou recepçâo,
será lavrada para registro dos resultados
obtidos.

Para quebras dos tubos na prensa, será
admittido um coeficiente de tolerancia do
1/2 0/„ (meio por cento) sobre o numero total
dos tubos fornecidos. Para as demais peças
não haverá tolerancia alguma.

Decima

A preferencia caberá ao concorrente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por minima
que seja a diferença entre esse preço e o da
proposta iminediata na ordem crescente.

Decima primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concorrente que, em publico e em dia
determinado opportnnamente pela commissão
julgadora da concurrencia e annunciado no
Diario Oflicial, for sorteado dentre os classi.
ficados na igualdade.

Decima segunda

O prazo para entrega intfgral do forneci-
mento terminará na data em que se comple-
tarem 120 dias, contados a partir do da assi-
gnatura do contracto. Caso seja excedido esse

prazo, inrort,rá o contractante na multa de
2:000S, 511 li-lhe prorogado o mesmo prazo
por 13 dia, findos os (peies ficará res-indido
O contrart, perdendo o contractante,
favor 'Ia	 ti ia a cancã ° ga..
railtidOrt d.)	 k	 "'„,	 valor
total da e oticnontonia l , á qual se l'PrPre a
condição seoonda. A multa do que trata a
prem.oite condi-ão deverá ser paga dentro do
prazo de eioe 1 dias, vont:441os a partir •147 sua
ifoposi4;ão, sob p . ma 4Ie	 do coutracto.

Decima lerce:ra

Os pagam'' 'tos s . ‘rão fenos á medida qinv 05
tubos O p.• :as 4 . -peciaes forem sendo reeebi4104.,
experimoolatios ace .• it), , nw.nan ti , conta .; tinti
S erãu Iwt) o mtractante em tres
vias e 9110, dev idantente verificadas pelo en-
geillieiro fiscal do contract . ), terão prdee-so na
repartição.

Decima quarta

As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lização c orontraetante, serão resolvidas, etu
grão de recurso, peto director geral.

Decima quinta

As propostas não poderão cont-tr sinão ama
forinula de comple ,ta submissa° a todas as
coq,ii,:ões edital e os preços que
03 COIICUITelittS offer,cerem, de accórdo cotia
o e s tabelecido na condição sexta.

Não serão tomadas em consideração gimes-
quer (Aulas de vantagens não previstas no
presente e dial, nein as pi opostas que votai-
verem apenas o offerecimeuto de uma redu-
cção sobre a prop.ista mais barata.

Decima e.t.ta

O contractante se obrigará a fazer acom-
panhar todas as op-;raçiws de descarga e
transporte dos tubos e p. •ças especiaes até ás
pontes do Cajá ou da Penha (conforme a
designação a que se refere a condição setima?,
por empregados de sua confiança, ficando es-
tabelecido que á repartição não caberá re-
sponsabilidade alguma pelas quebras, aecideit-
tes, extravios ou muros damos que occorratu
até aquellas vistorias.

Nos preços de unidade apresentados pelos
concorrentes para s tubos e as peças espes
claes estará incluida toda e qualquer despeza
de transporte eih.re u naNiu e a ponte de de-
carga da repartição, qualquer que seja a es-
tadia sobre agua, devendo o contractante
notificar, por eseripto, á repartirão o dia o
a hora em que o material cli4-gará À referida
ponte. Essa notificaeão devio .á. ser feita com
uma antecedencia de, pelo menos, 48 lucras.
Igualmente a repartição não se responsabili-
zará por nenhuma despeza de armazena-
gem.

Dec:ma oitava

A comparação das propostas será feita, para
os preços expressos em moeda estrangeira,
tomando-se por base a taxa de conversão of-•

Decima nona

Cada preço de unidade apresentado pelo
concorrente em sua proposta deverá ser feito
em duplicata, correspondendo ás duas bypo-
theses : a de ser o material isento de impostos
aduaneiros e a de pagar °•roponente, a sua
custa; esses impostos.

i

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 6 de janeiro de 1912. -7-- F. J. da
Fonseca Braga, secretario.
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Minimitcrio dtt ;Nr ittçait• e Ohyst-i
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

TIMM. br comitorawix PARA AS ODEIAS	 Mi 1.1101; \MENU»; DO ronTo E
DURA DE PACANAGUí

he ( . n1110410 UNIU°. Sr. IlliliiS t E0, ¡afio publico que no dia IS de
abril de 10 12t, ;1 1 hora da tarde. serão r •renida s . nesta 1,iivetoria
Celsa prolm)sta.,.; pítrã a construcção das Miras de inellifiraniemos do
portII de Parituaguá, 1::: ! ado do ['arauá, de conformidade com (1

 pelo decreto n. S. :Si, de t de juillio de
vci 1, e sob as eendi;faes seguintes

4.

11

1-ia' obra: c;:tão maliadits em 4 .;:t I	 S000, moeda nado-
pal. conformo l tabella o especificações	 aS

(Lide?, 	 de obra a SeECIII executadas.

11áZati}Oill() ,; serão feitos por ined:cão meit sal do obra edi-
cto:da, da.da em ecrtilieado da. Commissão Vi .scal, sendo o capital tor-
no • ido por operação financeira a cargo du proibia() cotitractitio.e, lias

cundirõe...
O capital a se: . forimeido pelo proponente será de 8.:01)oS

1-el, que corres pondem não :só ao x ator ilits obras vont cactadas ti i1111,
.e n! 1 H . ni 00 Nalor orçado para as despezas fiscalizai; ã( c, desamai-

ri:o:cios, obra s complenicitiar'es e apparellios OIII podo.
2. O • tm• será de ri .r,„ ao mino. em liapel,	 aliowliza::5.. cm

pra ;:u de GO atiemw, começando a ser paga quatro mu gis	 a reali-
zação	 rallkái.
• 3'. tiG0‘e1'Il0 garantirá a operac.50. endoindo ídolos elieriiteg
co r re-pondeat eg , ein valor nominal, á importam ia fixada para ead:t
nina das prestaefics, quando realizitdas, tendo esses Godos deliu gi;-
ra til ia especial o proditeto d '01ratira (1a. taxa de 2 O. „ oneo mime
o %ator da importação ostrangeira tio Porto de l'aratiatruá e a ten)la
! ,..vdda da ‘ - -p l ol'acão coininercial do inemno 1)0110 	 Iro) as:sito
quer la \a s 'Me cubam a ser cobradas na barra alm.); SOUS melhora-
niclitos.

C. i proponent,'.! indicará O typn da operação e o nome da firma
ott 1 s:abeleriwtifo bancado que por ella respolida.

O capi'a I SC1'á POSIOá diSpOSição do roo dam em doas prestad'ies,
eli do a primeira de 6 O ',„ na data da a-sigo:iludi do co li traero,.e a
•siiiala de 10	 no prazo tle Ires autios a coutar de.sszt data.

ronctirrencia versará sobre a lu:poli:toda total da tabolla
tri .00 s. 	I po proposto para a operação financeira a que se rer,re a•
clausula III ; a preferencia será dada ao autor da proposta mais

ca ta , senti° (ftie para a compararão 0. proros das ta hi • jia,4 ',rio
reduzidos ao parole aCCOI'll0 C0111 () 1 n1)0 da respecti‘a operação linati-
rdra .

A tabolla de precos, além do prece total, deve bobear os preco‘.
11 .. unidade e -,ut.s prudttetos, de arrolai° com as quatitidades de obra
C;p.cifiradas.

V

Cada propas;a dos erá ser Arninpaidiada ceio ifmado de deposito
11 (e The-ouro Nacional. da tpiantia de :iumoisS, que reverterá para os
ectre . da [Mão, cas,o o propOIWIliO deixo do assignar o competeute
colorado no prazo de 10 dias, conttulos da data em que pio
1)/peigi lhe for feita a notificação da aeceitação da sua 1 1 14 t- a .

•1

clepti-i[o constante da clausula precedente será elevado a
I1io:itio0S por • iiveasiao da assignal eira do colorado. em apolices da
tliV da ptiolieo federol-ou -eis dinheiro, oeste caso sem ,jtii'iis; itliuui
d i s so, do cada 'pagamento mensal SPE:i0 fie ,coiltaths 1 para•. re-
forco da caurão, até que esta affittja.200:000, que sedirão como
garantia da fiel obscrsancia dr,s clausulas do contracto.

VII

l'ica reservado ao Go‘ertio o direito de alterar o projecto como
entender, mantelido afamas a. especies de Moras cOnsta I I tes da ta-
bella a sua importancia total approximada, devetitLi, para esse fim,
a cada um dos Ser% irOi preceder autorização do etigetilleiro cheio
para seit inicio, a pedido do ('001ractatite.

VII1

O Governo entregará ao contractaide, depois de desapropriados e
com a deiida atifecedencia, w terrenos inicessitriiis á execução do
trabalhos. podeinlo fazei-o em globo ou á proporção que forint sentiu

-precisos.
1X.

O prazo para a terminação	 obra.: contrariadas serà
quatro annos a coutar da data da zissignatura do contrario,
o tempo licee.sariu ás ilislidlações, tempo este que 'lã', poderá exceder
a seis Inezes.

X

A fiscalização de Iodas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que t a tal fim km nomeada tr:lo Governo e com a qual
o contraclante deverá entelide ..- ,0 dirertainente sobro todos os
assimilou: conceinentis á sola execução. A administrarão dos tra-
balhos de dois( dicção Ca lwrii ao coutraela ctea ie. tuna s t.:z respeitados

plano approvado, :'s deniaiS contracto,
terá 1100.'dade tio emprego de apparellios e proces.i0.5 para sua
eXCet1(::10.

XI

O cootractaide. róra do mia z. ou si nr::anizar enipreza
011 CUIM:dna e4 .. .trgeira para o cumpr:mento oI,i contrai:to, obriii:a -so
a ter na Itepuld:cit 11111 represeniant e, com plenos e illimitados poderes
paI tratar e tostibe .. detiiiitivamento perante o
judicia, ;o brazileiro-; quaesquer questões que rolo elle so suscitarem
tio paiz. podendo o dito representante ser demandado e 1'f:eche!' ci-
ta.:ão inicial e outras eni que, lior	 esija citar.ão

Xii

Toda s ai olwa q e sei . % icor, que faz:iti obJeclo do pr, • • n • ine confeitei.,
serão considevado; obras *e si ri it:0% federai .: e por tal stf . :,i'ilns ali:
IlteS qlOS ontis e obriações e 110 piso das Inesinas 1:off:igen:
e regalias que cabem ás obras e s'.s r% i,;o; do Go t eruo da unau.

•1s propostas de% erão litnitar-:(1,1 a indicar o .: pre ....s. de imidaik
constantes da tabelia 	 tias soturnas paredes, sendo c ss os pleços
eriptos em algarkinos e por ex!eitsn, seiii rasura s , • 111FelifIllas nit
eludidas, e iiai podendo a proposta conter condição alguma fora do
edital.

Cada proposta a s sint Organizada C devidallIcute sellada será ri.-
chada ein CI1N elOppe lacrado, sobre o qual ti prtip•ineine escrevará
proposta do... (1101110 do proponente:.

A esse envoloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
pro,,entin• e o recibo da ratirão a que se refere a C11111 ,0Ia VI.

Todos esses doctiinemos serão fechados et0 s g iiiimi 1 (MIN eloiv,
igualmente lacrado, que será entregue no dia desigtiatb• para o rece-
bimento das proposta-.

Nesse dia, com as formalidades do costumo, serão abt.rtos
estes ultimo:: CM	 apartando-se (ledes os documentos de pro‘
de idoneidade e retinindo-se OS ellVei011114?S com as propostas de preços,
ferbadas como se UM 1110N100 V0v0luer0, que depois do
lacrado e rubricado pelos protamentes presentes (iiki O dfiLIfitIii iaZeE,
ficará depositado nesta Directoria.

ltentro de oito dias serão publicados no Divirjo (Vicio/ os tuotte4
dos proponentes julgado: 4 i liO ne iH para o contraeto. a mitinciando-se o
dia para a abertura das proposlas de preco,., 5191 li, ness. ,. dia vesti-
1 ilidas 80.; demak proponentes as respecti% as propostas fechadas, como
fthritin entregues.

novenio, que se ri.se r V a o direito tle julgar livremente sobre á.
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, paletr
igualmente annullar a 'ir isem° coneurreticia si o pia...» total excedes
ao da ('laitsula II, sem que tique turt proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, Md) qualquer titulo.

SPECi. préxiamente nomeada pelo fioverno 11108 rommissão de ires
membros, para o exame e o julgamento das proi as de idoneidade

flibidas pelos proponentes.
Será coudição essencial para ser considerado idoneo o propotiente,

aliou da apresditação do quae ,a i tier documentos que provem a sua
capacidade	 , teci111 .1Ca O financeira, a apreseniação de provas do
já haver . . escrutado ou ditigillo obras	 de vulto ou - estar ass()-
ciado a einpreza que já o" tenha feito e seja repo0savei pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, ein 17 de oidlibro
de 1911. — Leandro A. It. da Costa, director geral.

• •	 •

Az ()liras a executar s.:10 as seguintes
ft aterro da zona em que está projectado o podo
Uma ponte de eimento armado para atracação de navios
liii 111111 .0 de arrimo de cimento a 1 . 111;1110 110 liliurai 110 porto
tt. a rniazens GIO Carga de,stiliados ao sen'ço da s mereadtirias impor-

tatiaT, e exportadas
D .: calçamentos das ias de transito ilitertias do porto
As linhas f,'i.i' iiibi ints do porto
tio edilicio destinado á .1t1Milli,tração f.;CE01 do Porto e á Estação

de PassitgeirOS.
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
* tendo ó preço referente a desmonte, carga, transporte, dos-
carga e nivelamento com medição feita ema rnassiço na barreira

no aterro.

Armazens

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e man-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
inateolam passado cai malha de 0,05 sem pá. Está incluída
no preço a escavação n ,.•eessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do bloco.

in paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:1, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem
o a ossatura de metal dépinyé n. 10 com ferros T de 0,0•1 X 0,01
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e is paineis com 0.11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parle da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de aceitai° com o desenho, ambas c0in
armunassa de cimento de 1:2.

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehonde fornecimento e
as sentainenlo de todo o vigamento metallico de ferro fundido
int batido. coma excepção das ossaturas de cimento armado

oliedeveriío as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para emula peça.

robertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0.0015 assentado com uma superposição mmima de o.15
-nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metida-
cas gal\ anizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
41,b 10 a da armação melallica e aquellas por conta da cober-
to' a.

Perlõ es corrediços — Ferro galvanizado de 1,;," com
travejamento de ferro sufficienteraente reforçado ; o preco
l'el.,rt•- n P a 1in2 de vão de parede e eoprehende lambem os
stiepnrIes o mais areesserios relativos ao movimento dos
tioci,.1os. tudo assentado e bem funcionando. Estão incluidas
11 ,2S	 Vi;r—,c as bandeiras de ferro batido.

u ) calhas e vondiictores — Ferro galvanizado de ';:•'
tendo as ralhas 0,50 de hocca cem serçáo trapesoidal, e os vou_
•Inctores 0..:0 diamotro : o preço compreliende material e
assonlameran, incluindo todos OS stippOriesi e arressorios.

',Mi ura a °leo — Cumprehende a pintura a uleo com
ires camadas, perfeitamente lisa e limpa.

j) ealeamenlo de asplialto — Camada com 0.15 de con-
creto de 1:3:6 e unia cada de 0,02 de asphallo em lou-
co] de systema empregado e reconhecido bom nu Rio de .1a-
netro.

(10 plataforma — De aceórdo com o desenho, toado
• fio externa rejunlada com cimento e eapealia-h!o do
uan arta.

1,1 i•on,ta dr cantaria — Tio acc,",rdo com n desonlio, com-
id-cliondclido toda a cantaria e aKenaria limitada petas ares-
tas exlr , a»as do cape:micuim) de cantaria.

1, guindastes eloct ricos internos — Cliarrints com 0: tros
movimentos, transversal. longitudinal e ascenrienal, 	 rar-

a do 1.0110 hilos e motores de 3,6 c 15 (avallos ; type
semelhara,: o nunca inferior ans do porto do 1110

)n) bilhas internas — flitola de 030, triihn3 de :1(: nn

htlos por melro, typo Vi g nole, ei,m contra-trilho em Ioda
i•xmensão e dormentes de mmtdeira de lei ; compreliende Iodo o
li ilahito da Iniba, incluindo chaves ou gyradures na propor-
çã,) de um para cada *() metros de linha.

Calçamentos

a) caframento a mandam betuminoso — Composto de
tinia camada de 0.20 de maradant comprimnido. superposia do
entra camada de 0,10 de macadam misturado com betumo a
quente, lambem comprimido. O terreno será pieviammile ni-
selado 4 , comprimido. e o !intendam separado em unia peneira
com malhas de 0,05. sorvindo o maior para a primeira camada

() m e nor para a segunda. ambos -sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma entoada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado macadarn •4 pedra muito resistente a juizo daTijsqlização.	

_

b) calçamento a parallelipipedos — 'Compõe-se de uma
camada de 0,15 do maeadam comprimido, liberposta de pa pal-
lelipipedos de granito das diviisties comoniuns, devidanienta
calçados ema areia apenas o sufficienle paca enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os para,-
lelipipedos 8 e rã o de granito resistente, com a face superior
Leni regular e juntas certas, não podendo exeeder a 36 pedras
por metro quailrado, devendo ser comprimido com rolo a
vapor de II) toneladas, seá prejuizo da regularidade da su-
perficie.

Linhas ferreas

a) linhas ferroas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo com contra-tyillios do
ferro chapa para protecção dos calçamontos : dormentes (W
madeira de lei. escolláló-s, colo 1.80:0;22X0,15, espaçadoS
no inaximn 0,80 centro a centro e grampos reforçados do
250 granunas cada uma ; talas de juncção em eantoeiras cota
as extremidades. apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço ronnirehende todo o serviço de assentamento. nive-
lamento e lastramento de mo arada 	 com o moia imito de 0,15
abaixo do apoio dos ilormenles.

1)) chaves rompletas — Trilhos do ine.mo fypo acima",
com as pontas do lanças e cruzamentos leitos de aço-manigaimez,
dormentes espociaes abrangendo toda a largura da chave,
tra-t Olhos

'
 tirantes, maromba I! 110111a	 accessorios incluindo

nivelamento e 1115frainellt0 com maradani.
el chapas duplas — Ent tudo ido:dicas ás de cima. toado

pori ; in uma salada para cada lado da linha principal, cum u
mesmo ponto de partida.

Edil leio da admini;1,..iyjo

a) fundaçries — Conmrtm'lt.nI o '''.:.1:50 necessaria o
a alvenaria de pedra e argamassa do ci:i.e,ito de 1 :3. com
rejuntamento na parlo acima do OiVel do solo ; as espessuras
Variarão de 0,50 a 0,00.

1)) paredes exteriores — Espe s sura 0.25 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; f ijolo de prira e argamassa do
cimento 1:3. coto juntas deseneoffiradas : na face iniciam,
reboco de vai liso para pintura a nino e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

e) paredes divisorias — E s possura 0.11. alvenaria de ji-
fulo igual á antecedente, tendo ambas as lares rebocadas a
cal liso.	 !-

(1) soalho — Comprelliende frin1 1 ,.'ul (is barrote:, do ma-
1o1 com as dimensõos nore s -3 ,. Eas a uma carga (.1,

.100 kilus por 111.11'0 madoica de lei de 1 t-i",.
coiuu as juntas de macho e remoa e taboas

ei Jappilas o porlas	 Coinproli,nd, ianellas no portas
lo inalloira do lei de 1 1.2 ". abrindo pa ra to1 i. o venezianas
vidraças da inesitia madeira. abrindo po t •a tinir ;
011\ ,.1 • 11M;111;IS o ii todas as ferragcbs do mofai re•-iste'lltC.,
letilçao	 'Io VãO completo.

() citliertura — Comprolionde Ido o eia t u i do do má_
doira II	 li o pinho 'meneiam cittms . .I . t. veto colc‘rtura dt:
ilhas cinda: ,litvidamenie amarradas. 	 -\	 li resr, m o . a unia,
car g a de 1110 hiles por melro	 ; zt superfieio sorã
eradada o t o projerco liorizonial. o	 ont	 111,1a-
111,-;	 erá obedecei a ludas	 ou

qi  — Pinho nacional ap p ar•	 kli 	 calo 'M u n-
ias so.•.•;:s o tapa-juntas de frisos e	 1-irada
em Ioda ()Ha.

h) — De rICCi, 1110 c om n dc—cho quatdo a orna-
alelliaãO, C coou as paredes exterikdos iprimo ao mau.

i) pintura — Com tios camadas de lUtta a 01.'0 rigoro.sa-.
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conduclores — forro g;ilvanizado do litG".
enin as dimonsões 0,20 de hocea e u.15 (1.• diant e ?' tm, respe-.
etixamente.

4) impermeabilização — Camada de it.,18 de em-reto
1:3:13 com respaldo de cimenlo impernitemv,•1.
1) — Camada de 1).12 de voncroln 1:3:0 o

ladrilhos tte reimuniea de primeira qualida•le formando (lese,.
11i103 e assentados eia cálculo.. •

illoro de cimento ormrpio

ri) excavação — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
hiJidm j juizo da fiscalisa0o .; o pyno comprellende auRlnuer.	 n•;.f.g.
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(i) estavas do cimento aPr tM) li titivo — Concreto do 1:2:1 com
maradain d ti,i):; o armação m e l:Wien na proporção de 0,02

,....,•4;Á0 1 . 11i ii 1t, I 0) )I 1 . 1 )1	 re I I ) hira a pnuteira	 deverão
re-z ist ir 11012112.4 de 1 ilwatlas a 11111 carga vet•lical de 10.000 kilos
I . 11111 41111111X(1 horizontal de 3.000 kilogratnmetros .etti fenda
hill desaprumo.

h ., superstrurttira — Cimento armado com e IUmO con-
.

i . i . cii• das estacas e armação correspondente a 0,02 do secção
nic!allica em rolação socção /Nal, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
acet'ordo com n desenho approvado, fiando a ossatura a critc-
r:o dos . proponentes, di,Infro das condições acima indicadas.. •

PREÇO ACI" ..1ÁITRAdrAR k ' •

trabalho do escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
xaçãO neeessaria. 	 •

b fundação — Dc arc:irdo com o desenho, coolaila
vt1la de 0,50, sendo o ompedramenio contrai Iit com 3,..dra..;

no maximo • de 20 kilos, bom acamadas . 4 ) c„,wr,.,/„ se rá lie

:2	 cota inacadant fino • limpo, e a os.sattica inelallii•.1
proporção de 2	 ein secção el ) 111 ferr0-3 e0j11 .11rIlle I)	 t n

e) elevação — acciirdo. com (I di”,eni t o, a contar da
Ma 0.50 para rima settio o concreto armado riu lutlo egual
ao das fundações : o paramento exterior será rebocado colo
frisos e o interior a liso, r:ahos com argamassa de cimento
de 1:2.

TABELLA DE

a)

.(licerees do concreto 	
h) l'arodo: extorior, -	
et	 1:11i1a11ri,
(II ,.\

e) ',Cobertura do 1.111,g, 

ti	 1r)

h) l'iniura a .)I
: Calvain e tim 1 11.11.iito 	

.1)	 !Mui ...) ( 1 . '	 li;.t.11,:t 	
/.) 11 :.- •ada	 ( . .oita: . 2	 egot111.),•ht

li	 IiIii11 n 13 , 1 n • n• 01 . 't	 i•i• 	

110	 inter. e acc.2.::,,r1.s.

n••nnn•

n 1	 13e,l(Ipal
b) Parai! lipird,), 	

5-•:enlei0 itt

o)	 l'itilda,•;,-; da p•-,dra 	
1.)

	

	 extei lures 	
•P.Ired.-

(/)soa(li., .1,,
(,) ,1'. n ria .; e »tu e lla-
'',	 .11 uva

pitilp, 	
h; rinialha
ti	 holm:1 a 010, 	
JI	 o

)	 s,'.10 	
Ij ladrilbitai.lno 	

(/) Linhas C.rr.-.1.; 	
1,1 C.bate-: 1:5

Cliaxe : 1:5

	

a) E-lacas de cimento armado. . 	 •

	

.	 ,

a) Excaxa v ão para
ti) l'undaci,es de cimento :trinado 	

31uro do ele? ação 	

b) Snperstructura

Aterro 	

7-- PONTE DE CIMENTO ARMADO

DiSe. To, irel t:ão

6--aluno nt Arainto

3--	 MV r0i

2--AIIMMENS

Total geral 	

f--ATUVW

lS rErruts

4

Tola es00(0)1;11(1,1c Preço

RI. 3 163.000 25200

m. 3 1.800 7051410
in. 2 5.00o 2:;500it
in. 2.000 105000
10E. 1.300 3105o00
In. 2 23.0o tom
in. 2 60,4 108000

1 5.000 205000
12.000 25500

to. 2 '):;.000 2o5lioo
In.	 1 1.;00 505000

20 :,taisiiia)
3 2 8:0oipsi SIO

111.	 1 3.000 20S000

ai. 2 18.000 05020
nt.2 9.100 115000

m. 7.i)0 3:5100
20 1:0005000
12 1::;t42SM

3 342 42S0o0
in. :bistiod
in. 2 3s0i10
ia. 2 ;2o 1.,S0,10
m. 2 4io W5000
in. 2 1.14m 2,IS,100

in. jtlir NSOUO
in. 2 :01S000

»I. 2 4.teio 38000
In.	 1 260 125000
tu. '750 :5000
m. 2 610 155000

m. 3 1.800 105000
In. 3 4.200 255000
ah 1 600 1805000

m. 1 815000
2 6.633 •	 niS000

)
Parciaes

• 358:6005000

126:0005000
125:0905000
80:0005000

40:0005000
ils:000$000
21:0005000

100:0005000
30:0005000

500:0003000
75:0005000
10:000,3000

24:0008000
00:0008000

1623605000
103:104000

280:5005000
20:0005000
18:0955000

11:3605000
37:2215000
13:8975a00
10:8005000
22:0005009
28:0008000
11:2005000
11:2505000
12:00080o0
3:1205000
5:2505000
9:6005000

18:0005000
105 :0005000
108:0008000

132:7835000
1.041:3815000 1.474:184

1.001:0005000

4.731:73.1 9 '
p/ 1"

205:7605000

319:495500C

478:70:4000

231:C00200.

358:6005000

Virectoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro do 19'1 .—Leandro Á. It. da Costa, director geral.
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3iinisterio da Marinha
Sulvfrin1endencia do Portos e Costas

Ett,ODA SECÇÃO

.t;i50 aJ3 3tateijantes I). 4
,ã ?roia clul arreCiti,4Nhiterua . ., aia Itallia

cie Cdaratália, no E•tado do l'ar.ina

U k ' ,11'.1....an do Sr. capitão de mar e guerra,
sflp , -1-m í. ”lilente de portos e costas, interino,
avi-o 4(rs navegantes que foi reposta em seu
Jogar á laia que a.ssignala ns arrecifes Mole-
que-, , flj. ahia de Guaratába, no Estado do
Paraná.

S - 2• Inwa	 c'ser,ão da	 uperintendmieia de
por i o: e:otas, 16 de janeiro de 1912. --
chefe	 secção, capitão de 111:11 e guerra

(ia Costa.	 a •

11nn•n•••
•••

.3iiniste110 da Marinha.

Superotendencia de Portos e Costas

AVISO AOS NtVEGANIV; N. 1

Inlou . o o do Pharo2 d.e TO1'1'	 costa aro
1....;tado do Rio Grande do Srl

1 1,• alo Sr. rapitjti) Mar eZill•rra
SitikTiill'Aileilta; de Portos e Costas, intrritio,
.avi ,o ao s navegantes mit( no dia 2:4 do cor-
rent e 	inaugurado o l'Introl	 '14411.44.,
tildo	 cat'acteristicos seguintes:

Appar4."!Ito de luz de terceira cantem, torre
incliara pintada de roxo-rei, altura do Idalici
Focal arima	 sélo 10 melros e ti:1 metros
acima cla préamar exhibindo a :4.41
appar,lito de luz grupos (temor-c lamt,c(jos
ia. ii.s euldos de vermelho de 1:; em 1'; 'P-
l.:toldo s , geographr-o de 2; min t a, 44,11
irmpo ci•4 ,.4). As casas (los pliaroleiro s são pita-
lacta- de branco.

Coordenada3 do

1 .1111a, , :1 pprOXiMada- 29° 20' S.
I.o n2ic [ide approximada - 	 1V. Gins'.

S.ter..ão da Sup°rintelid.otria de
porto: Ites• Las, lã de janeiro de 1912. • - 4. n
vlacfr da 2' seeçãO, capitão de mar e guerra

cld Cota.

"Min isiterio da CÁ nerra
Quartil General da Nona Região Iketilitar

la or,t-.111 do Exmo. Sr. general da di(i.ão
Vesra-iano lione, alves de .111.0 mitet ypie e Sih a.
bi s pe-14 . c da 93 região militar, puldieo, para
44. lir( i•I•hz tios, que, deva . compareeer ne-te
404:41•1-1 :.•11.wat, entn	 tirg•nicia, 44 capitão
'li b o crio 1-'•‘r:	 S011td

Ijaa ai	 1.4neirO, 11 41e jan e iro de P- 1 12.- O
/:. itapbosa,	 (•

&crio da CÁ ta . ra

D.:p -xr -..,.(mento da Administração da Seere.
t:,.ria de Estado da Guerra
-)ia) approvada p ,,10 Sr. geitei;i1

41i( is;"4.• trinistro da Guerra a einicurrencia •
nesle departamento para ~teci- 'a

;nen to ai .' artigos do grupo-ca r( ão palra
-din .:Int.( o corrente anuo ,ão

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 1 adtt-aria1 Cun-
,,..tructora

humidade euti a e Hitocar. ão publicada no
lhano Officio/ ale, í do eh lTe1110, aecrea da

a 'ada	 4seis ga!erias (1(-• ferro á Ititentl-ux.:ia
da p,ahja, ••s-a iá rfreelliada peita tiill'-
ctoria, mas cuja rUlliirillarão, rir dinis tore,'S
da- acciont.ta.,1 .44; reelatmola pelo intendente
da referida cidade. E' os -4 , , portanto. o as-
sunipto da pre sente reunião e aelta--s' ali-' mit
(lisetissão.

Vem á illr =a e é lida a seguinte proposta:
d'roponho qito seja approvada a %mula fi.ita
pela directoria ã. Intendem-ia da ridada
S. Sals adm. da !labia de seis galerias de ferro,
c c vistritidas 1' ;1, '11t:111:i'n peia COMIXIlliliA Ft•-
lit'l'a lb.' F1111111 . ãii, tia referida cila h,. sendo
quatro lia Itil,..ira moa ala pedia
do l'eiw t . (mira lio largo du 1.11;',Vrii, titilo
pelo prei'm (citteoettia e cinco 4-ott-
tos de r4'. is sem direito a qualquer 1-,.e11t-
titavão, fivattdo transferido.: á retccida lo-
tendeiteia iodos Os direitos da. C »npatiltia
laaaltisa	 i Ge11-1 1'1111,W:1 ::6 1 )1 •C 1 ,1 •.;;t5 u'aiorias
de sita propriedade ('. s atida a c !-s -ol 1)111
tc.dos	 ell'en-s letraes. 11*-a), C; (It. janeiro de
1912-	 l • raa , ra•eite...

Sttinnetaida á di-etissão es-a pripo-ta
sem deitai 4 ,	 utavãlè, iniattimenr-tita ap-
prosada, p,lo mi	 ai Sr. pra'-iiiviit o devlara
alue,	 ai	 t • !tt tia dura,-

Potiro l'.i1 .• 	 n • xigi.i. n 	 iit tia
lia d a Ilidi , havendo a (ralar, suspen-

dia a .4• 5são em.planto l'o s -ct lavrada a prt.,:...tita,
ai - ia.	 a 111,.,111a

( •11,,ãO, Ilii;t:11111,111..1111! 2111)1•C n X ¡til:1 a, a 	 ft•
1)01' todo,. a is a rI s iank • 	-	 Tilo ale Sei.
-	 procurarão de Quintino Hoeavina Ju-
nior. /:/tioi,	 'ilha ale .‘; ‘ .1.- 3141	 ata
iIaiaitiaa caldr.e.•	 Pai! 111'.11'11C.n • ão tio 11'. rra 1:-
ekvo Mit I ., 111 ,, ,	 1.0.$ s 1 n 011tioll. Ja ..• i louaiaa-

.110,/de.	 I orticill',1. • :tO tio i	 . Sia i% a-
(1 4, 1' Mal tos n'''.11/ n1. •li )..“; 111 . iion!pao4 1frorl,N.

1'. F.

137:0118'1,20

80:199W0
707:5o3S5W.

3:0858877
10:;:618$100

'/9:;$800
3:631$G30

48:02:8800
1:967581;:t

41:20S12d
100:803S160

4-:7298211

2. 1113:37tsSl'i'.l
- -

- ----------

1.000:0005W

30:0008~

va 	
	

123 :
...... • • •
	 102 : fin i 820 i

ll:20080n0

600:000800o

Disiclendo:
.11.razaclo .4 	  .
ti" a di-trilruir....

Impo•dos	 tilo 1-
(1(411(14,4

f:rellore:
:3:17SInn

•-

--- • -
ale Ja i leiro, SIO ah, al . x01111)1'0 ale 1911. --

.1111011i , ,	 (taç
. U. I,idwa,	 ros.

k: 	 pit ti laia, A.m	 ie	 1";"-sk lbri I

11.11.XN» cdsvt. 1501	 nr. manstr.a ., De

Adie()

Falarlea,	 1.0M:55S2SWI.;
Terra: e c . ts .t: 	 . .

	 1.219:110Stin2
Manufactura: ........ 	 2.121:9inS9no

reria prima 	
	

nfis:89:4MiNi
Alutoxaritado 	

	
39;:19O53In

Caltrão da direrinria 	
bovcdores ;_rerae: 	

	 taconiSuon

11ivers, as conta,:	 2MXI:S230
Caixas 	

_ .•___-

13.128:11,08111

Capital 	
	

fi .000 : 000S000

l'undo de reserva ...... 	 1. 236:3.22S000
ile reparar') 	
	

132: 2$0800o
Acçõcs th.po-it-tdas 	

	
GO : 0008000

Emprestimos p	 d...heri
	

3.1100:114110MM
1.f . tcra .: a pagar 	

	
168:31ASInn

f.re(lores gera	 1.966:984S-,:n
1 t io idei iali is a' impo-to 	 	 369:192tionn
1.11(TeN •11 n 1)(41s,,: 	

	
11i:998$29n

hiversas conta .: 	 •	 0168'185
----------- ---
t3.628:36nSil 1

----------
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1911.--

O direetnr -gerent.!, O. I;rbiano.--li guarda
livros, Areg-(s1 .) E. ale C. Rodrigaes.

$r s . l'arheeo Moreira &c Comp. a compare- ', c. 	
partiria', de Viati . .-il. 4.

verem aia I° divisio pa-..a assignarem o rcspe- • 	 -

	

,	 e a•o-, 11 a 11 tr .: ti-bit (.:ampi.:ta,
-tia o 1...11110 aia! contrario, incorrendo lia p,•r-

da 41;1 a'%1 pe ão si O tki,tal'i'lli tia, filZa,f nit praz.) 	 BALANÇO i'.%1 :i0 tu: mar.siinto to: 1911
tle tre dia-rt a contar desta data.	 1•	 :Ictiro

	

Quarta ifivi,4ãO do D('Partametti o d a A t inti- .	 • .1
ni-trarã o da Secretaria da Orterra,• 1; de ja- ; .1er•-tes em eatteão 	  .. .	 30:000Stkin
a( i, aD, 1912. -O chefe, tenente-cortam-1 ,t1.1- i Fain-ica , , terreno: e dependeu- •

;coe/ Ferreira Nercs f(tnior.	 (9 i	 cias 	 •	 8ã8:21:5911

MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 1912

ISLinislerio da Guerra	 Almoxarifittio e algodão em
rama 	xnat1ATOnt0 CJIIMICO l'aiRMÁCUTICO 3111.1Tan	 ; Altrodão e fio sobre- machi-

De ordem do Sr. coronel presidente la com-
missão de compras deste laboratorio, faço ['abriras, conta de
publico que a eotteurrencia de artigos de pal- Movei .: e ntensiliai: 	 . .
redencia estrangeira, mie devia realizar-se 31anufactura• 	
hoje, fica sustada por determinação do Si-. ge- imposto de roti ç uttio, s..11os em
ncral	 da Guerra, até ulterior de-	 ser 	
liberarão.	 Seguros 	

Conunissão de compras- do Laboralorio 	 ltraNilianische kin laia' Deu-
mico Pharnmerittico Militar, 17 de janeiro de .1 	t:Tliland 	
1912. --Eaaélts Perinaprte dr .1P/tOité, e-a'ript ai- C

•

 ai \ a 	
vario e serrei ario da commissão. 	 I D

•

 esv.zas aia, eutprestilim 	
Letras a receber 	
lfiVersOs lIt'Neduro: 	

Capital 	
ACT.1 O n vssrvilit.i:x Grum. EXTRA01111IN UI k RI' 1I.!--	 Oe I R "' il O ' til ii ¡fl 	 '

Z.tb.\ NO latia 1..) DE J.kNÉ-:IP,0 DE 1012 clor ia 	 	 ..... ....
Fundo de reser-

Aos Et dias de janeiro ale 1912, re.iiiiidos ás
horas da tarde á rua do 11( s avio u. 6, '2' 	 Lua.	 uros sitspicii:(4-4.

andar, oito aceiottista, representandolitmourio,
arrões das :;00 de mie se compirt 0 Ca pilai So- 01,..„,,-,., 1, , i 'ia 's	 I h!
Cia I, é acalantado para presidir a sessão ta	 preferencia. .lhr. Edinrdo 'fito de Sá, (lite convida para st.-	 Juros de alelr•altire:erpt-ario: o: SN. Marros Freire e Marin() Cal- 	 Ati.,,,,,,tt,	 1:f1178000da:, Ent szeilitia. (I odara (pie, aeltait c lo-s4e te-	 .,,,	 11:000SOOnpce:entadz,, quasi a totalidade do capital, a
preseive assembléa deverá resolver. (Ir em:- ' L„ tras a oniii 	

I

30050nn
NO: 000S000

Int ::a12S:;:;M

: 3uoS000

I 2:JuSitito
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Companhia do Viação o 'Tece-
lagem Industrial Mineira

BALANÇO COAL EM 30 DE DEZEMBE0 DE 1911

Acláu

Terrenos , aguas, edificioe,
dependencias, machnisine
etc.
Volor destas contas 	

	
2.206:7875500

British Bank of South Am-
rica, Ltd

Saldo em conta corrente 	
	

• 70:498$400
Caixa

Saldos existentes 	 	
	

21:8135270
Aceões da directoria

Val or de 100 acções caucio-
nadas 	

	
2):000S000

1).,s•esos devedores
S111J de diver sos 	 •	

	
9.7:016500

Nlanufartura s ana teria pie-
ma etc., etc.

Saldos existentes 	
	

520:082$230
---- --

3.786 : 258S090

Passiuo

Capital
Valor de 6.000 acçõe.s de

204 cada unia 	
	

1.200:0006000
Debentares, e - de
Valor de 5:880 debeatu•es

de 200S cada uni 	
	

1.176:000S000
Amortizaçãe de debela 1Z-

raS

Valor de sais debentares de
200S cada nin 	

	
1:200$000

Caução da directoria
Valor de 100 acções cau-

cionadas
	

20:0005000
Diversos credores

Saldo de diversos	 •
	

201:9095780
Letras a pagar

Saldo desta conta
	

329:4745230
Dividendos

Atrazados saldo	 607S
40° dividendo de 12S

P°r ac(ão,cm boas
neeões 	 	 72:0006
	

72:60,5000
Imposto sobre o dividendo:

2 1 12 °.„	 72:000$000 	
	

1:8005000
Lucros suspensos

Saldo desta conta  -
	 3:592$G00

Lucros suspensos,canta es-
pecial

Saldo desta conta 	
	

41:836$260
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	
	

600:000$009
Fundo de reparacão

Saldo desta conta 	
	

78:2705700
Fundo de reserva especial:

Saldo desta conta 	
	

59:507$520

3.786:258$090

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de dezem-
1 r.) de 1911.— Os directores, Frederick Bar-
s o ves.—Frnet 11. (;'pp.

-PUBLICAÇÕES DIVERSAS
arant.ia da, A.mazonia,

SOCIEDADE DE SEGUROS MUCOS SOBRE A
VIDA

MAN UM MNNTRO PAGO

RS. 10:0006000
Na qualidade de beneficiaria da apolice

n. 11.668, emittkla pela Sociedade de Se-
guros Mutuus Sobre a Vida (Xyarantia da Ama-
zoniao sobre a 'Vida do'inen fallecido marido
Mario de Oliveira Costa, e tutora nata de
meus filhos menores, Umbela beneficiarios da
mesma apolice, recebi da dita sociedade, por

intermedio do Departamerto dos Estados do
Sul, e por mãos de sua sucursal nesta ca-
pital, a quantia de 10:0005, (dez contos de
t•ei s) em liquidação da mesma apolice, e,
pelo presente, que triplico para 4111 só effeito,
dou á mesma sociedade plena e geral quita-
ção á referida apoliee, que fica nulla e sem
vab . r em virtude do paeamento agora efe-
ctuado, pelo que commigo a s ignain as teste-
munhas da lei.

Porto Alegre,. 28 de dezembro de 1911.—
Georgina Altares Costa.— Laiz-Guaragua.—
Salçador
. ;Estavam todas as firmas reconlievidas por
tabellião publico.)

Da A Federação, de Porto Alegre, de 10 de
dezembro de 1911, extrahimesO eguinte

4•A prop;: ito de um pagamento de seguro de
vila pela acreditada Compa p hia "Garantia da
Ainazoiria", o nossa andei) emonel Gaivão Al-
vares de Abreu dirieiu á Federação a seguinte
carta

',Leen estas linhas por objectivo significar a
essa illustrada folha (liaria e de molde a dar
a mais ampla publicidade, a conducta digna
e correcta que teve a honrada Sociedade
Mutua do Seguros de Vida oGarantia da
Amazonian no pagamento guie fez da apolice
n. 11.668, com atual era segui-alio o Sr. Ma-
rio de Oliveira Costa ; tendo sua viuve,
minha filha Georgina Alvares Costa, • recebido
o valor do seguro referido sem a IIIMIOr

cuidado, antes com o maior cavalheirismo e
solicitude não só por parte da sociedade,
como lambem por parte de seus dignos re-
presentantes nesta capital, Illms. Srs. co-
ronel Mauricio Sinke e David dos Santos
Abreu, a quem eu e minha referida filha fa-
zemos este, ' si VO o nesse roeonliceinunito.

Para mini, que nessa honrada sociedade .
tenho dous seguros de vida, ficaram provadas
mais uma vez a lisura e a probidade com que
ella procede em relação aos seus segurados,
e, por isso mesmo sinto-rue no iudeclinavel
dever de dar um • publico testemunho afim ee
que o publico saiba julgal-a tão digna e tão
respeitavel como ella tea» merecido por sua
seriedade aliás muito reconhecida e acatada.
. Si V. S., pois, conceder a fineza da publi-

cação da presente, que é um justo acto do
no•so recoilbecimento, muito obrigazú o vosso
dedicado amigo e da illustrada A Federação.
—Cairão Alvares de Abreu...

Departamento dos Estados do Sul, Avenida
Central, Rio de Janeiro.

Gni-ali Lia da A. 1bl

SOCIEDADE DE SEGUROS MUITOS SOBRE
A V1DA

MAIS UMA APOLICE enNTE)IPLADA

Ri. 5:0005000
Recebi da Sociedade de Seguros Mutima

Sobre a Vida eGarantia da Amazoniao, por
intermedio da sua succursal de S. Paulo, a
apolice saldada n. 20.182 do valor de 5:000$
(cinco contos de réis), emittida pela dita so-
ciedade para completar os beneficios resultan-
tes do facto do ter sido a minha apolice de
n. 15.831 contemplada no sorteio realizado
em 1 de outubro preterito. 	 -

Pelo presente, que passo em triplicata, para
um só (efeito, dou pleua e inteira quitação á
dita soeie fade de tolos os benefivios resul-
tantes de ter sido a minha dita apouco can-
templ ida no ultimo sorteio acima citado.

Taquaritinga, 12 de • dezembro de 1911.—
Erasmo ltoveri. Testemunhas.— José Ferreira
Leite.—Sebastião Garcia wq94.

(Estavam as firmas devidamente reconheci-
das pelo tab.11ião publico da localidade.)

Departamento dos Estadol do Sul, Avenida
Centr.d, Rio de Janeiro.

4onnao

DACAPITAL FEDEBAL

Companhia do 1,4-'1e1-ias Na.
eionnos do ITrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Eederal. ás 2 1/2 e,' aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde do Itaborally n. 45.

HOJE

16:0d0i000
Por 11000

Seionda-feira, 22 do corrente
231	 15'

50:900$000
Salhado, 27 do corrente

AS 3 HORAS DA TARDE

227 — 5,. .

100:000$000
Por S5000, em decimo

Salhado, 17 h foyereiro
AS 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

238 — 1a

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1105, quintos a 22$ e
quadragesimos a 25800, inclusive o seno de
consumo, e será extrahida pelo system .de
urnas e espheras.

•Os bilhetes de minierocenconuneodados en-
trenni-se desde já, devendo, porén?, ser reti-
rados  iinpreterivelmente até o dia 10 de fe-
vereiro.

ilM, nn•••n•••n111

Os pedidos de bilhetes do interior deveio
ser acompanhados do mais noo réia:

-para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., roa Nova do Ouvider
n. 14. Caixa u. 817. Eudeteo telegraphig
Lusvei.
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ANNUNCIOS
lE".napreza, Auto-Avenida

;
	

3° DIVIDENDO

N., dia IG , •po :'orrente coniccará,tio eseripto-
Lali,l ., -fa Empreza, á rua da Alfandeca
ti.2s, , ,,i rá.lo,do meio-dia ás 3 hora: da tarde,
o re_:die• , nto do dividendo des. micstre /indo em 31 de dezem-
bro pr,.\ imo pa,-,satle.

Janeiro, 15 de janeiro de 1'i12.—
(i dire.-tor gerentP, 	 It. Iiiaa 1,

Cruzeiro do Sul
Coluna

	

	 Nacional de Seguros de vida,
e Terrestres e Contra Aceiden-

te>
CEI1.1L ORDIN.kr,I n

; Sà, 1 . ..m .!dados os Srs. accionista, para sey .11110 . .111 sim assembléa geral ordinaria na
ii' ia companhia, no largo da Carioca

o.) dia 17 de fevereiro do correnie
atino. ás 2 horas da tarde, para tomarem to-
iiberinicino do relatorio e I1 1(1(1 1111 consenti,
fiscal sot. i c a gestão desta directoria durante
o a ti no bodo, assim como para a eleição dos
niembrr- oo conselho fiscal e seus N(1111)!CliteN.

• 1G) lb , Janeiro, 17 de janeiro de 1912.—
.loão	 Soares, presilleine.—.10ão (1,.. Sá
t'dm , Iu L•onpreia,	 (1,?

Cái et!ho illuniz Freire, direcbir.
.1ihrrieo Machado, director. —E1 iro
kin.ector.

Fabricação de novos artigos
destinados á. encadernação, carteiras, rifa-
ruteiras, bolsas, estojos e samelhantes á for-
ração de paredes internas e aos artigos de
fanta s ia, pela applica(;.ão nina da pellicu!a
celbilasica, privil egiada pela patente nume-
ro 6.011, pertencente a ligues Edwin 'Ivan-

domiciliado em 'Ilmon-le,-Vosges,1: rança.

promove-se O execilt;;--- , a rr-
ferida fabricarão, por intermédio do, ssr•.
elerc & C"., á rua do Ito-ario mi.

I 'cela ração
Lopes de Oliveira conluiou:cá a esta

praça e aos s . ms que. por imiti% os com-
merciacs, pa:sa a a"signar-se desta data cio
deante José L. de Oliveira S.i.

lImo de Janeiro, 1 dk janeiro de 1012. —
José L. de ()liteira Sá.

Pabric:t vão de 110N-Os a ri iprow

em relevo massico, pela applicação nova da
pri ‘ ilegiada pela pal,.1111.,

si. 6.012, perlerc ..mite a Jaques Ede iii lIraii-
ilemberger, domiciliado VIII Tlia(al - lys
Fral g;a .

Contracla-se, promove-se e cxectita-,e a re-
ferida fabricação, por interinculio dos Sr.. Le-
clerc & C' á rua do llosario ti. 156 loja

/nIttcltinas
de applicar capsulas em garrafas, com 09
aperfeiçoamentos privileg iados pela patente
de invenrão n. 5.650, pertencente á Stat.
Se:11 COMI/MIN', de New York, Estados Unidos
da Amerira d .o Norte.

,Contra1a- se e promove :s( o n)riireitnentl
das maciiiiias prhilegiadas pela mesma pa-
tente, )'i!- 	 do: Srs. Lerterr tk.
á rua do liosiirio ti. 156, loja —Agencia de
l'rivilegios.

Companhia. Vide:Lilo
Acham-se á disposição dos Srs. aecionislas,
escriptorio da çoinpanhia, á rua Ceneral

Melina 11arreto ti. ";2, os &Riu :modos a que se
refere o art. lti . da lei das Sociedades Ano-
nyinass.

!tio de Janeiro, 17 de faneiro de 1912.—
.1direcio1 ii.

(sxt	 N-irt(la

Tendo-,e extrax Lado . a a pobre II , .2(:). 1
emiti ida, em :to de abril de 1908, pela (:ompa-
ulula Sul Anieriva -obrk , a minha %itla e como

lenha p , iff n iransave.ão de c-peci.. alguma
:,zobre a ine gJua.,preNiuu) por iy..so a St•

julgar int.-re ,.. ado para fazvr sua reelatuaç:ol
lu) praz./ 11 0 1 (lia á r..fericla Campaubia,
qual •ulicito ne s ta data a emissão il c unia :,13-
g1111(la I.1 da referida :timbre.

Itio de Janeiro, 17 tle janeira de 1912. —
Fabiu

i'VN CO DA 12 OVIN CIA 11 O (IRAM:Et 13 O S UL
FT_TINTIDA_DO F.11V1 1858

10,000:000$000 I CapitaIreIiado11111111111111	 5,00013005000'

Fundo de reserva„	 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII	 5,026:8905960

IATRiz : PORTO ALEGRE— FIL1AES E A6EN(11S nas III illeipaes inças do blado do Rio firardi‘ do S11

RUA DA ALFAN. DEGA, 21 Rio de Janeiro
r/E:POSIWOS POPULAR L5 	 (CO N er.A.S COR fel.,:-.V1`1.S LI M I '1'.1.1)-1S

Autorizado por decreto u. '7/.:Srl, de al do devei:abro de ra(i:). tlo it• J__overuo yederal
41) "Italie.° abre contas correntes limitadas, desde la g mim tia de :;05000. et/1114, 414.1)4is:i
i II	 iininimu, it	 : 000ê000, abolia 11(1) 4.) jur.) de -11	 '',„ tio a atm>, • a pi lizatdo nos i I1

 43 dszembro.
()!,4 deposdttiates poderão retirar até uni conto de réis semanalmente som 1)1•(!•-i() II N-1-44)

Itã ) podendo ser feitas retivadas 05.1 depositos menores de ,20$000.

• BEHREND, SCHMIDT & C.°

	

IO DM J.A_I\T=IP./0	 040--	 3E3=1R.,LIIVI
WOtallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.
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A. BORSIG- TEGEL - BERLIM
EST.KLECIMF,NTO FENEADO	 1837	 ^ 1fi1111:.S DI TE6Ei,

CARV:Y/ E ALTOS FORNOS EM BOWzIGNVERK •'SILESIA)	 1 1.( oi opErrArtres

Ti 1 ,a1.3 1.;1 °1a,•	 (' ( .z ireita •	ronsf	 8.;00
1 • ••• • •.,	 •	 o i;rat i l: á ColT.pa g isie .111\ili:iire de Chemin, de l'rr a Itré • i!	 forii.•Hda•

• FcrrdCicia!	 E-trada di . Ferro de Go,) az, E • traila de 1:erro tie S
1 '•	 S. 1.IIIZ a Ca‘la.

M	 \	 \	 ;1f di;	 kl, ..\ . ,-. 1(111.1 , 	0,11:tritida:, 7 . 000 111;1(.11'11,a.:

\	 I;	 1..11.1t11 eniti 	 S.1"sie1lia	 r,ja	 30.4111))
\ :III \	 1	 ) 4 )111Fle	 1: PE 4;E1.0, itnia 11011Sli n .	 I sytvitut 111)11Sli; n .! men., 1.-rid•,-)

gavassiiiI•i , . A grande in,tallacrto tio novo TI%l'Itr, 	 Mitihi1aI dn 1lr, de .1a-
,	 oh) ar i la ra • a la)11SIG fia forne..vo iftsialar.-•( ....	 i•

( i d .'.11(:)*Ids poli' hora . A fabrica 1l1aiitiIii ne,ta Capital (mi (ieposiio di• acido
k .1	 ;1 n 1n SPUS frettur:,.1,.

1: 1 01i; 1 .- (.1..\.1.r.1.1:1;.xs 1)E EM111)1.)) 	 1 \I.\117. • ,i-12.111a privilegiado. .1 bomba
e a mais ellivaz para elevar:10 de agita das majore; proFtwilida•le- e a

...-• • H	 ['inter:una pel , ) ar t•oiiiiiriitlido, ollerecendo a maxima g.araittia
Ha, 11,..o•ixel.

ali olastioi4,) • , 1..euJa • uri\ ilegiado Gil IiItiIt ril, tle marcha ;11p:olaia' ' , ,11•(,

sz PE I.1111)EZA POR 'MEIO DO AR COMPRIMIDO, evitando o lex aluam 111- da poeira e eons ,,ipionto propagação (Io
nolla vont	 s,qiilo portanto inilispmlsa.wl 	 sCti emprego ms e•iraila•	 ierre n , elc , lio, theatia., i• todo, os

• •	 pelí) 1)111)11(*1).

C'at.ttl()tos c, inn.riabat n:õe ..-; (.`0111	 3.-eibl-(seatt:tlit(s ,u-el •Itl 110 111-zt zil

ILi	 BERTHO.LDO WAEHNELDT	 PE 1\1[11W, A

1. \I\ \ ik/ ).	 N. l.. 	 fornece ui . , alitemto... gratoitam P ifir, para o (jia'	 pe‘sual I"Chuir,

M. A. N..•
MASCIIINENFABRII .11`GSBURG-N t. RNBERG

Eztsb21cennt:: era Auv'curg:, Nurcrnb:rg e Custrkrzbur2:
1 ' 000 OPE11.1I111V4 E n11•111:11:1n 001.4

4.11 • 1TAL. E 11ESE114 . .VS:111i. ":1%.000.000

Motorcs -Diesel" M. A. N.
	A ' ..orça mobara mais batata e mai, emunioda para a imlustria, •.fralide	 pequena, par:. prúdurr n ,.

de luz, etc.; s-mura prompto a lune:Á:Alar :;ein o menor preparo: e.cap;,,,,,•nt„ ¡„odoa, 	 (m.
preg,,	 illf,aionlabilidad.•, portanto, 	 •i,c 1 (1. • incendio ou em 1 eim, pud.

Sol' m ontalo em qualquer lnr, mesmo em beletae;,,es,
Tralialla com con-Ainstixol liquido de qual i ner	 za,
No3 Ull /Mos 1 .1 a cin(A a fabrica enlro;r ou 2,000	 rei ra.e ll t; : u	 uma f,

\ tulal de 200.(.00 cavallos.

Prospectos explicai ivos mu o agent • i_eral.
Machinas a vapor, ca:deiras de vapor, siliu-aqueeadores 	 vrp	 aliim, nla-

	

, der(s merenices ra. a k 111311,a,, 1 unli as, traLsmi-só, s, 	 : gua, turl
ec vapor.

I Machinas frigorificas ti , ge!o. Apparellai• do carga, do.s.ar,..-a o

1. e montagvns de ponto; do ferro, e lodo genero e do qualquer lama-
\ tran .,portes. comportas, Jarra:: -ns e dique, Clueluantes. lion,trueeão

alto, fundações sobre pilares, e,tradas •levadas o acrcas.
Construeções niciallica de ( l u:liguei . geurro, com( ' sejam

:t	 Galp3es, Edincios, Armazens, Telleiro,, Andaiincsi,
Torres. Coh..rturas, Paredes e T(cios do
beton de t....rro, etc.

C1111"10/40rs e tol'orionçõee rpm O re-
preentotate geral

Bertholdo Waehneldt
RUA 'VISCONDE . DE INIIAUNIA N. 80

Telept 	 e n.1.204
Caixa do Correto o. 1.202

Tainbem fornece OTICANIENTOS GRATUITA-
MENTE, para o que cli ,põe - de pesNoal teclinieo lia-

k bilitado.

irnd• -
-

Oul rotA prinelproes productom


